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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA - SIHS

Local: 3" Avenida, no390, 20 andar, Secretaria de lnfraestrutura Hidrica - SIHS, Salvador

- Bahia

São Paulo, 20 de maio de 2025

DADOS DO PROPONENTE,
RAZÃO SOCTAL:

1

SEDE:
CEP:
FONE/FAX:
CONTATO:

coNSÓRCtO REGEA - RHAMA - NTPPON (4D049)

REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

RHAMA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA

NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA
Rua Moacir Miguel da Silva, 633 - Jd. Bonfiglioli, São Paulo/SP.

05595-000
+55 (1 1) 373í -3351

reoea@ ea.com.br
c/c comercial(ôrhama.com. br comercial.b nklac.com

Declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos relativos ao processo

em causa

Atenciosamente,

,/
Eduardo G.E Kurokawa
Representante legal
coNSoRCro REGEA - RHAMA - NIPPON (4D049)

CONSóRCIO REGEA- RHAMA- NIPPON
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. BonÍigtioti, CEP 05595-000

regea(ôÍegea.com.br I comerciat(ôrhama.com.br I comerciat.br(ônktac.com 'l-
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TERMO DE ABERTURA DA PROPOSTA TÉCNICA

Tendo examinado o edital de coNCoRRÊUCtA pRESENCIAL No 0112024, pa?
"Prestação de Serviço de Engenharia consultiva, para elaboração estudo,

diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões hidrográficas das RPGAs do

Rio de Contas e do Leste do Estado da Bahia, conforme condições e exigências

estabelecidas no Termo de Referência.", concordamos em manter o prazo de validade

de, no mínimo, 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação,

representando um compromisso que pode ser aceito a qualquer tempo antes da

expiração do prazo.
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CONTATOS

Nome: Oswaldo Yuiiro lwasa
Cargo: Sócio-Dirêtor
Contato: ( 11) 3731-3351
E-mail: oswaldo@reqea.com.br

Nome: Rafael Tucci
Cargo: CEO
contato: (51 ) 98918-4664
E-mail: rafael.tucci@rhama-analysis.com

Nome: Eduardo Kurokawa
Cargo: Gerente Geral / Representânte Lega
contato: (11) 99967-4640
E-mail: comeÍcial.br@nklac.com
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TNSTRUMENTO PARTTCULAR DE COMPROMISSO DE CONSTITUIçÃO OO

coNsÓRdo REGEA - RHAMA - NIPPON (4D049)

Pelo presente instrumento, as empresas:

REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E ESTUOOS AMBIENTAIS LTDA, com sede na Rua

Moacir Miguel da Silva, 633 - Jd. Bonfiglioli, CEP 05595-000, São Paulo/SP , inscrita na JUCESP

sob o NIRE no 35.2í9.376.670, em 30/08/2004 e CNPJ/MF n" 07.105.914/0001-66, neste ato

representada por seu Representante Legal Sr. Oswaldo Yujiro lwasa, brasileiro, solteiro,

geólogo, portador da Cédula de ldentidade RG no 4.337.197-8 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob

o no 584.327.368-72, residente e domiciliado na Avenida Alberth Bartholomé,242 - Jd. Das

Vertentes, CEP 05541-000, São Paulo/SP doravante denominada simplesmente REGEA.

RHAMA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA, com sede na Av Cristóvão Colombo, no 3084,

sala7O2, bairro Floresta, em Porto Alegre/Rs, inscrita na JUCERS sob o NIRE no 43205239442'

em 0710212023 e CNPJ/MF no 05.093.565/0001-84, neste ato representâda por seu

Representante Legal Sr. Rafael de Mello Tucci, brasileiro, casado, sócio-diretor, portador da

Cédula de ldentidade 9084976324 SSP/DI-RS, inscrito no CPF/MF sob o no 829.657.730-53,

residente e domiciliado na Rua General João Telles, no 440, apto 402, bairro Bom Fim, municÍpio

Porto Alegre/RS, CEP 90.035-120, doravante denominada simplêsmente RHAMA

NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA, com sede na Rua Claudio Soares, 72, salas 301 a 303,

Pinheiros, São Paulo/SP, inscrito no CNPJ/MF 08.871 .349/0001-00, inscrita na JUCESP sob o

NIRE no 35.221.514.103, neste ato representâda pelo seu representante legal Sr. Eduardo

Gustavo Eiiti Shibata Kurokawa, , brasileiro, casado, advogado ,portador da cédula de

identidade RG no 32.702.728-9 SSP/SP e CPF no 317.607.008-00, residente e domiciliado e

domiciliado na Rodovia Raposo Tavares, 7389, Ed. Araucaria, aptô 213, Jardim Arpoador, cEP

05577 -902, São Paulo/SP, doravante denominada simplesmente NIPPON KOEI LAC Do

BRASIL.

As empresas denominadas em conjunto "PARTES" ou "CONSÓRCIO", e individualmente

'PARTE', têm entre si ajustado, mêdiante o presente documento, o INSTRUMENTO

PARTICULAR DE COMPROMISSo CONSTITUIçÃO Do CONSÓRCIO, o qual será regido

pelas cláusulas a seguir enunciadas:

RESOLVEM:

Constituir, de acordo com os artigos 278 e 27g da Lei no 6.404176, o presente "CONSÓRCIO"

que se regerá pelas seguintes cláusulas e condições:

coNsóRclo REGEA- RHAMÂ- NIPPoN Página 11
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CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETIVO / EMPREENDIMENTO

1-1 O presente lnstrumento Compromisso de ConstituiÇão de Consórcio tem porfinalidade definir

as diretrizes básicas, normas e demais aspeclos, tendo em vista o "CONSÓRCIO" participar

da licitação promovida pelo ESTADO DA BAHIA, através da SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA . SIHS, SOb A

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nô 01/2024, doravante denominada "CLIENTE". O

objetivo do "CONSÓRCIO" é gara a "Prestação de Serviço de Engenharia consultiva,

parâ elaboração estudo, diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiôes

hidrográficas das RPGAs do Rio de Contas ê do Leste do Estado da Bahia, conforme

condiçôes e exigências estabelecidas no Termo de Referência.".

CLÂUSULA SEGUNDA - DENOM]NAçÃO DO CONSÓRCIO.

2.1 O Consórcio, daqui em diante, se.ia na fase de licitação ou eventual contrato, para êfêitos

de registros na Receita Federal, Junta Comercial, CREA, contratante; empresas públicas,

privadas ou mistas; órgãos públicos, cartórios; .iustiça estadual ou federal de qualquer

instância, Serasa ou qualquer interessado que se relacionarão com o "CONSÓRCIO',

assumirá a denominação de coNsÓRclo REGEA - RHAMA - NIPPON (4DO,f9).

cúusULA TERCEIRÂ - VIGÊNCIA E VALIDADE.

3.1 O presente instrumento entrará em vigor na data de sua assinatura e permanecerá vigente

durante todas as etapas de licitaÇão e ate que o primeiro dos seguintes eventos ocorra:

(a) a data em que as "PARTES" são notificadas ou de outro modo fiquem cientes de que

estão ou não estão mais participando do processo licilatório, por qualquer razão,

conforme prêvisto pelo instrumento convocatório.

(u) a data na qual o "CLIENTE" adjudica o contralo para outro conconente, ou na quâl

abandona ou cancela a referida licitação;

(c) €so a adjudicação do contralo seja em favor do "CONSÓRCIO" o presente será

substituído por um instrumento deÍinitivo, acrescido 6 meses após a conclusão e

aceitação Íinal dos serviços, podendo continuar vigente até a resoluÇão de todas as

obrigaÇões do consórcio, tais como trabalhistas, pagamentos de funcionários,

fornecedores e prestadores de serviços, ou outros eventos que obriguem a

manutenÇão das obrigações do consórcio adiante relacionadas.

CLÁUSULA QUARTA - SEDE DO CONSÓRCIO E FORO COÍIIPETENTE.

CONSóRCIO REGEA - RHAMA - NIPPON PágiNA I2
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. Bonfigtioti, CEP 05595-000
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4.1 O Consórcio terá sede e foro na capital do Estado de São Paulo, na Rua Moacir Miguel da

Silva, 633 - Jd. Bonflglioli, CEP 05595-000, São Paulo/SP.

4.2 As consorciadas elegem o Foro Central da Comarca da Cidade de São Paulo, como o

único competentê para dirimir eventuais questões decorrentes deste inslrumento e de sua

execuçâo.

4.3 As "PARTES" declaram êstabelecer uma relação de conÍiança mútua e boa-fé para

execução do empreendimento, buscando resolver de forma amigável as questões

controvertidas que porventura ocorrerem durante a fase execução do eventual contrato,

como primeiro metodo de soluçâo dos litígios.

4.4 As "PARTES" garantem que as discussões internas não afetarâo o desempenho do

contrato, tampouco atingirá as garantias oÍerecidas à SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA - SIHS, COMO EXEMPIO A

solidariedade na responsabilidade das empresas.

cúUsuLA QUINTA. PARTICIPAçÃO/ PRESTAçÕES ESPECíFEAS, OBRIGAçÔES.

5.1 Sem prejuÍzo da solidâriedade definida no presente inslrumento, a participaÇão nominal

das "PARTES" na composição do coNsÓRclo REGEA - RHAMA - NIPPON (4D049)

será conforme os percentuais abaixo indicados, para todas as obrigaÇões ê direitos,

relativos aos serviços que porventura vierem a contratar:

/ 34o/o (trinta e quatro por cento) caberá à REGEA;

/ 33oÀ (trinta e três por cento) caberá à RHAMA;

/ 33% (trinta e três por cento) caberá à NIPPON KOEI LAc DO BRASIL;

5.2 As "PARTES" se comprometem a:

5.2.1. Atuar por meio de estreita colaboração e conjugação de esforços, através da

cooperação técnica e comercial, lrocando todas as informações necessárias, tanto

para a entrega da proposta ao "CLIENTE", como para a execução dos serviços

licitados, respondendo cada qual por suas obrigações de ordem fiscal e

administrativa, até a conclusão dos serviços que vierem a ser contratados com este

'coNSÓRCrO".

CúUSULA SEXTA _ LIDERANçA, ADMINISTRAçÃO E REPRESENTAçÃO.

6.1 As "PARTES" designam a empresa REGEA, para assumir a liderança do "CoNSÓRClo"'

que flcará encarregada de todos os entendimentos com o 'CLIENTE' em nome das

"PARTES", durante a fase de licitação e eventual execução do contrato, a qual nomeia, neste

ato, Sr. Oswaldo Yujiro lwasa, portador da Cedula de ldentidade RG no 4.337.197-8

I

coNsÓRclo REGEA- RHAMA- NIPPON Página 13
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SSP/SP, inscrito no CPF/IUF sob o no 584.327.368-72, e/ou o Sr. Rafaêl de Mello Tucci,

brasileiro, casado, sócio-diretor, portador da Cédula de ldentidade RG no 9084976324

SSP/DI-RS, e CPF no 829.657.730-53, e/ou Sr. Eduardo Gustavo Eiiti Shibata Kurokawa,

portador da cedula de identidade RG no 32.702.728-9 SSP/SP e CPF no 3'17.607.008-00, que

nesta quâlidade serão os representantes legais perante o "CLIENTE", cumprindo{hes as

seguintes responsabilidades, deveres e poderes:

a) Representar o Consórcio na fase de preparação e entrega dos envelopes das

propostas, podendo assinar declarações, indicar representantês para sêssão de

entrega dos envelopes, vistas ao processo, obtenção de cópias, apresentar recursos

ou impugnações;

b) Agir com zelo, diligência, ética e respeito aos direitos e obrigaÇões das "PARTES".

c) Representar, o "CONSÓRCIO" durante a licitaÇão e eventual execuÇão do contrato,

assinar o Contrato de Prestação de Serviços com o "CLIENTE", Íirmar atas receber

citação e intimação, e responder administrativa e judicialmente pelo "CONSÓRClO";

d) lndicar proflssional que será responsável pela eventual gestão do contrato;

e) Representar o "CONSÓRCIO" perante órgãos públicos em geral; Bancos privados,

públicos ou de economia mista, entidades de classe; empresas privadas e/ou órgãos

públicos de bancos de dados, tais como: Serasa - Centralização de Serviços

Bancários S/A e SPC - Serviço Nacional de Proteção ao Credito.

f) Conduzir as atividades previstas no escopo contralual, tudo sem preluízo da

responsabilidade solidária das "PARTES" conforme a Cláusula Oitava do presente

instrumento.

g) Praticar todos os atos necessários ao arquivamento do lnstrumento DeÍinitivo de

Constituição'CONSÓRCIO';

Os atos realizados pela empresa líder junto ao "CLIENTE" permanecerão válidos e

eflcazes, enquanlo não haja a falta de autorização pactuada entre as "PARTES", pelo

que o descumprimento destes apênas gerarão consequências entre as "PARTES", não

atingindo o "CLIENTE".

O "CONSÓRCIO" será administrado por um Conselho Diretivo formado por 3 (três)

representantes, cabendo a cada parte do "coNsÓRclo" a indicação de um titular e

outro suplente.

6.3.1 O Conselho se reunirá sempre quê nêcêssário for por convocação escrita de

qualquer um dos seus integrantes, com pelo menos 3 (três) dias de antecedência,

sendo recomendado a realizaÇão de reuniões semanais ou mensais para discutir

assuntos de gestão, qualidade tecnica dos profissionais alocados, cronograma de

6.2

6.3

coNsóRcro REGEÂ- RHAMA- NTPPON Pág,ina | 4
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execuçâo dos trabalhos, substituição de profissionais, contratações, aportes

financeiros na conta corrente do consórcio, alocações para avanços da equipe os

trabalhos.

6.3.2 Cada "PARTE", através de seus membros no Conselho, terá direito a voto, na

proporção da sua participação no Consórcio, em qualquer deliberação e as

decisões serão tomadas por maioria

6.3.3 A "PARTE" inadimplente com suas obrigações consorciais terá seu direito a voto

automaticamente suspenso e essa suspensão permanecerá até a regularização

dâ sua situação perante o "CONSÓRCIO".

6.3.4 O Conselho Diretivo será a autoridade máxima do "CONSÓRCIo", porém não

terá funÇão executiva, cabendo ao mêsmo deliberar sobre todos os assuntos de

interesse do "CONSÓRClO", se.iam de caráter técnico, financeiro, operacional ou

estratégico.

GúUSULA SÉTII{A - CONTABILIDADE / FATURAIIENTO, DESPESAS COMUNS.

7.1 Para efeitos de faturamento dos serviços prestados, pelo "CONSÓRCIO", cada empresa

emitirá sua Nota Fiscal/Fatura na proporção de sua efetiva participação, conforme deÍinido

na Cláusula 5.1 deste instrumento, assim como cada "PARTE" arcará com as despesas

incorridas nos serviços consorciais executados por ela própria.

7.2 O "CONSÓRCIO" manterá registro contábil de suas operações em atendimento às

lnstruçôes Normativas no 1.199, de í4 de outubro de 2011 (DOU 17.10.2011)eno 1.234,

de 11 de janeiro de 2012 (DOU 12.01.2012), ambas da Secretaria da Receita Federal do

Brasil; e, Lei Federal n" 12.4O2, de 02105111 (DOU 03.05.201 í ), e as suas alterações, e

demais instruções, normas, leis e resoluções que se aplicam à contabilização de consórcio.

Referida regra não exclui a obrigatoriedade de cada empresa "PARTE" manter sua

contabilidade regular, inclusive em relação aos termos do "CONSÓRClO".

7.3 Cada "PARTE" deverá arcar na proporção de sua participação, com as despesas

relacionadas à atuação do "CONSÓRCIO", ou seja, as despesas comuns que forem

realizadas pelo Consórcio serão rateadas entre as Partes na proporção da participação de

cada Parte.

7.4 Todas as despesas comuns com materiais, equipamentos, serviços de terceiros, etc.

Serão suportadas pelas "PARTES", nas proporções de suas respectivas participações

CúUSULA OITAVA - RESPONSABILIDADES,

8.1 As "PARTES", desde .iá declaram assumir perante o "CLIENTE" responsabilidade

coNsóRclo REGEA- RHAMA- NIPPON Página | 5
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solidária pelos atos e omissôes quê vierem a ser praticados pelas "PARTES" na execução

do Contrato, bem como por multas e indenizaçôes em decorrência de ato ilícito ou

descumprimento do contrato e pelos encargos fiscais, inclusive por todas as exigências

pertinêntes ao objeto do eventual contrato, até a conclusão dos serviços. Embora as

"PARTES" sejam junta e solidariamente responsáveis para com o "CLIENTE" para a

execução do contrato, cada "PARTE" rcalizatá seu escopo de trabalhos por sua própria

conta e risco, denlro dos limites de seu próprio percentual de participaÉo no

"coNSÓRCtO".

8.2 Cada uma das "PARTES" responderá, contudo, isoladamente, uma perante a outra, por

todas as exigências até o término do eventual contrato, inclusive pelos danos ou prejuízos

a que tiver dado causa, nos termos do Art. 186 do Novo Código Civil Brasileiro.

CLAUSULA NONA - CONOUTAS ANT]CORRUPçÃO

9.1 Para prosseguimento e assinatura do presente instrumento, todas as 'PARTES"

consorciadas declaram observância às normas que proíbem a prática de qualquer ato que

possa comprometer a execução do eventual contrato que deu origem ao presente

lnstrumento ou a qualquer prática que possa desviar a real finalidade ou objetivo do

"CONSÓRCIO' ou que coloque em risco a imagem das "PARTES" que compõem o

'coNsÓRcro".

9.2 Sobre a responsabilização objetiva administrativa e civil de pessoas jurídicas pela práticâ

de atos contra a adminisúação pública, nacional ou estrangeira, as'PARTES" conhecem

o dever de não:

a) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o

caráter competitivo de procedimento licitatório pÚblico;

b) impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato de procedimento

licitatório públicoi

c) afastar ou procurar afastar licitante, por meio de íraude ou oferecimento de

vanlagem de qualquer tipo;

d) fraudar licitação pública ou contrato dela decorrente;

e) criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa jurídica para participar de licitação

pública ou celebrar contrato administrativo;

f) obter vantagem ou benefÍcio indevido, de modo fraudulento, de modiÍicações ou

prorrogações de contratos celebrados com a administração pública, sem

aulotização em lei, no ato convocatório da licitação pública ou nos respectivos
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instrumentos contratuais; ou

g) manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-Íinanceiro dos contratos celebrados

com a administração pública;

h) dificultar atividade de investigação ou fiscalização de órgãos, entidades ou agentes

públicos, ou intêrvir em sua atuação, inclusive no âmbito das agências reguladoras

e dos órgãos de fiscalização do sistema flnanceiro nacional.

i) prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente

público, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

j) financiar, custear, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a prática dos atos

ilícitos previstos em Lei;

k) utilizar de interposta pessoa fÍsica ou jurídicâ para ocultar ou dissimular seus reais

interesses ou a identidade dos beneficiários dos atos praticados.

9.3 Estando todas as "PARTES" cientes do dever de conduta, assinam o presente lnstrumento

de Constituição do Consórcio, devendo os envolvidos na eventuâl execução do contráto

(diretores, empregados, subcontratados, prestadores de serviços), coibir a prática de atos

lesivos contra a AdministraÉo Pública, nacional ou estrangeira, ou qualquer prática que

atentem contra o patrimônio público nacional ou estrangeiro, ou contra princípios da

administração pública.

9.4 As "PARTES" declaram ainda que:

9.4.1 Conhecem e entendem a extensão da Lei no 12.846, de 1o de âgosto de 20'13 (que

dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicâs pela

prática de atos contra a administração pública, nacional ou estrangeira).

9.4.2 Conhecem a Lei no 14.133 de 1o de abál de 2021 e as penas previstas nos Art. 337-

E ao 337-P do Código Penal Brasileiro.

cLÁusuLA DÉcn A - DrsPoslçÔEs GERAls.

10.1 As "PARTES" se comprometem a não alterar a constituição ou composiÇão do

CONSÓRCIO sem a expressa autorizaÇão do "CLIENTE", até a conclusão dos serviços

a serem contratados, mediante termo de recebimento definitivo, observado o prazo de

duração do consórcio definido no item 3.1 deste instrumento.

10.2 As "PARTES" se compromelem apresentar ao "CLIENTE", antes da assinatura do

eventual contrato, o instrumento definitivo de constituição de "CONSÓRCIO",

devidamente assinado pelo representante legal da sociedade de cada "PARTE", que for
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competentê para autorizar a alienaÇão dos bens do ativo permanente.

O "CONSÓRCIO" não constitui nem se constituirá em pessoa iurídica distinta de seus

membros, não terá personalidade iurídica própria, tampouco as suas "PARTES" perdem

sua própria identidade jurídica, não constituindo, ainda, sociedade de fato ou outra

câtegoria análoga.

Salvo pâra entidades de seu respectivo grupo, as "PARTES" não poderão ceder total ou

parcialmente seus direitos e obrigações, sem prévia anuência expressa por escrito do

'CLIENTE" e as demais consorciadas

A "LÍDER" compromete-se a providenciar o registro do "CONSÓRCIO" na Junta

Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP, na forma estabelecida Na Lei Federal no

14.133121, artigos 278 e 279 da Lei Federal íto 6.404176 e do ârt. 30 da lN no 74 de

28112198 do Ministério da lndústria, do Comércio e do turismo do lnstrumento de

Constituição do Consórcio no registro do comercio local da sede e respectiva publicação

da certidáo de arquivamento, e respectiva inscrição no CNPJ/MF nos termos da lN no

1.470, de 30.05.2014, da Secretaria da Receita Federal, bem como o Registro e lnscíiÉo

em entidade proÍissional competente e demais disposiçôes legais aplicáveis.

O "CONSÓRCIO" será regido nos termos dos Artigos 278 e 279 da Lei no 6.404, de

1511211976 e atenderá às disposições da lnstruÉo Normativa MF/RFB no 1 .199, de

1411012011 procêdimentos fiscais dispensados aos consórcios, e do art. 1o da Lei no

12.402, de 2 de maio de 2011 , e demais diplomas legais sobre a matéria constituiÉo de

consórcio.

Exceto na medida expressamente declarada em contrário, nenhuma "PARTE" será

parceira ou agente de outra ou de suas Afiliadas, e nenhuma'PARTE" está autorizada

a vincular qualquer outra "PARTE" ou suas AÍiliadas ou a incorrer responsabilidades ou

de fazer representações êm seu nome ou em nome de suas Afiliadas.

As "PARTES" não possuem uma relação fiduciária e cada "PARTE" está livre para agir

conforme considerar apropriado e não está restritâ de se envolver por conta própria,

sozinho ou com outros em qualquer negócio ou atividade de qualquer outra natureza.

Para evitar dúvidas, o status legal dos esforÇos colaborativos das "PARTES" dentro

deste acordo é o de uma associação temporária das "PARTES" para fins exclusivos

estabelecidos nestê e não limitará qualquer uma das "PARTES" de seu direito dê realizar

seus negócios individuais para sêu próprio benefÍcio.

Nada contido nestê pode ser considerado ou interpretado para criar uma parceria ou

truste, uma relação de principal e agentê, ou relaÇão fiduciária ou entidade legal de
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nenhum tipo entre as "PARTES" nem nenhum deles e nenhum direito a posse de

propriedades e bens será um direito único individual e não uma propriedade conjunta.

CúUSULA DÉGIIIA PRIMEIRA - coNFIDENCIALIDADE.

11.1 Durante a vigência deste acordo e por um período de 2 (dois) anos após o mesmo, as

"PARTES" preservarão de forma estritamente confidencial qualquer informação que

possam obter com relação ao negócio das oulras 'PARTES", inclusivê, entre outros,

qualquêr iníormaÇão de marketing, operacional, técnica e financeira (as "lnformações

ConÍidenciais"). Nenhuma "PARTE" divulgará tais lnformações ConÍidenciais para

nenhuma pessoa ou entidade, nem usar as lnformações Confidenciais para qualquer fim

que não os permitidos para cumprir as exigências deste acordo. Após a rescisão deste

acordo, caso seja exigido pela "PARTE" divulgadora, todas as cópias de qualquer

lnformação Confidencial serão devolvidas imediatamente para a "PARTE" divulgadora.

11.2 Cada "PARTE" tomará as medidas necessárias para cumprir e unir seus funciônários,

afiliadas e subcontratadas, conforme o caso, para cumprir com as presentes obrigações

de confidencialidade. Para evitar dúvidas, a divulgação de lnformações Confidenciais

para afiliadas e/ou subcontratadas será autorÍzada apenas caso se tenham informaÇões

necessárias para o Íim único deste acordo

11.3 O supracitado nesta cláusula não se aplicará com respeito às informações que uma

"PARTE" tiver de divulgar sob qualquer lei ou regulamentação imperativa, ordem judicial

ou decisão administrativa. Entretanto, a parte recipiente e a parte declaratória irão

cooperar totalmente de modo a limitar a divulgação ao mínimo necessário para garantir

o cumprimento da lei, regulamentaçáo, ordem ou decisão em consideração.

E, por estarem assim acordadas, assinam o presente em 04 (quatro) vias de igual teor, na

presenÇa de 02 (duas) testemunhas.

São Paulo, '14 de maio de 2025

Assinado dagitalmente na Zaps;gn por

Oswaldo YLrjiÍo lwasa

CPF: 5A4.327.364-72

Data: I6/05/2025 09:18:1 S.404 lUTC-0300)

REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

Oswaldo Yujiro lwasa

Representante Legal - RG 4.337.1 97-8 SSP/SP
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Assinado digitalmente na Zapsion por

RâÍae1 de [,4eJlo Tucci

CPÊ:82S 657.73ô-5s

Data: 16/05/2025 16:39i46.'161 (UTC-0300)

RHAMA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA

Rafael de l\,4ello Tucci

Representante Legal - RG 9084976324 SSP/Dl-RS

td"arla &,.t",,a t'üÍi
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Assinado digitalmênte na Zapsign por

Eduardo Guslavo Eiili Shibatâ Kurokâwâ

CPF:317.607.008 00

Data: 16/05/2025 09r25:10.5m (UTC-0300)

NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA

Eduardo Gustavo Eiiti Shibata Kurokawa

Representante Legal - RG 32.702.728-9 SSP/SP

Testemunhas:

Vitor Pedro
Paulo Barroso

Assinado dignalmenle na Zapsjqn por ra\
;;; ;#";;;;;;."."-"""' "- tup,ro {rn,rç,iv
CPF: 409.039.S68-80

Data: 16/05/2025 09:25:12.61 1 (UTC-0300)
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAçÃO

REGEA GEOLOGIA ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIENTAIS LTOA., com a sua sede

êstabêlecida na Rua Moacir Miguel da Silva, 633 - Jd. BonÍiglioli, São Paulo/SP -
CEP 05595-000, inscrita no CNPJ n'07.í05.914/0001-66, inscrita na JUCESP sob o NIRE

no 35.219.376.670, neste ato representada pelo seu Representante Legal Sr. Oswaldo

Yujiro lwasa, brasileiro, solteiro, gêólogo, RG 4.337.197-8 e CPFIMF 5U.327.36Ü72'

doravante dênominada simplêsmênte REGEA.

Por estê instrumenlo parlicular de procuração outorga neste ato poderes espêcíÍicos à

empresa, NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA, com sede na Rua Claudio Soares, 72,

salas 30 1 e 303, Pinheiros, São Paulo/SP, inscrito no CNPJ/MF 08.871 .349/0001-00'

doravante denominada simplesmente NIPPON KOEI LAC, para o Íim de representar a

outorgante no procosso licitatório gerado pela CONCORRÊNCIA PRESENCIAL No

01t2021, promovida pelo ESTADO DA BAHIA atÍ.Yós da SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HÍORICA E SANEAMENTO DA BAHIA - SIHS, relativa a "Prestação

do SsÍvlço d. Eng.nharla conluhlva, para eleboração ostudo' dlagnóstlco ê

prognóstlco das chelas nas Reglões hldrográflcas das RPGAs do Rio dô Contas ê do

L93tê do Estedo da Bahla, conforme condições e exlgênclas estabôlecldas no Termo

dê Reíêrància.', ficando indicado o Reprêsentantê Legal Sr. Eduardo Gustâvo Eiiti

Shlbata Kurokawa, RG no 32.702.728'9 SSP/SP e CPF no 317.607.008-00, possuindo

poderes para, isoladamente, atuer no lugar e em nome do Consórcio e a obrigar lêgalmente

o consórcio em qualquer documentação contratual ou de natureza semelhante, apresêntar

e assinar as propostas, cunículos € declarações, formular/ofertar lancês de preço, negociar

preços, assinar declarações, nomear representantes para as sessões, interpor e desistir dê

recursos administrativos, praticar todos os demais atos pertinentes ao bom andamento do

processo licitatório.

São Paulo, 16 de maio de 2O25
€ÉEoeoí..ú à.

aualh YYuo Wrrê.

EOLOGIA ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

Oswaldo Yuiiro lwasa
Representante Legal

E
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TNSTRUMENTo pARTtcULAR oE PRocuRAçÃo

RHAMA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA., com a sua sede estabelecida Av. Cristóvão

Colombo, no 3084, sala 702, bairro Higienópolis, município Porto Alegre/RS, CEP 90.540-

072., inscrita no CNPJ sob no 05.093.565/0001-84, inscrita na JUCESP sob o NIRE no

4320523944-2, neste ato representada pelo seu Representanle Legal Sr. Rafael de Mello

Tucci, brasileiro, casado com comunhão parcial de bens, RG 9084976324 SSP/DI-RS e

CPF/MF 829.657.730-53, dorâvante denominada simplesmente RHAMA.

Por este instrumento particular de procuração outorga neste ato poderes específicos à

empresa, NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA, com sede na Rua Claudio Soares,72,

salas 301 a 303, Pinheiros, são Paulo/sP, inscrito no cNPJ/MF 08.871 .343/0001-00,

doravante denominada simplesmente NIPPON KOEI LAC, para o fim de represenlar a

outorgante no processo licitatório gerado pela CONCORRÊNCIA PRESENCIAL No

0112024, promovida pelo ESTADO DA BAHIA através da SECREÍARIA DE

TNFRAESTRUTURA HÍDR|CA E SANEAMENTO DA BAHIA - SIHS, relativa a "Prestação

de Serviço de Engenharia consulliva, para elaboração estudo, diagnóstico e

prognóstico das cheias nas Regiôes hidrográficas das RPGAs do Rio de contas e do

Leste do Estado da Bahia, conforme condições e exigências estabelecidas no Termo

de Referência.", ficando indicâdo o Representante Lêgal sr. Eduardo Gustâvo Eiiti

shibata Kurokawa, RG no 32.702]28-9 SSP/SP e CPF no 317.607.008-00, possuindo

poderes para, isoladamente, atuar no lugar e em nome do consórcio e a obrigar legalmente

o consórcio em qualquer documentação contratual ou de natureza semelhante, apresentar

e assinar as propostas, currÍculos e declarações, formular/ofertar lances de preÇo, negociar

preços, assinar declarações, nomeâr representantes para as sessões, interpor e desistir de

recursos administrâtivos, praticar todos os demais atos pertinentes ao bom andâmento do

processo licitatório.

Sâo Paulo, 16 de maio de 2025
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expeRtÊNcta DA EMPRESA
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Modalidade de Licitação
Concorrência Presencial

Número
0112024

Declaramos, para fins de habilitação em processo licitatório, que o Consórcio REGEA

- RHAMA - NIPPON (4D049), compostos pelas empresas REGEA GEOLOGIA,
ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA RHAMA CONSULTORIA
AMBIENTAL LTDA e NIPPON KOEI LAC DO BRASIL LTDA, prestaram serviço de
Estudos hidrológicos, hidrogeolÓgicos e geológicos de bacias ou sub-bacias
hidrográfica; Projetos de sistemas adutores, compreendendo captação, adução e
barramênto; Elaboração de estudos ambientais em empreendimentos hídricos
(canais, barragens, diques, reservatórios); e Elaboração de estudo de amortecimento
àe cheias em ieservatórios, atendendo integralmente as especificaçôes contratadas,
inexistindo, até a presente data, registros negativos que comprometam a prestação.
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cAT 2620250003080 09 t08 12023 - 27 I 07 12024

Projetos de sistemas
adutores, compreendendo
captação, adução e
barramento

cAT 2620250003310 0 1 t03t2023 - 1 0 I 0812024

Elaboração de estudos
ambientais em
empreendimentos hídricos
(canais, barragens, diques,
reservatórios

cAT szo-89344 03t2007 - 1212009

Elaboração de estudo de
amortecimento de cheias
em reservatórios

cAT 2'1 15554 01 t031201 8 - 1 410512019

oswaldo YujirBrftrá§ã2025 0B:33:RáfãéY SsPffi 6a;1.1i151zozs 
I o r I Edtftl'Ü8 BE.S.KulbftãRÊá 17 28 s5 2s7 rur(

Representante Legal
Nippon Koei LAC do Brasil

Representante Legal
Regea Geologia,
Engenharia e Estudos
Ambientais Ltda

Representante Legal
Rhama Consultoria
Ambiental Ltda

CONSóRCIO REGEA- RHAMA - NIPPON
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. BonÍigLioti, CEP 05595-000
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO 26
2620250003080
Alividade concluída

...........No.: 633....

2) CoordsnaÉo, Projelo, de

CERTIFICAMOS, em cumpdmento ao disposlo nâ ResoluÉo no. 1.137, de 31 de março de 2023, do Confêâ, quê constâ dos
assêntamontos deste Conselho Regional de Engônharia e Agronomia do Estado dê Sáo Pâulo - CREA-SP, o Acêívo Técnico do
proíssionat CARLOS FREDERICO DE CASTRO ALVES reíerenre à(s) AnotaÉo(õês) de Responsâbilidade Técnica - ART âbêüo
discriminada(s):

Píofissionêl: CARLOS FREOERICO DE CASTRO ALVES
Rêgistro: 506082452$SP.......
Título Profissional: Engenheiío Geólogo, -. . . . . . . . . . . .

RNP: 2604497590

Número ART: 2620242',28953 . . . . . Tipo de ART: OBRA OU SERVIçO . . . . . RegistÍada eín: 03li2l2025Baivada eín: 0410212025

Forma de RegistrD: lNlClAL......
Panicipaçáo Técnica: EQUIPE . . . . . . . . . . . . .

Empresâ contratada: REGEA GEoLoGIA ENGENHARIA E ESÍUDOS AMBIENTAIS LTDA .

Contrabnte: INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS - |NEMA . . . . . . . . . CNPJ: 13.700.575i0001-69 . .

ÂVENIOA ULYSSES GUTMARÁES . . . . . . . . . .No.:600....
Complemento: . . . . . . . . . Bairro: CENTRO ADMINISÍRATIVO DA BAHIA . . . . . . . . . . . . .

Cidade: Salvador . . . . ..UF: BA CEP: 4'1745007 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . .......
Contrato: O3O/23 . . . . . . . . . . Cêlêbrado em : 07l,an023 . . . . . . . . . .

MnculadoàART:....
Vatordo Conrato: R$ 538.,t49,04 . . . . . . . . . . .....Tipo de contratantê: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBL|CO.

EndereÇo da Obrrserviço:RUA MOACIR MIGUEL DA SILVA .

Complêmênto: ............... BaiÍro: JARDIM EONFIGLIOLI .....
Cidede: SãoPâulo... . UF: SP CEP: 05595000 . PAIS: BRASIL . . . . . .

Dêta de início: 09/082023 Conclusão Élelivat 2710712024 . . . . . . . . . . Coordenadas Geogéfcas: . .

Finalidade: ..
Propíietáío: .. . CPF/CNPJ:

Aüvidade Técnica: 1) Coord€naÉo, Estudo, de rgcuperêção de bacias hidrográficãs. 1,00000 unidadê
ÍecupêraÉo de bacias hidrográíicas. 1,00000 unidade. . . . . .

Elaboraçáo do Plsno das Condiçóe§ Hídricas e Socioambientais parà a Recup€râÉo da Microbacia do Aho do Rio Paraguâçu, no

Estado dê Bêhia. [Protocolo 681260].

lnÍormaçõês complsmenta
reíêrente âo atestado vindlado foi registrada após â execuçáo da obrê/serviço, não possibilitando aoDoclaramos que a ART

CREÂ-SP a fiscâlização
'13V12/2013, do Conlea.

das êtividades nele relacionadas. A ART íoidevidamente regularizâda dê acordo com a Rêsolução 1050 de

AtMdades e quanüdades ex€cutadas coníomê atestado vinculado à present€ cêdidão

O atestado está vinculado apenas pars atividadss técricas constantês dâ ART, desenvolvidas d€ acoÍdo com as atribuiçôês do

profissional na árca da Geologia. . . .

CERT|FICAMOS. finalmênte. que se enclntra vlncllado à presentê Certidão de Acêrvo Técnico - CAT - o ateslado apresentado

úú p.É"i"..f 
"ii.a,contenào 

7 fothas, a quêm cabê a rosponsabilidad€ pelê vêracidáde e exatidâo das inÍomaçóes nele

constantês.

Certidão dê AceNo TécÍ|aco No.2620250003080
1010212025 14:10:06

Aut6nücação Digital: aynsÍCcsoBCTnssJ3íFgâgUíFU3íBgaF

a CÂT à qur ô ãrBi.do 6ú vfuhdo á o «Em6b q6 corním o r.giírc do a CAT p..tldÉ. vdldad. N e$.,. íEdineçao.k! da.b6 !dE!. qqltw_ '
lrÀrldo N cBEÀ ' quarúÁim nar @íDtlc D'm 6m d' útÍl!!o & tinE{lo tlo Eciúo 

'!a 
aFlT'

À CAÍ à quál o .bátldo 6Ú üdL<lo @Nü!nÚ pl@ dE c!p.d<,.d€
eo'eororstóna Oa oas lu(Írce .olME e ô cpoBaGl r.6@ hd€do
Éw., à Eihâ s s inl.qrádo e s qJ.dÉ É.rico po. mdo dê d.dâreçao
.nt!!E no M..lo d6 nâun!çáo d dâ àt o€ da p@!ortr..

A CAr a Élldó êm lodo lsitó,lo Éodd.

A.ut .tlcld..L., vlllrlâ.r. d..t 6rüdao d.r G corímdá @ .h. do CÊE^-SP

A l.Elí6çao ddt .t@nsrlo 6!àirl 6m p.úi!Ú no C{drCo PÚ.| Bt rLÍo
el.li..dô o s{tor à É!..üÉ eção pênd.

CREÂ.§Pcoo!.lho R.sldál do Enc.nhadá . futom L do E.6do d. Sao P.ulo

Avênidá B.!.dêL! F.da Uma, 1059 Pi.hêÍD. SÁo P.!lcSP, CEP 01'152_S20

Íc.ím: 0800.17181 1 - M..@.D oo.b. opção 'ar.ndlm.ro' [ík 'F.h c66@' I
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GOYERNO DO ESTADO DA BAHIA
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS - INEMA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

o |NST|TUTO DO ME|O AMBTENTE E RECURSOS HÍDRICOS - INEMA, âutarquia vinculada à

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE - SEMA, inscrito no CNPJ/MF sob o no. 13.700.575/0001-69, situado à

Avenida Ulysses Guimarães, no. 600, Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador, Bahia, CEP: 41.745-

007, ATESTA, para os devidos fins de direito, que a empresa REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E

ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA, situada à Rua Moacir Miguel da Silva n' 633, Jardim Bonfiglioli, São Paulo -

SP, CEP: 05595-00, inscrita no CNPJ/MF sob n'07.105.914/0001-66, vencedora da Tomada de Preços no

00112023, com vistas à elaboração do Plano das Condições Hídricas e Socioambientais para a

Recuperação da Microbacia do Alto do Rio Paraguaçu, no Estado da Bahia, nos termos do Contrato no

O3OI2O23, cumpriu rigorosamente com os compromissos assumidos, dentro dos prazos e condições

.- contratuais estabelecidas, não havendo fatos supervenientes que desabonem sua conduta técnica e

comercial, conforme especifi cações abaixo:

1) OBJETO DO CONTRATO

Elaboração do Plano das Condições Hídricas e Socioambientais para a RecuperaÇão da Microbacia do Alto

Rio Paraguaçu, BA.

2) ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo compreende a Unidade de Balanço (UB) 10.1 - Alto Paraguaçu, que abrange uma área de

í.768,39 km, e esÉ inserida na Unidade de Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos (UPGRH) í -

Bacia do Alto paraguaçu, que compõe a Região de Planejamento e Gestão das Águas (RPGA) X do Rio

Paraguaqu, no Estado da Bahia.
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3) OBJETIVOS DO TRABALHO

O objetivo principal do trabalho contratado é a "Elaboração do Plano das Condiçôes HÍdricas e

Socioambientais para a Recuperação da Microbacia do Alto Rio Paraguaçu, BA"

/T) ATIVIDADES REALIZADAS

. Elaboração do diagnóstico do meio físico, biótico, socioeconômico e cultural para a Microbacia do Altor Rio

Paraguaçu;
. Estruturação de uma base de dados para análise integrada das condições hídricas e socioam bientais da

Microbacia do Alto Rio Paraguaçu:
o Levantamento de dados rêlacionado à disponibilidade e demanda hÍdrica (superficial e subtenânea), à

qualidade da água, às fontes pontuais e difusas de poluição;

r ldentiÍicação dos potenciais conflitos de usos da água;

o Análise multicritério para definição preliminar das áreas a serem mapeadas em campo;

o Mapeamenlo em campo para caracterização das áreas degradadas por processos êrosivos ou depósito de

resÍduos, áreas de preservação permanente e áreas dê recarga de aquíferos;

r Mapeamento em campo para caracterizaçâo do uso e ocupaÉo do solo, da situaÉo hídrica, e dos conflitos

ambientais instalados ou potenciais;
r Caracterização da expansáo dos setores econômicos e da pressão sobre a demanda dos recursos hídricos:
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. ldentiÍicação da existência de experiências e projetos socioâmbientais executados ou em andamento na

microbacia.
o Elaboração de açÕês de gestão de rêcursos hídricos para a microbacia;
. Elaboração de projetos específicos para a microbacia considêrando as características hidrológicas e

socioambientais;
. Elaboração de projetos especíÍicos para as feigões ambientais das áreas selecionadas e priorizadas com

base nas informações obtidas nas etapas de diagnóstico;
r Descrição das metodologias, técnicas, benefícios, orçamentos e metas, com o enfoque na solução mais

adequada de acordo com as condições locais;
o lndicação de instrumentos de avaliaçáo de desempenho dos projetos e ações propostas.

s) sERvrços REALTZADoS

Diagnostico de Dados Secundários

Foi realizado um diagnóstico, com dados secundários, da Microbacia do Alto Rio Paraguaçu a partir do

desenvolvimento das seguintes atividades:

. Estruturação da base integrada de dados do meio físico, biótico, socioeconômico e cultural;
e Análise das condições de disponibilidade hídrica (superficial e subtenânea);

._ . Análise da demanda superficial e subtenânea e dos conflitos pelo uso da água;
- . Mapeamento das feições ambientais de interesse: áreas de preservação pêrmanente (APPs), áreas de

recarga de aquífero, e áreas degradâdas;
. Levantamento de fontes pontuais e difusas de poluiÉo hídrica;
. Levantamento de dados de qualidade da água dâ microbacia;
o Análise multicriterio para deÍiniçáo oreliminar das áreas a serem mapeadas em campo.

Em relação ao meio físico foi realizada a caracterizaÉo geológica, geomorfológica, pedológica,

hidrogeológica, de suscetibilidade à erosão e do uso e ocupaÉo do solo. Foram mapeadas as áreas

degradas por processos erosivos e as fontes de poluiÉo hídrica. Foi rcalizada a dêscrição das caracterÍsticas

dos recursos hídricos superficiais e subtenâneos incluindo a identiÍicação das áreas de recarga e a estimativa

da disponibilidade superficial e subterrânea. Foi caracterizada a qualidade das águas superÍiciais e a

demanda por recurso hídrico superÍicial e subtenâneo.

Em relaÉo ao meio biótico Íoi Íealizada a descriÇão das fitofisionomias presentes na área de estudo a partir

do mâpêamento da cobertura vegetal e da identificação do tamanho dos remanescentes florestais. Foi

realizada a delimitaçáo das áreas de preservaçáo permanente a parir da legislaÉo vigente.

Em relação ao meio socioeconômico e cultural foi caÍacleÍizada a dinâmica demográfica a partir da análise da

'-. evolução temporal da população, das taxas de crêscimento e urbanizaÉo, da densidade demográfica e do

número de domicílios. Foi realizada uma projeção do crescimento populacional até 2050. Foram analisados

os indicadores sociais a partir do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (lDH) e da identiflcação dos

assentamentos, e das populações quilombolas e indígenas existentes na área de estudô. Foram levantados

dados a respeito do patrimônio histórico-cultural, como a pÍesença dê sítios arqueológicos. Os aspectos

econômicos foram caracterizados a partir da análise do Produto lntemo Bruto (PlB por setor), dos dados do

Censo Agropecuário de 2006 e 2017 e das diretrizes do Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE).

Diagnôstico de Campo

Foi realizado um diagnóstico, em campo, da Microbacia do Alto Rio Paraguaçu a partir do desenvolvimento

das seguintes atividades:

. Reuniões com as prefeituras e com o Comitê de Bacia;
r Visitas em campo às feiçôes ambientais;
. ldentificação final das áreas para mapeamento e cadastro;
. Mapeamento das feições ambientais selecionadas a partir do levantamento com Drone; e

r ConsolidaÇão das inÍormações levantadas em registros de reunião, fichas de campo e mapas temáticos.

Diagnóstico lntegrado
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Foi realizado um diagnóstico integrado a partir do cruzamento dos dados secundários com as Iníormações
obtidas em campo com a finalidade de analisar as divergências ou inconsistências, readequar a análise
multicritério e refinar a avaliação do potencial de degradação e da vulnerabilidadê ambiêntal. Por fim foram
idêntificadas e caracterizadas as áreas relevantes e vulneráveis a serem conservadas e recuperadas.

Plano das Condiçôes Hídricas e Sócio Ambientais para Rêcuperaçáo da Microbacia do Alto Rio Paraguacu

Com base nas informações e nos dados compilados e analisados resultantes das etapas de diagnóstico, e

considêrando as características da área de estudo, foram elaborados projetos, ações e programas que tem
como objetivo melhorar as condições hÍdricas e socioambientais.

Portanto os projetos e as diretrizes foram elaborados com o objetivo de contribuir com o manejo
socioambiental integrado e sustentável da microbacia e, assim, aumentar sua oferta hídrica. Os principais

temas que foram abordados para a elaboração das agões, programas e projetos foram: gestão de recursos
hídricos, saneamento, qualidade e quantidade de água superficial, quâlidade e quantidade de água
subterrânea, Pagamento por Serviços Ambientais, educação ambiental, conservaÉo do solo, processos

erosivos, passivos ambientais, áreas degradadas e recomposição florêstal.

O desenvolvimento metodológico levou em consideração o contexto socioambiental da área de estudo, as
características especíÍicas das Íeições ambientais e a análise das áreas prioritárias para intervenção.

Para os projetos, programas e ações desenvolvidos foram detalhadas as metodologias, previstos os

r- benefícios e as metas, deÍinidos os instrumentos de avaliação e elaborados orçamentos.

Elaboração de 6 ações de gestão para a microbacia:

l. AtualizaÉo do sistema de informações ambientais sobre recursos hídricos.

2. Campanhas de sensibilização visando ampliar a adesão dos usuários ao sistema (cadastramento de

usuários).

3. Fiscalização de uso de recursos hídricos.

4. lnstitucionalização do Agropolo lbicoara-Mucugê.

5. lnstituciÕnalização dos povos e comunidades tradicionais e assentamentos rurais.

6. Plano de saneamento.

Elaboração de 8 projetos para a microbacia:

1. Programa de monitoramênto de qualidade de águas superficiais.

2. AprimoramentÕ da rede de monitoramento fluviométrico.

3. Estudo detalhado da disponibilidade hídrica superÍicial em escala de microbacia e ottobacias.

4. Projeto de diagnóstico da qualidade de águas subterrâneas.

5. Projeto para avaliaÇão da quantidade e da proposição de ações de restrição e controle de uso da água

subtenânea.

6. Programas dê Pagamento por Serviços Ambientais (PSA).

7. Programas de educaçáo ambiental (PEA).

8. Programa de conservação do solo.

Elaboração de 4 tipologias de projetos esPecíficos para árêas selecionadas:

1 - Projetos de recuperação de área com processo de extração minêral e áreas com processos erosivos

utilizando as seguintes soluções geotécnicas:

- Aplicaçáo de bermalonga;

- AplicaÇão de paliçada;

- Retaludamento;

- Aplicação de sistemas de drenagem supeiicial;

- Proteção de nascentes; e
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- RecomposiÇáo de vias de acesso.

2 - Projeto de investigação de passivo ambiental nos cemitérios e na Estação de Tratamento de Água (ETA) a
partir do processo de Gerenciamento de Áreas Contaminadas (GAC);

3 - Projetos de recuperação de áreas degradadas (PRAD) por depósito de resíduos; 4 - Pro.ieto de
recomposição ílorestal, totalizando 22,3 hectâres, utilizando as seguintes estratégias e técnicas:

- Plantio em área total: plantio por mudas;

- Plantio em área total: semêadura direta;

- Regeneração natural.

6) RELATÓRIOS TECNICOS

Foram emitidos relatórios de Diagnóstico com Dados Secundários, Dlagnóstico de Campo e Diagnóstico

lntegrado com a apresentação dos procedimentos metodológicos gerais adotados durante os trabalhos, o
detalhamento da análise multicÍitério rêalizada parc ca.aclerizar as áreas com maior potencial de degradaÉo
e as áreas mais vulneráveis, e os resultados obtidos em cada êtapa.

O Relatório final apresentou a descrição detalhada dos projetos, programas e ações desenvolvidos para

compor o "Plano das Condições Hídricas e Sócio Ambientais para RecuperaÉo da Microbacia do Alto Rio

- Paraguaçu". Os projetos, programas e ações foram estruturados com a apresentaÉo da justiÍicativa e

benefícios, mêtodologia, orçamento, metas e instrumentos de avaliação do desempenho.

7) MAPEAMENTOS REALIZADOS

A confecção dos mapas temáticos e das análises espaciais foram realizadas em software dê Sistemas dê

lnformações Geográficas (SlG). Foram elaborados os seguintes mapas:

' Mapa da região de planejamento Rio Paraguaçu.

. Mapa da Unidade de Balanço (UB) 10.1 do Alto Paraguaçu.

. Mapa dos polígonos de Thiessen.

. Mapa geológim.

. Mapa geomorfológico.

. Mapa hipsométrico.

. Mapa de declividade.

. Mapa das classes de solo.

. Mapa da área de inigação com pivô central

. Mapa das áreas degradadas por processo erosivo.

' Mapa de suscetibilidade natural à erosão.

. Mapa de domÍnios hidrogeológicos.

. Mapa de disponibilidadê das águas subterâneas na microbacia.

. Mapa de localizaÉo das estações fluviométricas.

. Mapa dos recursos hídricos superficiais.

. Mapa das ottobacias presentes da Microbacia do Alto Rio Paraguaçu.

. Mapa das barragens cadastradas no Sistema nacional de informaçóes sobre sêgurança de banagens.

. Mapa da disponibilidade superficial - vazão regionalizada (Qgs).

. Mapa das pontes pontuais de poluição.

' Mapa das áreas com alto grau de indução dê poluição diÍusa.
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. Mapa de localização das estações de qualidade de água superficial.

. Mapa da demanda na microbacia: por município e tipo de uso.

. Mapa de demanda subtenânea na microbacia.

. Mapa do Índice de comprometimento hídrico subterrâneo.

. Mapa da demanda superficial na microbacia.

. Mapa do índice de comprometimento hídrico supêrÍicial.

. Mapa das Íitofisionomias presentes na área de estudo.

. Mapa da localização das áreas de APPs.

. Mapa da Reserva Legal demarcada.

. Mapa de classificação quanto à prioridade de Conservação da Biodiversidade.

. Mapas de uso do solo e cobertura vegetal na microbacia - 1985 e2022.

. Mapa das unidadês rurais (Censo 2017).

' Mapa da sobreposição dos setores censitários do IBGE.

. Mapa das Unidades Rurais (U.R) segundo o SIGEF (INCRA).

. Mapa de classiÍicação das ottobacias quanto à suscetibilidade natural à erosão.

. Mapa de classificaÉo das ottobacias em relação ao potencial de indução de processos erosivos e/ou de
poluiÉo difusa pelo uso e ocupação dos solos.

. Mapa de concentraçãÕ de fontes pontuais de poluiçáo e/ou de processos erosivos pela área da ottobacia.

. Mapa do pôtêncial de degradaÉo das ottobacias.

. Mapa do potencial da recarga dos aquiferos por ottobacia.

. Mapa da predominância da cobertura das APPs de cursos d'água nas ottobacias.

. Mapa das ottobacias a serem priorizadas em relaÉo às Íeições ambientais selecionadas.

. Mapa do Índice de Comprometimento Hídrico (%) ICH das ottobacias.

. Mapa de classiÍlcação das ottobacias em relação a vulnerabilidade ambiental.

. Mapa de localização das áreas selecionadas para visita e cadastro.

. Mapa de localização e ldentlficação das áreas para serem visitadas e cadastradas em escala 1:3000.

Obtenção dê imagens e levantamênto topográfico com uso de Drone e elaboração de mapas

O mapeamento aereo foi realizado com uso de Drone, de modo a identificar e analisar áreas de interesses,

localizadas na Microbacia do Alto Rio Paraguaçu. Paru cada uma das 11 áreas definidas, foram implantados
pontos de apoio com GNSS (Global Navigation Satellite System) geodésico, banda L1/12, utilizando o

método de RTK (Real Time Kinematic), servindo para o controle e checagem do levantamento topográfico.

Portanto, para o mapeamento foram ulilizadas duas tecnologias: Aeronave remotamente pilotada - drone e o

GNSS, aliado respectivamente à técnica RTK e imagens sobrepostas.

Foram deÍlnidos os seguintes parâmetros de voo, para aquisição de imagens e elaboraÉo dos produtos

ca rtog ráfi cos:

. DATUM: Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas (SIRGAS 2000);

. Coordenadas de aquisição das imagens: Coordenadas Geográficas;

. Sistemas de ProjeÉo CartográÍicos: Universal Transversa de Mercator - UTM:

. Altitudes Ortométricas - Modelo para conversão de altitudes geométricas (dadas pelos GNSS) em altitudes

íísicas (compatíveis com o Datum Vertical do SGB), submetidas ao modelo de conversão hgeoHNOR2O2O.

Foram utilizados os seguintes equipamentos:

. DJI MAVIC 3 Enterprise;

I

o.t!
í,i
üg(Jó
oà
J]
tlJ r!
-l

egodí
cJaxi
oE
9i)
2tD

E3
ô9
EÉ
Bà<à
llJ lÉo9
'<o
É, t)

oà
<3
l,u .

<âE?(,+

z(\l
UJ§

<àÀ.-
l!-
ots
ia
u, Eitê
6S
9â
u,t ..t-o2z
flÍ
À
o

Atestado de Capacidade Técnica 00096622680 SEI 046.0571.2024 .00?3222'01 I pg. 5 j-
Y^-



Pástnâ 7t&ry
t(.

. Dois GNSS - Base e Rover, com tripé, base niveladora e bastão;

. SOFTWARES: Agisoft Metashape, T2R - Geotagger, Globalmapper e Autocad.

O processamento aerofotogramétrico das imagens obtidas por drone foi realizado em software Agisoft
Metashape 'l .8.5. Foram realizados 11 aerolevantamento, e ao todo foram coletadas 4.590 imagens,
totalizando uma área de 777,6 hectares.

Para a geração do mosaico ortonetiÍlcado, o imageamento foi realizado com as seguintes especiÍicações
(modêlo digital de supêrfíciê):

. Bandas Espectrais: RGB;

.Altitude de voo: í20 m;
' Média do Ground Resolution, GSD: 4 cm/pix;
.A superposição longitudinal êntre fotograÍias aéreas consecutivas de 75ol0, com variaÉo máxima de t 5%;
.A superposição lateral entre íaixas de voo contíguas de 70% ê variação máxima de + 5%;
. 100% das imagens foram tratadas para evitar superexposição e subexposição, e para que não haja

incidência de nuvens, fumaça e sombras.

Os produtos obtidos foram: ortomosaico georreferenciado, modelo digital de superfíciê e de teneno, perÍil

topográfico do relevo e levantamento cadastral.

Ao todo Íoram apresentados 1'l mapas topográficos e í1 mapas de uso e ocupação do solo em escala

1:2.000.

8) EQUIPE TÉCNICA

Coordenação Geral
Geólogo Oswaldo Yujiro lwasa
CREA no 260134629-9; registro regional no 3456584

Coordenação Técnica
Geólogo Carlos Frederico de Castro Alves
GeógraÍo Sandro Aparecido Magro
Bióloga Femanda Dall'Ara Azevedo
Eng. Ambiental Vanessa Alves Mantovani

Equipe técnice
Geógrafo Sandro Aparecido Magro
Bióloga Femanda Dall'Ara Azevedo

- Eng. Ambiental Vanessa Alves Mantovani
Geógrafa Mariana Guamier Fagundes
Geógrafa Michele Flores Pereira
Economista e Advogado Flaviano A. Lima

Socióloga e Gestora Ambiental Francine Machado Alves
Bióloga Thais Arrigucci Bernardes
Eng. Civil Celso Tooru Anraki
Geólogo Vinicius Augusto do Nascimento
Eng. Sanitarista e Ambiental Raíael Moreira Sousa
Tecnólogo em Gestão Ambiental lvan Augusto Bochini Lopes

9) PRAZOS

Data de início: 0910812023

Data de Término: 2710712024

íO) VALOR CONTRATUAL

O valor total do crntrato foi de R$ 538.449,04 (quinhentos e trinta e oito mil quatrocêntos e quarenta e nove
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reais e quatro centavos).

Atestamos ainda que os serviços foram satisfatórios e dentro dos padrões de qualidade requeridos pelo
lnstituto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA).

Fiscal do Contrato:

Antonio Martins de Oliveira Rocha (Diretor) - Matrícula : 92094577

De acordo:

Maria Amélia de Coni e Moura Mattos Lins
Diretora Geral

sei! 6

sei! ô
Documento assinado eletÍonicamente por Wetton Luiz Costâ Rocha, Chefe de Gâbinete, em

2010912024, às l6:08, conforme honário oficial de Brasília, com fundamento no art. l3', Incisos I e II, do

Decreto n' 15.805. de 30 de dezembro de 2014 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https ://seibúia.ba.gov.br/sei,/controlador-extemo.php?
acaodocumento-confeú&id-orgâo-âcesso-extemo=0. informando o código verificador 00096622680 e

o código CRC 38E8FAAD.

Rêferêúciâ: Processo n" 046.05'7 1.2024.0023222-01 SEI n" 00096622680

t_Atestado de Capacidade Técnica 00096622680 SEI 046.057í.202 4.0023222'01 I p9. 7

Documento assinado eletronicamente por Antonio Martins de Oliveira Rocha, Diretor, em

02/09/2024, às 09:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13", Incisos I e II, do

Decreto n' 15.805- de 30 de dezembro de 2014 .
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RNP:2417251710

Número ART: 2620250092708 . . . . . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO
Forma de Registro: lNlClAL. . ..
Parlicrpação Técnica: EQU|PE.....
Empresâ Contrâtâda: NIPPON KOEI LAC DO ERASIL LTDA.. . .. ... . .

Registrâda em: 30101 l212íBaixada em: 31 101 12025

CNPJ: 18.301.002/0001-86
.............. No.: 150 .

Página 1127

CAT COM REGISÍRO DE AÍESÍADO

Alividade concluída

-"*Íi1?-T.i".i;"Ji:'l'","","i;*.,.CREA-SP 2620250003310
34

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no. 1.'137, de 31 de março de 2023, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
proíissionêl ERNANDES GOMES DE ARAÚJO reÍeÍente à(s) AnotâÉo(ôes) de Rêsponsêbilidadê Técnicâ - ART êbaixo
discriminada(s):

Proíissionêl: ERNANDES GOMES DÉ ARAUJO
Rêgrslro: 5071 122780-SP
Título ProÍlssronal: EngenherÍo Civil

ContÍatante: Prefeitura Municipal de Bom Despacho
AVENIDA MARIA DA coNcEIÇÃo DEL DUCA . , . ,

Complêrhento:
Cidáde: Bom Despâcho..........
ConlÚàlo: 16712022 . .

Vinculâdo à ART: .

Vâloí do Contrato: RS 1 304.863.88

. . . ....... Bêirro: JARAGUÁ.. ......
UFi MG CEPi 35630302 . PAIS: BRASIL
.......... Celebrado em : 12h112022.

Tipo de conrrârânre: PESSoA JURiDIcA DE DlRElTo PÚBLlco

Endêreço da obra/seNiço:RuA oúUOIO SOARES . . . . . . . ........... No.:72
Complementoi 3e andar, salas 301 a 303-... ..... Baino: PINHEIROS . . . . . . . -..... -....
Cidade: SáoPaulo.. . LJF: SPCEP: 05422030.PA|S: BRASIL . . . . . . . . . . .

Data de início: 01/03/2023 Conclusão Etetva: 1U0A2024 . . . . . . . . . . Coordenadas GeooÍáfcâs: . . .

Finalidade:.
Proprielário: ... CPF/CNPJ:

Atividade Técnicâ: 1) Elaboração, Projelo, de sistema de abastecimento dê água, aduçâo de água. 1,00000 unidade. - . - . . .

Obs
Serviços técnicos de êlâboração do projeto de adução de águas do Rio São Francisco para o Rio Picáo, quê incluiu o estudo e
elaboração do projeto básico dâ revitaliza€o do vêlê do rio Picão 0bacia do rio Sáo Francisco. Através do Consórcio Plena 0Nippon,
consfiluido pelas empresas PLENA Consultoíâ e . . . . .

Projetos Ltda (80%) e Nippon Koêi LAC do Bíêsil Ltda (20'Á). Prazo inicial do contrato 16712022 de 11 rheses com prorÍogaçáo até
l0/08/2024. [Protocolo 703930i . . .

lnformaÇôes Comple
O êtestado está regislrado apenas pârâ atividâdês técnicâs conslantes da ART, desenvolvidas de âcordo com as atribuiçôes do
profissronâl na árêê da Engenharia Civil.

Atividades e quantidades êxecutadas conforme atestado vinculado à prêsente certidão.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se enconlrâ vinculado à presente Certidáo de AceNo Técnico - CAT - o atestado apresenlado
pelo proÍlssional acima,contendo 26 Íolhas, a quem câbe a rêsponsabilidade pela veracidade e exatidão dâs informações nele
constantês.

Cênidão de Acervo Técnico No.2620250003310
1210212025 16:50:43

Autenticaçáo Digital: nFgAAlz0UGnCCCBzCaTa5ExGn55lllx5

À CAÍ à qual ô .l6râdo êslá ünculado é o d@uÍn6nro qu. comprova o regisrto do A CAÍ pe.dêíá ã varidadê no Éso dê modiÍ@ç6o dos dados léói@s quárii.Úv6 e
q!.nliãtivos nêlâ conlidos, bem comodêall66Éodã siluáção do,.gisúo dâ ART.

a cÂT á qu6l o .l6r!dô 6ú ün@lado dsdtuirá p.ova da @pacüâdê
léelccprcfsao.sl da p.ssoá jorldi@ 3o@nl. s o rêponrivd récnico indicld.
ê5riv6r d v.nhá . sêr ií$9Édo ao su quádto rá6ico por máio d€ dedâÉÉo
ena€gls rc Foóê.ro da hablli.Éo o! dá e.rreg. das prcPo§tas.

Á CAÍ á válida 6m lodo lêdilódo nBoonã|.

A eubrnicid.d6 ê ã Elid.dã dstâ @íddáo <rEvo s @nrmad. rc síê do CFEA-SP

A Ídsú@çáo daíê do.úm6to @sütui frme Prwislo no Código Pênal B6sileiú,
suioirándo o aúor À Bpecliva aéo penal

CREA.SPCon§€lio R.{lonal d. Em.nháriá 6 
^{.onoínl5 

do E.r..lo d. Sto a}.ulo

Awnida ancáddro Éãrlá Limá, 1059 Pinhâlc são PàúlesP, cEP 01,152-9m

T6l€,on6: 0800.17181 1 " ww.c@sp.org.br opç!ó Arondimônlo' lint Falê cono§6' I

ü
Consêlho Regional de Engenhâria e Agronomia do Estado de Sáo Paulo

v"
{-



Pàgina 212?

,.{TESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atesto para os devidos fins e efeitos legais que o Consórcio Plena - Nippon, inscrita no CNPJ,

sob o n' 48.597.49410001-60, com sede à Rua Teixeira de Freitas n'478, salas 907 a 912, Balno
Santo Antônio, Belo Horizonte - MG, composto pelas empresas PLENA Consultoria e

Projetos Ltda, com sede a Rua Teixeira de Freitas n"478, sala 907 a 912, bairro Santo Antônio,

Belo Horizonte,Mc, CEP 30.350-180, inscrita sob o CNPJ n" 41.749.326/0001-01, com 80%

(oitenta por cento) de participação no consórcio, e Nippon Koei LAC do Brasil Ltda, com sede

na Capital do Estado de Sào Paulo, na rua Cláudio Soares, 72, 3'andar, salas 301 a 303, Baino
Pinheiros, CEP 05422-030, inscrita no CNPJ^4F sob n" 08.871.349/0001-00, com 20% (vinte

por cento) de participação no consórcio, executou a contento de forma conjunta o serviço de

consultoria para os Serviços técnicos de elaboração do projeto de adução de águas do Rio
São Francisco para o Rio Picão, que incluiu o estudo e elaboração do projeto básico da

revitalização do vale do rio Picão - bacia do rio São Francisco contemplando: elaboração

do diagnóstico do potencial de área irrigável do vale; realização dos estudos de demanda

hídrica para abastecimento de irrigação e abastecimento de água potável; elaboração do

estudo para seleção do traçâdo de adução de águas do Rio São Francisco para o Rio Picão;

estudo de seleção do melhor tipo de revestimento para o canal de adução; elaboração do

estudo de viabilidade técnico-econômico-financeira e ambiental; elaboração de estudo

sobre sustentabilidade ambientâl do empreendimento; elaboração do Projeto Básico de

engenharia da Revitalização e elaboração do estudo sobre a modelagem de gestão privada
parâ o empreendimento, para Prefeitura Municipal de Bom Despacho - MG,
18.301.002/0001-86, por meio do contrato 16712022, tendo como coordenador geral o

Engenheiro Agrônomo Elias Teixeira Pires (CREA -MG 9400/D e RNP- 140504625-2). Os

responsáveis técnicos foram Engenheiro Agrônomo Elias Teixeira Pires (CREA MG 9400/D e

RNP- 140504625-2) pela Plena Consultoria e Projetos Ltda e o Engenheiro Civil Ernandes

Gomes de Araújo (CREA - SP 5069940951 e RNP-2616181339) pela Nippon Koei LAC do

Brasil Ltda.

Data assinaturâ do contrato: 17lll12022

Data da ordem de serviço: 01103/2023

Data assinâturâ de aditivo n' I - prazo: 2211012023

Dâtâ assinatura de aditivo n" 2 - prazo: 1710112024

Data âssinatura de aditivo no 3 - prazo: 2110512024

Data assinâtura de aditivo n'4 - prazo: 101061204

Valor do contrato: R$ 1.304.863,88

Data de encerramento do contrato: 1010812024
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DETALHÂMENTO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

O Vale do Rio Picão, sub-bacia do Rio Picão fica localizada na mesorregião central mineira que

envolve os Municípios de Bom Despacho e MaÍiúo Campos, pertencendo a unidade de

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Rio Pará (UPGRH-SF2).

A sub-bacia hidrográfica do Rio Picão tem uma área aproximada de 90.000 ha, com uma

vegetação que compõe a cobertura do bioma cerrado, caracterizada por uma altimetria máxima

de 876 m, mínima de 568 m, e média de 674 m.

O vale do fuo Picão, é conhecido pela fertilidade de suas terras, excelente topogmfia - que

favorece bastante a mecanização das lavouras - e pela localização privilegiada em relação aos

principais centros consumidores do país.

As terras do vale do fuo Picão são muito valorizadas, mas hoje subaproveitadas, com uma

única safra anual e com grande risco em função da inegularidade pluviométrica da região, além

de algumas áreas sofrerem impacto de enchente do Rio Picão.

Parte da área do vale, em atingida por enchentes do Rio Picão, o que limitava o seu

aproveitamento. No inicio da década de 1970 foi efetuado pelo DNOCS um trabalho de

drenagem superficial no vale, que incluia o desassoreamento da calha do rio, que

possibilitou o aproveitamento de extensa área, até então não utilizada.

Atualmente identificam-se vários trechos do Rio Picão com assoreamento que prejudica o

escoamento de seu fluxo, notadamente no período mais chuvoso na regiâo (novembro - março)

que periodicamente provoca inundações em algumas áreas do vale, causando perda na produção.

Estudos preliminares apontam que com disponibilidade hídrica no fuo Picão é impossivel dar

segurança aos atuais 1.200 ha de pivôs para produção de no mínimo duas safras ao ano, e

aumentar a rá.rea irrigada para 10.000 ha em ekpas e consequentemente aumentaÍ a produçâo no

vale.

Mas para tomar essa potencialidade em realidade será preciso que o vale do fuo Picão, passe por

um processo de revitalização de forma sustentável, que inclui, entÍe outras ações a captação e

adução de água do São Francisco para a calha do fuo Picão (que deverá ser reconfigurada), e com

isso permitir:

i) A regularização da outorga aos usuários atuais;

ii) Permitir a expansão de area irrigada;

iiD Dar sustentabilidade ao cultivo de 2-3 safias ao ano;

iv) Segurança na dessedentação animal;

v) Garantir a vazão suficiente para o abastecimento do municipio de Bom Despacho.

Os Estudos / Serviços / Projetos desenvolvidos foram:

1 SERVIÇOSTOPOGRÁFICOS

As tarefas desenvolvidas no âmbito dos estudos topográficos foram as seguintes:

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG
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. Implantação de 27 pares de marcos geodésicos com coordenadas UTM;

. Implantação de poligonal com fechamento nos marcos geodésicos:

. Levantamento cadastral planialtimétrico;
o Execução de levantamentos batimétricos.
. Processamento dos elementos de campo.

O levantamento topográfico teve como objetivo caracterizar a morfologia do solo na faixa total

de 80 metros, sendo 40 metros para cada lado do eixo preliminar do projeto em toda a extensão

das áreas de estudo do canal de chamada, casa de bomba, adutora e canal de adução.

O levantamento de batimetria se refere a seções kansversais no fuo São Francisco para apoiar o

desenvolvimento do projeto do canal de chamada, para se conhecer as cotas de fundo do rio e o

levantamento das seções transversais para se conhecer as cotas de fundo, bordo e locais de

alagamento da calha do Rio Picão, e dessa forma apoiar o desenvolvimento do projeto de

desassoreamento desse rio.

O levantamento batimétrico teve como objetivo caracterizar a morfologia do solo na faixa total

média de 300 metros, sendo 150 metros para cada lado do eixo preliminar do projeto em toda a

extensão das áreas de estudo do local do projeto de desassoreamento do rio Picào.

O trabalho foi executado de acordo com as norÍnas vigentes, observando os critérios de

adensamento mínimo de pontos para a modelagem do terreno e perfeita caracterização da

topografia local, conforme determina a noÍna ABNT NBR l3.l33l2l - Execução de

Levantamentos Topográfi cos.

A compilação e processamento dos dados do levantamento em campo foram elaborados

mediante utilização do software Geomatics Office Software (CGO) 2.0 e AUTOCAD CIVIL 3D

2019

Foram realizados os seguintes quantitativos

r' 52,8 km de Nivelamento geométrico classe IIN'
/ 68,46 km levantâmento planialtimétrico,
r' 55,83 km de poligonal classe IIP,
/ 54 km de pontos GPS de dupla frequência (LllLz),
/ 137,00 ha de cadastro fisico,
/ 35,68 km levântamento topobatimétrico, sendo 34'38 km no Rio Picão @om

Despacho - MG), e 1,3 km no Rio São Francisco,
r' 45 km de picada manual.
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pRo Ero DE REvnAruacÁo m var m RIo flcÁo
1 sERl/Ic6 TÇoGRÁIICG

caFÂcrER cÃo GERAI- SÉF6/ICG REATZADG
52,8 km de Nivelamento geonÉt ico classe llN
68,46 km levantâÍÍEnto planialünÉtrico
55,83 km de poligonal classe llP
54 km dê pontos GPS de dupla írequência (L1/L2)

137,00 ha de cadastro fÍsico
35,68 km levantaÍEnto topobâtirÍÉtrico, sendo 34,38 km no Rio Picão (Bom Despacho MG),

e 1,3 km no Rao Sâo Francisco

45 km de picada Ínãnual

1.1 seruico de cônpo
1.2 Servico de es.ritóno

2 ESTUDOGEOLÓGICOEGEOTÉCNICO

Foi realizado a càractenzaçào geomorfológica da região do projeto, os aspectos geológicos

regionais, caracterização geológica-geotécnicas, de influência sobre o traçado, (ocorrência de

material de l',2" e 3 categoria), erodibilidade de solos, talude de coÍe na diretriz do canal de

adução.

Foram realizadas 7 sondagens à percussão - SPT (Standard Penetration Test) com base nas

normas brasileiras NBR 6484 - Fev 2001 "Solo - Sondagens de simples reconhecimento com

SPT - Método de ensaio" e; NBR 8036:1983 "Programação de sondagens de simples

reconhecimento dos solos para fundações de ediÍicios - Procedimento".

Foram realizados serviços geotécnicos de campo e laboratório executados para estudo do solo de

subleito/cone ao longo do kecho da adutora de recalque, canal de adução e adutora de

abastecimento do Picão. Os serviços constaram de:

- 12 (doze) poços de investigação (profundidade de 2,0 m) com determinação das massas

especificas aparentes e umidades natuais ("in situ") nas profundidades de 0,50 m e 1,50 m.

- 12 (doze) furos de sondagens a trado (profundidade de 6,0m) com:

/ 7 SPT com 115,5 m,
/ 12 sondagem atrado 4", com 96 m;
r' 12 poços de inspeção (f,5 x 2,0)
/ 24 ensaios de umidade natural,
/ 24 de densidade natural,
/ 24 de limite de liquidez, 24 de limite de plasticidade'
/ 24 de granulometria por peneiramento,
r' 24 ensaios de granulometria por sedimentação,
/ 24 de compactação proctor normal, e

r' 4 indice de suporte Califórnia

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá - 35630-302 Bom D€spacho-MG
Telefone (37) 35201403 - www.bomdespacho.mg.go v.br deseconomico@pmbd.mg.govbr v
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PRq ETO DE REVIÍAUACÃO OO VAIT Do RIO PICÃO

2 ESTUM GEOTóGICO E GEOÍÉCMCO

CARACTE REACÃO GERAT SERVIÇG ruAT.VADC
Caracterizção eolócica e eotécrÍca 2.1 SeMco de canpo

seÍviço de carÍpo e eísaios 2.2 SeMço de eÍritório
7 SPf com 1'15,5 m
12 sordaema trado 4', com96 nr

12 mcos de ir6Ecão ('1.5 x 2.0)

24 erEaios de unidade natural,

24 de dersidade rutural,
24 de linite de liquidez, 24 de linite de plaíicidade,

24 de ÍarulonEtria rcr ErEiranEnto,
24 erEaios de cranJonEtria por sedinErtaÇão,

24 de conpactacão üoctor rDnrEl, e

4 írdice de suporte califómla
obe As dÍtujf,ras @letoddas Íomm subnctidos o ensios de conpo e labomtório por enpreso eqgcio!!199!q

3 ESTUDO DIAGNÓSTICO POTENCIAL DE ÁREA IRRIGÁ\TL

Foi levantado via imagens altimétricas ALOS PAL SAR, corrigidas e georefenciadas a área do

vale do fuo Picão de 90.000 ha, com caracterização das classes de solos dominantes,

caracterizado e delimitadas as áreas de APP's, Reserva legal, faixa de dominio, manchas urbanas,

identificando um potencial de tena arável de 67.712,55 ha. A partir da metodologia AHP
(Análise hierárquica de peso), com cruzamentos de mapas em ambiente SIG, e critérios definidos

no SiBCTI, identificou-se um potencial irrigável no vale de uma área de 19.000 ha respeitando

uma declividade do terreno natural em até 5%.

PRq ETO DE REVITATZACÃO DO VAII Do RIO PICÃO

3 ESTUDO DIAGNGNCO POÍÍEI{o/AL Df /MEA RRICÁVEL

OARACTERUAÇAO GERAL SERVIÇG REALEADG

Com r.so de inucPrs de satélite idertificouse para o vale: 3.1 Mapa de solos aráveis

- nEpas das áreas de solos araveis 5.2 Maoa de solos imcráveis

- nEoas das áreas inicÉveis

4 ESTUDOSCLIMATOLÓGICOS

Foi realizada a caracterizaçào climática da região do Projeto (temperatura do ar médias

compensadas, médias máximas mensais, médias mínimas mensais, umidade relativa do ar,

insolaçào, nebulosidade, velocidade do vento (máxima, e média mensal), evaporação Piché,

pressão atmosférica, evapotranspiração de referência média mensal, pluviometria (curva das

máximas, média e mínima mensal).

PRq ETO DE REVTTAE/AQÃO DO VAI.T DO RIO PICAO

4 ESTUDO CLIMATOLOGICO

oqnncnRzqÇÃoerRAr SEFIVICG REALZADG

Feito a caracterização clinÉtica da recião do Proietq 4.1 EstrioclinEtolócico
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5 ESTUDOSHIDROLÓGICOS

Foi realizada a caÍactei,zaçáo da bacia do Rio São Francisco no ponto de captação para o
projeto, vazão média mensal a longo termo, vazão específica média mensal de longo termo,

vazões, cotas fluviométricas, altimétricas nas estações de referência com vazões (Qminl-I0,

Qminl-100, QminT-IO, QminT-100, Qmaxl-10, Qmax l-100, Q90%, Q-95%), no ponto de

captação e cotas do nivel de água em cada situação.

Essas informações embasaram o projeto de captação de água no Rio São Francisco, e localizaçâo

da elevatória, e o futuro pedido de outorga.

Foi realizado a caracterizaçâo Potamográfic do rio Picão, caracterização fisica da Bacia, com a

discretização em 8 sub-bacias de interesse tendo como referência a evolução da área de

contribuição e comprimento do talvegue.

Foi definido rendimento especifico da bacia a partir de estudos disponiveis;

r' Rendimento Específico Médio Mensal (Contribuições Unitárias Mríximas com l0 anos

de recorrência - QMAX (30,10)): 50 L/s.km2;
/ Rendimento Específico Médio Mensal (Contribuições Unitárias Mínimas com 10 anos de

recorrência - QMAX (30,'7)\: 2,5 L/s.km2;
/ Rendimento Específico Médio de Longo Termo QMLI: 12 L/s.km2.

Estes valores multiplicados pela área de drenagem possibilitam coúecer as vazões

características para o ponto de interesse e realizadas correções referentes às características

fisiográficas e climáticas da bacia, denominadas Tipologias Homogêneas e ao tempo de

recorrência adotado.

Foi então estimado a vazáo caracteÍísticas (máxima, média e mínima) dos 8 trechos das sub-

bacias do Picão. O trecho de interesse do Projeto, corespondente a 32 km, sendo as sub bacias

do trecho da nascente até a divisa do município de Bom Despacho com MaÍinho Campo,

caracterizando as áreas de drenagem, as vazões características e â extensão do leito. Conforme

quadro a seguir:
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Essas informações embasaram o projeto de desassoreamento

PRq ETO Df REVITAIUACAO DO VAII Do RIO PICAO

5 ESTUDG HIDROLOGICG

oqnacrrnzqc,Ão crRAr SEFIYIÇG REAI-EADOS

EstinEtiva de vazões nÉxine. nÉdia e níninu 5.1 Estrrdo Hi&olóçico
Local de caúaÇão do Rio 9õ Frarrisco

Ao lorrp do Rio Picão

6 ESTI]DO BALATIÇO IIIDRICO

Realizado balanço hídrico do ponto de captação no fuo São Francisco, e balanço hídrico ao

longo do trecho do Rio Picão.

PROI ETO DC REVITAI.ZACÃO M VEU M RIO PICÃO

6 ESTUM BAIAI\IçO HIDRICO

oqnncrrnzqÇÃo crnel SERVICG REAI"ZADOS

Cálcüo do balanc hídrico mra o ponto de captaÇão 6. 1 Balarço híúico
no Rio São Frarrisco e emvános trechos do Rio Picão

7 ESTUDODEDEMANDAHIDRICA

A demanda hídrica para o projeto foi realizada para uma área a ser irrigada com 10.000 ha de

pivô central no vale do Rio Picão e abastecimento da cidade de Bom Despacho - MG (45.600

habitantes). A vazão na captação no Rio São Francisco foi estimada em 7,72 m1ls.

,*otto16 pgvsag.lçÁo DC)VAIIDC)RIOPICÃO

7 ESTUM DEMAÀIDA HÍDRICA

OqRACTERUqC,ÁO EERAL SEFMICG REALEADOS

Estinuda derrEnda hidrica 7.1 Estldo dernanda hídrica

- InicEcão de 10.000 ha

-AbastecinEnto do MunicÍrio de Bom Despacho
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FUTW - CA[}AMA)(IMA MEDIA MÍ\IMA PARCTAL ACT,MUI ADA

GADl 78 6.387 3.898 179 10,4 10,4 0,00057

AD,l-AD2 182 14.911 9.100 4'1 9 6,4 '16,8 0,00156

AD2-AD3 350 28.674 17.500 805 11 ,15 27,95 0,00099

ADIABl** 564 46.206 28.200 1 .298 2,71 30,66 0,00094
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8 ESTUDOTRÂÇADODOCANAL

O projeto da reabilitação do vale do fuo Picão, entre as suas atividades prevê a captação de água

no Rio São Francisco e sua condução ató a calha do Rio Picão. Para isso será necessário a

construção de um canal de chamada que vai do fuo São Francisco a uma estação de

bombeamento (a ser construída em cota altimétrica fora da cota de enchente) que elevará a água

captada no São Francisco, via adutora a um canal de adução, a ser construído numa cota que

permita a adução gravitacional até a nascente do Rio Picão.

Estudou-se de forma preliminar, nesta atividade, as condições dessa adução, e para tal realizou-se

levantamento topográfico aéreo com utilização de VANT (equipamento Matrice 300 RTK), área

7.700 ha, curva a cada lm, resolução GSD (Ground Sample Distance) de l0 cmipixel, Bandas

espectrais (R, G, B), precisão horizontal de l0 cm. Utilizou-se o software Agisoft

PhotoscanÀ,Íetashape para processamento dos dados.

Com base nesse levantamento, fez-se vários estudos para o canal (vazão de 8,0 m3is), como

melhor tipo de revestimento (com manta de PEAD 2 mm, manta de PEAD I mm e concreto,

concreto fibroso), melhor cota de partida, largura do fundo, condição de declividade do fundo e

berma. O estudo desenvolvido defrniu as condições para o canal de adução:

I. O canal terá berma e fundo em desnível - 0,0002 m/m.

II. O canal terá seção trapezoidal, com fundo de 1,5 m.

III. O Talude I(v);I,5(H)
tV. O revestimento seria com manta de Pead de lmm e sobre essa placa de concreto,

5 mm nos taludes e 7 mm no fundo.

V. A cota de partida será entre 675 e 677 m.

PR(, EÍO DE REVITAI.VACÃO Do VAII Do RIO PICÃO

ó ESTUDO TRAQ{DO OqML
OqRACTE RZAQAO GERAL SERVIÇG REALEADG

Estrdo realizado para: 8.1 LevantanEnto pla noa ltinÉtrico via drone

- definir tipo de reveíinEnto 8.2 Drrprsionarrpnto hidráulico

- decliüdade benre e furdo 8.3 Proieto eorrEtnco e tenaderEem
- larq.rra furdo 8.4 EstLdo revestinEnto

- cota de partida 8.5 Estrido de seção

8.6 Estudo de tracado

9 MODELODEGESTÁO

O empreendimento Projeto da Revitalização do Vale do Rio Picão constituído dâs estruturas de

canal de chamada, elevatória, adutoras de recalque, canal de adução, adutoras de abastecimento

do fuo Picão e dos serviços de desassoreamento da calha do Rio Picão terá uma gestão privada,

via o Condomínio dos Irrigantes do Rio Picão - CIRP nas fases de implantação, operação e

manutenção. Foi definido diretrizes de modelagem para implantação das obras, para gestão de

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG
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operação e manutenção, estimado custo de operação e manutenção, e apresentado modelagem

para definição do custo de tarifas de água, e orientações para formulação de outorga da água em

nivel federal (Rio São Francisco) e estadual (Rio Picâo).

PROI EÍO DT REVITAT.ZACÃO DO VATI Do RIO PICÃO

9 MOOELO DE GESIAO

ONIACTERZqOAO GERAI sEFr\flços REAIZADG
DefiriÇão de: 9.1 Dretrizes para nDdelacPm de eÍão
- diretrizes e cl§to cFsão da obra, operação e nEnúenção 9.2 Estirnativa cu*o da estão
- npdelaem de deflnição de cL§to de tarifas de áq-E 9.3 [rodelaçm de definjção de crdo de tarifas de áqua

- dirterizes oara oLÂorcE de áora rp Rio são FranciÍo e Picão 9.4 Dretrizes Dara oúor@s de áq]a

IO ESTUDO DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Foi realizado um diagnóstico ambiental com análises de critérios locacionais de restrições e

vedações, reserva legal, intervenções ambientais e supressão vegetal, intervenções em recursos

hídricos, interferência em patrimônio histórico, destinação ambientalmente correta de resíduos

sólidos, análise de enquadramento quanto ao licenciamento ambiental, compensações

ambientais, e realizado um prognóstico ambiental.

PRqETO DE REVITATIZACÃO DOVAIT DO RIO flCÃO

10 ESTUM S USTE MABILIDADE AM BIENrAL

OARACTERZAÇÃO GERAT SEFIVICG REAI..EADG

Realizado o diacróstico antÍertal 10.1 diacróstico ãntiertal
identificadas as necessidades de conper6aÇões antÍertais 10.2 corrper6aÇões anbiertais
Realizado o procróstico antiertal e reconÊrdações 10.3 Procróstico antliertal

11 ESTUDODEVIABILIDADETÉCNICO-ECONÔMICO-FINANCEIRA

Desenvolvido estudos de planejamento agrícola custo de produção, valor de produção, período

de 30 anos ( cultura da soja, milho, feijão, forragem) área de 10.000ha irrigadas, área de

planejamento de 20.000 ha, estimado o custo de operação e manutenção das obras, custo da

gestão da obra, definido cronograma fisico-financeiro da implantação das obras, calculado fluxo

de caixa do empreendimento, e indicadores de TIR (Taxa Interna de Retomo) e VPL (Valor

Presente Líquido a uma taxa de desconto de I l%), Playback, realizado análise de sensibilidade

com variação dos vários elementos da obra e custo da produçào, estimado geração de empregos

diretos e indiretos e geração de impostos.

PROI EÍO DE REVIÍATUAÇAO DO VATI DO RIO PICAO

11 ESTUDC' DE VIABIUDAD€ TÉCUCOTCOruôUICOFTMIWHM

O\RACTERZAÇAO 6ERAL 5E REAI..EAD6

cálcúo dos irrlcadores econônicos, firurreiros e sociais

Analise de sersiti lidade

1 1.1 Estudo deviab.tec.econfinarreira

12 PROJETOBÁSICO

A água a ser utilizada no Projeto para irrigação e abastecimento do Município de Bom Despacho,

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá - 35630-302 - Bom Despacho-MG
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inicia-se com sua captação no Rio São Francisco , na cota 611, percorrendo um canal de

chamada (com 1098 m de extensão) até uma elevatória, que tem seu piso na cota 625 m e

recalca essa água via adutoras ( com extensão de 1090 m) até a cota 677, onde encontra um

canal a ser escavado e revestido em PEAD e concreto , com 13.45 km, e no seu final, cota 671,

saem adutoras, com 2215 m de extensão, que abastecem a calha do Rio Picão na cota 636, e daí

percorrerá 30 km no município de Bom Despacho. A calha do fuo Picão passará por um processo

de desassoreamento para que a água possa abastecer as propriedades. A seguir a descrição dos

projetos de cada estrutura e do serviço de desassoreamento.

12.I ESTRUTT]RA CANAL DE CHAMADÂ

A estrutuÍa canal de chamada, foi projetada para captar a água no Rio São Francisco, conduzir

essa até uma bacia de captação de uma elevatória, que recalcará a água até um canal de adução.

Captação no Rio São Francisco

Foi projetada uma estrutura de captação de água no Rio São Francisco emboque, com 69 m de

extensão e 129 m de largura, escavado e taludes e margem do rio protegido com enrocamento de

pedra.

Canal

Estrutura de canal que interliga o emboque a bacia de captação, corte em terra, extensão de 986

m, talude intemo 1,5:1, construído com patamares laterais, e berma com aterro compactado e

controlado de 5 m de largura, projetado com cota no nível superior da cota máxima de enchente.

BACIADE CÀPTAÇÃO

Estnrtura de bacia de captação, com 42 m de extensão do seu eixo, largura média de 37 m, talude

interno 1, 5: I com patamares laterais, protegidos com enÍocamento.
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pRo Ero D€ RÊvna[zacÃo m var m RIo FIcÃo

12 PnqEÍo úslco
121 ETRUTURA CAI\AL D€ CtlÀMÁDA

c,aRÁrTEREcÃo GRAI SEII!'IC6 ÂEALEÀDG

12,',1.1 Dmci.ÉftrÍô Hdniúi.ô
111 2 Êoi€ro ÉrÉtnco ê rerrâdeiaeÍn
12.1.1 ftoieto dê ffo(e.áo É udes

121.4
12.1.5

1116
12.1.7

12.1.8

Projêo clê !m canal cb cltÍrBé de 1097 mevãzão ê 272 íÍf/s

I2.2 ELEVATÓRIA PARA RECALCAR A ÁGUA

fl,strutura hidromecânica

Elevatória para recalcar a água, via sistema de adutoras até um canal adução, com estrutura

hidromecânica para um bombeamento de 7,72 m3ls, altura manométrica de 73,5 m.c.a,

constituído de 17 bombas em paralelo, tipo anfibia, cada com nrbulação de recalque DN8" de

aço carbono, equipados com váhrrlas borboleta e de retençào e interligadas a um barrilete em

Avenida Maria da Conceiçào Del Duca, 150 - Jaraguá 35630-302 - Bom Despacho-MG
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aço carbono (DN96') vazão individual de 0,454 m'/s e potência do motor de 650 cv, potência

total de 11.050 cv. No barrilete foi projetado a instalação de 8 válwlas antecipadoras de onda,

DN16". Projetado nas 3 tubulações de recalque em PRFV, um medidor de vazào ultrassônico

tipo intmsivo, vazão de 1853 a I l.l l8 m3A.

Estrutura civil

Terá um prédio primário com 8,65m de largura, comprimento de 39,70m e altura total de

16,40m. Não apresenta níveis de pavimento intermediário, com piso em elevaçôes variáveis,

com fundações direta tipo radier. A subestação elétrica será em alvenaria com estrutuÍa em

concreto armado com área de 280,80 m2, estarão apoiadas em fundações direta do tipo sapatas

isoladas assentadas a aproximadamente 220 cm abaixo do nível de referência. A sala de

escritório será em alvenaria com estrutura em concreto armado com ârea de 92 m2, estaÍão

apoiadas em fundações direta do tipo sapatas isoladas assentadas a aproximadamente 150 cm

abaixo do nível de referência. A sala de medição será em alvenaria com estÍuh[a em concreto

armado com irea de 12 m2, estarão apoiadas em fundações direta do tipo sapatas isoladas

assentadas a aproximadamente 150 cm abaixo do nível de referência. A estrutura da monovia

será uma edificação totalmente em estrutuÍas metálicas sem cobertura, em vigas e colunas de

alma cheia. Altura de 8,45m, terão duas monovias uma com capacidade de 4 ton para retirada

dos stoplogs e outra para retirada das bombas com l3ton, de capacidade.

Sistema elétrico - automação

Foi projetado o suprimento de energia para a estrutura da elevatória, uma subestação elétrica,

abrigada, 10.900 kVA, sendo 4 trafos de 2500 kVA, I trafo de 750 kVA e I trafo de 150 kVA. Os

transformadores são do tipo seco e serão instalados e distribuídos entre 6 baias em concreto e

fechamento em alvenaria. Conta com um quadro de distribuição de media tensão QD-01 que

alimenta 4 transformadores abaixadores de tensão l3,8kV/460V de 2500KVA, que alimentam 4

painéis de distribuição. Estes 4 painéis de distribuição 460V alimentam, cada um, um conjunto

de 4 painéis de soft-starter, que por sua vez alimentam a sua respectiva bomba anfibia. O quadro

de distribuição de média tensão QD-o'1, também alimenta um transformador abaixador de tensão

l3,8kV/460V de 750KVA, TF-05, que por sua vez alimenta diretamente o painel de soft-starter

SS-17, e este a sua respectiva bomba anfibia, totalizando 17 bombas de 650CV Para a

alimentação das cargas auxiliares também será instalado um transformador abaixador de

I 3,8KV/460V de I50KVA, TF-06, que alimenta o QD-06. Para automação do sistema será

instalado PLC/Remota que receberá todos os dados do processo através dos instrumentos de

campo via sinal 4 a 20mA + HART e pelos quadros de distribuição e de soft-starter via rede

Profinet. Serào informações como nível de água no canal de adução, leituras dos medidores de

vazão, pressão temperatura das bombas, entre outros.

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG
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PRq Ero o€ RfvralzAcÃo mvÀr m mo ncÂo
12 PRq ETO AASICO

12.2 ELEvATóruA PARA REcAtcax A ÁGUA

caÂacrEREAÇÀo GERAI SERYICG R!Á!EÁD6
ElelatóÍia p.Ía r€(ãlcar â iigr-B do Rio sáo kãrris(o do câíBl de châíÍÉda
\liE;,ololÀlCl /,lltnls
17 bonbar câda ê 0,454 rrPls

ÂÍM - z,5mc.a
e-6-eíàção déviG de 1 0. 9m KvA

Sarilete ê aço c.ôom - Cr,i - 96"

Operâção e cortrolê ãúoÍrEtizado

12.2_1 DnÉniôrÉnÊnô hdJico
12.2.2 Proieto h&oÍrE(ánco
12.2_3 Esdficacão tecnca hdoÍr€càrica
12.2 4 M€nlorial de5dtivo lidorÍE(ârico
1225 Orântif i.a.ão hdronE ãrico
1226 Proieto ciül dÀs edficãcõês
12.2_1 EsEcjfiracão teçricã riül
122_8 MenÍ)rial clesaidvo cMl
12 29 Orartiíra.ão .ivil
1LL1A Proieto êl&riro e aúoírB(ão
122_11 Esaiflcacão tecrica eláíi(+auonEcão
1LL12 M€norial des(iti\ro êlétrica e âúoôE(ão
12213 orartifi.ado elética e ciül
12.2.14

12L15 garÊianErto da olra

I2.3 SISTEMA DE RECALQUE

O recalque de 7,72 msls de água proveniente do Rio São Francisco até o canal de adução, será

realizado a partir da elevatória, no final do barrilete, em 3 adutoras em paralelo (1.090 m de

comprimento cada, material de PRFV -Plástico Reforçado com Fibra de Vidro, diâmetro de

I .300 mm), até o início do canal de adução. Chegará no canal de adução, por cima da berma, em

uma estrutua especial.

Cada adutora trabalhará com vazão de 2.573 Us (9.262 m3,/h) e operará com uma velocidade de

1,9 m/s. As adutoras serão assentadas numa vala única. Realizado estudo de transiente

hidráulico, que definiu os mecanismos de proteção da adutora contra o golpe de aríete,

apontando a necessidade de se utilizar 12 váhulas ventosas tríplice função ao longo de cada

tubulação e 8 válvulas de alívio tipo antecipadora de onda no barrilete da estação elevatória.

PROIETO DE REVITATIZACÃO DO VAT Do RIO PICÃO

12 PRq ErO úSrcO
12.3 gSTEUA DE RE E

CARACTERZAÇÃO GERAL SER1/IC6 REAT.EADG

SstenE de cordr-rção de 7,72 nf/s para o canal de ad.rção

3 adnorâs de 1.300 rrm- PRFV

S$erna de proteção contra transiente

12.3.1 D nEr6io nanEnto hdráulico

12.3.2 Proieto ÉonÉtrico e tenadenacEm

12.3.3 Proiêto de assentanErto das adúoras
12.3.4 EÍudo trar6ierte hidráulico

12.3.5 Especif icação técnica hidronecãnica
12.3.6 MenDíial descritivo

12.3.7 Esoecifcacãotécnica civil

12.3.8 Ouaritificacão

12.3.9 o rca rrErtacão
12.3.10 PlaneianEnto da obra

I2.4 ESTRUTURA DE DESEMBOQUE DAS ADUTORAS DE RECALQUE

As adutoras de recalque desembocarão no canal no seu KM 0 + 000, numa estrutura hidráulica

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG

À,ll
í";
oà
úo
{9
ô -.i

o-Xxdllrro

ÉP
1o

,UJ õFl!
o<
.E E)r!*

Oo
oõ

ut!oç
oã
uJ.
z+
ÉB

!s
IIJ «
EB<Ào-;

oP
íE
=õ
oxo§
ú.,
l-' ozz
3Í
aEv
o-
o

Telefone (37) 35201403 - www-bomdespacho.mg.g ov.br descconomi bd.mg.gov.br p
L



Prefeitura Municipal de Bom Despacho
Estado de Minas Gerais

Secr€taria Municipal de Desenvolvimentô Econômico e.A.gricultura

47

em concreto armado, acima do nível da berma. Nessa estrutura tem-se uma região, com 9,0 m de

extensão e fundo com 1,85 m abaixo do nível do fundo do canal, para tranquilização do fluxo da

água, na chegada ao canal

PROIETO DE REVITAI.UACÃO DO VflT tn RIO PICÃO

12 PROIETO BASICO

12.4 EÍRUTURA DE DESEMBOQUE DASADTJTORAS DE RECALQIJE

CARACTERZACÃO GERAT SEF§/IçG REALZADG

Estrutc de concreto arnudo para desrrboq.e das

adutoras de PRFV - 1.300 nm m canal de adução

12.4.1 Froieto ciúl
12.4.2 Menpnal descntivo

12.4.3 Ouartificacão
12.4.4 orcanEntacão

12.4.5 HaneianErto da obra

I2.5 CANALDEADUÇÃO

A vazão de 7,72 mlls de água proveniente do Rio São Francisco que abastecerá o Rio Picão, será

aduzida a partir do início do sistema de recalque até a nascente do Picão, via um canal, chamado

canal de adução, projetado com 13,45 km de extensão, berma em nível, fundo em desnível, seção

trapezoidal, fundo de 1,5 m, talude intemo l(V);1,5(H), revestimento com manta de PEAD -

lmm e sobre ela placa de concreto de 5 mm nos taludes e 7 mm no fundo. No trecho entre os km

6+160 e km 6+560 está projetado um siÍão, constituído de 3 adutoras de PRFV em paralelo, com

1.300 mm de diâmetro, sendo uma parte enterrado e ouha áÍea (54 m), sendo projetado estrutura

de concreto armado para o emboque e nessas pÍevistos stop log e grades metálicas. Foi projetada

estrutura de concreto armado para o desemboque das adutoras do si{ão.

pRq ETo DE REvrrALzAcÃo m vÀr m RIo PIcÃo
't2 PRqEro úíco

12.5 c{NA DÉADUÇÃo

CARACTE TEIAúO GERAL SERr'IÇC REAI".UAD6

Gnal, sec(ão tíapezoidal,vazáo &7,-12 Íll s
Rq/estido com nErÍa de PEAD e Cãca de corr.eto
BterEão de 13,45 kn
gfão - 3 ad-torõ de 1 .300 írm eÍúe os kn 6+, 60 e 6+560

Projeto de protesão tran§eÍte nõa ad-toras do sifão

E§nttra de corrr€to pera eÍhoq-e e desenboq-Ê do ífão

12.5.1 DnrEr6iorErrErto lidáüico
12.5.2 Proieto eorÍÉtrico e terraderÉem
12.5.3 Proieto rere«iíEnto
1L5.4 Proieto sifão CVIL

12.5.5 E$uó e üoieto trarEierte gfão

12.5.6 Proieto de coÍrcortas stoo loo e (rade

12.5.7 FÍoieto ciül da edn-túa de erÍtroqre e desenboqr do sifão

12.5.8 N4enDrial descritivo

12.5.9 EsÉcifca(âo té.nca
125.10 a)uêrtiÍlcacão

1L5.11 orca nEntacão

12.5.12 Haneiánento da obÍa

I2.6 OBRAS COMPLEMENTARES

Ao logo do canal de adução - foram projetadas 3 estruturas de extravasores (vertedor de

segurança para extravasar vazões excedente do canal), l(hum) bueiro sob o canal, tipo tubular,

DN -0,8 m, com 39 m de comprimento, vazão de 133 l/s. Projetado l1 estruturas em concreto, de

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá - 35630-302 - Bom Despacho-Mc

Àq
õe
aE=oG
9E
uro
<g
ô6i

ÀXx@
uJo
o !.1
9Y
Z_O

o<
tto
3t
<,i.:
llJ =o9r
oo

IJJ E
o-E

oã
u,t .1--
ZU
ÉB

ER
ul cr

EE
ÍF

gE

g§
o§
uJ ,,
FOz2
UJL
8Í
Ee

o

rTelefone (37) 35201403 - www.bomdespacho.mg.g ov.br deseconomico@pmbd.mg.gov.br

Página 14127



Página 15127

Prefeitura Municipal de Bom Despacho
Estado de Minas Gerais

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Agricultura

vertedor "tipo bico de pato', para conkole de nível. Foi projetada uma estruturâ de concreto

armado no início do canal, para o desemboque das adutoras de recalque. E no final do canal,

projetado uma estrutura em concreto armado para emboque das adutoras que irão abastecer o Rio

Picão.

^t 
r7ÀrÀôPROJ ETO DE DO VAII Do RIO PICAO

12 PRq Eto BASICO

1 2, 6 OBRAS COMPLEIVIEMARES

O\RACTE RfuAÇÃO GERAT SERVtçOS REALEADC

àojeto obas conperrEntares no can ll:

Extravasores

Veftedores tipo "Uco de pato"

BLreiro sob carnl

12.6.1 Proieto civil das oúas hdrárlicas condenentares
12.6.2 Proieto de h€iro sob o canal

12.6.3 Especifcação técnica

12.6.4 MenDrial deÍritivo
12.6.5 Ouartificacão
12.6.6 orcanEntaCão

12.6.7 Planeianento da obra

12.7 SISTENIAVIÁRIO

O sistema viário do Projeto se refere à estrada de operação e manutenção ao longo da margem

direita do canal de adução e pontes a serem implantadas em alguns pontos do traçado do canal,

para cruzamento de estradas com o canal. São 13,5 lan de estrada com pista de rolamento 4,5

m, com revestimento primário, espessura do cascalho de 20 cm. Projetadas 7 pontes sob o canal,

6,0 m de pista, sendo 6 pontes para capacidade de suporte de 40 t e I ponte com a capacidade de

60 t.

I2.8 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DO RIO PICÃO

O Rio Picão receberá a água captada e aduzida do Rio São Francisco, para sua regularização e

melhoria da disponibilização de água para irrigar 10.000 ha e abastecimento da cidade de Bom

Despacho. No final do canal de adução, foi projetado o sistema de abastecimento do Rio Picão

48

Avenida Maria
Telefone (37) 35

da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG
.mg.gov.br

Do VAII DO RIO PICAOETO DE

P ETO BASICO12
12.7 SISI-Et\4A VIARIO

REAI.EADCGERALCARACTE

co e tenaeto12.7.1

12.1.2 oeto
12.1.3 nte-40todePro

- 60tPro eto12.7.4

E fica técnica12.7.5

12.1 .6 MerrDrial descntivo

12.1.7 ntifi

rrÊrta o12.1.8

anento da obraPla12.7.9

13,5 km de estrada- rs/estinEnto primâno

portes para 40 e 60 t

201403 www.bomdespacho.mg gov.br deseconomico@Pmbd
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constituído de duas adutoras enterradas na mesma vala, sendo que cada adutora terá um trecho

de 2128 m em PRFV diâmetro de l.l00mm, trecho de 37 m diâmetro de 700 mm de ferro

fundido, 50 m com diâmetro de 600 mm também em ferro. Vazão do sistema de 7,72 m3/s. O

desemboque se dará a 1500 m da nascente do Rio Picão, numa estrutura de concreto, projetando-

se estruturas de concreto para quebra de energia, assim como uma área de enrocamento com

pedra na calha do rio, para kanquilização do fluxo.

pRq ETo oE REVITAT-ZaçÃo m vau m Rxo ncAo
12 PRq Ero úíco

12.8 SISIEIVA DE ABêSITCI\íENTO PICAO

canacrtFuacÃo GERAT- SEFVIçG RTAI.ZAM

Aágua do carBl de ad4ão, câÉadà m RIO São Frarfisco

será lançada rE calha do Rio ãcão, üa ün siÍerÍE corÉiüdo
de 2 adtoras de 1 .1 m rÍm , erterEão de 2 128 m cada ,vaúo &7,'B Íl /í
vazào(E l.lJÍnll.
ftojeto de trotê(ão cortra trarEi€rte hdár/ico
EÍn,ttra de corríeto anr€do de erÍôoq.E e deseÍhoq.E

128.1 ünErEiorEnErto húádico
1L8.2 hoieto eorÍÉtrico e terraderEem
1L4.3 Proieto de assentanEnto das àdJtorâs

124.4 Eíudo trarEierte liÚárlico
12.8.5 Ftoiêto ciúl da eÍrLtúa de eíhoqt e desenhoq-E

12.4.6 EsÉ.ifl.â.âo te(nicà hiúorÍpcãnica
12.4.7 MeÍmrial descrit,vo

12.8.8 Es.edfcacão te«ica ciül
r 28.9 0nntificâcão

r 2.8.10 orcanEmâcão
r 2.8.11 PlaneiarÍErÍo da obra

I2.9 DESASSOREAMENTO. RECONFIGURAÇÃO DA CAI,HÂDO RIO PICÀO

A calha do fuo Picão encontra-se em vários trechos assoreada, prejudicando o seu fluxo normal e

que periodicamente provoca inundações. Foi projetado o desassoreamento da calha, que consiste

em intervenções na calha do rio, reconfigurando a sua seção hidráulica via remoção do material

carreado que obstruem a seção hidráulica. Melhorando assim o escoamento superficial. O

desassoreamento será realizado em trechos distintos do Rio Picão, para melhorar as condições de

escoamento d,a vazáo das águas pluviais para vazões que variam de I a 46,2 m'ls.

PRO' EÍODE REWTAIEACÃODoVAlf Do RIOHCÃO

12 PRqEÍO BASICO

12.9 D ESASSOREAMENTO - RECONFIGURAÇÃO DA CAL}IA DO PICÃO

CARACITRUACÃO GERAL SEF§/IÇOS REALZADG

DesassoreanEnto de treclps do Picão , em 30, 66 m

Reconfigrração ê calie l'idráüica
12.9.1 D ner6ionanerto seções hidrádicas

12.9.2 Proieto eonÉtrico e tenadelEqqL
12.9.3 MenDrial êscritivo
12.9.4 EsDecifcacão tecrica
12.9.5 Ol']antificacão

12.9.6 orcarrPrtacão
12.9.7 PlaneiarrEnto da obra

I2.IO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E MEMORIAL DESCRITIVO

Foram desenvolvidas as especificações técnicas construtivas, e especificações para aquisição de

equipamentos e máquinas, e descrito a memória de cada obra e serviço.

I2.I I QUANTIFICAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO

Realizado a quantificação por obra e serviço e a orçamentação correspondente. A seguir

planilhas de quantitativos do Projeto.

Avenida Maria da Conceiçâo Del Duca, 150 Jaraguá - 35630-302 - Bom Despacho-MG
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r0 560,00
32 PEVOÇÀO CÁ,rrÂOA S-PERT|CÂ DO SOIO (lfiDEZÂ DOTÉRRI\Or
33 tscava(xoMEcMÂT !.cÁ_aooFrÂrNcl cÁÂcaorsc F reÀNsÊoM_ r hu 322ê4192

M]ATERRO COMPÂCTÂDO MECA\ICCMENTE C/CONTR. C/ REÂPROV DE MÂTER]ÀL
MÉT COM CÀI,{|NÀO &(SCULiNTE r,lM'OMÍ ESPÂIHÁDO NÂ RECIÀO 299 225 25

36 MÊT cOM CAI{NÀO BASCULA\ÍE 14M, oMÍ BoÍA FORA 2 *2 252,19
ESPÀIHÁÀ,IENTO OE MAÍERL{I COM IRÂÍOR OE ESÍE RÀ53t

33 ENROCÁN,,ENTO DE PEDRA ESPAIIADÀ MECÁNICÀA,iENÍE, FORNECIMÉNTO EASSENTÀI1ÉNTO

-
-OESMÂÍÂMENÍO DÊSÍOCCÀIIÉNÍO E LIMPEZÀ

REMoçÁo cÀlrÁDA supÊRf rcrÁL oo soLo tLtroEzl oo r ÉRRlrtol

64 502.00
ai2

DE 1Â
16125.00412 2 ÉSC.VÂCAO MECÁNEÁDA EM SOTOOE 2ÁCÀTÉGOR|À

412.3 TRÁNspoRTE coM cÁ r[,tHÁo aÀscut ÀtÍÉ oE 14 M:. EM vlA uR&aNA EM REvEsrtMEMo PRl,lÁRo (UNDÁDE: Mr«M).

ÂTERRO COMPACÍÀDO MECÁN CÀM

RÉVESÍMENTO.
111

r13.2 DE CO

RE!€ST IMENÍO \,€GEIÀT
sNÂrtrÀeIóGR lÁ vERrrcAt
RÉêuLÂRr2rÇÁo óo suBLEIo
EX'CUCÀO OE CEVEST'AIENTO PRlMÁRlo COM MÁ-ÉqlÁ. OF JÁ?IOÀ

13.920.00ÍÊatspoRÍE colt cÂrí tÍÉ.É ] 4 M' EM uA URBÀNA EM RE!€srMENTo pRtMÁRto (uNrDÀoE M3)0<M)

@NFEccroNÁDÁ EM coNcRETo PRÊ-FAER|CÁDo, orrENsóES
10oxl5X13X«) CM ICOUPRI,iENT O X BÀSE INFERDR X BÀSE SUPÊRE R X Â!TllÂ^) AF 012024

@NiRFro'lPcc 12G30 EscÂvAÇÀo MEcÂNtca - anEA E

LÁÀÂtF_Â vF rÁ caÀÂ ôRf.Mor DÁDA DE co\cc EI o tD - J0 cu) . EoRNÍc MEN_ o E rNsrLÂçÃo Âr_03r02 !

cERcA coM MouRôEs oE coNcRETo. RÉTo H=3,00 M, ESPAÇÁ ,i€NTo DE 2.5 M cRÂvÁDos 0.5 M, coM 4 Fos oE a,qÁ rE

Á 5 M. PARÀ MURos coM ÁlTuRÁ MENOR OU IGUÀI A 4 M FORNECIMÉNÍO E ÊXÉCIJÇÁO AF 124015
ê\cn LIEN-c aor,! PEoRÁ0E

FARPÁDO N. l.a Ct SSÊ 250 - FORNECi ENÍO É ÀlSÍ

COM 6ÂIOTÂS DE COMPRMENTO IGUÂI

.oRNEc0rEN-o F,N õsposll [,o oÉ coNExÀo
LoRNEcTUEN-o r Ns-ÃEÃõõÊrN=; cto-Ê!1r, MÂc rrlHÁo z

ESPAIHÁM ENÍO MAIUÂT
EM !1A URAÂNA EM RE!€STIMENÍO

2A2A

CÁRGÀ óEscÀRGA E EspÂrHA,tEMTo oE MATERTÁI DE 2' cÂÍEGoRtA - oMr arÊ 1000M41.56
MET MÂÍERLAI OE 2'
E'GCUCÃO E COMPAC EÀÍ ÊRRO A 10096 DO PROCT OR NORMAL

1 125 0ARÉGULÂÂAACÀO OO SUsLETTO
FóRMrs oÉ corrpENsÁDo plrsrrlcÁDci 1, úM - uso GERA - UTrurçÃo oE 2 vEzEs coNFEcÇÀo. lNsrÁt aç,Ão E

ÂÇo ESPEC|Á! c!5or60
MJ 16.00

F-x 3o.o Mpa pRoouzrDo EM us6iÃNÂoBRÁ
335.00LÁNCAMENTO COM USO OE BOMBA A!ÉNSAMENTO EACABAMENÍO OE CONCRÊTO EM

2 530 00ESTRUÍURA MElÁtEA LE!€ OU PERFI.ÁDOS (AT Ê 25KG/TT) Á§T M À572 GR5O NCLUNDO PINÍURA OE FUNDO É ÀCâBÁÀIÉNTO

ESTRI'TURÁ MEÍÁTK-À MÊOA OU PER'IT-ÁDOS (25@3OKG,'Í!i) ÀSÍM Â572 GRsO. NCLU I{OO PINTURA OE FUNDO E ACÁB,qÀ|ÉMTO

CHÁPA GROSSA AP'"RÁDÂ I]NÍ!€RSAf €SPESSI,]RA 3/4' . ÁSÍM A-36
CHUMBÀDORES M24 . NCLUINOO PORCÀ

.-RMÀsoEcoMPENsADoP.isilFIcADol4MM.usoGERA.UILlzÀÇÀoDE2!€zEs.coNFEcÇÀo'lNsÍÁtAç^oE

oMBRÁ tE\Ío MEÍÁLrco PÀRAtsÍRUÍuRÀs NoRtzoNÍats
111.13

2 355.00NSAMENTO ÉACÂBAMÉMÍO OE CONCRÉÍO EMENTOCOM

POR ÍRECIIO),COM ESCAVADERÀ (1 2 M3)IARG. DE 1,5 MA 2.5 M, EM SOIO UOLE, EM LOCÀS COM ÁITO N
IAMONIANÍE E JUSANTE/UMÁMECÂN trÁDÂ DE VÂ].A COM PROF

I!€L DE

PÂTHA,IENÍO OE MATÊRIÀI DE 2!CATEGOR!À
DE 14 M), EM !1A URBAIA ÉM RE\,€SÍ MENTO

-RÉcuL 

RrÊIõ=.õMFÀa TÁÇÁo DÉ suBLEnb
/SAE1

PÉRFIS "U'E 1' CHÀPpS L|SÀS r-A,lrNÂDOS EMÀÇOÂSÍMA-36
CHAFA XÁORES EM AÇO 

'§TM 
4.36

ÉSÍÂCAPR,ÂNCNA, (\PA-IJIA I2MEÍROS COMPR 75CMLÀRG,9.OM2

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá - 35630-302 Bom Despacho-MG
Telefone (37) 35201403 - www.bomdespacho.mg.gov.br descconomico@pmbd.mg .gov.br
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1 7.3.21

SuBEsrÂcÁo ELEÍRrca1.1_1.2

FõRMAS OE COIVPENS.AoO PI,'.STIFICÂDO 11 MM , USO GIRÁI UT LAACÀO DE 2 !€ZES. CONFECÇÀO NSTÀÁÇÁO E

EÍ-rco pAF ESÍRUTURAS HoRtzoNiÀs
33.325.m1.112.3 AÇO ESPECTÁ! CÀ50/60

zÁçIo Fcx= 
'oÀrPA

CONCRETO MÂGRO PARÁ
MPA PROOUZIOO ÉM IJSINÂ NÁ OBRÁ

DE CONCRETO EMcoM usooE OE
PROFUNDIDÀDE MENOR OU |GUÀTÁ ]

@ôraMoMrAMrE E JUsÁr{ÍEruMÀcoMPosEro
eon rcecxo), esclvloeru (0.6 M3), t-aRGURÁ arÉ 1 ,5 M EM soLo DE 1a caÍEGoRA EM LocÀs coM ,tro NÍ!€L 0E

INÍÊRFERÉNCIA AF 02021
COÚ COMPÂCTADOR OEREAÍERRO MECÂNlzÀDO OE

DE OUÂIOI]ER CAÍEGORIA EM ÁDME .CÀRGÀ TRANSPORTE. OESCÀRGÀ E ESPAIHÁMENTO DE MAT

UÀ§' ANÍE DÉ 1A M' EM \,1Â I]RBÁNA EM RE!€SÍMENTO

OE SUBLEíTO OE SOLO PREOOMINÀNTE1 1.f 2.12
a'

215,244112.15
DE COM ESPESSURÂDE 15CM EOE CONCRETO, SEM AÔAAAMENTO

LLlzÂi.IDO FORMÂS EM MÁDEIRA SÊRFlqOÁÀ coMPREs§Ão DE 30 MPÂ

236.20Élsso crM€NTÂDo, rRÁÇo 1.3 (chrENTo E ÁREtÂ), ACÂSÁlllEMTo Liso,

571.25r4x1o(3gcM (ÉsPEssllFÁ14 cM) E

COM PREPARO MÁNUÂL
ICOS FUR,ADOS NA VERÍICáI

11 t 2.14

anco coM BEToNEIFÂ 4ooL.

AtllCâDA MÀtlUAMÉl\aTE EM FACES lntrERN^S OE PAREDES, ESPÉSSUPT\ DE 2OMM COM D(ECUÇÀO DE TÀr§qS

INCLIJSO çAMENTOICA DE ESPE.SÚRAE = 30 MM, COM AÍ

246.20

o E rNsÍ

OE 2

24 COM OESENVOL\1MÉNÍO DE 1M CM INCLIISO TFÀ.lSPORÍÉ vERTlclr

O DE ÁARR IPO !€NEZBNA COM

PÁ,CÀ TELIiÁ ONDULÀDA OE FAROCMENTOT R,ÀlA OE ÂÇO COMPOSÍÀ POR TERÇÁS PARÀ
INCLUSO Í RÁNSPORTE !€RÍCÁlMET

11 7.2.22

OX'CM . FOÊNECÂ,,ENTO E IN

675LÀ:tcuÂÁ),2 Fo(ttÁs MóvÉts E 2 FD(,S,4 BÁÀoÉlRAs EM JÁr.lELÀs M,,J(i,l_aR, ÁcÀ6Á lEtlro BRÁNco olJ BRttlÀNTÉ. aarElÍTE

oe s I r iu loeo Elcll[uoo. coMutr, L6o/PtÂl.Jo, TRÁNsLÚcoo. oE 3 a 4 MM oE EsPEssuRÂ NÃo lNclul

1 50 X 150 CM tÁfÍURÁ XJÀ\iELA 0É CORRER. EM AtlJM ÂNOO|ZÂDO PÉRF L 25 IPLNÍ UR,A ELEÍROSÍ

oE 2 \,€ZES EOE COMPENSÂDO PIASTIFICÂDO ]4 MM USOGERÁI-

M3

U
33 50

MÁ|JIJÂ! D€ VÂl-A COM PROFUNO OADÉ

BÂSCUIANTÉ DE 14 MI EM \,1A URSÁNÂEM RE!€STIMENTO (UNIOÁDE: M3XXM)

111312 PISSO CIMÉNÍAOO. TFÁçO 1 :3 (CIi,IENTO E AREIA).
OE SUALEÍTO DÉ SOLO

ÁCÂÂÂMENÍO LISO ESP
NÁNTEMENÍEÂÂENOSO

TELHÁA,IENTO COM TELNA MEÍÁLICA ÍERMOÂCÚSÍICA OÉ ESPESSÚRÁ É = 30 MM COM AÍÉ 2 AGUÁS' $ICLIJSO PÁMENTO

FUF-ÁDO§ NA VERTICA! DE 1,1X1969 CM (ESPÉSSURA 1'l CM) E

ÀJ\IENÍO COM PREPÂAO
RECEBIMENÍO DÊ PôITURÂ EM 

^R6ÁMISSÁ 
ÍRÁÇO l:2 3, PR

TEX

OEBLOCOSCE
DE

MÀ',IUAMÉúTE EM FACÉS ll.ÍT

PÂFÂ ÍELHÂ ÔNDUL.ÂDA OE FtsROCIMENTO?TR,AMÂ DE AÇO COMPOSÍÀ POR TERÇÀ§ PÁRA T ELHÀOOS OE AT

PlrsncÂ ou ÍERMoacúsÍ INCLUSO TRÁT.ISPORTE !ERÍ C,ôlMEÍ

CÁIHA EM CHÀPA DE ÁÇO G}IVAI.I|ZÁDO NÚMERO 24 COM OESENIOL\4MENÍO OE 1OO CM, NCLUSO ÍRÁNSPORTE VERÍlc,i!

ENTO E ]NSÍ

3 PORÍÂS DUÀS ÁBÀS OE 1 ,5Oí E 5 PORTA OE OUÀS A8ÀS
COM G

E INSI9õx21ox4cM -FoRNEcrM

DE 2 !€ZES CON14 MM. USOGÉRÀT. UTIL

50ÉL25!F EM
AATENTEEÉ

DEÚcDo.6oÉ

COMPENSÂDO PT-ASÍIF

E 5
ÊAIÉ 5

NÍO EO COM USO OE BOMBÁ.

POR ÍRECHO), ESCÂV'OEIFÁ
rNÍERFERÊNctÀAF o2l2o21

lco mbd.mg.gov.br

a-

Avenida Maria da Conceição Del Duca, l5
Telefone (37) 35201403 wwwbomdespac

0 Jaraguá 35630-302 -
ho.mg.gov.br deseconom

Bom Despacho-MG

173.r

173,50
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CÂDA)i CONF: FP-PMAEPN-ELE-HDM{a-Cl-l
DE I §OOMM X AfÍURA OE 4.39OMM í7i]NDÁDES3,3'RÉTANGULÁR FAARIC"ÀOO OE AÇO C,ÀRBONO

33 55
STOPLOG RETANGULAF FÂBRICAOO DE AÇO CÁRBONO

3 39 M'CÁDÂ)iCONF: RP+MBD-PN'ELÉ-HOM.CA CT-1
OE 139€MM xÂ!rLrúTOTAL DÊ,l.r6MM (4 U|IOÀDÉS

Ât.,í61M. cURSo \€RÍlcÂt=22.0M. CAPACloÂDE= 13,0 Í. coM ÍR[Ho ERrca 01.s BoMaas cuRso SoRrzoNT
coRTtNAOE CÁAOS 60H2.

CJÁ!=463M. ôURSO \€RTICÂ!=22.0M. CÁPrcDÁOE= 4,0T COMRICA OAS GRÀDES E SÍOPLOG CURSO HORIZONT

TRILHO ECORTINADE CÁAOS 60HZ .140v4 215

FL,ANGE D€ PÉSCOÇO EM ÀÇO
ao 3/3' oN4m

O S/PINTURA FACÊ R€SSALTO E,sTMAr0s, c/ PEscoÇo.

27200OO PÁRÁT CONF ASME BHEXAGONÀS ASTM tr19.1 GR 2Hso TFo EsÍoJo asÍú a-193 GR. 87. C/

13 2,1E OAS PORCqS CONF ÁSME B 13

17,00
4 216.3

ESP 3,2 MM O/3')CONF OIN 2634, P/ tlST
crÀssE oE PRESSÁO OIN PN25

cosT
orMENsóEs3fi'3Ê 6.25 ESP€SSIJEXT

42165
oE B 65.OMEEM 05

coNcÊNÍ
PLAJÀ ESPESSURA3,2 MM CONEM FIBRÁ DE ARÁM DÁ COM BORRÂCHÂ N

a 1.1
PAFÁFUSO TFO ÉSÍOJO ÀSTM 4.1 I§TMA19 GR 2H. OIM DO PARAF. CONF ÂSME B

237.004 21 6.4
ÍuÊo DE 

^Ço 
cÁRBoNO Â5Tll A-1:|-ÀSÍM +2638, ACÁA MÉrÍÍO COM P,{ÍUR^ COM COSTUR LONGÍTUDi{A ESFESSUR

OI PENTOi:US' EXTREMDAD€S B§ETÂDAS CONFORME 
'"sMÉ 

B 1625. D ÉNSÔÉS CONFORMÉ ÀSME B 

'6 
10 ON24'

90. Er,r5DN
BME ô9üÉNsóÉsB ô25IDADES

ENTOE
EoMÊNsô BB .25

ÍPO DRÉSSER, CORPO EM AÇO !€

WLÁ OE NÍÉRNOS EM AÇO |NOXÂrsl31
D ENsÔÉsOÁ PORÍ NHOLÂ'.sTMA.2I6

17.00
GR 65, SEDE EÚ EPOMTIPO WÁFER, COÂPO EM ASTM

r6É ASlvIE 5.DE

oMENSÔES
AçO CjRBONO ÀSÍM Á- I05. ÍlPO SOSREPOSTO, ÀCÀ8ÁÀIENTO C/

DMENsôEs
FÂCE C/ RESSALÍO E RÁNHUTIÂS

t"sMEBr65 DN24"CLÂSSEDE ar653,2 MM O/A) CONFORME

HEXAGONÀS ÀSTM À"194 GR 2H, DIM DO PARÁF

]3 2.1 E DAS PORCAS CONF ASME B 132 2,

ssÍoJo asÍM a,193 GR. 87, c/ 2

2H OIM. DO PAFÂF CONFB EXÁGONÀS AST M A.1 94

r3.2.1 E DÀS
OJOASTMAI93 GR 87. C/2

SURA DA PÀ,QÉOE SCH 30

CONFORME ASME B 3610. ON12'
À,106 GR À ACÀAÂMENTO

CONFORME'§ME B I625
r-tBo oE aÇo cÂRBoflo

a 2.1ô21
POR ATAVÂNCÀ, DNl/2'

E

DEE'!rDEEL VE6

4.21 6 22
oNlU

OE

co1l2',0 5

52.00TUBO OÉ ÀÇO CÁRBONO ÀsTM À13''ÁSÍM À2638, ACÂAAIENÍO COI,I PNTURA COM COSTURÀ LONOÍ'UO.IA, ESPESSURÂ

or p§roe «' ExrREMoaDEs BBÊLAoas conFoRuE asME B 16.25. olMENsÔEs coNFoRMÉ ÀsME B 36.10 oNs6'

1T2 FL-ÂNGE EM 
^ÇO 

CÁRBO'\O ÀST M A-36,
DüENSÔES FORME AWWA C.207-01

EM FtsÂÂ OE ARÁMIOÂ COM AORR'CHA NAR, PIÁI]A ESPESSIJRÀ 3.2 MM CONFORME ÂWWA C2O7!€
D F CERESSÀ!ÍO 0N96^

ÉSTOJOASTM A I93 GR, 87,
1A 2 r E Dr.s PORCÀS CONF ÁSüE B 1422

FACE PLÀNA E RANSUR,ô's

o SOE S CONÊORME AWWÁ CLÀSS€ D DN96'

OMENSOES CONFORME ASME 3610 0N3'
NTO SEM PINÍURÀ SEMÍUBO DE AÇO

I]RA ÀCÂBÁMENTO S/ PTITURA EXÍFEMIOADESCURVÂ98 RL EMÂÇO CÂRBONO FORJÀOO ÀSTM A'23 CR WFts, S/
FSPFSSI]RÂDAPÁREOE SCH OMENSO

cLr E,, ONA'
s/

OE
PI ANÀ ESPESSURA3 2 MM {1/3I CONFORi,IEARÁM]DA COM AORRÂCHÂ

PÂF.ÂFUSO ÍIPO ESTOJO 
'ôÍM 

4.193 GR. 87, C/ 2 cR 2H, oÂ! do PARÁF cor{F ÂsME B

ROSCACONÉ ÂSMEB1114.2.1E PORCÀS CONF ÂSME B J

PORCAS H ÊXAGONÀS ÀST M A'1 94

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá - 35630-302 Bom Despacho-MG

Telefone (37) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov.br desec g.gov.br

U

EXI,, CÀSÍ ELO APARÁF, AO CORPO, OIM CONF, ÂSMÉ S 14,10'

DÁ PÀREOE ]/4'. EXIREM]OÂDES

4-211-1
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LÀS ANTECIPAOORAS OE ONôÁ ON16"fORNECIiIENÍO DÉ iIÀTERIÂIS PARA
\Àl \nrlÂÁÀiÉcrpÂDóRÂ DE oNoÀpRassÁo [ ÀDE ÍRâ8ArHo 150 McÀ coRPo oAvÁlwLÁ€M'ÍÊ. osruRADoR
ptá.lo coRPo FI-at{GEÀDo NoRü oE F{JRÀçÁO ASl,ÍÍ NBR 7675, PN 16. PRESSÀO DFER€NCAI 1,02 VÁZÃO DÉ Âtl\t1o 3 677

M3/H REGULAGEM OO PILOTO OE AÂXA PRESSÀO 23 MCA REGULAGEM DO PILOÍO OE ALTA PRES§ÀO 37MCÀ PÂESSÁO OE

opERAÇÁo 7033McÀ REF aERMÁD sÊRE 735. DN16'

r60.004 2.142 IUSO O€ AÇO CÂRBONO ASTM Â,13êÀSTM À.2338, ACÁAÀTêNTO SEM PINTURA COM COSÍLJRÀ LO GÍIUOT'IÂ!. ESPESSURÀ

DA PAREO€ 3/3', EXT REMIDADES EISELÁOÀS CONFORME ÁSME B 16 25, OIMENSÕÉS CONFORME Â§ME B 36,10 ON 16'

oN16'

NTSEcosÍsÊM90. 50N
EÉ oÉ OMENSÕESB 6?5BISELÂDAS

aúRva,{5'RL EM aÇo caRaoNo FoÂJADo AsrM À2:}4 GR. wPB,9 cosÍuR^ ACÁAÀ,iENTO 3 PôJÍURA ÉXIREMIDAOES

B'SET,ÀOAS CON FORME ASME B J 6,25, ÊSPESSURÁ DÂ PAFEOE 
'6' 

QÍIIENSÔES CON FORME ÀSM

FLÁNGF EúÀÇo cÀRBoNo,§TMa-105 _ rpo soêREPosro, acÁaÁ ,rÉNTo s PlN-uRÀ FÀCE PL-ANÂ E FLANHURÁS

O]MENSÔES CONFORME DINCLÁSSE OE
42135

ESP 32 MM (Í0jCONF. DIN 2633, P/ INSÍ

cLÀissE oE PREssÁo oN PN16

PARAFUSO T PO ÉSTO]O ÀSTM À193 GÊ 97, O 2 PORCP,S

1 E D'§PORCAS CONF ASME B JA,22, ROSCÂC
HEXACONÀS AST M A.194 6R 2H. DIM

FoRN€crMENrôoE liÀrERrars PÂRÁ-ÂsaiinE3i

T4221
200CJCURSO \€RÍlCAf=22 0M

255.00CARBONO DN2,1'l FT,AJIGE EMCARAONO DN4OO / FT.ANGE

ÍlPO SOAREPOSÍO 0N24',
MONTÁGEM F!}NGE OE

2.32
291 00

caRaoNo FoRJAoo oN2.x16'

EM

122.35
42236

MONTAGEMÍUBODE

ÉM DE TUB

20 00MONTÁGEU TUBO OE ÀÇO CÁRBONO DN3'
CU

FCFADORÂDE ONOAONl6'
MONTAGEM TUAO OE AÇO CAFBONO DN16'

42253

2 2.6 MONTAGEM OE MAÍÉRLAIS

EM2
30012263
3004226,1 MONIÂGEM TI]BO DE AÇO CÂRBONO

12 2.6 5

1122-31

3

122.12

Avçnida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá - 35630-302 Bom Despacho-MG

YTelefonc (37) 35201403 www bomd€spacho.mg. gov.br - deseconomr bd.mg.gov.br
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EaTxPA ENÍoa=LETRrcos
Ouad6 dô diarriblrça. d. médiá l€Bão, 13,3kV 3O, 6oHz 630^ b.: 31,51 P{2 @ntErÉo05 @166. sndo 01d. ênlràd. M
di§unbr 6304 . 0,1 @lun$ dê sidE @m dÉiunior de 630À rps, tc,s ..1é dà pELção ê tulliíÉdldor do .. tgr!]

30 ' 6OHz' 25o0kvÁ . i.!ólum
TGnBlomdor de lo@ a.ê@ 13.8 / 0,46kV(Â-Y)ÁÀ- 30 ' 6oHz 750kvÂ. invóllcôlP-23
Ímsromdor ds ÍdÊa a 3M 13,8 / 0,.6rV (ô-Y) ÁN- 3O - 6OlE' l50kvÂ - inúllm lP-23.

Ré6ld d. állmffiro d. baiÉ lên.ão, a6ov lP-a2 - Íocldo m rÚ<hno úni@ M drpâíilBlDÉ $paràdc (utrilaçáo . $tsvÉÀÔ)

ã;;_d.d]s's,id"d.b,iol.n"áo.5ov.3o..o8z32ooÂk':65rÁ.Pr2.Ú1dis,UnlddâênlEd.t,€32mÂê,rdisjU.tocadé

d. àâiÉ, l4áo, a6ov. 3o, mHarsov, r:s 65rÂ . P-12, @ 1 diqu.lü dô áltãda d. 2504. Ena sk a.
@nÍo@ daoÉm unlflá.

r.00iarÍbíná§nárrd d€ 6nt-àda ê vôiiG dbjunioE. dêOuádô d. ilud^aÉo ê lomd.s , 22Al12lt,3o ôOHz.s,kVA 1P12. 66 !6

ú. 6oH! k : 20ú . Frz c6 u6 disronLi lotrÊíEgnái@ dâ mt_dâ 6 vári! dqunb..r

d. álufíno. Eàngulr, lP-66. @m uE 6nlÉda @r pEB$ @b6 , lnclulndo
. 02 (dois) bonã.s puhanlc @Í €mrh. . v..de, I NF . 1NÂ M plaqu€rs 'troa' (vê.dâ) . "D.6risa' (vmlho) . pr.qs.bs dã

aorirdo 106l (boldrÉ) mnr.da 6m @rE d. ãluríno, r.ianoul6,, 1P46, cofr um 6.lrád. cm pM.s
. 01 (umj botão €gumlo tpo l@. ú ettnéo. ór %rErhá, I M.2NF. 6 dâqÚla 'o.B!Ànciá'ê dâqu.r6 dê Éúüfêçào dG

ELÉTRrcos
5KvDÊ

325 00

131.21 2 cãbô .9m 
'sglaçáo 

sm EPR-] 05 - ' Cl6s$ dê I.!s!o q7l15 rV - Sêçio

Avenida Maria da Conceição Del Duca,
Telefone (37) 35201403 www.bomdesp

35630-302 - Bom Desp150 - Jaraguá -
acho.mg.gov.br

acho-MG
.mg.gov.br Ydcseconomico rnbd

,a.t

| '7,00
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FORNECIÀ4ENTO DE CABO COM ÉXÍRiJDADA DE HEPR E
45,00131 221 om PVC - Sinftlo - Clá$ê dê Tênsâo 0 6/1kV - Seslo 10 úl2Cabô @m isolâoão êm HEPR € @bêíu.a

Cabo @m ierâcàô êm HEPR ê c.ô.itiE m Pvc ' SinoÊlo cra*ê dê Tênsáo 0,6/1kV ' sêçeô 25 trmz
cEbo @m isoracao êm HÊPR ê c.ô6ÍruE .m Pvc . sno€ro . clâ$e do Íensáo 0 6/1kv - soÉo 50 ím2131 2 2.3
cãbo @ó isolacào ên HEPR e ób.íurá m Pvc . sinsêlo . Clà$ê do Íensáo O,&1kV - s.çÀo 95 rÍn2
cãbo Em i&hcao em HEPÊ € c.boôr6 .m Arc - sim.lo . cláso d. Í.nsã. 0 6/1lv - Sáç.ão 135 nre

ôm HEPR € coborturá ôm P\rC - Sinoêro - Clá*o d. Í€nsão 0 6/1kV - Sôçao 240 !1]?
13.1.2 2.7 cábô @m Éol.çãô m HEPR . 6à.rtlE .m Pvc 'lrFórar - cr§ .râ l!!!&lq,l!!fl4]!!ç?qqllq
4 3.1224 trrDol.r Cl6s dê Í.nsao 0,6r'1 kv - s€çào ! r 25 m2cabo @m isoracã. êm HEPR ê db.Áura
4312.29 cãbo @ô ierâção m HEPR...trnu6.m Pvc - raEapolâí oa§ óê T!!!ã! QÉ4!1!§9Ês
1312.2.1
0

côo @m isláÉo m HEPR o @ôenr€ d P\r'C - lâf.polá.. cl€* óe TÔ^ião 0,6n kv - s6ç!o 4 x6 dtr2

calo @m ieláção s HEPR o @àdnlÉ d l\c - têfapôlí . clas dê Tonsão 0.6í kv
eã BEPRê6bêdu6€m

OEOE CÀAO OE CONTROLÉ *IULTIPIO
,r3.12.3.1
431232 -d.s1kv-eçã.5r15dúcabo do @r@rê. isora€o edrúiã .ú P\éa oo'c), jaquêrã .ú.ro êm

r3.12r.i ê.úimnto o côb.rtuÉ ê6 Pvc -
13000en.n mênto o @be.tura em

3,004 3',l2 5.1
UG paa etc, tipo o;reaao, m .,lârá d. .Ço gElvanizá<la . fogô , d bnt9á s a@ssón@, ànlE d. l0O ím l.19!6 dê mO m,

13125.2
d. 100 m, raÍ!u6 d6 40o m,á@ gàlvãniÉda â logo , d lámpá ê s63sóíio3paía €bos, lpo sêGp€6áóo .m úápa

aço qá&ánlrada ã ío9o , c/ bmpa € ,essón@ 5huÉ d. 100 nm lãrluB do 600 m,Lollo para úà.s. úpo w*pê$óo, .m úãpá de

Lãno para 6bG. tipo *mipê.óo, om càlpa d6 .ço g5lvanüada á fogo , d lampa 6 a@s!ón@ âlturã d. 100 nm lá,!uã d6 30o @

30 004 31 2.6.1
3.004 3',l 2.6 2
2001.112'131 2.6.3
2.00

,13.1.2 6.5

r.3,1.2.3
LED

43.12.4.2
4312.33
43123r1 com bêrenâ dê 1 2V 

'sntz 
deU"d"de ârlô"@ d" ,lú-É{áo dê mrgénoa LEo 2 r 1

a 31 291
13.1292
.4 3.1 29 3

4312!5 Min. eolg D@ qâiorá d. FaÉõay
CÀBO N4 3.1296

4 3.1.2 9.f

E

ENTOSÉM OE
CEMG

CJ

43212

PÀRÂO S§ÍEMAOE CFTV
r,00
r,00

REDE

12

DO PAITIEL DO PLC IICLUN

OPERÀCIONAI, MONÍTOR

E OEMAIS ÀCESSôRDS

E NSIEMPERADO COM ÉECHÂD1IRA E

Àl\rÉNTAÇÃO 220\ÉÀ / 24VCC,COM:
- 03 MOOULOS OE 16 ENTRÁDÁS DISCRET''S 120!CA
. 04 MÔOULOS OE 16 ENÍRAOÀS D§CREÍ'9S 24VCC:

SWÍTCH PROFINET COM 20 PORI'.S

Telefone (37) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov.br deseconomico@pm bd.mg.gov.br
Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá 35630-302 - Bom Despacho-MG
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E ÂCAA]AMENÍO OE CONCRETO EM

UO, COM PROFUNDIDÂDE OE 3,0 Á 4 5 M TÁflGlJRÂ MAIOR OU IGUÁ! A 1,5E MENORESCORÂMENÍÔ DE VÀT-A. TIPO D

ÍRÁNsMIssoR D€ PREsSÂO
MEotooR DE vÁzÁo uLÍRÀssô,vco r Po rNT RL]sívo PARA L|NHA oE aÇo c,aÂBoNo DNl sooMM
ÍRÀNSFORMÁDOR OE CONÍROLE. rÍ60V - 22Ch2ry,201<VA - tP-23.

{GAREIX , IENSÀO DE ENÍRÁDA TRIFASICÀ 22OÍ 27 VCÀ 60H2, TÉNSÁO DE §AIOA TRIfÀSICA 2201127 \rcÀ 2OKVA

CABOS OE II{SÍRU'IÉNÍAçÁO E REOE
ôÂBO OE REDE E iNET DTDÚSÍRAL FC TP CÀAO Â PAORÀO CP 2X2 (PROF INEÍ Í IPO A), CON EúO lE FC RJ45 2)4. CÂÍ 5E

cÁao AEratrNlco pÀFÀ REoE ETH€ÊNET atousrRtar, coM aLNolGEM. uso ÀÍERNo/ExrERNo, cÀT EGoRA 6E, I Pmts
TRÁNçADOS. FL|ÊUKÂWA Oú ÊOUMAa:|IE (CAT6E - 4P EC613SO)
cAao óE NsÍRriMEiiiÍAÇÀo, sEM BLTNDÂGEM, ENcoRDoÁMENÍo ct ssE 5. tsoLÂÇÃo EM P\rcaaNTrcHÂ,1À 7ec,0,6/1Kv,
coNDlJ T ORÊS NUVER DOS SÉçÁO3Xr.5MM2

EM PVCÀ ÁNT|CHA ,rÀ 70oC, 0,6/1 KV,SEM BLINOAGEM, ENCORDOÂMENTO CTÀsSE 5 ISO

CONOUÍORES NUMERÁDOS .
EM PIIC/E (í05'C), CT 

"sSE0,3KV, 
JÀOUETÀ EXTERNA EM PVC ST170'C

1 200,00EM P!!rE (i05'C). CT 
'sSE 

0,3(V, JAOU€TA EXTERNA EM PVC SÍ 1 70'C -

s€cÁo4T x1 oMM2(BL|NOÂDO)
@L ssEo3KV JAoUETAEnERNÁEMP\rcST1 7o'c

@sE DETENsLqo,6/1Kv sEÇÀo 3 x2.5 MM2

I5

CURVÁ 90' PRFV PP DN 13OOMM PN16511
CURVA5'5'' PRFVPBAON 13OOMM PN16

513 EXIREMIDÁDE FP PRFVDN ]3OO

ú\r rootJlr Pfr o Rr6 a75o N/n? , fiat . aLB , ÁGUAç/IR€SG 3M

5r6 PRFV PB,À ON I300MM PN r 6 - rÀrÍ - ÁlA -

NOOULáR ASTM A 536 GÂ 6í4'12. SEDE SORRrcHA EPOM. HÀSTE AÇO INOX 
' 

10
v LABõRBoLEfA;r,ÀÀrcÊ,.DAsr-ExcÊ=NrRoÂc7cÃúRÉouÇÁo8'PN1o.Ác!ÀcoRPoEo§corERRoFUNDIDo

N@ULÁF ASÍM 
^ 

536 GR 65-45'1 2, SÉO€ BORR TCfiA EmM, HASTE ÂÇO NOx 410
E DíSco FERRo FUNDIoo

VENÍOSÂCOMBNADÂ/TRIPLICE FUNçÁO OE FECH LENTO A'DN 2M, FIANGE AANÍ'16. CORPO FERRO FUNOOO NOOULâF

VENÍOSÀCOMANÁDÀ'TRIPLIC€ FUNCIÃO OE FEC}I,LEN'TO 1O' ON 2@, FLA]GE ÂANT' I6 CORPO FERRO FUNDDO NOOUT-AR

5r11
ÍICO EM LT.IHÀS ÂDUTOR,ÀSDEÍ

MONTAGEM DÉ CURV}S PRFVON 13OOí1OO5113

13 532 50

cÂ ,{aDÂ SUPERF|CTÁI oo soLo

REÂÍERRO MÉCÂNAÀDO OE VÁlA
!1?DE

r 543.50526 LÀSTRO DÉ ÀREIA PARÀ ASSENT
oE MÀrÉRÁr coM TFdaroRoE EsÍEiRAsE

Ia

DE

FE-ÇÁo cÁ^,rÂDA supERFcrÁr oo solo (LrMpEzÁ oo

ÂT€RRO COMPACTADO C]CONÍR C/ REIPROV DE MAÍERE
I,ANTE 1tM' PÂRA MAT ÊRI}T OE AÍMOM EXrR TR .ISPORÍÉ COM

14M'PARÁMATERlÁlEMPRMOM, ETÍR TFI,TSPORTE COM
..r2

OOSIJBLEIIO
6113

BÀSC!l-ÁNTÊ 1,lMr RE\ESTMOM ÉXÍR TRANSPORÍ
61 1.10 COM ESPESSURÀ OE 15CMAPILOÀMENTO MÁNUAI OE OO FUNOO DO

REVESTITENTOOO CÁXÂL
156 m3 50E [.lSÍ

AETONEIRA RODO\IA EM LÉlrO

2614

O€ VÀ-AS EM MAÍ OE r
OO FUNOO DE VÀTÂS E DE TAI

RÉÂÍERRO MÀl,lUÀ!. C/ COIITR , Cl REAPROV MÁTERIÁI-
EsPAtHÁÀ,lENTo o€ MATERIA! COM TRÁÍOROE ESÍETRAS

COMPÊNSADO PLÀSTFrÂDO 1,1MM - USoiõãRA- LnaEÁçÀo DÊ 2 vEzEs . coNÉÊcÇÀo, ôJsrAtÁçÁo E

Âco EsPEcrÁr cÀ50/60
ESÍRUT1JRA FCK 2O,O MPA

OE CONCREIO EM ESÍ
BETONELRÂ RODO\IAEM LEÍO

ôoMTÂRUGoDE poLETLENo E sEuNÍEPU. rNcLUso PREENCUIMEN-'o coM
ESPUMÂEXPÂÀSNÀ PU

AMENIO OE JUNTA OE OILAT

Telcfone (37) 35201403 www.bomdespacho mg.gov br - deseconomico@pmbd.mg.govbr

e-

Averida Maria da Conceiçào Del Duca, 150 Jaragú 35630-302 Bom Despacho-Mc v
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6221 CO\ICRE I O MÀGRO 9ÁRÀ REGJT'R?,ÀçÁO TC( - 10 VPA

6 2.2.2
FôRMÀS DE coMpENsqDo pr.asTFlcÁDo 14 MM - uso GERÁI ú[prçÃooE2\'€zÉs-co F€cÇÁo NsrÂuçÀo E

6223 ÀÇo ESPECTAf CÀ50/60 15132 55
6224 CONCRETO ESTRúTUpll FCK 20.0 MFÂ PROOUZOO EM US[.] NÂOBRA
6225 I.ANÇAMENTO COM USO OE BOMBÀ AOENSÁÀ'ENÍO E ACÀAÁIVENÍO OE CONCREÍO EM ESÍRUTURAS.
6 2.26 ÍRÁNSPORTE COM CAMNHÁO BETONEJRA - ROOOVIA EM LEÍTO NAÍURA 2 962.24

LÀSÍRO COM MÂT ERIÀ! GRÁNUT,AR (PÉORA ARÍIADÂ N 2) APLICÁOO SOBRE SOLO 25 53
MoM ÉxrR Íp"al\sPoRTÉ coM cÀ 4NÁo aasculANrE i 4i,, pÁFÁ BRna 76t.25
ÉSTRUÍURÁ DE CHEGAOA DÂADUÍORÀ NO CÂNAL

6231 ESCAV MECÀN 0É VÁt SÉM MÂT OE 1.CÂÍ
6232 RFGLT-ÀRI7 MÀNUA DOFIJNOODE VAtÀs E DL 'ATUDTS COM DIOOSICÀOLÁI ÊRA M2 r31 50
6233 REÁTERRO MANUÁI, O CONIR, C/ REAPROV MÂÍERA ESCAVÁDO 13 30

ESPAIIIÂMENIO OE MÀÍERIA COM ÍRÂÍOR OE ESÍELRÀS
6 2.3.5 CONCREÍO MAGRO PARÂ REGUI-ÂRIZAÇÀO, FCK = I0 MPÁ

6236 FORMÁS oE coMpENsqoo p!-asTtFtc Do 14 MM - uso GERÁI - uTrLzÀCÁo oE 2 \GzEs - coNFEcÇÃo, NsÍÁr açÁo E

6 2.37 Áço EsPÉca ca5{r/60
62.3.4 CONCRETO ESÍRUTURA FCK20 O MPA PROOIJzIDO ÊM I,)SINA NAOBRA
6239 TÂ!ÇÁA'ENTO COM USO OE BOMBÀ ÂDENSAMÉNTO E ACÁAAA,IENÍO O€ CONCREIO EMESÍRUÍUÂÀS.

TRÀ'{SPORTE COM CÂM'IHÀO SETONÉIRÀ, ROOOIIA EM LÊÍO NÀÍURA

62311
TRATÁ,JENTO DE JUNIÂ oE OLAÍAÇÁO, cOiI ÍÁRUGo OÉ PoLIEÍfÉNO E SE!.A|.IÍE PII. NcLUso PREENcHfiÉNÍo COM
ESPUMA E)EANS IVÂ PU

62.312 L.ASÍRO COM MÂÍERIÁI GRÁNUT,AR IPEORÂBRITÂDAN 2). ÁPUCÁDO SOARE SOLO
62.313 MOI'I EXTR, ÍRÀ\SPORTE COM CÁÀ,|NÀO AASCUIAÍE 14M] PÁ,CÁ ARÍTA

CURVA 
'O 

PRFV PAA ON 13OOMM PN 16

CIJRVÀ 90! PRFV PP ON 13OOMÚ PN 16 COM ÊXTENSÂO 1M

FI.À'!GÉ CEGOAÇO CÂRÊONO 6OOMM PN25
TE ÉSPEChI PRÊV PAFF DN 13OOGOOX13OOX25OMM PN]6
TER!OUCTOPRFVEPF I3OOX2@PRFV ÀNÊ.1ÁB.À.,PN'6
TE REOUÇÁOPRFVBPF I !OO'50 PRFV ÀÀÉL LrAA,Á!, PN'6 3.00
TUSO PRFV FTáAIGES ON 2OOMM PNI O ÀIG 3750N/ÍII' , INÍ . ÂfB , AGUAA,f/IR/ESG 3M
ÍUAO PRFV FP ON 25OMM PNIO RIG 375OÚd,II]T.Á!B ÁGIJÂM4FI/ESG 12M
ÍUSO PRFVFP ON 3OOMM PNIO RIG 3750I{/d - $ÍT.ÁLA ÁGUA!f/T/ESG 3M
tuao ÊsPEca PRFV PB^ oN l3{x»@ouM PN 10 RE 375oÀüít - aaÍ ' Àfa - ÁGU&!F/F,ÉSG coa,t sÁloÀ FudGÉ 12, 

^NEt 300

624113 ÍuBo PRFVpBÀoN r3ooMM pNlo Rrc 3 750 NrM, NT,Á!B ÁGUÀ\,F/rFyEsc ÀNEL LÁatrt.12M
TUBO PRFV PAA ÉSÍRUÍUÊA BIAXIÁT NÃO NIÉÂCÀTíBA!€L Á'iGULO DE FABRIC'çÀO 5'' DN I 3OOMM PN 16, ANEL L,Á8!Àf
r 2t1

62.4.1 15
VÁLWLÁ BORBOLEÍA FTáNGEÁDA AIEXCÊNÍR]CA CJ CÀXÀ REDUçÀO 1O', PN 10, AGUÀ CORPO E OISCO FERRO FIJNOIDO
NODUITÀR ASTM A 536 GR 65-,t5. 12 SEOE BORRÁCHA EPOM |IÁSTE ÂÇO FIOX 41 l
VÁIMJLÁ BORBOLEÍA FL.AÀIGEÁDA AIEXCÊNTRICÂ Cl/ CÁJXA REOUÇÁO 3', PN 10. ÁGUÀ CORPO E O]SCO FEÊRO FUNOIOO
NODUL,AR ASTM A 536 GR 65-,t5-12, SEDE BORF,ÂCHAEPDM HÁSÍEAÇO NOX410

VENTOSACOMBINÁDÁ/TRIPLICE FUNÇÁO DE FECH.LENTO, S'OÀI2OO, FT-ANGE AANT.i6. CORPO FERRO FUNOIOO NOOUT,AR

STOPLOG REIÀNGUT.ÀR FÂAR]C-ÂOO OE AÇO CÀRAONO OIúENSô€S OE 1 SOOMM X Á!T IJRÂ TOTÂ! OE 5,61OMM í UNDÂDE .
11.90 M'):CONF RP-PMBo PN-CÀN SIF-SL

l'1,2

SÍOPIOG ÍRÁPEzOIOÁL FPGRICÁDO 0E ÂÇO CARSONO oIMENSÔES oE a 940MM BASE MÀoRi 1 700MM a,qsE MENoRT 2.450MM
ÂITURATOTÂ! (1 UNDÂOE - 13.03 lr)i CONF RP-PMB0-PN{AN-SIF.SL

M2 r3,03

CÂDAI CONF: RP PMAIPN CÁN SIF GRO
GR'DE REÍÁNGUT,AR FAERCÁDO OE AçO CÂR8ONO OIüENSÓES DE 1 A'OMM X AITURA OE 6 610ÀIM (3 UNDAOES . 1 1 .9O Mt t.1i 35.69

GRAOê TRÂPEZOIDA| FÂÊR|CÂDO DÉ ÂÇO C,cRBONO DIMENSÓES 0E 3 94OMV AÀSE MÂOR 1 700 BASE MENOR:2.4500 Â!TURÀ
TOÍÁL (1UNDÀO€ - 13.03 rvf):

13,03

62 41 22 MONÍÂCEM O€ CURVAS PRFV ON l IOO/11 OO

MONTÁGEM FLÁGE CEGO ON 6M 3,00
r5,00MONTAôÉM OE TE ON 13OO

51 0c
62.4.126 MoNÍÁGEM oÊ TUBUL çÁo PRF! rloo
624.127 REAtZ,ÀÇÀO OE r ESrE tsrORoS rÁ rCO ÊM L \HÀS ÂO- r ORÂs 1.203 00

IJN]D 12,4O624124 MONTAGÊM OOS ÊOUIPAMÉNTO O€ PÊOÍÉÇÃO TRÁNSIÊNÍES
MONÍÂGEM STOPIOGS E GRÁOES

TERRÂPLANAGEI' ADUÍORÁS
DESMÂÍÀ,\'ENÍO OESÍOCAIIIENTO E L]MPEZÁ 3710 20

N!2RÊvoçÁo cÁÀrÂDÀ supEÊFcrÁI Do soLo (-üroE2Â oo TFRRFNo,
6 2 4.2't 3 ESCAIACÃO DAS VAL'é DE 

'§SENTAÀIENTO

6 21.21 6
ODESCONT]NUO M2

ESPALHÁMENÍO OE MÀÍÉRIÁI COM ÍAÁÍOR OE ESTE RÀS

62t.22 ESÍRUTURÁ DE EMBOOUE DO SIFÃO
ÊSCAV MÊCÀN OE VÂI.AS EM MAT OE 1ICAT

621222 RÊGLL,.qIZ MANI]ÁI OO F IJNOO OE VÁI-AS É OE 'À UOES C OM DEPOSIÇÁO LÁÍ E RÀ 113 75
REÀÍERRO MÁNUA.. 

'í 
COMTR , C/ RE-APROV MAÍERAI ESCAVADO

26703ESPAII]ÀMENTO DE MATERhI COMTRÀTOR DE ESTEIRÀS
co\cpaTo vacRo oÂÂÁ REGUL-aRrzÁcÁo, rc" - 0 MoÁ M3
FôRMrs D€ co{tpÊNsÀ)o pt-ÀsrFtcÁoo 14 Mu - uso 6ÉRÀL , urleÁcÂo oE 2 vEzEs - coNFEcÇ,Ão, tNsrÀ-ÁcÁo E

ÂÇo ESPECTÁI ca50/60
CONCRETO ESTRUTURÁL FCK 2O,O MPA PROOUZIOO EM USINANAOARA
L.ÀÀCÂA'ENTO COM I]SO DE BOMBÀ AOEN§AJI,IEMTO E ÂCAAAÀ,iENTO DECONCRÉTO EM ESÍRUÍURAS,

TRANSPORTECOM CÁMSIHÀO BETONE RÁ - RODOMÀ EM LEÍIO NAÍURA

TRATÁ,1ÉNÍo DEJLTNÍÂDE oLÂÍaÇÀo. coM ÍÂRUcoDE poLtEÍrLENoE sEt-aNTE pu LNcLUso PREENCH MENÍo coM

62416

4 1.12

624.211

624229

T,ASÍRO COM MÁT ER]A GRANUL.AR íPEOR,I SRÍIÁDA N 2 ), ÂPLICADO SOBRE SOLO

Telefone (37) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov.br - deseconomico@pmbd.mg.gov.br
Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguâ - 35630-302 Bom Despacho-MG
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62.42 33

624214

DÉ COMPÊNSÂDO PLÀSTIFICÂDO I,1MM.6253

2512

511

7t3

MONÍÂGEM STOPLOGS E GRADES
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ESTRUTURÂ DE DESEMBOOUE OO SIFÁO
6.2.1231 ESCAV MECÁN OE VA.ÀS EM MAÍ D€1ICAÍ
6.2.4 23 2 RÉGIT.ÂRIZ MANUÂL DO FUNDO OE VÁI,ÁS E DE TAIUOES COM DÉPOSIÇÁO LÁTERA

ESPAIHA},IENTO DE MATERIÂI COM TRATOR OE ESTEIRÁS !.13

M3 3356 2.4 2 3.5 coNcq[_oMAoco PARÀ Rrcu-iRtzÂÇÁo. fc( - 10 vPÂ

L!a
FORMÀS OE COMPENSâDO PL STa|C.ÁDO 1r Mr,l. USO GERA, UTIZIç^O OE 2 IEZ€S - CONFECçÀO, NSrÀrÇÁO E

112142562423t Âco ÊsPEca ctr50/60
6.24234 CONCRETO ESÍRUÍURA FCX 2O,O MPA PROOUZ DO EM USD{Á I]A OêRA
62.4 239 TáNÇÁMENÍO COM USO DE BOMBÀ ADEN§AA'ENTO E ACÁâÁll,lENÍO OÊ CONCREÍO EM ESTRUTIJRÁS, M3

6 212 314 TRÂNSPORTE COM CAMIIHÀO AEÍONEIRÂ , ROOO!1A EM LEÍTO NAÍ URA 2 r95,97

6212311 ÍRÂTÁ}'ENTO DEJUNTADE DILÀTAÇÃO COM TÀFUGO DEPOLIETtrENOE SELAVÍE PU,INCLUSO PREENCHIMENTO COM
ESPUMÂ D@ÁNSI/A PU

LÀSÍRO COM MAÍ ERIÁI GRANULÀC (PEDÊâ ARÍTAOA N 2), APLICADO SOARÉ SOLO

MoM ÊxrR ÍRÂ\spoRÍE coM cÀ rNÃo &(scrJL,aNTE 14M, PÀFÂ BRÍra 530,91

PILÂRES EM CONCRETO OÁSTUBULÂCOES l

624211 Escav MECÂN oE vÀ-Ás EM MÁÍ D€1,car
6.2.4 2.4 2 PE G -trARlZ MÁNUÀ DO ' -NOO DÊ VÂJ-AS Ê DE I Â-LDES COM DE oosl!ÁO LÁÍ EcÀ 21At

r0536.2121 3 REÀÍERRO MÁNUÁL, C/ CONÍR,, C/ REÁPROV MAÍÊÂIáI- ÉSCAVÂDO
ESPAfI1ÁMENÍODE MAÍERAf COM TRÁÍOR DE ESTEIRÀS
CONCRETO MAGRO PAFA REGIJLÁRZÂCÁO. FCK = 1O MPA
FÔRMAS OÉ COMp€NSÁDO PL SÍrFrCrOO 14 MM - LISO GERÁI - UTIA,AçÁO DE 2 VEZES - CON FECÇÀO, TNSTAI çÀO E 21,06

624.247 Áço ESPECA- CÀ50/60
CONCREÍO ÊSTRIJÍURA TCK 20 O MPÂ PROOIIZIDO EM USNA NÂOBRÁ 3.65

36562 4 219 I,ÁT!ÇÀ',IENTO COM USO OÉ SOMAÀ ÂOENST'iETJTO E ACÀAÁMENTO OE CONCRETO EM ESTRUÍURÀS

TRÁNSPORTE COM c,qMNHÁO BEÍONERA RODOVIÂ EM LETTO NÂTURÀf

T-ÀST RO COM MÂT ERIÁI GRAÀUL-ÂF (PEORÂ BRÍIADÁ N 2). ÁPLlcÁDO SOBRE SOLO

MOM EXrR ÍR IISPORÍE COM CÂ rtlÀO BÀSCIJLÂ'!ÍE 1aM' PAFA ÊRÍÀ

F(-ÀR MÉrtrlco PERFL rÂ'íNÀoo6 ô EM Âço ESÍRUÍURA. coM coNExôEs pÂFÁtusÂDÀs, rNcLusos MÁo DE

OBRAÍRÀITSPORTE E IÇÂÀIENTO UTILZÂNOO GUINDÀSÍE. FORNECN'{ENÍO E NSIÀ,ACÂO

76,13EscavÂclo Mrc.ÀNÉÀ MÁÍ oE 1. car. Dr.fi ar É l ooo M c" cÊ
REÀTERRO COM REÁPRO\EIÁÀIENÍO
ESPAfI{AMENTO OE MATERLAL COM TRÁÍOR DE ESÍE]RÀs
PRÉPÁFO OÉ FUNOO Oê VÀIA COí T}RGURA MÁIOR OU IGUÂL A 1 .5 M E MENOR OUE 2,5 M (TCERÍO OO SOIO NATIJRA)

CONCREÍO ÚÁ6RO PÂRA FEGULÁR|ZÂCÁO FCK = 10 MPA l,l36 2.5 5
T-âSTRO COM MÀÍ ER]II GÂÁÀULAR IPEDRA ARTTÂDÂ N 2) APLIC.ÁDO SOARE SOLO
MoÀrrxÍR ÍRA'SPoRTE ú ritÉ 14M, PARABRrÍA

ACO ESPECTÁI CA50/60
M362510 CONCREÍO ESÍRUÍURA FCK 2O,O MPA PRODUZOO EM USINANÂOARA

52511 t .lC,\,lENÍO COM USO OE AOi,lBÀ 
^DENSÁMENÍO 

E ACÂAÀIENÍO OE CONCRETO EM ESTRUTURÀS
45,97mÉnoNÀÍuRÁr

62513 E.saoRiúlNro oE vÂr-a. rlPo oÊscoNTíNLro
PEDRAÁRGÁT.'À5SqDA COU CIIIENÍO É AFEIÁ 1 13 ' COM PEDRÂ OE MÀO LOCI ' CONFECÇÁO E ÂSSENTÂA'ENTO

62515 TUBo DECóNCRFÍo DÀirÉTRo DE soo MM- FoRNEctMENTo E ,"ssENÍaMENÍo

I
10.00TF qfD,JÇÃo pqw Bp. . 

1 ooeaoMM. ANEL LÁ8ta. P\ r 6
112 iE.FDúaIo peFv sp. . . 00 úsoMM. aNF - rrBÀ p\16

TUBO ÊERRO FUNDIOO DUCÍICLÀSSE K7 JGS DN 6OOMM NAR7675
TUBO FERRO FUNOIOO OUCT L CLASSE K7 JGS DN 7@MM NBR 7676

7r5 rúBo pRFv FLÀNGES DN 2ooMM pNl o RrG 37ílN/ír - tNÍ . ALB - ÁcuÀ^r'F,1Â,€sc 4M
716 TUBO PRFV ÊT ANGES DN 2OOMM PN I O RIG 3750N/TI INT'ÂLB ÁGUAIfIfuESG 6M

iUBo PRiVPSA oN 11@MM PN 10 RIG3 750IUr. - INÍ ÁIa ÁGUÀfuFÍ.!€SG, ANEL L,AA]A 12M

714 vEwLÀ BoRBoLEÍa Fr-ÀllcEÁDÁ BrExc-lt.rRlcac/ cÀ,rÀ REDUçÁo ro' pN1o. ÀcuÀ coRpo E D§co FERRo FUNDloo
NOoltL F 

'§TM 
A 536 6R 65-45-12 SEDE BORRÀCHA EPDM. ll^SÍE ACO |NOX.rl I

í[wrÀ BoREoLEÍÀ FLr^cEÁDAãr-Exc-MRli-a/ cÂv REoUCÁo 3'. PNlo, ÁcuÂ coRPo E Dtsco FERRo FUNoloo
NOOIIL-ÀÂ ÀSTM A 536 GR 65-.(512 SEOE BORR ÀCriA EPDM UÂSTE AÇO ôlOX 410

VÉNÍOSÀ COMBINÁOÀTRIPL|CE FIJNÇÁO OE FECH LENÍO, 3' DN 2OO FLÀIIGE Â8NT.16, CORPO FERRO FUNOIOO NOOULAR

STOPLOG REIANGULAR FÁBRIC,ÀDO OE ÁÇO C'.RSONO OiIENSÔES OE 2.OOOMM X ATÍUÊÁ TOTA! OE 7,1gOMM- (1 UNOÀDE

14,33 i,f )r CONF: RP-PMSGPN-SÁaP0ÀGEMa-SL

t 112 6FIDE REÍÁNGUL-ÂR FÁARICâDO OÉ ÀçO ÔIÂBONO DMENSÔES OE 2,OOOMM X Á!ÍURÁ OÉ 7 19OMM. (3 III'JDÁDES

CÂDA)| CONF: RP-PMBO+N-SÀBPICÁO€MÊ4RD

13 037.1.13
GI'ÀOE ÍRi\PE2OIDÂI FÁAR]CADO OE ÁÇO CÂFBONO OIMENSôÉS DE 3 g'OMM B'.sE MAJOR 17OOBÁSE MÉNORi 2 ,1500 ÂTT URA

ÍOTÁL. (1 UNDÁDE - 13,03 M')i CONF: riP-PMBCPN§AAPr,qGEMB.GIID
MONTÂGEM OE IE ON 13OO

MONIAGEM TUBO FERRO FI]NOIOO
MONÍACEM ÍUBO PRFV FI.AN6ES
MONÍAGEM DE TUBI,)LÁÇÁO PRFV 1 3OO

MONÍAGEM OOS EOUIPAMENTO OE PROÍEÇÀO TRÂNS]ENTES
EE -rzÁçÁo oE r EaaaHrDRosiÁT v L À,"rs ÀDú ôR s

Telefonc (17) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov.br deseconomi bd.mg.gov.br
Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 - Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MG
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BETONEIRÁ . ROOOVIÂ EM LEÍTO NÁTURA

1.2
1,2.1
7.2.2 ESÍRUTURÁ OÉÉMaOOUÊ OÂSÂOI]TOR S PICÀO
1221 Éscav MÉcÀN DE vÀr-Às ÉM MÂÍ DE 1.car 2 397.39

192 611.222 RÊGULÁRUMÁNUAt OO FLNOO DE VÀ Â5 F DT TÀ UO'S COM DTDOSIÇÁO LA''RÁI
1223 C REIPROV I,IÁTERL,qT ESCAVETO

ESPAHÁMENÍO DE MATERIAT COM TRATOR DE ESÍEIRÀs
T 225 coNcqL oMAGco"Âa,Àqtu-tÁFuÁÇÀo .c( r0vPl

FôRM s oE coÀ,tpENSÂDo pLÀsÍFtcÀDo ,a MM, uso GÉtLt urlzâCÁo oE 2 vEzEs . coflFEcçÀo. NSrÀ-ÁçÁo E

'13 846 22aÇo EsPEca ca50/€0
CONCRETO ESÍRLTTURA FCl( 2O,O MPAPROOUZIOO EM USNA NÀOBRÀ
T-ANCÂMENTO COM USO OE BOMAÀ ADENSAMENTO EACÁAÁMENÍODE CONCRÊTO €M ESTRT]TURÀS
iRANspoRiEaoií.aMôrHE BEToNETRA. RôooM EM LÉnó N rURA

1.2 211
TMTAMEMTo oE JUNTA DE o[ÂTAÇÀo, colr, TARUGo DE poltElfÉNo É s€LrÀÍTE PU, tlcruso PREENcH[rrENÍo coM
ESFUMA O(PANS]VA PU

1.2 212 LASTRO COM MÁTERúI GRAÀUT]AR (PEDRA BRÍÍAOA N.2), ÀPLrcÁDO SOARE SOLO
1.2 213 MOM EXTR, ÍRAÀISPORT€COM CNINÀO BASCUT}NTE 14M'PARAARITA

ÉSTRUÍURA D€ OESEMBOCIUE DAS AOUÍOKÂS PICÁO
Escav [aCÀN bE var-ds ÉM MAÍ oE r.c^Í7231
REGUTAREMÁNUÀ DO LLNOO DE VÁL,Às E OF TÂILJOES COM D'POSÇÃO LATERA

7535REÁTERRO MÁNUÁI. C/ CONIÍR , c] REÀPROV MAÍERA ESCAVÂflo
72513ESPÂIHÁÀ'ENTO OE MATERIÁ! COM ÍRÁÍOÊ O€ ÊSTEIRAI

air\cRrroMÁGRo úL-anlzeçÀô rc< = ro vce 1227.235

62T 2e1236 iôRMirS oE coMpENsÁDo pr-ÂsrFlcÁDo 1. MM - uso GÊRA , rrÍlzâçÁo oE 2 lEzEs . coNFÊcçÀo, NsÍÀ-ÁçÀo E

Àco EsPEcrÁ! ca50/60
:3! 057.234 CONCREÍO ESÍRUÍURÁ! FC( 2O,O MPA PROOIJZIDO EM USINÀ NA OBRÀ
23t 05T,ANCÂMENTOCOM USO DE âOMBA ADENSÁA'ENTO EACÁAÂMENÍODE CONCRETO EM ESTRUTUR,ÀS

36652672310 ;RA'sPoRÍE COM CÀI/IÀ'HÁO BEÍOiIElFÀ.FtoDoVlÁÊM LEÍTO NÁIURA
ENROCÁMENÍO OE P€ORÁ OE MÁO ARRUMÁDÂ MÂNI]AIMÉNTE
T-ÀSTRO COM MÀÍERIÀL GRÁNUTÀR (PEORA 8RÍIÁOA N 2), APLJCÁDO SOBRE SOLO
MÔTT E TTR TRÁNSPORÍE CÔM C,ÀI,INÂO SÀSCULÁNTE 14MI PARA BRITA

31 FLUÍUÂNÍE DMT OA3OOM COM CÁfIÂ 176 73913
CÀRGA E ÍRÀ\SPORÍE, SOLO MOLE COM CIHA

I
a56REATERRO MANUÀI C/ CONTR , CJ REáPROV I,{\TER'\[ ESCAVÁDO

ESPAIHÁIIENTO D€ MATERlAl COM ÍRATOR OE EST€RÀS
CONCREÍO M^GRO PÂRÂ REGUT-ARIZÁçÀO FCK= I0MPA
t-À5 r Ro cov MÂ- ÉRrÀl Gtaar\LLÀR (PEDRÁ aR-ÂDA 'r 2)

;õRM,ôs DE coMpÊNsaDo p MM-usocERA uTllzÀcÀo DE 2 lEzEs coNFÉcÇÃo, rNsrAlÂçÀo E

ÂÇo EsPÉctÁt ca5o/60
CONCNETO ESÍRTÍTUFA FCK 30 O MPÂ PRODUZ OO ÉM USNÁ NAOSRÁ
IA\ÇA^,ENTOCOM USOOE BOMAA ÀDENSÁMENÍO E ACÁAÁMENTO OE CONCREÍO EM ESÍRUÍURAs
ÍRÁNSPORÍE COM CÂI,INHÁO AETONEIRÂ. RODO\1Á EM LÉíTO NATURA

9.112
22 3A91 13

PONENÍE Á &\SE OE POL]IJREIÁNO (PU) PÂRA JUNT'S DI!€RSÁSsEt-ÂNTE EtÂSÍtCO
13539115 GUÂÊoÁ.coFIFô MET]Llco (H=T, IoM)

2462a§aÂvacÀo [ai rcÀ D€ cÀr{Á§. MÀr DE í car
356922 CONÍR C/ RÊ,EPROV MITERIÀL ESCAVAOOREÂÍÊRRO MÁNUAL, C/

2514923 ESPÀIHÂMENÍO OE MÀTER]ÁI COM TRÁTOR OE ESÍEIR,Á"S

REGúr-aFlzÀÇÀo. FcK ia r/PACONCREÍO MAGRO PÂFA
9.2 5 LÀSTRO COM MAÍ ER'ÀI GR}NULÁF (PEORÀ ARÍTÁDA N,2)

72.23MOM ÉXTR ÍRÀISPORT

-coM 

cÁlvNÁo aascur,aNÍE lau'j,Áa,a sRÍÀ

9.21
ur LuÂcÁo oE 2vEzEs- coNFEcÇÁo rNsTÀ aÇÀo EF-RMAS DE coMpENsÂDo pl^srFlcÁDo 14 MM - uso GEÂÂ-

âÇo ESPECIA CÀ5O/60
929 CONCRETO ESTRUÍURA FCK 3O,O MPA PRODI]Z OO EM USINANAOBRA

56.64LiNCÂMENTO COM USO OE SOMSA ÂDENSÂA.IENÍO E ACÀAÀüENÍO OE CONCRETO EM ESTRUÍURÂS

92 13
PÀFÂ JUNTÀ's DÍ!€RSÀSSEI.ANÍE ET-'"sÍ ICO MONOCO{IPONENÍE A BASE DE POIIIJREIÁNO

921s GúÀFotaõRPo METILco ü

Avenida Maria da Corceição Dçl Duca, 150 - Janguá 35630-302 - Bom Despacho-MG
Telefone (37) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov br deseconomico@pmbd.mg.gov.br
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13 EQUIPETECNICAPARTICIPANTE

14 DECLARAÇÃODECONFORMIDADE

Declaramos que os serviços foram executados dentro das normas técnicas de engenharia em

vigoq tendo sido atendidas o termo de referência e as especificações, condições e prazos

contratuais, não havendo qualquer registro que desabone a capacidade técnica e a idoneidade da

referida empresa na condução da elaboração do projeto básico.

Bom Despacho - MG, 04 de novembro de 2024.

Responsável pelas informações :

Dr. Jacques Gontijo Álvares

Consultor Técnico conforme Decreto n" 9.615, de 19 de outubro de 2.022.

CPF n" 118.382.806-34

CREA n'9695iD

Homologação

jACQUES Asinadodero.ma

GONTIJO d'|eitarpoqrAcQUEs

ALVARES:I 1 8 â:::11';)l',',:ã;'*'
38280634 10:03:0803',00
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Elias Teixehâ Pires Engenheiro Agrônomo cRE4,14050462t2
Coordenâdor geral- e âtiüdades 4.1, 5.1, 6.1,
7 .1 , 8.2, 8.5, 9 .4, 12.1 .1 . 12.5.1 , 12.8.1 , 12.9.1

Euler Resende Cerqueira Engenheiro Civil cREA- 140373662-6

l4ividade6 - 2.1 , 2.2, A.4, A.6, 12.1 .3, '12.1 .4,

12.1 .5, 12.1 .8, 12.2.15, 12.3.6, 12.3.7 , 12.3.10,
12.4.5, 12.5.3, 12.5.4, 12.5.9, 12.5.10, 12.5.12,
12.6.3, 12.6.4, 12.6.7 , 12.7 .2, 12.7 .3, 12.7 .4,

12.7 .5, 12.7 .6, 12.7 .9, 12.4.7 , 12.4.11 , 12.9.3,
12.9.4,12.9.7

Sérgio Olinto Duarte Brâga Engenheiro lúecânico oREA - 140432312-0 I'njv.dades - 12.2.1, 12.2.2, 12.2.3, 12.2.4, 12.2.5

João Carios Sousa Engenheko Ciül CREA- 141201746-7 PlividaÍles- 12-2-6, 12.2-7, 12-2-8, 12-2.9

Ney4or Cesar I\,4a a Enqenheiro Eletricista CREA- 141114399-0 l\tiidades - 12.2.10, 12.2.11, 12.2.12, 12.2.13
Atividades - 1.1. 1.2, 8.1, 8.3. 12.1.2.12.3.2,
12.5.2, 12.7.1, 12_8_2, 12.9.2Leandro À,4aurilio G. PereÍa E ngenheiro Ágrimensor cREA 140876716-3

Bruno Tácito À/brais de Oliveira Engenheiro AqrÍcola cREA- 240672012-8 Atividades - 3.1, 3.2

José Henrique dos Santos Engenheiro Ciúl cREA- 140388325-4

AtMdades - 12-3.3, '12.4.1, 12.4-2, 12.4.3,
12.5.4, 12.s.6, 12.5.7, 12.6.1, 12.6.2, 12.6.s,
12.8.3, 12.8.5, 12.8.8, 12.8.9

Victor Tolentino Cêrqueirâ Engenheho Ciúl cREA- 142102153,6

Aliüdades - 'f2.1.6, 12.1.7,12.2.14, 12.3.8,
12.3.9, 12.4.4, 12.5.11 , 12.6.6, 12.7 .7 , 12.7 .8,

12.8.'10, 12.9.5, 12.9.6

Adison dos Santos E ngeôheiro Agrônom ô cREA- 260700726-7 Atiüdades - 12.3.4

cREA- 140260'11&6 Alividades - 12.3.5, 12.8.4, 12.8.6Julio Cezar Kannebley lvblotti Engenheiro Ciül
Oíândo Kannebley [êlotti Engenhêiro lúecânico CREA- 142099242-2 Atividâdàs - 12.3.1, 12.3.4, 12.5.5

cREA- 5069940951 ÀJ.i\Ádades- 12.5, 12.10, 12.11Errândes C.omes de AÍaújo Engenheiro Ciül

cR-éú\.G 023499 Atiúdades - 9.1, 9.2, 9.3, 11.1Elias Te xeÍa PÍes Junior Administrador de Empresa

Jaqueline Karla À/breira Lipovetsky Bióoga Crbio- 08514/4D Atiüdades -10.1, 10.2, 10.3

Avenida Maria da Conceição Del Duca, 150 Jaraguá 35630-302 Bom Despacho-MC
Telefone (37) 35201403 www.bomdespacho.mg.gov br deseconomico d.mg.gov.br
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CREA.§P
Coâ.Glhô icglon.l .k Cn9.ih.rl., 

^rq!itãtúÍ.. 
^gio.totnr. 

do lrt aô d. sra. P.ulo
6T

cERflDÃo DE AcERvo rÉcNrco - cAT
Vólido somente com oulenticoçoo do CREÂ-§P

()ERTIDÁO l\io: szo-89344 Í-olha(s) n": 1 de 1

R:krcnre i(s) ART(s) 9222122W244078O e 922212201010321 94

cERTtFrC,lLlQs, pâra os devidos Íin§, de acordo com a ResoluÉo no í025/09 do CONFEA, que consta

eÍn nossos arquivos o registro dê Acervo Técnico do prorissional abaixo mencionado:

Profissbaal

'ftlult(t)

cf,Ã.{sP À'
.lrrihu;çõ.s

Ar\ rCi(s) Téc-
,tiJ/,(s) !«oliada(s)

OSWALDO YUJIRO

Geólogo

0600s18079

Artigo 06, da Lei 4076/62.

Responsável Técnico por Coordeneçáo na Área da Geologia - CoordenaÉo dos
seguintes estudos e proielos: - Diagnóstico sócio embientâl (meio fisico, biótico e
soào econômico): zoneamenlo sócio ambiêntal do êntomo dos reservatórios e
espelho d'água; Ptano de gerenciamento dos reservalórios; sistema de iníormaÉo
gêográRcâ (SlG).

QuanliÍEnção Especificedas confôÍme Atestado anexo, limitadas as atnbuiçóes acima

Local dt obru/semigt Rua Comêndador Elias Assi, n.o 346

cidade sâo Paulo Esrodo 3P

vatot R$ 318.000,00 (0312007)

Pcríodo únU07 a01l12l@

Codtroran ? Drenâtêc Engenhâria Ltda.

Co,tt..crada Rogee Geologia e Estudos Amuentais Ltda.

rrrE-4.§r'À' 0694810

"O 5Íctissional d€clârou que houve a paÍticipação de outros pmfissionais-

SãoPaulo, segunda-feira, 12 de abíl de 201

TTI

0J0

c.Xn n<:.llvo5, finelmente, que faz(em) partê intêgrânte da presente CeÍtidâo o(s). documento(s)

ê:n,ri3o(s) pela contretente ou órgão público, a quem cebe e responsabilidade pela exatidâo e

v,lÉcidadê do quê nele(s) consta(m).

</.
Co^I.rldo: Sonia a'l'-GRE5-(»Bte

ll:oRTÀtlTE: A píeEente ctítkláo é r.lid. sohentê como

ri )10 lécnic5 do proíi6lional coÉificado
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ATESTAOO

Atestamos para fins de aceívo técnico .iunto EA que a Regea Geologia ê Estudos
Ambientais, situada à Rua Poetisa Colombina no 353, Butantã, Sáo Paulo, 05593-010,
CNPJ 07.105.9í 4/0001-66, repÍesentada pelo seu Diretor Oswaldo Yujiro lwasa, realizou
os estudos e projetos para a elaboÍaçáo dos Plano6 Ambientais de Con3eÍveção o Uso
do Entomo dos Reservatórios Artificiais das UHEs Eng. Souza Dias (Jupiá) e tlha
Solteira - PACUERA.

A coordenação dos trabalhos ficou a cargo do Geólogo Oswaldo Yuiiro lwasa, portador do
cREA 0600518079.

OBJETO GERAL DO CONTRATO

o Plano Ambiental de conservaçâo e uso do Entomo do Reservatório Artificial tem como
obietivo revisar ê aprimorar medidas e programas apresentados nos estudos de
regularizaçáo do licenciamênto das UHES Jupiá e llha Soheira, além dê propor novos
pÍogramas e regulamêntar usos possiveis dos recursos naturais, bem como disciplinar a
ocu-paçao das túas do entomo, incorporando es exigências das ResoluçÕes CONAMA no"

3OZO2 e 3O3lO2.

A área total ê a populaÉo envolvida neste estudo foram de 51.457 km2 e 573.498
habitantes, assim subdivididas:

. Municípios afetados pêlo Reservatório de llha Solteira = 3'11.023 km2 I 321.795

habitantes;

Municipios afetados pelo Resêrvatório de Jupiá = 17.434 km2 I 214-703 habitantes

OBJETO ESPECIFICO OO CONTRATO

- Elaboraçáo do Diagnóstico do Zoneamento Sócio-Ambiental do Entorno do
Reservatório e do Zoneamento do Corpo Hidrico (espelho d'água);

. Delimitar a Area de PreserveÉo Permenente - APP dos Reservatórios:
'r Criar uma baSe de informações sócioambientais paÍa a utilizaçáo em novos programas

ou naqueles em curso, desenvolvidos no processo de regularizaÉo do Licenciamento

Ambiental dos reservatórios;
z Apresentar como subsldio aos zoneamentos a serem propostos pelo Plano' um

Diagnóstico Ambiental a partir das atividades descritas no Termo de Referência
apresentado no Ofício 271DOO7 - DILIC/IBAMA de 03/05/2007;'. Realizar o Zoneamento ScicAmbiental do Entorno do Reservatório a partiÍ da análise

e interpretaÉo dos componentes ambientais locais;
i lncorpoÍar como Zoneamento do corpo Hídrico as politicâs píaticedas pêlos órgãos

responsáveis pelos usos múltiplos da água como navegaÉo, abast'ecimento, irÍtlaÉo
e geração de energia;
Proposição de medidas e programas de pÍoteÉo' conservação
Áreas de Preservaçào Permanente (APP), de outras áreas de e
reordenamento dos usos da terra, buscando a compatibiliza
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ldentificação dos diplomas legais (federa
proteçáo e conservaÉo dos recursos naturais.

2 D|AGNÓSTICO AIIBIENTAL DA ÁREA DE ESTUDO

uals e municipais) à úilização.

Foi apresentado o diagnóstico da área de influência indireta (All) na faixa de 10 Km no

entomo dos reservatórios dâ uHEs Eng. Souza Dias e llha solteira, com a caracierizaçáo e

análise integrada dos meios fisico, biótico e sôcio-econômico. o diagnóstico teve por base

estudos ap=resentados no processo de licenciamento ambiental complernentado e
atualizados por novos levantamentos de dados primários e secundários.

-2.í ASPÉCTOS DO ilElo Fislco

> CaracleÂzaçâo do Clima e das Condições Meteorológicas
', CaradteÀzaéo Geolfuica, Hidrogeológica, Geomorfolfuica e dos Recursos Minerais

da área de influência indiÍeta do empreendimento.
. ElaboraÉo de mapas geológico,geomorfológico das áreas de influência indireta

do empreendimento, com base em dados disponíveis e em levantamento de

campo.
ô Caracterizâçáo dos aqüiferos presentes na área de lnfluência indireta

associados às formações geológicas.
. Caracterizaçâo geomoÍfológicã.

. CompartimentaÉo geomorfolôgica geral da área.

' Tipo de forma de relevo dominante.
. Caracteristicas da dinâmicâ do relevo, com indicação da presença de

processos erosivos ou propensáo acelerada ao assoÍêaínento.
. ldentificaÉo dos principais recursos minerais existentes na região com

localizaçáo geográfica das jazidas minerais de interesse econômico e avaliaçáo

das condiçÕes atuais de exploraçáo e clmercialização.
Caracteíização dôs solos da área de influência do empreendimento (Pedologia e

Aptidão Agrícola das Terras)' . Avàliaçao da susceptibilidade à erosão dos solos nas áreas de influência do

empreendimento.
o Apresentaçâo do programa de prevençáo, controle e recuperaçáo de pío@ssos

eiosivos com detalhamento, incluindo pontos significativos de erodibilidade.
. ldenüficaÉo de instabilidade e potencial erosivo de taludes e.

marginais, processos de assoreamento.
o Descrição e análise da aptidão agÍicola das terras

Descriçáo das câracteristicas dos Recursos Hidricos da regiâ
o HidrologiaSuperficial
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. Apresentação das ca icas da regiâoÇ
hidrologicos calculados â
a) bacia hidrográfica com a 2Ação do e cas
físicas da bacia e estrLrturas hidráulicas existentes; b) produção de
sedimentos na bacia e o transpoÍte de sedimentos nas câlhas fluviais com
identiÍicaçáo das principais fontes; c) identiÍicação de pontos de captaÉo de
água para abastecimento público e pÍivado, pontos de captaÉo de água para
inigação, e pontos de lançamento de eíluêntes.

. Qualidade das Aguas
. Elaboraçâo de mapa com a localizaÉo e características dos pontos de coleta

de dados.. ElaboraÉo de mapas georreferenciados com as esteçÕes utilizadas para

coleta de dados e os resuJtedos das análises, indicando a classiÍicaçâo dos
corpos d'água de âcordo com a Resoluçáo Conama 35712OO5;

. ldentificaÉo de Íontes poluidoras pontuais e díusas existentes na área de
estudo (domésticas, industriais e rurais);

. ldentificaÉo de áreas de proliferação de macrÓfttas aquáticas com os
respectivos parâmetros indicâtivos, parâmeÚochave e métodos de controle.

. ldentificaÉo das demandas afuais e futuras dos usos múltiplos das águas.
o Elaboraçáo de diagnóstico sanitário dos municipios lindeiros ao reservatório'

contemplando abastecimento e esgotamento sanitário.
. ldentificaçáo das fontes poluidoras pontuais e diÍusas existentes na área de

estudo (doméstico, industriais e rurais),
. ldentmcação das demandas atual e Íúura dos usos múltiplos das águas.
. ldentiÍicaçâo dos pontos de captaçáo de água paÍa abastecimento público e

privado, dos pontos dê captaçáo de água para inigação ê do ponto de
lançamento de efluentes.

2.2 ASPECTOS DO mElO BlÓnco:

CêMâ

; DescÍiçáo das diversas paisagens fÍtofisionÔmicas e a fitossociologia da área de estudo
(esfÉcies raras, efldêmicas e./ou ameaçadas de eíinÉo.

; Apresentaçáo dos parâmetros de riqueza ê abundância das espêcies de fauna e flora,
indice de diversidade, por fisionomia e grupo inventariado, contemplando sazonalidade
em cada área amostrada.

> Apresentação das informações sobre ocorrência de espécies de maior valor comercial e
o grau de exploraÉo florestal.

. lnàicaçao das áreas de relevante beleza cênica, com elevado potencial turÍstico ou de
preservaçáo.

i Apresentação da lista de espécies da fauna descrita para a região, baseada em dedos

secundários, utilizando referências bibliográficas atualizadas' indicando espécies
constantes em listas oficiais de fauna ameaçada com distribuiçáo potencial na área do

empreendimento, independentemente do grupo animal a que pertence'
> lndicação das espécies da fauna invasora (inclusive doméstica) e oúras oficialmente

reconhecidas como ameaçadas de extinÉo, endêmicas, Íares ê as náo descritas
previamente para a área estudada ou pela ciência. lndicaÉo, tamtÉm espécies
passiveis de serem utilizadas como indicadoras ambientais e as d
econômica.

, AprêsenteÉo dos meios úilizados Para a transposição de
por Íalta de escadas ou elevadoÍes nas barÍagens.
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ApÍesentaçâo de projeto para implan
(escadas ou elevadores).

; Apresentagáo dos resultados do Programa de Manejo Pesqueiro quanto à
repovoamento, pesca crentifica e monitoramento da pesca pÍofissional, com avaliaçáo
do potencial dê pescâ do reservatório.

z Apresentação de informaçÕes sobre áreas mais sujeitas à pressão de caça.
z ldentificação dos locais de reproduÉo e refúgio da fauna;
- CaracleÁzaçâo da paisagem das áreas de ocorrência de Íauna (incluindo áreas

antropizadas) e indicaÉo dos locais em que possam ser implementados conedores de
fauna utilizando remanescentes florêstais e/ou locais em que seia possivel a
recuperaçáo da vêgetaÉo).

z lndicação dos programas referentes à fauna e flora desenvolvidos aluâlmente.

2.3 ASPECTOS DO HEIO SÓC|O.ECONÔtrICO E FINANCEIRO

; Análise, tabulação e apresentaçáo dos dados sócio-econÔmicos e demográficos dos
municípios lindeiros aos reservatóÍios, sendo 7(sêtê) municipios sobre influência da
UHE Eng. Souza Dias (Jupiá) e 30 (trinta) sobre influência da UHE llha Solteira.

i Análise dos Planos Diretores dos municipios.
, Descriçáo do contexto regional e politicas públicas atuantes na região da área de

êstudo, com a identiÍicação políüco-institucionel de atores e entidades locais.
; ldentificaçáo dos aspectos legais e jurídico-institucionais relevantes para a

ÍormulaÉo do Plano e proposiçáo de novos programas.
z Elaboração dos Planos Municipaas dê Desenvolvimento com enÍoque no turismo' na

agÍopecuária e na expansáo uôana e industÍial.
z Apresentação das informações disponiveis nos órgãos de saúde municipais,

estaduais e fêderais sobre zoonoses e outÍos aspectos epidemiológicos,
contemplando os grupos de importância como vetores de doenças e cada uma das
classes de vertebrados associados.

> Diagnóstico Sócio-Territorial
o ldentificaçâo da estrutura das propriedades imobiliárias rurais com etividades

agropecuárias, dê extraçáo vegetal o exploraÉo mineral, caracterizadas quanto

ao gÍau de concentração fundiária e perÍil de anendamento.
. Apresentação das Gndências de evolução e transformaçào nestes sistemas.
. ApÍesentação das principais destinaçÕes e formas de lransporte dos produtos

agropecuários, da extração vegetal e exploraçáo mineral:
o ldentificação do perfil sócio-econômico e da organizaçáo territorial dos nÚcleos

de ocupaçáo no entorno do reservatório.
o Apresentaçáo dos loteamentos foÍmais e informais e das ocupaçÕes que

integram o Relatório de lnvestigação Ambiental e Patrimonial - RIAP.
. CaracterizaÉo das condições urbânisticas dos condominios a partir das

cepacidades de suporte das redes de abestecimenlo de água, coleta de esgoto,
energia elétrica, do sistema viário, das condiçÕes geotécnicas e dos riscos sócio-
ambbntais.

. Levantamento das indústÍias poluidoras.
o Análise da compatibilidade e incompatib

agropecuárias, extrativistâs, turísticas e
informais.
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(cemitérios, lixões, depósitos

Diagnóstico Sôcio-Cultural
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de íYretais pesados e reieitos ind

. ldentmcação do perÍil dos bens e imóveis de interesse histórico, arqueológico e
cultural (fazendas, instalaç6es militares que guardem patÍimônio de periodos
econômicos anteriores).

o Descrição das atividedês culturais e de lazer típicas da região de estudo, direte e
indiretamente relacionadas ao Íeservatório.

. ldentificaÉo da capacidade de atraÉo turístic.l da região.
Diagnôstico dos aspec{os Sócio-Econômicos e Financeiros:
. ldentificaÉo de todas as zonas onde é possivel ocorrer (ou peÍmaneceÍ)

ocupação (loteamentos, expansão urbana), com a apresêntação dos critérios
que levaram a concluir pela determinação espacial dessas zones e os
respectivos mapeatnentos e identificaçâo dos perfis sociais, econÔmicos e
territoriais de todos os núcleos.

. AprêsentaÉo das estratégias possiveis para se efetivar as âdêquaçôes
ambientais necessárias àqueles locais onde já existem ocupaçÕes que se
enquadraram dentro de alguma zona de ocupação humanâ.

. ldentmcar as responsabilidades dos atores socaais envolvidos (podeÍ público
municipal, estadual e federal; loteadores, moradores e CESP)'

. ldentificaÉo das zonas que nâo devem ter ocupaçáo humane, como
construçóes e loteamentos, com apresentaçáo das iusüÍicativas pera a essa
impossibilidade, de forma explicita e apoiadas nos diagnósticos biofisicos.

. ApÍesentação de estratégias e açÕes para a recuperaÉo destas áreas, bem
como a dêÍiniçáo das responsabilidades dos atorês sociais envolvidos (poderes
públicos municipais, estaduais e Federais; loteadores; moradores e CESP).

. lndicaÉo das medidas preventivas a serem adotadas para evitar que se
produzam novos núclêos inegulares de ocupaÉo.

o ApresentaÉo de propostas e estrâtégias que permitam impulsionar o
desenvolvimento de atividades cuhurais e de lazer na Íegião da UHE, conforme
as diretivas do diagnósüco e respeitadas as possibilidades e obÍigeções de cedã
um dos atoÍes sociais envolvkJos.

o Estudo de aÉes articuladas entre o Estado e os municipios para potêncializar os
recursos financeiros disponíveis.

. ldentificaÉo e proposição de novas ahernativas de financiamento

3 PLANO DE GEREI{CIAiIENTO DO RESERVATÓRP

ElaboraÉo do Plano de Gerenciamento do Reservatório na área de influência direta (AlD)

na faixa de 2 Km a partiÍ da linha d'água dos ÍeseÍvatórios, instrumento de gestão atraves
do qual será monitorada a implantaÉo e o andamento dos programas propostos' para

garantir o uso múltiplo do Íeservatório e seu entomo, com vistas à sustentabilidade

ambbntal.
Esse Plano apresêntou a descriçáo das medidâs de crnservaÉo, raÉo ou

enriquecimento, propostas para as 20 zonas e subzonas definidas socro-

ambiental, bem como os ProgÍamas Ambientais propostos e
implementaÉo do Plano Ambientâl de ConservaÉo e Uso do
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O Relatório Técnico Final foi assim constiluído

i ApÍesentação dos procedimentos metodológicos gerais adotado§ OS

trabalhos, especificando a deÍiniÉo e caracteristicas das classes e zonas
estabelecidas.

, Apresentação das descriçÕes das UAHs.
z Apresentaçáo dos procedimentos de elaboraÉo da Matriz de lnteraÉo, indicando o

detalhamento de cada critério e a atribuiçáo dê pesos correspondentes a cada um.
, Caraclerizaçâo das zonas definidas a partir da Metodologia de Avaliação das UAHs.
i Apresentação do zoneamento Sócio-Ambiental do Entorno do Reservatório e do

Corpo Hidrico.
; ApresentaÉo do Programa de Comunicaçâo Social, com a dêscriÉo do Código de

Usos a ser divulgado para infonnar a populaçáo a respeito do zoneamento, suas
restrições e possibilidades de uso-

z Apresentação do zoneamento Sócio-Ambiental do Entorno do ReseÍvatório e do
Corpo Hídrico (espelho d'água), com as respectivas cartas-imagem nas guais foram
delimitadas as diversas zonas cuias caracteristicas, critérios e códigos de uso Íoram
definidos no Plano Ambiental.

i ApresentaÉo das propostas de zoneamento e a regulamentaçáo de usos para o
espelho d'água, lêvando-se em consideÍaÉo as restriçÕes e potencialitlades,
observados os aspectos de qualidade da água e condiçÕes de balneabilidade;
infestação de macÍófrtas; localização das praias: a intensidade, o refugio e a
reproduçáo de peixes ê aves; áreas de segurança operacional; proximidade com a
inÍra-estÍutura urbana, pressáo ou voçlção turística; proximidade com
remanescentes florestais; áreas de instabilidede geotécnica.

5 MAPEAMENTOS REALIZADOS

Os mapas apresentados foram divididos em 28 mapas-síntese na escala 1:200.000 (de

maior abrangência espacial) e 524 cartas-imagem, sendo 102 de Jupiá e 422 de llha
Solteira na eàcala 1:20.000 (relativas ao zoneamento em si) individualizados por município
lindeiro. Os mapas e as análises espaciais foram executados em Sistema de lnformaçÕes

Geoneferenciadas - SlG. As digitalizaçôes e ediçáo de vetores das bases necessárias
Íoram executadas em Autocad, em formato du,g e exportadas para plataforma slG em

formato .dxf. A obtenção dos mapas de uso e ocupaçáo do solo, que foram base para o
zoneamento do entorno dos reseÍvatórios na faixa de 2 KM, a interpÍetação da linha d'água
dos reservatórios, foram obtidos poÍ meio de técnicas de sensoriamento remoto utilizando-
se a plataforma ERDAS e editadas em lrilAPlNFO Professional. A topologia adêquada a
cada tema, análise espacial, cruzamento de feiçÕes e tabulaÉo dos dados foram

executadas na plataforma ArcGis e, inicialmente, com banco de dados nativo, em Íormato

DBase.
A implantaçáo final do Sistema de lnformações GeorrefeÍen
êxecutado em plataforma GeoMedia Professional e Banco de

cliente foi
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Todas as plantas, mapas e cârtas-imagem apresentrados no Zoneamento Sócio-Ambiental
do Entomo do ReseruatóÍio e no Zoneamento do Coço Hidrico foram confeccionadas
sobre 338 fotos aéreas geoneÍerenciadas e ortonetiftcadas, em escala 1:20.000.

5. 1 Mapas-Sintese âpresentados:
; Mapa da área do reservatório, com a indicaÉo da área de estudo, incluindo limttes

municipais, manchas uóanas, Unidades de Conseruação, ilhas, ferÍovias, rodovias,
estíadas e acessos, rede de drenagem com a denorninaçáo dos principais coços
hidricos, com as respectivas cotas máxima normal de operaÉo e â cota de
desapropriaçâo.

z Sistema de Circulaçáo
i Mapa Geologico
- Mapa Geomorfológico
i Mapa de contêxtuâlizaçáo do resêrvatório com Íelação a outros ne mesma bacia,

com a delimitaçáo da bacia e das sub-bacias hidrográÍicas.
Mapa dos Remanescentes de Vegetação Nativa e Fragmentos c.om a

das áreas propostas pare a criaçáo de Conedores Ecológicos.
Mapa Pedológico com a indicaçáo das categoíias de tipos de solos de
sua compatibilidade com os usos atuais e ftrturos e conseqüente
ambienta, indicando ainda locais mais suscetívêis à instabilidade
geotécnica.
Mapa de suscetibilidade Natural à eÍosão
Mepa pol/Go rÁ,s Do cÁoÁsrRo MINEIRo/DNPM

Mapa Clinométrico (lsodeclividades). e Dinâmica Superficial
Mapa de Uso e OcupaÉo do Solo, indicando as atividades agrícolas predominantes,
áreas previstas para expansão de núcleos urbano-industriais, a malhe viárie principal

e a identificaÉo dos pontos de captação de água e lançamento de efluentes.

rco-

À rrfs'Â OÂ

-,.t^D
incluindo esgoto urbano.

i Mapa-sinteie do Relatório de lnvestúaçáo Ambiental e Peüni1iiaf-:R
apontando todas as ocupações lindeiiaõ cadastradas. l:-'.,f.";1,,, -. Mapa de delimitaçáo das Unidades Ambientais HomogênqAt (tlêl*§à .

> Mapa geral do zoneamento Sócioambiental *tu$.-!L-! ot1 I lÔ

5.2 Cartas-imagens apresentadas

Foram apresentados "Cadernos d
reservatóÍio desenvolvido em SIG

AirtU
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e Mapas" individualizados por mun
na plataforma GeoMedia ProÍessional, As cartas-imag

por
em

ortonetificadas e geoneÍerenciadas apresentam as Zonas Sócioambientais propostas no

Plano de Gerenciamento dos Reservatórios da área têrrestrê na faixa de 2Km no entorno e

o Zoneamento do Espelho d'água bem como legenda do zoneamento e aíticulação dâs
cartas-imagem por municiPio.

6 METODOLOGIA

A área de estudo correspondeu às Areas de lnfluência direta e lndireta determinadas nos

estudos apresentados para Íegulamentação do Licenciamento

A Area de lnÍluência Direta (AlD) considerada no i à Area
rco
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Permanente (APP) deÍinida para os meios fisico, biótico e
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A Area de lnÍluência lndireta (All), pâra os meios físico e bióüco, foi observada a distância
de 2 km a partir do limite da APP do reservatório e, para o meio sóckr-econômico, as áreas
dos municlpios lindeiros.

As investi]açÕes de vazão ecológica mínima levaÍam em consideÍação as vazÕes normais
e históricas que fazem parte da vaÍiaçáo noÍmal do rio. O programa de monitoramênto das
cheias e de grandes volumes veÍtkJos foram desenvolvidas com base nas variaçÕes
históricas de volumes e regras opeÍacionais dos reservatórios, determinadas pelo Operador
Nacronal do Sistêma (ONS).

Os mapas, plantas e imagens resultantes de sensoriamento remoto foram
georÍeÍerenciados com cooÍdenadas geográÍicas em UTM, impressos em cores,
legendados e apresentados em escâla solicitada ou compativel com o nível de
detalhamento das inÍormações e adequados a área estudada. Todos os produtos gráficos
foram acompanhados de referências, rótulo com o número do desenho, autor, data e
onentaçáo geográÍice, bem como a escala gráfica e nuÍÍÉrba. Os mapas-sintese e as
cartas-imagem foram plotados em tamanho superior ao foÍmato A4 e apresentados
dobrâdos-

As áreas legalmente protegidas por legislaçáo Íederal, êstadual ou municipal foram citadas
e demarcadas nos mapas.

As bases e métodos utilizados para a tealizafo de cálculos e esümativas foram
especificados, reíerenciados, iustmcados e tiveram seus dados devidamente interpretados.

7 EOUIPE TÉCNICA

Coordenaçáo Geral
Geó|. Oswaldo Yujiro lwasa - CREA 0€00518079 - IBAMA 196086

CooÍdenação Técnica
Geó|. MaÍia CÍistina dê Moraes - CREA 0600375866 - IBAMA 196078
Geóg. Cyntia Mary Mayumi Goto de Paula - CREA 5061683027 - IBAMA 3188449

Equipe Tócnica

Geó|.
Geóg

Sóniâ lúa

IC

Â FÊI

1 1t1Geóg
Bió|. Sabrina Santos de Freitas - CRBio 61872/01-D - IBAMA U17892
Eng. Agrôn. Bernadette Faria - CREA 0600542842 - IBAMA 5644?f ''F'r' 12 to_Lt_lO_
Geó|. Femando Machâdo Alves - CREA 5062119280 - IBAMA 3587109
Estag. Gêografia Nádia Matioli Yazbek Bitar
Econ. Adélia Souza dos Santos - CRE 15.093 - IBAMA 3013621 r_,c

Geóg. Licenciada Maria Lúcia Andrade - LP 9619394 - IBAMA 2345452

A'le

Arq. Nelson Marques da Silva Filho - CREA 0600 286513 - IBAMA 334669
Geóg. Fabiano Lêite Gonzales - CREA 2200093799 - IBAMA 3466765
Gest. Ambientel Arlete Martini - IBAMA 3979219
Geóg. Cyntia Mary Mayumi Goto de Paula - CREA 5061683027 - I

Geóg. Mirna Ferracini - CREA 5060633272 - IBAMA 3188449
Eng . Ambiental Augusto Olaveira Barbosa - CREA 5062803750
Geóg. Willian dos Santos - CREA 5063081791 - IBAMA 3172
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Michele Flores Pereira - CREA 50628í9699 - IBAMA À :lF:É

GeóI. Oswaldo Yujiro lwasa - CREA 0600518079 - IBAMA 196086
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Estag. Geografia Leonardo Takei Kawata

8 PRAZO

o lnicio: Marpl2007
. Término: Dezembro/2009

9 VALOR CONÍRATUAL:

. O valor total de contrato Íoi de R$ 318.000,00 (Írezentos e dezoito mil reais).

Atestamos ainda, que os serviços executados pela Regea Geologia e Estudos

Ambientais, coordenados pêlo Geólogo Oswaldo Yujiro lwasa, foram satisfatÔrios e dentro

dos padrões de qualidade requeridos pela Drenatec, nada havendo até o momento que

possa desabonáJos.

Sâo Paulo, 08 de dezembro de

Engo Deniü

?0

/L4,'\
DRENATEC LTDA.

CREA 06005770.14
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Cêrtidão de Acervo Tácnico - CAT
Resolução n'1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA. RS

página. 1

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

2L15554
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul ATIVIDADE CONCLUIDA

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçâo n'1.025,de 30 de outubÍo de 2009, do Confea, que consta dos

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul- Crea-RS, o Acervo Técnico do

proÍissional CÀRLOS EDUÀRDO MORELLI EUCCI
referente às Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTS, abaixo discriminadas:

Prolissional CÀRIOS EDUÀRDO r@REL,.I rgCCI
Registro:Its006684 RNP: 2 219 01C 92 9

Íítulo Profissional: ENGENHETRo crvrL

t/2
Núm€rodeART: 10970538 l-ipo dê ART: P.estaÇão de selviÇo RegistrEdaeÍ 13/70/202a
FoÍma de Registroi ParticipaÉo técnicâ: lndividrâ1/Principal
Empesa Conhatada: RHÀMÀ - coNsulToRrÀ ÀMarENTÀ, r,IDÀ.

Tipo de Contratante

BâiÍro: cENTRo

lJFi ts

Bainol
UF:3s

CPF/CNPJ

CEP:956c0066

BaixadaeÍÍ: --1/c3 /2c'r9

L 218

No' I278

Conbatante: MLrNrcÍPro DE TÀouÀRÀ

Rua: Ruâ TRrsTÀo MoNTETBo

Complemênto:

Cidade: Taqüara

Contrâto: Cêlêbrado êm
Valor do Contrâio: R$ 2 22 .t 3t, oB

Ação lnstituclonal:

ObsrÍvãção:
Endêrêço da obra/SeMço: RUÀ TRlsrÃo MoNTETRo

ComploÍnerfo:
Cidade: TAQUÀr1À

9?76140?000173
No:

CEP:95600066

Vinculado à ARÍ:

Data dê lnÍcio: at/03/20ta CondGão oíeliva: t4/A5/20t9 Coord€nadas Ggográlicâs:
Flnalidade: À!GTENTÀ], Códlgo: MPOG:

Propíotáío: }{uNrc Ípro DE 1ÀeuÀRÀ CPF/CNPJ: 97761407000173

Aüvirede Técírica: DescíiÉo da Obrá./Sêíviçor Quanl: Und:

O.EStUDO DÂENÀGEM

I-ESTUDO 
'IIOIOI,oGIÀ 

- CONIRO!! DE ENCAENTES

2-ESTUm llloRol,oc1À - oÀNos cÀusÀDos loR cllErÀs

3-ES1ODO IiIDROI,OGIÀ - DIUENSIONÀIIEMO DE CIIÉIÀS

4-ÉsTUDo UIOROIOGIÀ - DIMENSIONÀIIENTO DE PRECIPITÀçÔES

s-ÊsTuDo grDioractÀ - zoNEÀüENTo DE ÁrEÀs rNUNDÁvâÍs

6 -ÀnÁ!rsÉ ETDRoGRÀFrÀ E HrDRoloGrÀ - coNDrÇôEs HTDRoLócrcÀs

?. E!ÀBORÀçÁO EIÀBOIiÀÇÃO DE TERMOS D' RÊEERÊNCIÀ PÀ,À,1 CONÍÀÀTÀÇÂO DO PLÀNO

8. EI,ÀAOÊÀÇÁO DE üEDIDÀ§ DÀS EÀCIÀS URBÀNÀS DE TÀOUÀRÀ

9.E)TEcUÇÃo TREINÀüEMo E cÀPÀcITÀÇÃo DÀ EQUIPÉ DÀ PREFEI1UÊÀ OÂ TÀO{jÀIÀ

1O-EXECUçÂO SOBRE ÀS FEP§}I'EN?ÀS DE PLÀÀIEJÀüENIO

1t - cooÀlENÀÇÃo tÉcNrcÀ ErÀBoRÀÇÁo DE PrÀNo EsrFÀTÉGrco DE MÀNÊJo DE ÁGoÀs gLovlÀrs

12 - cooRDENÀÇÃo rÉcNÍcÀ E ÊREvENçÁo DE rNUNDÀÇÔES Do MvNtcÍPro DE TÀouÀaÀ

OesaÍiÉo Complementar/Resumo do Conlrâto:

Objetivo do contrâto: elaboraÇão dê consultoria para elaboração dê uíl P]ânô Estratégico de nanejo dê âguâ§

pluviâis ê plevenÇão de inundaçôes.
Endêleçô: lôcâL q!ê comprêênde o estudo é toda a extensão do municlpio dê Taquara - Rio Grande clo sul.
2 / 2 --------------
NúrÍreÍo de ART: 10983788 ÍpodêART: PresraÇão de serviço Rêgist?da êm: 09/11/2020 Balrada êm: 74/0s/2a79
Foíma dê RêoislÍo: PaÍtdpação !áctticai rndividual/Plinci.pal
Emprêsa Contratâda: RllÀMÀ - coNsül,ToRrÀ ÀuBrEN?ÀL r,TDÀ.

Conffiante: MuNrclPro DE tÀouÀaÀ CPF/CNPJ: 9?761407000173
Ruâ: Ruã TRISTÃO MoNTEIRO NO: I21A
Complemento: Bâiro: cENaRo

Cidado: Taquala UF: RS CEP: 95600066

Y



Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul

Cêrtidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n''1.025, de 30 dê outubro de 2009 CREA RS
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

2115554
AÍIVIDADE CONCLUÍDA

Vinculado à ARTjConuato: Celebredo em
ValoÍ do ContÍato: R$ 222.13t,08
Ação lnsülucionâl:

Obaorvaçâo:
Enderêço da obra/Serviço: RüÀ TRrsTÃo MoNTETRo

Complemenlo:

Cidade: TÀQUÀ-RÀ

Tipo de Contratanle:

N-

Baino:

UF: Rs CEP:956C0066

Dálâ de lnído: L5/tt/2o18 Coodusão 6íBüvâ: 14/o5/2019 Coordênada6 Gêográfca8:
Finalidadê: ÀMBTENTÀL Códlgo: MPOG:

PropÍioÉrit: MuNrcÍ pro DE TÀQUÀRÀ CPF/CNPJ: 97761401000113

Alivldadê Técnica: DescÍição da Obra/Serviço: Quaí{: Und:

0 - ÂsÍuDo DRENÀGE

1.ESÍODo 8IDROLOGIÀ - CONTROI,E DE ENCIIEIfTES

2.ESTODO IIIDROLOGIÀ . DÀXOS CÀUSÀDOS POR CHEIÀS

S.ESTODO IIDROLO§IÀ . DIMÊNSIONÀI{ENIO DE CHEIÀS

4-ESTUDO IIIDROLOGIÀ . DIMÉNSIONÀMEI{IO DE PRECIPITÀçÔÊS

5-ES1UDO IIIDROI,OGIÀ ' ZONEÀIi{ÉN'O D' ÁREÀS INI''NDÁVEIS

6-ÀNI'ISE IIIDROGSÀEIÀ E HIDRO'OGIÀ - CONDIÇÕES IIIDROLÓGICÀS

?. EIÀIORÀÇÂO EIÀBOÀÀçÃO DE TERMOS DÉ RÉFEP.ÊNCIÀ PÀRÀ COMIÀÀÍÀÇÃO OO PIÀNO

8. EIÀBOIiÀÇÀO DE i{EDIDÀS DÀS BÀCIÀS ORBÀNÀS DE TÀQOÀIÀ

9. E)'ECUçIO TRETNÀTiEMO E CÀPÀCI?ÀçÀO DÀ ÉOUI'E DÀ PREEEITURA DE TÀOUÀRÀ

1O-E)€CUçÃO SOBRE ÀS FÉA§À.,ENlÀs DE PLÀNAJÀ!'ENTO

11- C@RDENÀÇÀO TÉCNÍCÀ E!ÀBORÀçÁO DE PLÀNO ESIRÀTÉCICO DE IIÀNEJO DE ÁGUÀS 
'!W!ÀIS

12 - COOÀDÊNÀÇTO TÉCNICÀ E PREVENÇÀO DE INI]NDÀÇÕES DO MÜNICÍP'O DE TÀQOÀ,ÊÀ

I3-OBSEÀVÀçÕES REFEREIiIIE 1" ÍERIIO ÀDlrrVO DE PÀÀ20 -15111/2018 À 15/05/2019

D€scÍlção ComplomentaÍ/Rêsumo do Cont'âto:

objerivo do contlaro: etaboração de consultoria para elabolaçâo de ulll Ptano Esclatégico de manejo de áquas

pluwiais ê prêvênção de lnundaÇôes.

Endereço: loca.L conpreênde o esrudo é toda a extensáo do ÍLunici uala - Rio Grânde do sul

Observaçóes

lnformaçôes Complêmentares 

-

o âtestado protocolizado no CREA-RS sob número: 2 A 2 4 a 1 5 2 9'l

2r15554

está registrado com as CAT'S nÚmero(s)

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculâdo à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de seguranÉ 101 I 5 5 a 1 0 I 8 5I
o alestado contêndo 3 folha(s) , expedido pelo contrâtante de obra/seNiÇo, a qúem cabe a responsabilidâdê pela veracidade e êxâtrdão dâs

iníormaçóes nele constantes.\r certidáo dê Acervo Técnico ío 2115554

21 de \oveno!. de 2a24 Hora: 9 : :r : 29

A autenticidadê ê a validadê dêsla certidão devem seÍ conÍirmadas no sitê do
Crêa-RS (www.cÍêa-Ís.org.bí), êm Acesso Rápido - Consulta a autenticidade de uma CAT emitida pelo

Crea-RS (caminho atuâlizado em janêiro de 2020). lnformê o no dêsta CAT para abertura do
documento no formalo PDF.

A CAÍ à qual o ateslâdo está vinculado é o documento que comprova o
registro do atêstado no Crea,

A CAT à qual o atestãdo está vinculado conslituirá prova da capacidade

técnico-profssional dâ pêssoâ iurídlca somente se o proÍssionelestiver

vinculado à essa pessoa juridica.

A CAT perderá â vâlidade no cáso de substituição ou anulâção de

algumâ ART nela constante,

A falsificáÉo deste documento constitui crime previ§to no Código Pênal

Brasileiro, sujêitândo o autor à respectiva ãÉo penal,

GREA.RS

A CAT é válidâ êrr todo o lêíÍ(ório nacional.

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia do Rio Grande do Sul
Rua: São Luís, 77, Porto Alêgre, RS, CEP 90620_170 _ www.cÍea-rs.org.br B

e-
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I Contrío n':008/2018

1 Oblcto do contrrto: eltboÍtção de Pleno Estratégico de mmein de átues pluvÉa !

orr*qlo de inundações

t. Endcrcço da obra/serviço técnico: Município de Íaquara - RS

l, Émgrc,n contrrtrde: RHAMA Consultoria Ambiental Ltd., CNPJ n' 05.093.565/Om1-8'

5. Contrtt.írtc: MunlcÍplo de Taguarr, CNP, nr 97.761.a07lGl0t'73

6. Proprl.tarto: Munlcíplo dc Trqu.r., CNP, nr 97.761.ao7l00o1'73

7, AâT: rG7O538 e 1G)83788

a, Rrsgooslvcl lécnho: En3cnhcim OYil CrÍbt tdu.íóo Moícll fu.ai, CnÉA-RS nr O668a.

ffrP nr 22l9olG)29

3. Atrvlaladcr erccuttdls sob I sul responsei' :de têcnk:: Cooídcn.(lo tc(nlca da

êl.boÍaçlo de phno êrtratc;ro dÊ mlrep de ag-i§ i'u.lal: e

610 munroplo de YaquaÍa A^ilÉa óc cor:§ôcr' J'i il(lr dr
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101 Pr o nicipal

ESTADO DO RIO GRÂNDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARA
Palácio Municipal Ccl. Diniz Martins Rangel

Gabincte do Prcfcito

Forâm executadas as seguintes atividades técnicas: Estudo de Drenagem; Estudo

Hidrologia - controle de Enchentes; Estudo Hidrologia - Danos causados por cheias;

Estudo Hidrologia - Dimensionamento de Cheias; Estudo Hidrologia - Dimensionamento

de Precipitações; Estudo Hidrologia ' Zoneamênto de Áreas lnundáveis; Análise

Hidrografia e Hidrologia - Condições Hidrológicas; Elaboração - Elaboração de termos de

referência para contratação do plano de medidas das bacias urbanas de Taquara;

Execução - Treinamento e capacitação da equipe da prêfeitura de Taquara sobre as

ferramentas de planejamento; Coordenação Técnica - Elaboração de plano estratégico de

manejo de águas pluviais e prevenção de inundações do município de Taquara.

í0. ART:1093s509

1í, Responsável Técnico: Engenheiro Civil Dante Gama Larentis, CREA'RS ne 120198, RNP

ne 2209679028

í2. Atividades executadas sob a sua coordenação e responsabilidade técnica: elaboração

de plano estratégico de manejo de águas pluviais e prevenção de inundaçôes do

município de Taquara - R5. Análise de condições hidrológicas de 3 sub-bacias com área de

drenagem total de 39 km'l, dimensionamento de cheias e de precipitações, estudo de

controle de enchentes, danos causados por chêias e zoneamento de áreas inundáveis em

trechos de dois rios com extensão total de 21,2 km. Elaboração de te e referência

para contratação do plano diretor dê drenagem do município de Ta odelagem

económica da taxa de drenagem pluvial do município, elabo

planície de inundação para fins de ordenamento do uso do

pe

pre feitura nas ferramentas de pla nto. Foram executa tiv e5

Estudo de Dre m, Estudo Hldrologi a - Cont Estudo

ut(
0

o de zonea

lo utiliz do
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eu laçã o
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l-9200 - Fax (51) 3541.9237 - gabinete@taquara.rs.gov.br
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hidrodinâmico HEC-RAS, elaboração da minuta da lei de

superficial em novos empreendimentos e treinamento e
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ESTADO DO RIO CRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARA
Pnlúcio Municipol Ccl. Diniz Moíins Rongel

Gnbinctc do Prcfeito

Hldrologia - Dânos Causados por Chelas

Estudo Hidrologiâ - Dlmenslonamen

de Áreas lnundáveis, Análise Hid

TITO

PR

logia - Dimensionamento de Chêias,

, Estudo Hidrologia - Zoneamento

Condições H idrológicas.

019.

aquara, 30 de outubro de 2020.
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cPt ' 806.600.530-04

DT TAOUARA

PauloCearI'fuilh. 251.20
SeÍretário Mun. de PlaíE|. e Uí+€nrslrl(
Paulo Cezar MolÍer

Secretário de Planejamento e Urbanismo
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Rua Tristão Monteiro, no 1278 - Fone: (51) 35al-9200 - Fa,r: (51) 3541.9237 - gabinete@taquaB'rs'gov' br
a.-

13. Período de partlcipação nos
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aspecros tÉcNrcos E METoDoLoctcos

N,consóncto neoEA - RHAMA - NIPPoN
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. Bonfigtioti, cEP 05595-000

regêa(ôrêgea.com.bÍ | comêrciât(ôrhama.com.br I comeÍciât. br@nktac.com L
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í.APRESENTAçÃO
O Consórcio REGEA - RHAMA - NIPPON formado pelas empresas: REGEA
Geologia, Engenharia e Estudos Ambientais Ltda., Rhama Analysis e Nippon
Koei LAC do Brasil Ltda., apresenta, por meio deste documento, a Proposta
Técnica: aspectos técnicos e metodológicos em atendimento ao EDITAL I -
Processo Administrativo n' 053.1685.2024.00009í í -53, aberto e tornado
público pela Secretaria de lnÍraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia - SIHS.

A licitação supracitada objetiva a contratação dê empresa de engenharia
consultiva para elaboração de estudos, diagnóstico e prognóstico das cheias nas
regiões hidrográÍicas das RPGAS Rio das Contas e Leste no Estado da BAHIA.

De modo a atender às especificações técnicas contidas no Anexo l, o presente
documento compreende os aspectos técnicos e metodológicos, incluindo a
apresentação das empresas, conhecimento dos serviços, plano geral de trabalho
e cronograma.

1.í Regea Geologia, Engenharia e Estudos Ambientais
Fundada em 2004, a Regea Geologia, Engenharia e Estudos Ambientais
Ltda tem realizado estudos em diversas áreas do conhecimento. A REGEA
desenvolveu-se fortemente na área geotécnica, em especial na gestão de áreas
de risco e prevênção de desastres naturais. Atualmente, vem operando nas
áreas de cartografia de risco e geotecnia, planos de redução de risco,
estruturação da Defesa Civil, gerenciamento de áreas de risco, projetos de
contenção de encostas, estudos hidrogeológicos e hidrológicos.

Além disso, a REGEA opera em diversas frentes, incluindo licenciamento e
planejamento ambiental, áreas protegidas por legislação ambiental,
planejamento territorial e urbano, sistemas de informações geográficas e
geoprocessamento, mudanças climáticas, gestão empresarial ambiental, gestão
de recursos hídricos e obras civis (nas fases de projeto, instalação e operação).
A empresa também atua no aproveitamento mineral, remediação e
gerenciamento de áreas contaminadas.

Ao longo de seus 20 anos de atuaÇão, a Regea acumulou vasta experiência,
com mais de 2.000 projetos realizados em '18 estados e presença consolidada
nas cinco regiões do Brasil. Desde 20'15, expandiu sua atuação para o cenário
internacional, com projetos na Argentina, Panamá, El Salvador e Nigéria. Seus
clientes incluem órgãos governamentais, agências reguladoras, indústrias de
diversos segmentos, construtoras (rodovias, ferrovias, dutos, loteamentos e

edificaçôes), empresas de abastecimento de água, geração de enêrgia elétrica
e comitês de bacias hidrográficas.

Conta com uma equipe multidisciplinar composta por geólogos, geógrafos,
engenheiros, biólogos, economistas, advogados, arquitetos, administradores de
empresas e técnicos ambientais. Seus profissionais são altamente qualificados,
formados nas melhores universidades e institutos de pesquisa e ensino.

A Missão da REGEA é transformar o conhecimento técnico-científico em
soluções práticas e criativas para problemas ambientais e de engenharia, com o
intuito de ser uma empresa reconhecida pela qualidade de sêu trabalho, respeito

CONSÓRCIO REGEA _ RHAMA - NIPPON
Rua Moacir i,lliguel da Silva, 633 - Jd. BonÍlglioli, CEP 05595-000

Y,
e,,

reqea a.com.br I comêrcial@rhamâ.com.br I comêrcial.b klâc.com

O*sre 
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ao meio ambiente, valorizaÇão de seus colaboradores e foco no cliente, tendo
sempre como valores o respeito à vida, à sustentabilidade ambiental e
econômica, à organização social e à ética.

No Quadro í é apresentada uma relação dos prrncipais projetos desenvolvidos
pela Regea relacionados ao tema deste estudo.

Ouadro 1 - riências da REGEA G En haria e Estudos Ambientais

Fonte: Elaborado Pelo consôrcio.

1.2 Rhama Analysis
A Rhama Analysis é uma empresa brasileira que desenvolve soluções
inovadoras e sustentáveis para os desafios ambientais, com forte atuação nas

áreas de recursos hídricos, meteorologia e geotecnia. Com mais de 20 anos de
experiência, unimos engenharia, ciência e tecnologia para entregar pro.ietos de
alta complexidade com excelência técnica e compromisso com o
desenvolvimento sustentável.

Nossa equipe é formada por especialistas de diferentes áreas do conhecimento,
o que nos permite integrar múltiplas perspectivas e desenvolver soluções
inteligentes, estratégicas e personalizadas. Atuamos em projetos de engenharia,
educação e desenvolvimento de soluçôes tecnológicas, sempre com foco em
resultados e impacto positivo para nossos clientes ê para o meio ambiênte.

CONSÓRCIO REGEA _ RHAMA - NIPPON
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lnstituto do Meio Ambiênte
e Recursos Hídricos -

INEMA
Ago. 2023 - MaÍ.2024

Plano das condiçóes hídricas e
socioambientais para recuperação da

microbacia do Alto Rio Paraguaçu,
Bahia.

Agência de Águas do
Estados de São Paulo - SP

(DAEE)

Elaboração de Estudos e Projetos de
Recupêraçâo e Proteção dê
Mananciais SuperÍiciais de

Abastecimento nos Cursos D'Agua
selecionados para atendimento. A

primeira etapa do "PROGRAL4A RIOS
VIVOS" contemplou as áreas (a) 'Eixo

Águas NoÍe', (b) 'Eixo Águas Sul e
Litoral' ê (c) "Eixo Aguâs do Tietê'.

Nov.2022 - Jun. 2024

Fundo de Apoio à Pesquisa
Agrícola - FUNDAGSet. 2021 - Mai. 2023

AGEVAP - Associação Pró-
Gestão das Águas da Bacia
HidrográÍica do Rio Paraíba

do Sul

Plano dê Gerênciamento de Risco
(PGR) para a bacia hidrográÍica do Rio

ParaÍba do Sul.
Set. 2020 - Out. 2022

Elaboração do Plano de Recursos
Hídricos da Bacia Hidrográíca do Rio

Pium, Estado do Tocantins
Oez. 2018 - Dez. 2019

Agência Pêrnambucana de
ÁguaeClima-APAC-

Recife PE

Cadastro de Usuários de águas
superficiâis da Bacia Hidrográfica do

Rio lpojuca
Out. 2017 - Jun. 2019

Múltipla Engenharia Ltda

Estudo Hidrológico e Hidráulico pâra
determinaÇão de cota de inundação
em área localizada no [,,lunicípio de

Sorocaba, SP

Nov. 2013 - Dez.2013
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DuraÇão do Nome do Contratante

Planos l\,lunicipais de ReduÉo de
Riscos (PMRRs) e Plano lntegrado de

Gestão de Riscos dê Desaslres
Naturais da UGRHI 02.

Gôvemo do Estâdo de
Tocantins
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Atendemos a diversos setores, com destaquê para o setor público, mercado
imobiliário, mineração, indústria, agricultura, aeroportos, portos e geração e
distribuição de energia. Essa ampla presença reflete a versatilidade e a

aplicabilidade das nossas soluções em diferentes contextos e realidades.

Entre os nossos diferenciais, destacam-se:

o Excelência técnica: contamos com proÍissionais experientes e

reconhecidos inte rnacion a lmente;

o Trajetória consolidada: mais de duas décadas de atuação, acumulando
know-how para propor soluções confiáveis e sustentáveis;

. Qualidade comprovada: buscamos, em cada projeto, superar
expectativas e deixar nossa marca de excelência;

o Tecnologia de ponta: utilizamos ferramentas avançadas e

desenvolvemos softwares próprios, alinhados às necessidades dos
projetos;

o lnovação constante: criamos soluções que geram valor, apoiadas por

uma cultura de pesquisa e desenvolvimento;

r Base científica sólida: nossa equipe é responsável por mais de 300
publicações cientíÍicas, refletindo o compromisso com o avanço do
conhecimento.

Abaixo, são apresentadas algumas experiências da Rhama Analysis,
relacionadas ao tema proposto nesta concorrência.

a) Plano de Conservação da Bacia doAlto Paraguai - PCBAP visando preservar

os recursos hídricos e ambientais da região.

b) Elaboração de estudos de precipitação e simulação hidrodinâmica para

drenagem no DF: Estudos de precipitação, revisão de critérios de drenagem
e simulação hidrodinâmica em três bacias hidrográficas no Distrito Federal.

c) Criação de diretrizes e resolução para o manejo de águas pluviais no Distrito

Federal: Projeto voltado para melhorar a regulação e a infraestrutura de

drenagem urbana na região.

d) Elaboração do plano integrado de recursos hídricos da UGRH

Paranapanema.

e) Desenvolvimento de estratégias de segurança hídrica para o Estado de

Minas Gerais: Criação de estratégias para lidar com eventos extremos e suas

implicaçôes sobre a população.

f) Desenvolvimento do Plano de Drenagem Urbana de Montevideo (Uruguai):

Plano de drenagem urbana visando reduzir o impacto de inundações e

melhorar a infraestrutura da cidade.

g) Estudo hidrológico para determinação de risco de inundação no arroio

Barnabé, GravataÍ/RS: Estudo para auxiliar no planejamento urbano e

mitigação de riscos de inundação.

CONSÓRCIO REGEA- RHAMA- NIPPON
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h) Estudo hidrológico de disponibilidade hídrica no sítio da Química Amparo -
unidade Amparo/SP: Avaliação de disponibilidade hídrica (superflcial e
subterrânea)e análise de conflitos pelo uso da água com terceiros.

i) Viabilidade técnica, operacional e econômico-Íinanceira de serviços de
drenagem em Porto Alegre: Análise para identiÍlcar melhorias e
regulamentações para o manejo de águas pluviais.

1.3 Nippon Koei LAC do Brasil
A Nippon Koei LAC do Brasil Ltda Íaz parte do Grupo lD&E, que é um grupo
líder internacional de engenharia especializado em Serviços de Consultoria. O
NKG tem o propósito expresso de oferecer o mais alto nível de excelência
técnica e competência administrativa para atender nossos clientes com nossa
tecnologia e garantir um serviço especializado que execute com sucesso nossos
projetos

No Brasil, a empresa foi fundada e registrada na Junta Comercial do Estado dê
São Paulo em 05/06/2007, com a matriz no bairro de Pinheiros, São Paulo/SP e

possuímos uma filial em Palmas, capital do estado do Tocantins além diversos
escritórios de projeto.

Fornecemos serviços de consultoria de êngenharia em todas as fases do ciclo
de vida das obras de inÍraestrutura, como estudo preliminar e de viabilidade,
cooperação e assistência técnica, plano diretor, projeto básico, projeto executivo,
gerenciamento de programas, supervisão de obras, comissionamento e

avaliação pós projeto.

A Nippon Koei LAC do Brasil apresenta diversas experiências em projetos

voltados à gestão de recursos hídricos, compatíveis com o objeto deste processo

de contratação. Destacam-se atividades de diagnóstico, prognóstico e

elaboração de planos de gestão, desenvolvidas em diferentes contêxtos
hidrográfi cos e institucionais.

Dentre os projetos desenvolvidos nesta área, podemos citar:

'1) Elaboração do Plano de Segurança Hídrica das Bacias Hidrográflcas

Estratégicas do Acaraú, metropolitanas e da Sub-bacia do Salgado

2) Delimitação e caÍaclerizaçáo cartográfica das áreas vulneráveis a escassez

hídrica na Região Sudeste do Estado do Tocantins

3) Prestação de Serviços Técnicos de elaboraçâo do projeto de adução de águas

do Rio São Francisco para o Rio Picão

4) Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Pium

no Estado do Tocantins - Parte do Programa de Desenvolvimento da Região

Sudoeste do Estado do Tocantins - Prodoeste

5) Elaboração do Plano Estadual de recursos Hídricos do Estado do EspÍrito

Santo

6) Elaboração do Plano de Recursos Hídricos das Bacias dos rios Palmas e São

Valério no Estado de Tocantins

CONSÓRCIO REGEA _ RHAMA _ NIPPON
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2. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

2.1 Sobre a região do estudo
A região objeto desta proposta compreende as bacias hidrográficas estaduais
que deságuam no Oceano Atlântico, com delimitações definidas entre a Região
de PlaneJamento e Gestão das Águas (RPGA) do Rio das Contas, ao
norte/noroeste, e a RPGA do Rio Pardo, ao sul/sudoeste. A Figura 1 apresenta
o mapa de localização das RPGA Leste (Vll) e Rio das Contas (Vlll).

A deÍinição das Regiões de Planejamento e Gestão das Águas (RPGAs) decorre
do Plano Estadual de Recursos Hídricos da Bahia (PERH-BA)' instrumento
previsto na Política Estadual de Recursos Hídricos (Lei Estadual no

11 .61212009). O objetivo é promover o aperfeiçoamento da gestão e do
planejamento dos recursos hÍdricos no território baiano, em consonância com os
princípios da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal n" 9.433/1997).
O PERH-BA incorporou avanços relacionados à gestão descentralizada e

compartilhada, especialmente para rios de domínio estadual que atravessam
múltiplos municípios ou fazem conexão interestadual.

Segundo o INEMA (2024), a vasta extensão territorial da Bahia ê a complexidade
de sua rede hidrográfica tornam imprescindível a implementação dos

instrumentos da política de recursos hídricos com base em normas e
procedimentos objetivos, sustentados por fundamentos técnico-científicos. Tais

medidas conferem maior segurança, efetividade e legitimidade às ações de

descentralização, articulação interinstitucional e participação social na gestão

das águas.

LATIN ANERICA. CARIBBEAN

CONSÓRCIO REGEA- RHAIIIA - NIPPON
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7) Elaboração do Estudo de Alternativa Locacional do Ponto de Vista
Socioambiental para o Aproveitamento HÍdrico na região do Extremo Sudeste do
Estado do Tocantins - AISA - Extremo Sudeste

8) ElaboraÇão do Cadastro de Usuários de Águas Superficiais na Bacia
Hidrográfica do rio lpojuca no Estado de Pemambuco

9) Serviços de levantamento cadastral de usuários de recursos hídricos na região
dâ bacia hidrográfica do rio Sergipe

10) Elaboração de Estudos Complementares de Viabilidade Operacional e

lnstitucional, Sobre a lmplementação de 03 (Três) Barramentos e Sistemas de
lrrigação no Rio ManuelAlves - Eixo 1, Município de Chapada da Natividade; Rio

Palmeiras - Eixo B, Município de Taipas e Conceição do Tocantins; Rio Sobrado
- Eixo 20, Município de Taguatinga, no Estado do Tocantins.

O Anexo A apresenta as declarações de aceite assinada pelo responsável
técnico do consórcio.
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A RPGA do Rio das Gontas corresponde à bacia hidrográfica homônima, cujo
curso principal nasce entre os municípios de Piatã e Abaíra e deságua no
Oceano Atlântico, no município de ltacaré. Conforme dados do lnstituto Brasileiro
de GeograÍia e Estatística (IBGE) essa RPGAabrange uma população estimada
de 1.274.327 habitantes, distribuída em uma área de aproximadamente 55.334
km'.

De acordo com o Állas Ág uas da Bahia (Hidrobahia, 2023), a RPGA do Rio das
Contas engloba 76 municípios baianos, assim classificados:

. Municípios totalmênte inseridos na RPGA: Condeúba, Cordeiros,
Piripá, ltacaré, Presidente Jânio Quadros, Guajeru, Malhada de Pedras,
Itapitanga, Aurelino Leal, Abaíra, Manoel Vitorino, lbirapitanga, Ubaitaba,
Lagoa Real, Rio do Antônio, lbiassucê, Caculé, Licínio de Almeida,
Maetinga, Dom Basílio, Mirante, Caetanos, Bom Jesus da Serra, Boa
Nova, Dário Meira, Jitaúna, Aiquara, Gongogi, Ubatã, lbirataia, lpiaú'
Jussiape, Brumado, Aracatu, Tanhaçu, Caraíbas, Anage, Jequié, ltagi,
Itagibá, Poções, lguaí, Livramento de Nossa Senhora, ltuaçu, Contendas
do Sincorá, lbicuí.

. Municípios com mais de 60% do território inserido na RPGA: Nova
Canaã, Belo Campo, Tremedal, Mortugaba, Jacaraci, Barra da Estiva,
lramaia, Maracás, Rio de Contas, Lafayete Coutinho.

. Municípios com entre 40o/o e 60% do território inserido na RPGA:
Coaraci, Planalto, Caetité, Paramirim, Piatã, Lajedo do Tabocal, ltiruçu,
Maraú.

. Municípios com menos de 40o/o do território inserido na RPGA:
AlmadiÀa, Uruçuca, llhéus, ltororó, Vitória da Conquista, Pindaí, Erico

Cardoso, Mucugê, lbicoara, Marcionílio Souza, Jaguaquara, Camamu.

A RPGA Leste compreende as bacias hidrográficas de rios estaduais que

deságuam diretamente no Oceano Atlântico, sendo limitada ao norte e noroestê
pela RPGA do Rio das Contas e ao sul e sudoeste pela RPGA do Rio Pardo.

Segundo o IBGE, a região possui uma população de aproximadamente 682.652

habitantes e área de 9.507 km'z, distribuída enlre 24 municípios.

As principais sub-bacias hidrográflcas que compôem essa RPGA são: Bacia do

rio Almada; Bacia do rio Cachoeira; Bacia do rio Una; e Bacia do rio Doce.

De acordo com o ÁÍlas Aguas da Bahr,a (Hidrobahia' 2O23), os municípios

abrangidos são:

. Municípios totalmênte inseridos na RPGA: Una, Santa Cruz da Vitória,

Barro Preto, Buerarema, Jussari, São José da Vitória' Arataca, ltapé,

lbicaraí, ltajuípe, ltabuna, Floresta Azul, ltaju do Colônia, Firmino Alves.
. Municípios com mais de 60% do território inserido na RPGA:

Almadina, Uruçuca, llhéus, ltororó, Santa Luzia.
o Municípios com entre 4}o/o e 60o/o do território inserido na RPGA:

Coaraci.
. Municípios com menos de 40o/o do território inserido na RPGA:

Caatiba, ltambé, ltapetinga, Canavieiras.
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Essas regiões foram selecionadas com base no elevado número de decretos
estaduais e municipais de Situação de Emergência (SE) ou Estado de
Calamidade Pública (ECP) emitidos entre 2018 e 2022 (DeÍesa Civil da Bahia),
motivados por eventos hidrológicos extremos, como inundações e enxurradas.

2.2 Conceituação básica de processos hidrológicos
No contexto do desenvolvimento dos estudos sobre cheias e inundações, é
fundamental destacar o referencial teórico adotado. Para a adequada
identificação dos processos analisados nesta proposta, especiÍicamente os
processos hidrológicos relacionados a inundações e cheias, foi utilizada a
classificação da COBRADE (Codificação Brasileira de Desastres - BRASIL,
2012).

Em 24 de agosto de 2012, o enláo Ministério da lntegração Nacional publicou a
lnstrução Normativa no 01, que estabelece procedimentos e critérios para a

decretação de situação de emergência ou estado de calamidade pública pelos
entes federativos, bem como para o reconhecimento federal de situaÇões de
anormalidade.

O artigo 80 dessa lnstrução determina a adoção da COBRADE, com o objetivo
de padronizar a descrição dos desastres, se.jam eles naturais ou tecnológicos. A
classificação divide os desastres em Categoria, Grupo, Subgrupo, Tipo e
Subtipo, acompanhados de seus respectivos códigos e descrições.

O Quadro 2 apresenta a conceituação dos processos hidrológicos, essencial
para delimitar com precisão o objeto desta proposta, isto é, o estudo de cheias
e inundações.

Quadro 2 - Cl e codifica brasileira de desastres.

Fonte: Adaptado da lnstruçáo Normativa n"1, Ministerio da lntegração Nacional (2012)

1.2.'t.0.0
0 0

Submersão de áreas Íora dos
limites normais de um curso de

água em zonas que normalmente
não se encontram submersas. O

transbordamento ocorre de modo
gradual, geralmente ocasionado

por chuvas prolongadas em áreas
de planície.

í. lnundações

1.2.2.0.0

Escoamento superÍicial de alta
velocidade e energia, provocado por

chuvas intensas e mncentradas.
normalmente em pequenas bacias

de relevo acidentâdo. Ca.aclenzada
pela elevação súbita das vazóes de

determinada drenagem e
transbordamento brusco da calha
Íluvial. Apresenta grande poder

destrutivo.

2 Enxurradas 0

1.2.3.0.0
0 0

Extrapolação da capacidade de
escoamento de sistemas de

drenagem urbana e consequente
acúmulo de água em ruas. câlçadas

ou outÍas inÍraestruturas urbanas,
em decoÍrência de precipitações

intensas.

Hidrológicos

3. Alagamentos

coNSôRcro REGEA- RHAMA- NTPPoN
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A distinção dos processos hidrológicos está atrelada principalmente aos
parâmetros pluviométricos (distribuição pluviométrica anual, altos índices
concentrados e episódios extremos) e às características do escoamento fluvial
da bacia hidrográfica em análise.

O escoamento fluvial é resultante da quantidade total de água que chega aos
rios, incluindo as águas advindas da receptação imediata, do escoamento
superficial e, de modo mais lento, por meio da infiltração. Fora dessa equação
de escoamento encontram-se as águas pluviais que passaram por
evapotranspiração (CHRISTOFOLETTI, 1 980).

A velocidade e a quantidade de água envolvida no escoamento fluvial
influenciam na elevação do nível dos rios e na deflagração de processos
hidrológicos. Desta forma, tendo por base o escoamento fluvial, a vazão do rio e
o local de extravasamento, podemos distinguir o processo hidrológico em três
tipos: situação normal (também conhecida como período de vazante);
enchente/cheia; e, inundaÇão (Figura 2).

As ênchentes, também denominadas cheias, são caracterizadas pela elevação
do nível do rio, transbordando e atingindo as áreas baixas marginais,
representadas pelas planícies de inundação, também denominadas várzeas. As
planícies de inundação correspondem a faixa que bordeja o curso d'água,
composta por sedimentos aluviais. Suas características, como forma e tamanho,
variam conforme o tipo de rio ao qual a mesma está atrelada.

Fi ura 2 - Processos dê ênchente, inundação e situâ áo normal (período de vazante)

Fonte: Brasil (2007)

Os canais fluviais apresentam cheias anuais associadas ao regime climático

local, ocorrendo maiores vazões diárias, as quais podem ou não causar
inundação (INFANTI JR.; FORNASARI FILHO, 1998). Desta forma, as cheias em

si não são um processo que representa perigo. Mas a ocupação inadequada das
planícies de inundação, por serem locais de natural expansáo dos rios em

êpocas de maiores vazôes, acarretam risco iminente, sendo então locais que

não devem ser ocupados.

A inundação é caraclerizada como o processo de extravasamento das águas

do rio para suas áreas marginais, quando a vazáo da água escoada supera a
capacidade de vazão da calha do rio (INFANTI JR.; FORNASARI FILHO' 1998).
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Desta forma, representa um processo que pode apresentar alta ou baixa energia
de transporte. O transbordo do rio ultrapassa as planícies de inundação,
atingindo maiores extensões e áreas que normalmente não são passíveis de
atingimento, sendo resultante de um alto Índice pluviométrico aliado com a
superação da capacrdade de vazão.

Os condicionantes naturais dos processos hidrológicos correspondem às
características do meio físico que refletem na dinâmica hídrica, ou seja, na forma
e capacidade de escoamento, infiltração, vazão, receptação, transbordo, etc.
Abaixo são descritos alguns elementos que merecêm destaque na análise dos
processos hidrológicos.

a) Formas do relevo: As formas do relevo refletem na concentração e
direcionamento dos escoamentos superficial e fluvial, fazendo com que
alguns locais sejam mais suscetíveis a inundações do que outros. As
principais formas de relevo a serem consideradas são os vales e as
planícies de inundação.

b) Características da rede de drenagem da bacia hidrográfica'. para
compreender os fenômenos de inundação, é necessário considerar as
formas e padrôes dos rios e das bacias hidrográficas. Com rêlação à

forma, Christofoletti (1980) indica parâmetros morfométricos que

influenciam o fluxo dos canais, sendo: largura do canal, proÍundidade do
canal, velocidade do fluxo, volume, gradiente de energia, concentração
de sedimentos. Todos os parâmetros morfométricos possuem correlação
com o tipo de canal, o qual é definido pelas características de sua

sinuosidade, grau de entrelaçamento e relação entre a largura e a

profundidade do canal, que segundo Teixeira et al. (2009)' podem ser
classificados como: retilÍneos; anastomosados; meandricos;
entrelaÇados.

c) lntensidade, quantidade, distribuição e frequência das chuvas: os
parâmetros de intensidade, quantidade, distribuição e frequência das
chuvas representam os pontos principais a serem monitorados e
analisados para a compreensão dos eventos de inundação e enxurradas,
por correlacionarem-se diretamente com a elevação dos níveis dos rios,

bem como com a energia envolvida no processo.
d) Características do so/o: uma das formas de caraclerizar os solos é com

base na sua fração granulométrica dominante. Assim, o solo pode ser
arenoso, siltoso ou argiloso. As características granulométricas do solo
e/ou rocha intemperizada terão papel primordial na capacidade e

velocidade e infiltração da água.
e\ Presença ou ausência da cobertura vegetal: O processo de inundação

pode ser potencializado ou reduzido pelo tipo de cobertura vegetal

existente na bacia hidrográfica (INFANTIL JR. e FORNASARI FILHO'
1998). Quando há expressiva cobertura vegetal, a inÍlltração das águas
pluviais e maior, além do fato delas servirem para reduzir a velocidade do

escoamento supeíicial. Já em áreas com extensas coberturas
impermeabilizantes, como asfaltos, o escoamento superficial é maior,

resultando em maior concentração dos fluxos que, além de causar

enxurradas, elevam o volume de água receptada pelos rios, causando
inundaÇões.
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Os condicionantes antrópicos dos processos hidrológicos correspondem às
alterações causadas no meio físico em função do uso e ocupação do solo, que
impactam diretamente na forma e na capacidade de escoamento, infiltração,
vazão, receptação, transbordo e outros.

A bacia hidrográfica como um todo possui uma dinâmica natural de expansão
das águas sobre suas planícies de inundação em épocas de maior vazáo. foda
e qualquer modificação antrópica realizada nestes locais deve levar em
consideração esta dinâmica para não tornar elementos vulneráveis aos
processos hidrológicos.

lntervenções mais invasivas, como a retificação, aumentam a energia do rio,

especialmente em rios meandrantes, ao mesmo tempo que se reduz a sua área
de escoamento, causando inundações mais extensas para além do local original
de usas planícies de inundação. A própria urbanização, de modo geral, na
medida em que aumenta suas áreas impermeabilizadas, diminui a quantidade
de água infiltrada e aumenta o escoamento superficial, levando ao consequente
extravasamento dos rios.

2.3 ldentificação dos problemas

2.3.1 Historico de eventos na regiáo

As RPGAs do Rio das Contas ê do Leste, no Estado da Bahia, têm sido
historicamente aÍetâdas por eventos hidrológicos extremos, especialmente
cheias recorrentes que resultam em prejuÍzos significativos para a população, os
ecossistemas e as atividades econômicas locais. Esses eventos se

intensificaram nas últimas décadas, refletindo não apenas variações climáticas
naturais, mas também as transformações no uso e ocupação do solo, a

degradação ambiental e a insuficiência de a@es preventivas.

Assim, como subsídio à presente proposta, para compreender o histórico da

região, destaca-se o ÁÍlas de Vutnerabilidade a lnundações, desenvolvido pela

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), o qual constitui uma
importante ferramenla de identificação da ocorrência e dos impactos de
inundações graduais nos principais rios das bacias hidrográficas brasileiras. No

Estado da Bahia, o Atlas identiÍicou 506 trechos inundáveis em 123 cursos

d'água, distribuídos em 203 dos 417 municípios. Especificamente na Bacia do

Rio de Contas, foram mapeados 34 trechos classificados como de alta

vulnerabilidade a inundaçôes (HIDROBAHIA, 2023).

O Plano Estadual de Manejo de Águas Pluviais e Esgotamento Sanitário -
PEMAPES (SEDUR, 2011) tambem aponta a suscetibilidade das Regiões de

Planejamento e Gestão das Aguas (RPGAs) do Rio de Contas e do Leste às

inundaçóes ribeirinhas. Esse plano, que avaliou as condições do manejo de

águas pluviais nos municípios baianos (excetuando-se os da Região

Mitropolitana de Salvador - RMS), identificou deficiências estruturais e
operacionais que agravam os efeitos das cheias nessas regiões.

Além disso, registros oficiais de decretos de situação de emergência motivadas
por chuvas intensas demonstram a recorrência de eventos críticos nas RPGAs

do Rio de Contas e do Leste. Diversos municÍpios inseridos parcial ou totalmente
nessas regtoes apresentaram danos signiÍicativos, conforme evidenciado no
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Quadro 3No contexto do desenvolvimento dos esludos sobre cheias e
inundações, é fundamental destacar o referencial teórico adotado. Para a
adequada identiflcação dos processos analisados nesta proposta,
especificamente os processos hidrológicos relacionados a inundações e cheias,
Íoi utilizada a classificação da COBRADE (Codificação Brasileira de Desastres -
BRASTL,2012).

Em 24 de agosto de 20'12, o enlão Ministério da lntegração Nacional publicou a

lnstrução Normativa no 01, que estabelece procedimentos e critérios para a

decretação de situação de emergência ou estado de calamidade pública pelos
entes federativos, bem como para o reconhecimento federal de situações de
anormalidade.

O artigo 80 dessa lnstrução determina a adoção da COBRADE, com o objetivo
de padronizar a descrição dos desastres, sejam eles naturais ou tecnológicos. A
classificação divide os desastres em Categoria, Grupo, Subgrupo, Tipo e
Subtipo, acompanhados de seus respectivos códigos e descrições.

O Quadro 2 apresenta a conceituação dos processos hidrológicos, essencial
para delimitar com precisão o objeto desta proposta, isto é, o estudo de cheias
e inundaçôes.

Quadro 2. Contudo, segundo o Decreto no 22.05912023, tais eventos não
resultaram, nesse período específico, em danos que justiÍicassem novas
declaraçôes de emergência para os municípios dessas RPGAS.

Ouadro 3 - Relação de municípios que foram aíetados pelas chuvas intensas nos anos de 2021.2022 e

LATI N AM ER'CA. CAPJ ABEAN

Fonte: (r) Decreto No 20.994/202'l; ('?) Oecreto No 21.80612022: i3r Decreto No 22.617/2024

Aurelino Leal, Caetanos. Gongogi, lbicuí, lbirapitanga,
lbirataiâ, lguaí, lpiaú, ltapitânga, Jequié, Jussiape,

Livramênto dê Nossa Sênhorá, Manoel yrtorino. Presidente
Jânio Ouâdros, Ubaitabê, tjbatà.

lntegralmente inseridos

Camamu, Coarâci, ltôroró, Marcionílio Souza, Nova Canaã,
Uruçuca.

2021,

Pârciâlmente inseridos

Aiquara, Aracâtu, Aurelino Lêal, Boa Nova, Caelanos,
Contendas do Sincorá, Oário Meira, lbirapitanga, lpiaú,
Itêcâré, llagibá, lluêçú, Jequié, Jitâúna, Mirante, Piripá,

Ía Ubâitaba. Ubatá

lntegralmente inseridos

Barra da Estiva, llororó, Maracás, Planallo.

2022'

Parcialmente insendos

Ànagé, Contendas do Sincorá, Dário l,,leirâ, lbicui, lguai,
Reallntegralmêntê insêridos

Nova Cânââ
20241

Pârcialmente insêridos

RPGA
Rio das
Contas

Arataca, Buerârema, Firmino Alves, Floresta Azul, ltâbuna,
ItajLr do Colônia, ltapé, lbicaraí, Jussân. Santa Cruz da Vitórialnlegralmênte inseridos

Câaliba, uruçucaParcialmenle insêridos

2021'

lbicaraÍlntegralmente inseridos

Cânavieiras, llhéus, ltororó, Santa Luzia
2022',

Parcialmente insêridos

lntegralmente inseÍidos

RPGA
Leste

20243
Parcialmênle inseridos
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Além dos dados institucionais e dos registros oÍiciais, estudos acadêmicos
recentes reforçam a relevância da análise integrada dos eventos hidrológicos
nas RPGAs do Rio de Contas ê do Leste.

Santos et al. (2023), em um estudo que investigou a amplitude das cheias e das
secas hidrológicas na sub-bacia do rio Gongogi - um dos principais tributários
da Bacia Hidrográfica do Rio de Contas - identificaram uma tendência de deficit
hídrico na região. Essa tendência estaria associada, em parte, à operação das
barragens de Morrinhos (localizada no município de Poções) e Mata do Meio. No
entanto, o estudo ressalta que outros fatores, como os períodos de estiagem
registrados na por@o semiárida da sub-bacia, também contribu íram
significativamente para o agravamento do déficit hídrico.

Na Bacia Hidrográfica do rio Cachoeira, localizada na RPGA Leste, registraram-
se, nos anos de 2021, 2022 e 2023, eventos extremos de precipitação
amplamente noticiados e documentados (Farias el al., 2024a). Esses eventos
causaram impactos expressivos, especialmente em áreas urbanas vulneráveis.

Segundo Farias et al. (2024b), além da sazonalidade das chuvas, a distribuição
geográÍica das precipitaçôes exerce papel determinante na magnitude das
inundações. De acordo com os autores, para que ocorra uma inundação de
grandes proporções nos centros urbanos situados na bacia do rio Cachoeira, é
necessário que as chuvas intensas incidam sobre toda a extensão da bacia

hidrográfica, e não apenas em trechos localizados.

2.3.2 lmpactos, fragilidades na lnfraestrutura e limitações de dados

As cheias frequentes nas RPGAS do Rio das Contas e Leste podem provocar

impactos sociais relevantes, como o deslocamento dê comunidades,
destruição de moradias, interrupção de serviços públicos e aumento da
vulnerabilidade de populaçôes em situação de risco. Esses eventos afetam
desproporcionalmente os grupos socialmente mais frágeis, como Íamílias de
baixa renda que vivem em áreas urbanas ribeirinhas ou em encostas sujeitas a

escorregamentos. Em termos ambientais, as inundaçôes comprometem a

qualidade da água, agravam os processos de erosão do solo, danificam áreas
de preservação permanente e causam perda de biodiversidade aquática e

terrestre.

A Figura 3 apresenta fotos das cheias em um dos municípios localizados na

RPGA Rio das Contas e a Figura 4 em um dos municípios RPGA Leste.

ura 3 - Cheias no municí de lpiaú, no ano de 2022

Fonte: Adaptado de Bahía Noticias
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ura 4 - Cheias no municipio de lbicaraí, no ano de 202'1

Fonte: Adaptado de Preíeitura Municipal de lbicarai.

A inexistênciâ de sistemas de drenagem pluvial dimensionados adequadamente,
reservatórios de contenção ou áreas de várzea preservadas para o escoamento
natural das águas podem agravar os impactos relacionados às cheias
frequentes. Além disso, o processo de urbanização acelerada e desordenada
agrava o problema, ao ocupar áreas naturalmente destinadas à dissipação de
cheias, reduzindo a capacidade de infiltração do solo e sobrecarregando os
sistemas de êscoamento.

Além disso, a cobertura precária de estações de monitoramento hidro
meteorológico, em quantidade quanto em distribuição espacial, pode diÍicultar a
compreensão destes eventos de cheia, a identificação de padrões, a simulação
de cenários e a geração de alertas. A ausência de bases de dados integradas e
atualizadas entre os diferentes níveis de gestão compromete a construçâo de
modelos hidrológicos e a tomada de decisão baseada em evidências.

Diantê desse contexto, torna-se evidente a necessidade de aprofundar os
estudos hidrológicos e territoriais que embasem o diagnóstico e o prognóstico
das cheias nas Regiões Hidrográflcas das RPGAs do Rio de Contas e do Leste.

Apesar de existirem iniciativas pontuais de diagnóstico e mapeamento de áreas
de risco, ainda são limitadas as informações integradas e atualizadas que
permitam compreender, com a devida profundidade, os mecanismos e as
dinâmicas das inundaçôes que afetam essas bacias hidrográficas. A ausência de
estudos específicos com abordagem territorial, hidrológica e climática dificulta o
planejamento estratégico e a formulação de políticas públicas eficazes de
prevenção e mitigação de riscos.

Assim, os estudos, como o objeto desta proposta, são fundamentais para

subsidiar políticas públicas e estratégias de planejamento e gestão de riscos,
com foco na redução da vulnerabilidade socioambiental e na promoção da
resiliência frente aos eventos hidrológicos extremos.

2.4 Desafios técnicos e tecnológicos
A elaboração de estudos voltados ao diagnóstico e prognóstico das cheias nas
RPGAs do Rio das Contas e do Leste enfrenta uma série de desafios técnicos e
tecnológicos que exigem abordagens metodológicas integradas, dados
confiáveis e recursos computacionais avançados. Tais desafios decorrem tanto
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da complexidade hidrológica e climática dessas regiôes quanto das lacunas
existentes em termos de monitoramento, modelagem e gestão de dados.

Um dos principais desafios é a disponibilidade e a qualidade dos dados
hidrometeorológicos, uma vez que boa parte das sub-bacias localizadas nas
RPGAs ainda apresenta cobertura insuficiente de estações pluviométricas,
fluviométricas e meteorológicas. Essa limitação compromete a análise histórica
de eventos extremos, bem como a calibração e validação de modelos
hidrológicos. A ausência de séries temporais longas, contínuas e espacialmente
distribuídas dificulta a construção dê cenários confiáveis de previsão e a
avaliação de tendências em eventos de cheia e estiagem.

Outro desaÍio técnico significativo diz respeito à heterogeneidade das dinâmicas
territoriais, que envolvem múltiplos usos do solo, expansão urbana desordenada,
ocupaçôes em áreas de risco, fragilidade da infraestrutura de drênagem e
ausência de planos diretores integrados à gestão de risco de desastres. Essa
realidade impôe a necessidade de metodologias que articulem dados
hidrológicos com variáveis socioespaciais, a Íim de refletir a real vulnerabilidade
das populaçôes afetadas e permitir a elaboração de mapas temáticos mais
precisos.

Do ponto de vista tecnológico, destaca-se o desaÍio de empregar ferramentas
avançadas de modelagem hidrológica e hidráulica, capazes de simular
diferentes cenários de cheia em escala regional e local. A utilização de modelos
como SWAT, HEC-HMS, HEC-RAS, entre outros, requer bases cartográficas
detalhadas e dados geoespaciais atualizados (como modelos digitais de
elevação de alta resolução). Alem disso, há a necessidade de integração entre
os sistemas de informação existentes nos diferentes níveis de governo
(municipal, estadual e federal), o que muitas vezes é limitado por
incompatibilidades de formatos, escalas e metodologias.

Nesse contexto, é fundamental a discussão sobre a adoção de tecnologias
apropriadas para o controle de cheias, considerando tanto soluções
estruturantes quanto soluções não estruturantes. As soluções estruturantes,
como a construção de diques, barragens de regularização, reservatórios de
amortecimento, canais de desvio e sistemas de drenagem urbana, são
importantes para mitigar diretamente os impactos físicos das inundações. No
entanto, sua implantação requer elevados investimentos financeiros, estudos de
viabilidade ambiental e social, além de manutenção contínua, o que representa
uma barreira significativa, especialmente para municípios com restriçôes
orçamentárias ou carência de suporte técnico.

Por outro lado, as soluções não estruturantes - como o ordenamento territorial,
a implementação de zonas de restrição à ocupação em áreas de risco, a
ampliação de sistemas de alerta, campanhas de educação ambiental, planos de
contingência e mecanismos de governança participatlva - são estratégicas por
sua capacidade de fortalecer a resiliência comunitária com custos operacionais
relativamente menores. No entanto, sua eflcácia eslá diretamente associada à

capacidade institucional local, ao envolvimento da sociedade civil e à articulação
entre diferentes políticas públicas, o que muitas vezes é dificultado pela

Íragmentação das ações de gestão.
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3. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

3.1 Macro atividades e ações planejadas
A seguir são descritas as principais atividades e metodologias que serão
desenvolvidas para a elaboração do estudo de cheias para as RPGAs das
Contas e Leste. Destaca-se que em essência serão aplicados os mesmos
métodos para as duas RPGAs mas respeitando as características locais de cada
uma, incluindo a disponibilidade de dados.

3.1 .1 Plano de Trabalho Consolidado

A partir da proposta técnica apresentada e dos alinhamentos realizados na

reunião de partida com a equipe da SIHS, será elaborado um Plano de Trabalho
consolidado para a execução do escopo contratado. Este documento, que será
único para as duas RPGAs, reunirá a descrição da metodologia a ser adotada,
o detalhamento das atividades, o cronograma geral e as premissas técnicas que

orientarão todas as etapas do estudo.

O Plano de Trabalho será um documento estruturado e robusto, contendo as
referências bibliográficas e as normas técnicas aplicáveis ao escopo dos
serviços. Sua finalidade é servir como base orientadora para toda a condução
do estudo, garantindo alinhamento entre as partes e coerência metodológica ao
longo da execução.
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A análise integrada das barreiras à implantação dessas tecnologias mostra que,
além das limitações Íinanceiras e técnicas, existem obstáculos de natureza
institucional, legal e sociopolítica, como a descontinuidade administrativa, a
sobreposição de competências entre órgãos públicos, a ausência de dados
confiáveis para a tomada de decisão e a resistência de comunidades locais à
adoção de medidas preventivas. Superar essas barreiras exige estratégias de
planejamento de longo prazo, mecanismos eficazes de cooperação
interinstitucional e a criação de instrumentos de financiamenlo que viabilizem a

execução das medidas, estruturantes e não estruturantes, de forma articulada.

Por Íim, destaca-se o desaflo de traduzir os resultados técnicos em subsídios
operacionais para a tomada de decisão. Para que os diagnósticos e prognósticos
das cheias gerem impactos concretos na gestão de riscos e no ordenamento
territorial, é fundamental produzir produtos acessÍveis, atualizáveis e aplicáveis.
Entre esses produtos, destacam-se sistemas de apoio à decisão, painéis
geoespaciais interativos, protocolos de resposta a emergências e planos de
contingência fundamentados em evidências técnico-científicas e sensíveis às
realidades locais.

Em síntese, os desafios técnicos e tecnológims envolvidos na presente proposta

são significativos, porém plenamente superáveis por meio da combinação entre
conhecimento técnico especializado, inovação tecnológica, experiência prática e
gestão colaborativa. O enfrentamento desses desafios é condição indispensável
para promover avanços concretos na resiliência das regiões estudadas frente
aos eventos hidrológicos exlremos.

v
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3.1 .2 Caracterização das RPGÁs

Para a adequada caracterização de cada RPGA serão levantados todos os
dados secundários que permitam compreender as características de cada região
e a definição do tipo de informaçôes disponíveis para o desenvolvimento do
estudo. Dentre as informações a serem obtidas, destaca-sê previamente:

. Dados de climatologia do lNÍt/ET - lnstituto Nacional de Meteorologia;

. Dados hidrológicos da ANA - Agência Nacional da Água e Saneamento
Básico e outras agências, como o SGB - Serviço Geológico do Brasil,
órgãos estaduais ou mesmo municipais;

. Dados fisiográÍicos (relevo, hidrografia, solos, clima, e outros) do IBGE
(lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e agências locais;

. Levantamento da cartografia e da batimetria dos rios disponÍveis em base
pública;

. lnformaçôes censitárias sobre a população urbana e rural;

. Estudos e planos anteriores relacionados a temática;

. Delimitação e características das áreas urbanas (ocupação, infraestrutura
de drenagem, rede viária, e outros);

. Dados da Defesa Civil sobre eventos de cheias, inundações e pessoas
afetadas;

. Mapas de vulnerabilidade a inundações definidos por órgão nacional,
estadual ou municipal;

. Histórico de inundações com imagem, informações de nível, locais de
inundação, área de abrangência. Esta informação pode ser qualitativa e
aproximada, indicando quais anos estão relacionados com os eventos;

. Legislação e outros dispositivos legais e de planejamento que estejam
vigentes e sendo discutidos no planejamento a nível estadual, regional ou
municipal.

Esses dados serão organizados de forma sistematizada, com nomenclaturas
padronizadas e a devida indicação da fonte e do ano, visando facilitar a
integração entre informações textuais, tabulares e geoespaciais, bem como sua
posterior consolidação e análise nas demais atividades do estudo.

De forma comp lementar aos dados secundários será realizada uma ins ode
campo para validar e verificar as informações levantadas de forma secundária
permitindo assim uma caracleúzação adequada de cada região. Essa visita
contará com registro fotográfico e anotações para compor um diário de bordo
permitindo que as informações levantadas sejam utilizadas na caracterização
das RPGAs. Durante a inspeção de campo se dará também preferência por
visitar as localidades com planejamento para obras de contenção de cheias e
inundações identificadas previamente no levantamento de estudos, planos e
mecanismos legais, para subsidiar a macro atividade seguinte (Seção 3.1.2).

De porte de todos os dados disponíveis e com o reconhecimento das localidades
será realizada a caracterização física e hidrológica das RPGAS com foco na
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compreensão dos fatores associados a eventos de cheia. Essa caracterização
envolverá minimamente:

. Definição das bacias hidrográficas e suas características com base na
cartografia dispon Ível;

. Disponibilidade de dados climáticos e hidrológicos na região que envolve
as RPGAs e suas bacias;

. Estimativa da área de ocupação das bacias quanto a população e área
impermeável;

. Caracterização das bacias hidrográficas de manancial;

. Características hidrológicas e climáticas das bacias.

A partir da caraclerização será desenvolvido um
compreenderá:

estudo hidrolóqico que
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. análise estatística das séries históricas de chuva e vazão, com base nos
métodos descritos por Naghettini e Pinto (2007), Tucci (2020) e outras
literaturas relevantes. Serão avaliados os valores máximos, bem como
diferentes frequências de recorrência (em termos de tempo de retorno
além da avaliação acerca da estacionariedade das séries para
identificação de possíveis alterações nas tendências comportamentais;

. cálculo da chuva de projeto com base em séries históricas ou equação de
chuvas intensas que possam ser associados a eventos de cheia
considerando os registros históricos de nível;

. cálculo dos hidrogramas e vazões máximas de projeto para diferentes
tempos de retorno associadas aos eventos de precipitação, para tanto, se
prevê a utilização de um modelo chuva-vazão a ser definido conforme
disponibilidade dos dados e escala de trabalho (sub-bacias de análises
por RPGA).

Uma análise dos riscos de inundacões será elaborada com base nos resultados
do estudo hidrológico e nos dados secundários relativos sobretudo a relevo e
histórico de inundações, considerando dados dos cursos d'água próximos e a
posição do terreno em relação às áreas suscetíveis a extravasamento durante
períodos de chuvas intensas. Esses riscos a inundaçâo serão classificados em
pelo menos três níveis: alto risco, médio risco e baixo risco, associados por sua
vez aos tempos de retorno.

Pode-se dizer que o resultado principal dessa macro atividade é a identificação
desses riscos de inundações, em termos de nível, localidade, recorrência e área
afetada.

3.1 .3 LevantamenÍo de esÍudos, projetos e obras correlatas ao esÍudo

De forma a complementar estudos, planos e dispositivos legais levantados na
macro atividade anterior será realizada uma busca mais específica sobre
projetos e obras relacionados ao controle de cheias e inundaçõês. Essa pesquisa
será realizada num primeiro momento de forma virtual, considerando pesquisas
online em sites oficiais, bem como por contato via e-mail e telefone com órgãos,
entidades ê instituições públicas e privadas.
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As informações a serem levantadas serão organizadas em uma tabela com a
identificação de cada estudo, projeto e obra e suas características principais
mÍnimas conforme recomendado pelo termo de referência:

. ldentificaÉo do objeto;

. Tipo (estudo, projeto ou obra);

. Orgão responsável;

. Responsável técnico;

. Data de elaboração;

. Situação atual (andamento);

o Localização e área de abrangência;

. Populaçãobeneficiada;

o Resumo técnico;

o Aplicabilidade;

. Condições da contratação;

o Atendimento a aspectos legais, fundiários, socioambientais, etc.;

. Necessidade de estudos complementares;

o Custos com data referencial;

. Condiçôes e prazos para contratação da intervenção ou finalização da
obra;

Sempre que houver necessidade essas informaçôes serão checadas junto aos
responsáveis via reunião online e em casos específicos rn /oco, sendo que a
definição dessas condiçôes será acordada entre a PROPONENTE e a
CONTRATANTE.

Após a consolidação de todas essas informaçôes, os estudos, projetos e obras
levantados serão avaliados considerando uma matriz multicritério para facilitar a
hierarquização e priorização das que trarão mais benefícios considerando os
aspectos hídricos, sociais, ambientais e econômicos.

A partir das informaçôes padronizadas levantadas serão definidos indicadores
representativos de cada aspecto de interesse e os estudos, projetos e obras
serão então avaliadas com base em métodos como AHP (AnalyÍic Hierarchy
Process) e TOPSIS (Technique for Order Preference by Similarity to ldeal
Solution).

O AHP é um Método lVulticritério de Apoio à Decisão (IVMAD) que permite, por
meio da comparação paritária entre critérios, a obtenção de uma matriz de
importâncias globais, a qual é utilizada para pontuação das alternativas a serem
avaliadas. Para cada critério (técnico, ambiental, operacional, econômico) serão
atribuídos pesos baseados na importância relativa de cada critério na decisão
final. Esses pesos serão acordados entre as equipes da PROPONENTE e da
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fiscalizaÇão da SIHS, a qual por mero de reunião, será informada sobre todos os
estudos, projetos e obras levantados e colaborará para a elaboração da matriz.

Em complemento, será utilizado o método TOPSIS, que permite a classificação
das alternativas com base em sua proximidade em relação à solução ideal e à
solução negativa ideal. Enquanto oAHP contribui com a determinação dos pesos
dos critérios, o TOPSIS aplica esses pesos na comparação direta das
alternativas, proporcionando uma análise mais robusta e precisa. Dessa forma,
os pesos serão avaliados e ranqueados considerando aspectos quantitativos.

Esses dois métodos integrados possibilitarão uma combinação entre a
estruturação hierárquica e o julgamento subjetivo do AHP com a análise
quantitativa baseada em distâncias do TOPSIS, oferecendo um processo de
apoio à decisão mais completo e que resultará numa classificação dos estudos,
projetos e obras levantados considerando o melhor desempenho global de cada
um.

Como resultado será possível indicar as alternativas inviáveis, viáveis e dessas,
quais, numa análise mais preliminar, demonstram-se mais apropriadas para
compor o estudo.

3.1 .4 Proposiçáo de alternativas para controle de cheias

Com as alternativas viáveis selecionadas será realizada uma análise mais
aprofundada sobre os seus aspectos de projeto e sua influência em eventos de
cheias, por meio da análise do comportamento esperado antes e depois da
implantação da alternativa.

Uma avaliação crítica acerca dos eventuais impactos em termos de aumento de
área de reservatórios já existentes, necessidade de construção de novos eixos,
impactos ambientais para a implantação, necessrdade de desapropriação de
áreas, impactos sobre Povos Tradicionais e Quilombos, impactos sobre Areas
de Proteção Ambiental (APP), entre outros.

Essa avaliação crÍtica será consolidada na forma de sugestões e
recomendaçôes técnicas sobre as alternativas com maior potencial de
contribuição para os eventos de cheia. Serão ainda dêstacadas as necessidades
de complementação e adequação para que a infraestrutura seja de fato uma
alternativa que atenda ao esperado. Caso se identifique que as localidades mais
críticas não teriam seus riscos mitigados poderão ser propostas pela equipe da
PROPONENTE novas allernativas, de caráter estrutural e não estrutural.

Para tanto, a Matriz de Decisão inicialmente discutida para a seleção das
alternativas viáveis será reformulada contando apenas com as alternativas
preliminarmente destacadas e com a inclusão de indicadores mais especÍficos
sobre as medidas, sobretudo para as estruturantes, tais como:

o Efeitos econômicos;
. Efeitos sociais;
. Morfologia;
o Efeitos ambientais;
. Geologia e geotecnia;
. Geometria;
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. Aspectosconstrutivos;
. Aspectosoperacionais;
. Controle de conservação e manutenção.

A avaliação crítica das ações será descrita na forma de um parecer técnico que
será apresentado e discutido junto à equipe da SIHS que definirá se as
alternativas e eventuais proposiçôes apresentadas bem como as necessidades
de complementações seguirão fazendo parte do estudo.

A partir dessa validação da SIHS, serão indicadas no mínimo duas alternativas
de solução para controle de cheias por município, destaca-se que uma mesma
solução pode beneficiar mais de um município. Além disso, essas medidas
podem ser tanto de caráter estrutural quanto não estrutural associadas a
cenários de intervenções ao longo do tempo.

Todo o processo de identificação e proposição das alternativas de solução, bem
como o detalhamento preliminar das opçôes selecionadas, será apresentado de
forma estruturada em três volumes de relatório, organizados da seguinte
maneira: i) Estudos Preliminares; ii) Análise de Alternativas de Solução para o
Controle de Cheias; e iii) Proposta Final e Recomendação Técnica.

O Volume l- Estudos Preliminares conterá basicamente o conteúdo já
desenvolvido nessa macroatividadê:

. A descrição detalhada do processo utilizado para identiÍicação das
alternativas de solução, abrangendo a coleta e análise de informações,
eventuais vistorias in loco, a elaboração da primeira matriz de decisão e
a forma como esta foi aplicada, discutida e tecnicamente validada pelas
equipes da PROPONENTE e da SIHS para deÍiniçâo das alternativas
viáveis;

. A apresentação das alternativas selecionadas (mínimo de duas por
município), incluindo o detalhamento das informaçôes disponíveis e a
análise técnica realizada até o momento;

. A definição de diretrizes para que as alternativas selecionadas possam
ser integradas de forma compatível à estrutura do Sistema lntegrado de
Controle de Cheias;

. A indicação e avaliação das alternativas sob os aspectos de impacto
hídrico, ambiental e social.

O Volume ll - Alternativas de Solução para Controle de Cheias terá um
aprofundamento técnico de forma a conter:

. DescriÇão detalhada em termos de cenários de ocupação atual e futura;
o Análise crítica;
. A avaliação técnica, econômica e ambiental;
o Pré-dimensionamento e croqui esquemático;
. Versão detalhada da matriz multicritério.

O Volume lll - Proposta Final e Recomendação técnica conterá:
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. Definição das alternativas mais viáveis incluindo justificativa e método de
seleção.

. Discussão e validação realizadas com base nas argumentações técnicas
para embasar a escolha da solução final.

. A redação da recomendação técnica fundamentada.

3.1 .5 Detalhamento da altemativa selecionada

Para as alternativas selecionadas, serão identificados os estudos
complementares necessários à sua caracterização mais aprofundada, visando
subsidiar o detalhamento e a elaboração dos êstudos básicos (no caso das
açôes estruturantes). Nesse processo serão identificadas também medidas
mitigadoras para os danos e impactos potenciais identiÍicados numa análise
integradora por bacias hidrográficas.

Essas análises serão apresenladas e discutidas junto à SIHS para a seleção de
pelo menos uma allernativa (por município) a ter suas características técnicas
detalhadas considerando elementos e informações essenciais para execução de
tais medidas com segurança e funcionalidade.

Para as alternativas não estruturantes o detalhamento se dará em termos de
definir diretrizes, aspectos legais e institucionais necessários para sua
implementação, bem como a conectividade com demais setores e políticas
públicas.

No caso das alternativas estruturais será elaborado um estudo técnico incluindo
memorial descritivo, memorial de cálculo, desenhos técnicos, planilhas
orçamentárias, cronograma fÍsico-financeiro e análise da situação fundiária.
Essê estudo terá como finalidade viabilizar a ca.actedzaçáo das alternativas
selecionadas com nível de detalhamento suficiente para estimativa de custos,
análise de viabilidade técnica e embasamento para futuras etapas de licitação e
execuçáo, quando couber. Ressalta-se que, embora o projeto a ser apresentado
possua elementos avançados de engenharia, ele não substitui o Pro.leto

Executivo, o qual deverá ser elaborado posteriormente, com base nas
alternativas aprovadas, incluindo o detalhamento completo para execução e
compatibilização entre disciplinas técnicas.

O memorial descritivo será elaborado com foco na caracteriza ção geral das
soluções técnicas propostas, descrevendo os objetivos, os principais elementos
das intervenções e as funcionalidades esperadas. As informaçÔes serão
baseadas nos estudos preliminares e nos critérios adotados para a seleção das
alternativas. O documento apresentará as características principais das obras
previstas (dimensôes, localização e tipo de estrutura), sem aprofundamentos
executivos.

Os cálculos serão apresentados com foco na comprovação da viabilidade
técnica das soluçôes. Serão utilizados parâmêtros e fórmulas de referência
técnica, com dimensionamentos básicos que justiflquem a escolha da solução.
Os resultados serão organizados em planilhas voltadas à estimativa de volumes
e quantidades.
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serâo produzidos desenhos esquemáticos e representações gráficas essenciais
para ilustrar as soluções propostas. os desenhos incluirão plantas de situação e

cortes representativos, com indicação das dimensões principais e localização

das estruturas. Em casos específicos (como barragens ou canais), serão

incluídas seções tÍpicas e indicaçôes gerais de implantação, suficientes para

compreensão e êstimativa orçamentária.

A estimativa de custos será realizada com base nos quantitativos básicos

extraídos dos desenhos e dos memoriais, utilizando preços de referência

atualizados em tabelas nacionais. A planilha será organizada por etapas

principais de execução, discriminando materiais e mão de obra de forma, com

foco na elaboração de um orçamento preliminar confiável'

Será elaborado um cronoqrama fís ico-financeiro , com a divisão da obra ou

serviço em fases principais, indicando prazos estimados para cada etapa e.a
distriÉuição proporcionai dos custos. O obletivo será permitir uma visão geral do

tempo de execução e da necessidade de recursos ao longo do processo'

A situacão fundiária será analisada com base em informaçÕes secundárias

Oisp-on iveis, como mapas públicos, cadastros municipais e dados fornecidos

pelos órgãos gestorês, complementadas pelas 
-informaçôes 

obtidas pela

i:opulaçaã duraite os eventos a serem realizados. O levantamento indicará, de

iorma preliminar, se as áreas de intervenção são públicas ou privadas, com

observações sobre eventuais restrições ou necessidade de regularização'

o desenvolvimento dessa Macro Atividade resultará em um relatório dividido em

quatro volumes:

. Volume I - Estudos Técnicos e Análise da Alternativa Selecionada

. Volume ll - Memorial Descritivo e Memorial de Cálculo

. Volume lll - Representaçôes Gráficas e Planilha Orçamentária

. Volume lV - Cronograma e Situação Fundiária.

3.1 .6 Diagnostico Participativo e Reuniáo de Apresentaçâo das Propostas

Técnicas

considerando o caráter do estudo a ser desenvolvido, é essencial que a

sociedade esteja ciente dos aspectos que serão discutidos e seja envolvida. na

ümada de dec'rsóes. De forma a buscar garantir que isso ocorra, ainda no início

do estudo, em paralelo ao levantamento de dados, prevê-se a identiÍicação de

atores esiratégicos e representativos dos setores público, privadg 
^e..9^'

sociedade civil]Essa identfficação será realizada com apoio da equipe da SIHS,

bem como por meio de pesquiJas online e do mapeamento de atores envolvidos

em processos decisóiios similares, como Comitês de Bacia, Conselhos

Regionais, entre outros.

Os atores identificados seráo contatados por e-mail e/ou telefone, com

informações sobre o estudo, seus objetivos, etapas e a importância do

envolviúento da sociedade ao longo do processo. A expectativa é que esses

atores estratégicos contribuam para a disseminação das informaçôes em suas

redes e localidades, fortalecendo a mobilização social'
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Nesse contexto, o levantamento participativo será estruturado de forma a
garantir a ampla representação social, envolvendo membros da sociedade civil
organizada (como Organizações Não Governamentais (ONGs), Organizações
da Sociedade Civil de lnteresse Público (OSCIPs), associações, cooperativas,
sindicatos, grupos organizados e redes socioambientais), alem de lideranças
comunitárias, gestores públicos das áreas relacionadas à infraestrutura hídrica
e técnicos com atuação na temática.

Esses atores estratégicos contribuirão para a mobilização da sociedade para
participar dos dois eventos presenciais previstos durante a elaboração do
estudo:

Evento 'l: ocorrerá durante a elaboração da Macro Ativrdade:
Levantamento de estudos. D ro etos e obras correlatas (ltem 3.'l .3)
Evento 2: ocorrerá para encerrar a [vELcIo Atividade: Proposição de
alternativas de controle de cheias (ltem 3.I .4).

No primeiro evento participativo, será realizada a validação dos aspectos
relacionados à caracterização das RPGAs, com ênfase no histórico de cheias e
nos impactos percebidos sob a ótica da população local. Adicionalmente, será
promovida a coleta de percepçôes e contribuições dos participantes sobre
planos, programas e projetos considerados relevantes no contexto da prevenção
de inundaçôes e enchentes, levando em conta as especificidades e realidades
locais.

No segundo evento, serão apresentadas à comunidade as alternativas de
solução previamente selecionadas, bem como o processo técnico que
fundamentou essa seleçáo. As discussões incluirão a exposição dos impactos
esperados (positivos e negativos) decorrentes da implementação das
alternativas, com o objetivo de promover o diálogo e o aprimoramento das
propostas com base na escuta da população.

A equipe técnica conduzirá o evento utilizando linguagem acessível, com mapas
e figuras que facilitem a visualização e compreensão do que vem sendo
discutido. Serão tomadas notas das contribuiçôes da sociedade de forma que os
produtos elaborados possam considerar tais apontamentos.

A metodologia a ser adotada na condução desses eventos visará garantir que o
estudo reflita as realidades, desafios e oportunidades percebidos localmente. A
metodologia que orientará a condução dos encontros será baseada na
moderação part,cipativa, conforme descrita por Colette (2001), que define
moderação como:

"Uma forma de condução de processos de dlscussão que visa promover uma
drscussão objetiva e equilibrada entre os diversos participantes de determinado
grupo e contribuir para que todos participem ativamente na construção do
produto dessa drscussão. E, portanto, uma forma de promover a aprendizagem
de novas relações de trabalho, otimizando recursos e conhecimentos presenÍes
no grupo em prol da elaboração criativa de soluções para os problemas a serem
enfrentados."
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A moderação será utilizada como ferramenta para estimular a escuta ativa,
direcionar os debates para objetivos comuns, fomentar a criatividade e contribuir
para que os grupos participantes alcancem os resultados esperados.

Esses eventos serão promovidos pela PROPONENTE em local que comporte
no mínimo 50 pessoas, preferencialmente em local público, como universidades,
escolas, auditório municipal, e outros, a ser aprovado pela SIHS. A mobilização
e divulgação do evento será realizada por meio de mídias digitais, impressas
além de divulgaçáo em meios de comunicação locais.

3.2 Relatórios e documentos
Estão previstas a entrega de seis (06) relatórios principais, conforme
apresentado no Quadro 4. Dentre esses, dois relatórios serão organizados em
volumes, cujos conteúdos estão detalhados na seção correspondente à macro
atividade relacionada. Além dos relatórios técnicos, será entregue um Plano de
Trabalho Consolidado (PT), que orientará a execução do estudo ao longo de
todas as suas etapas.

Quadro 4 - PÍodutos a serem ent ues
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3.1.1PT Plano de TÍabalho Consolidado
3.1.2Relatório 'l - Caracterizaçáo das áreas com ins campo

RPGA DAS CONTASVolume únicoRl.1
RPGA LESTEVolume único

3.1.3Relatório 2 - Lêvantamento dos estudos, proietos e obras em
andamento relacionados ao tema nas RPGAS objeto de estudo com

visita técnica em campo, e identiÍicação daqueles elegÍveis para
compor o objeto dêste TR

R2

RPGA DAS CONTASR2. t Volume único
RPGA LESTER2.2 Volume único

3.1.4
R3

Relãtório 3 - Estudos e apresentação de allernativas para controlar
os eíeitos das cheias nas mais afetadas

RPGA DAS CONTAS

Volume 'l - Estudos preliminâres;
Volume 2 - Altemativas de solugão para

controle de cheias;
Volumê 3 - Proposta final e recomendaçôes

técnicas

R3.1

RPGA LESTER3.2

Volume 1 - Estudos preliminares;
Volume 2 - Altemativas de solução para

controle de cheias:
Volume 3 - Proposta final e recomendações

técnicas
R4 Relatório 4 - Detalhamento da alternativa selecionada

RPGA DAS CONTASR4.1

Volume í : Estudos Técnicos e Análise da
Alternativa Selecionada;

Volume 2: Memorial Descritivo e Memorial de
Cálculo;

Volume 3: Representâções GráÍicas e
Planilha Orçamentária;

Volume 4: Cronograma e Situação Fundiária

RPGA LESTEVolume 1: Estudos Técnicos e Análise da
Alternativa Selecionada;

reqea@reqea.com-br I comercial@rhema.com.br I comerciel.b nklâc.com
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Volume 2: [/emorial Descritivo e Memorial de
Cálculo;

Volume 3: Representaçôes GÍáícas e
Planilha Orçamentária;

Volume 4: Crono rama e Situ o Fundiária

Volume único RPGA DAS CONTAS
R5.2 Volume único RPGA LESTE

R6.r Volume único RPGA DAS CONTAS
R6.2 Volume único RPGA LESTE

(1) os números relacionados na coluna de macro atividades referem-se aos subcapítulos desta proposta.

Fonte: Elaborado pelo consorcio, adaptado do Edital.

Os relatórios serão entregues em formato digital (PDF e editável)e impresso (04
vias) seguindo formatação da ABNT, os itens que comporão os relatórios
técnicos seguirâo as determinaçôes da Especificação Técnica em termos de
ordem, nomenclatura e formato. Serão avaliadas versões de relatórios técnicos
com acessibilidade à Pessoas com Deficiência (PCD), como documentos
compatíveis com leitores de tela e versões em braile.

Os dados georreferenciados serão entregues em formato shapefile ou similar
com os respectivos metadados e ferramentas de projeto. Os mapas serão
elaborados no sistema de coordenadas UTM, em Datum SIRGAS 2000, e

seguindo as diretrizes da Portaria IMA n" 1 3.950/2010, sendo apresentados em
escala compatível, legÍvel, e incluindo os elementos cartográÍicos (quadrícula,
título, legenda, fonte, norte e escala).

Todos os arquivos em formato digital serão entregues em formato editável,
incluindo planilhas, imagens e projetos

3.3 Cronograma físico dos serviços
O Quadro 5 apresenta a relação dos produtos a serem êntregues no âmbito do
contrato, organizados conforme os eixos temáticos e os respectivos códigos de
identificação. Cada item contempla os volumes e subtarefas correspondentes,
de forma a garantir clareza quanto ao escopo e à responsabilidade por cada
entrega.

CONSÓRCIO REGEA _ RHAMA _ NIPPON
Rua l,/loacir Miguel da Silva, 633 - Jd. Bonfiglioli, CEP 05595-000

3.1.6
R5

Relatório 5 - Ações sociais -Levantamênto Diagnóstico
Participativo e Reunião de Apresentação das Propostas

Técnicas

TodasR6 Relatório Síntese
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pessoal, instalaÇões e
dos serviços a serem
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3.4 Recursos e instalações

O Consórcio implantará uma estrutura apropriada que atenderá os preceitos da
Solicitação de Propostas, incluindo pessoal técnico, instalações, equipamentos
e veículos, compatível com a demanda dos serviços, visando o desenvolvimento
apropriado das atividades descritas conforme a abordagem técnica,
metodologias e plano de trabalho proposto.

A equipe técnica proposta contará com o apoio institucional das empresas
constituintes do Consórcio, que disponibilizarão todos os recursos técnicos e

administrativos adicionais necessários.

3.4.1 Recursos a serem emPregados

Serão alocados pelo Consórcio
equipamentos compatíveis Parc
desenvolvidos.

recursos de
a execuÇão

a) Recursos de Pessoal: os recursos de pessoal são compatíveis com a
metodologia apresentada e o correspondente Plano de Trabalho, considerada a
alocação de equipe multidisciplinar que atendam aos serviços de consultoria
para a execução de serviços especializados previstos, incluindo um escopo

iealista do investimento potencial, além de demais capacidades técnicas

adequadas para o serviço.

b) lnstalações: o Consórcio alocará toda infraestrutura necessária para as

aiividades previstas, durante os 12 meses previstos para os serviços. Serão

disponibilizadas as estruturas das empresas constituintes do Consórcio, no

âmbito do apoio institucional. As empresas possuem escritório plenamente

equipados para o desenvolvimento dos estudos técnicos e elaboração dos

produtos a serem contratados.

c) Equipamentos: serão disponibilizados equipamentos em quantidades e tipos

compatíveis para o desenvolvimento dos trabalhos ob.ieto da Solicitação de

Propostas.

A equipe técnica contará com os seguintes recursos de informática e

infraestrutura de apoio:

. EspâÇo físrcor ambientes climatizados e equipados com mobiliário

ergonômico, salas de reunião e recursos para trabalho colaborativo;

. Hardware: estações de trabalho com alto desempenho (processadores de

múltiplos núcleos, memória RAM mínima de 16 GB, placas gráficas

compatíveis com softwares de engenharia e SIG), além de notebooks
para uso em campo quando necessário;

. Softwares:

o Softwares de SIG (QGIS' ArcGlS) para tratamento e análise de

dados espaciais;

. Ferramentas de CAD parâ elaboração de desenhos técnicos;

a_

§*rre 
|
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o Planilhas e modelagem orçamentária (Microsoft Excel);

o Programas de edição de texto e diagramação (Microsoft Word,
Adobe Acrobat, etc. );

. Softwares específicos para dimensionamento técnico, quando
aplicável (ex: HEC-HMS, HEC-RAS, entre outros);

o Ferramentas de gerenciamento de proietos e cronogramas
(Microsoft Project).

As atividades de campo, quando necessárias (visitas técnicas, validaçôes em
loco, eventos participativos), serão previamente agendadas e contarão com
apoio logístico adequado.

Todos os recursos são compatíveis com a complexidade e as exigências do
estudo a ser desenvolvido, assegurando a qualidade, o desempenho e a

rastreabilidade das informações geradas.
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oecmRlçÃo oe ctÊNctl Dos REeutstros rÉcHtcos

Modalidade de Licitação
Concorrência Presencial

N úmero
0112024

Declaro, em atenÇão ao procedimento licitatório Concorrência Presencial No 0112024,
Processo Administrativo no 53.1685.2024.0000911-53, cujo obleto é Prestacão de
Servico de Enqenharia consultiva, para elaboracão estudo. diaqnostico e proqnostico

das cheias nas Reaiões hidrooráficas das RPGÁs do Rio de Contas e do Leste do
Êstado da Bahia. conforme condicões e exioêncras esÍabe lecidas no Termo de
Referência para os Íins do previstos no §3o do art. 63 da Lei Federal no 14.133121,|er
ciência de todas as informações e das condições para o cumprimento das obrigações
objeto da licitação, pelo que dispenso a realização de VISITA TECNICA, com o que
não poderei alegar desconhecimento su pervenientemente.

São Paulo, 15 de maio de 2025

Fíoncl6co .rocome
Sormcn{o

Assinado digilalmente na Zapsign poí

Francisco Jacome Sarmêoto

Francisco JacomeuÊarrnerúo r t.a3,ss +zs ,utc o:oo1

Responsável Técnico Serviço
CPF no 441.655.794-91

Ernandes Gomes
De AÍaujo

Assinado digilalmente na Zapsign por

Eínandes Gomes de Araujo

Emandes Gomes de'Araujcro:: : !\'r ir l.:r urC d3ni

Responsável técnico Nippon Koei LAC do Brasil
CPF no 043.731 .431-61

CoNSóRCIO REGEA - RHAMA - NIPPON
Rua Moacir Miguet da Silva, 633 - ld. BonÍigtioti, CEP 05595-000
regea(ôregea.com.br J comerciâl(ôrhama.com.br I comerciâl.br(ônktac.com

Zapstgn 843b I c10.a65e-4349 8I 54 -dgdcÍf78a Ícâ Documenlo âssinado eletíonrcâÍrlente, cônforÍne L,4P 2 200 2/2001 e Lei 14 063.2020
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FRAN CISCO JACOME SARM ENTO
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Relatório de Assinaturas
Datas e horários em UTC 0300 (America/Sao,Paulo)

Últjma atualização e m 15 Maio 2025, 12tO4iO2

Pontos de autêndcaÉo:
VTelêfone: + 558398896Y53

E-mail: franciscojàaomesarmento@Smail com

Nível de sêguran(â: Vâlidado por códi8o úni(o ênviãdo PÔr e_mail

CPF:441.655.1 -91

Àssinado I üà zaPSISn byTruora

ERNAN DES GOMES DE ARAUJO

Datâ e hora da assinatu ta: 1510512025 12:0/101

Token: 1 47d8d25-0166-41 ab'ae48-1 d73375d0S77

Pontos de autendcaÉo:

Telêfonê: + 5563992754739

E-mail: ernandes.arauio@nklaa.com

Nívelde segurança: Validado por (ódito Úni.o enúãdo por e'mãil

CPF: M3.731.431-61

V ZopSign

rcP
Brasil

By ÍruoÍo
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Fran(isco Jacome Sàrmento

Localização áproxjmadá: -7.1 43822, -34.81 383s

lPt187.U.29.134

Oispositivo: Mozilla/s.0 (!vindows NT 10.0; Wn64; x64) ApplewebKit/537.36

(KHTML, like Gecko) Chrome/1 36.0.0.0 Safari/537.36

Assrnatura

Ernandes Gomes de ÂÍâujo

Locàlizàção àpíoximàdà: -23.56I 1 37, -46 700731

lP: 152.249.104233

Disposirivo: Mozillã/5.0 (wjndows NT 10.0;win64; x64) ÀpplewebKiUs37 36

(KHÍML, like Gecko) Chíomê/1 36.0.0.0 Safari/537.36

INTEGRIDADE CERTIFICADA - ICP.BRASIL

Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade letal. conforme MP 2 2OO'2/2001 e Lei 14 063/2020

Confirme a integrldade do documento aqui.

Este Log é exclusivo e parte integrânte do documento número 843b't c1o-a65e-4als-a r sa-o9d.ff7aufca, se8undo os rermos ae usoaa 
K

Zapllig!. disponíveis em zapsiSn.com.br ^ l\
Zapsign 843b1ci O-a65ê,4849-8154 dgdcÍi78aÍca Documento âssinado elelronicamenle, colríorme [4P 2.200-2/200] e Lêi l4'063'2020 U
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RELAçÃO NOMINAL DOS TÉCNICOS QUE IRAO COMPORA EQUIPE

Modalidade de Licitação
Concorrência Presencral

N úmero
01t2024

Em cumprimento ao item 10.1.3 Equipe Técnica, apresentamos a relação nominal dos
técnicos que iráo compor a equipe técnica para a execuçáo dos serviços contratados:

Equipe chave

Equipe Complementar

CoordenadorFrancisco Jacome Sarmento
Coordenador AdjuntoOswaldo Yujiro lwasa
Enqenheiro de proieto: AmbientalCamila de Carvalho Almeida
Enqenheiro de Proieto: HidrólogoCarlos de Mello Tucci
Enqenheiro de Proieto: Hidráulico

Eng enheiro GeotécnicoHeberson Dias
enheiro EstruturalistaEAlexandre Asato

Enqenheira AmbientalVanessa Alves Mantovani
Enqenheiro OrÇamentistaGentil Balzan
Enqenheiro AgrônomoVirlei Á|,/aro de Oliveira
Engenheiro AgrimensorTobias Rehder da Cunha Patuci
En enheiro MecânicoMarcos Libert Westphalen
En enheiro Eletricistalsaltino Neto

Francine Machado Alves
Assistente SocialJuliana Leonísia Soares de Gois

rafaMariana Guarnier Fa undes
Demógrafoostinho de LimaFlaviano
Metereolog istaarecido M roSandro

oBiolFernanda Dall'Ara Azevedo
Pro etista/ CadistaMirna Mangini Ferracini
Desenhista/ CadistaCarlos Roberto Bernardo Santos
Técnico de Cam oEderson Fernandes Silva
Técnico de Soloslvan Au usto Bochini Lo ES

To o rafoFrancesco Barale
AuxiliarErnandes Araújo

CaNome do profissional o

N,CONSÓRCIO REGEA- RHAMA- NIPPON
Rua Moâcir I"liguet da Sitva, 633 -.Jd. Bonfigtioti, CEP 05595-000

regea(ôregeâ.com.br I comerciat@rhâma.com.br I comerciat.br(ônk[âc-com

Nome do profissional Cargo

Jaime Federici Gomes

Sociolóqo

a_
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cooRDENADoR GERAL

coNsóRcto REGEA- RHAMA- NIPPoN
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. Bonfigtioti, CEP 05595-000

regea(ôreqea.com,br I comerciatfôrhama.com.br I comerciat.br(ônklac.com
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CURRICULO RESUMO DA EQUIPE

El N,tP^P,^8y"!§gF!

Cargo Proposta:
Nome do Profissional:

Coordenador Geral e Responsável Técnico
Francisco Jacome Sarmento

't. Forma ão

Doutorado
Engenharia Civil

Universidade de Hanôverem 1997

AnoGradua lnstitui aoao

Mestrado
Concentração
Recursos H ídricos

em
dos Universidade Federal do Ceará

Enqenharia Civil Universidade Federal da Paraíba í 985
2. Filiação em associaçõês profissionais:
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - (CONFEA) - 1605'l 39009
3. Trabalhos realizados que melhor ilustram a capacidade de executar as
tarefas atribuídas:
Nome da tarefa ou projeto: Estudos de inserção regional referentes ao projeto de
transposição de águas do Rio São Francisco para o nordeste setentrional - CAT n'
085680
Ano: 18/05/1998 - 1010112000
Contratante: Ministério da lntegração Nacional
Cargo: Coordenador Geral
Atividades: estudos detalhados das características naturais de áreas hidrográficas,
envolvendo a análise de dados climáticos, geológicos e hidrológicos para compreender
o comportamento dos recursos h ídricos em bacias e sub-bacias. As atividades
incluíram levantamento e interpretação de informações ambientais e geoespaciais,

avaliação das condições hidrogeológicas e meteorológicas, além do desenvolvimento
de relatórios técnicos para suporte ao gerenciamento e planejamento dos recursos

hídricos reoionais, visando a utilizaç ão sustentável das águas.
Nome da tarefa ou projeto: Projeto Executivo da Barragem Cacimba Nova - CAT n"

085680
Ano: 06/04/2000 - 2110312001
Contratante: Governo do Estado da ParaÍba
Cargo: Coordenador Geral
Atividades: Estudos hidrológicos, hidráulicos e geotécnicos para subsidiar a

realização de projeto executivo da ba
o dimensionamento do maciÇo (barra

cacimba, dentro do projeto foi executado
e a Tomada D'Aoua (captação).

rragem
mento)

Nome da tarefa ou projeto: Projeto Executivo de Drenagem e Recupera ção do Canal

Adutor de Coremas (Canal da Redenção) - GAT n'085680
Ano: 06/04/2000 - 21lO3l2OO1

Contratante: Governo do Estado da Paraíba
Cargo: Coordenador Geral
Ativ-ídades: planejamento, projeto executivo de obras de drenagem, incluindo

complementação do canal Adutor, abrangendo análises técnicas, dimensionamento

de sistemas de escoamento de águas pluviais e controle hidráulico para garantir a

eficiência da rede de drenagem.

São Paulo, 15 de maio de 2025
Assinado digitalmente na Zapsign por

Francisco Jacome Sarmento
cPF. 441 655 79

F ra n ci sc@daooÉre6ãf mêfi i06 (urc-0300 )

coNsóRcto REGEA - RHAMA - NIPPoN
Rua Moacir Miguel da sitva, 633 - Jd. BonÍigtioLi, cEP 05595-000
rêgea(ôreíêa.com.br I comercialaôrhamâ.com.br I comêrciâl.br(ônklac'com

Zapsign 2fc5c9oGo8de-43bc-8cd8-cb3o7Mc5c3c- Oocumênto assiôado eletronicâmênte, conÍormo MP 2.200-2/2001 e Lêi 14.063/2020
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1 de 1 Assinaturas

fusinàturà

Fràncisco Jâ(omc Sârmênto

Locâlização aproximada: -7.005798, -34.825830

t* 1a7.4.29.131
Dispo.itivo: MozÍlâ/5.0 (Wandows NT I 0.0; Win6/q x64) ÂPplewebKiu537.36

(KHTMI- like Ge(ko) Chrom./1 36.0.0.0 Sàfaíi/537.36

I§;O
INTEGRIDADE CERTIFICADA. ICP.BRASIL

Assinaturas eletrônicas ê físicas têm igual validade letâ1, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei 14.06312020'

conffrme a lntegrldade do documento aqu!,

Este Log é exclusivo e parte integrante do documento númêro 2fc5c9o6-O8de43bc-8cd8-cb307b06(3c, segundo os I!@§lE-!àglb

Zap§EE, disponÍveis em zapsign.com.br ttl a-
Zapsign 2fc5c9o6-O8de-43bc-8cd&cb3o7boc5c3c. Documenlo assinado eletronicamêôte. conÍormê MP 2.2OG2/2oO1 eLêi 14 063i2020' 11"{/
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REPÚBLICA FEDEAATIYÀ DO BBASIL
MIMSTÊRIO DA EDUCAçÀO

T'NIVERSEiADE FEDERÁL DA P

4"r'i:

u

DIPLOM 6 ü4t
\t

ôa
o§'

4to

at,4

O Reitor da UniversiCade Federal da Paraíba, no uso das suas

atribuições e tendo em vista a conclusão do curso -.6-ç^811§_E|!flABtÂ..Çrv.L_1.

Em l9 de abril de 1985,

confere o título de ET{GENHEIRO CIVIL a

FRAilCISCO JÁCOÍ.TE SARIIEI{TO

Brasileiro, nascido a 15 de novesbro de 1963, em Sousa - PB, cédula de

e outorga-lhe o presente Diploma a fim de que possa gozar de todos os

direitos e prerrogativas legais.

Joao Pessoa 30 de novernbro de 19 .92

§
qql,,td*'

(

OD §
§etv: ÇoN ota r,al

i 5 0ft. E8

C*;i.n,d,tí,.
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identidade n9. 672,153-SSP-PB
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUIÍAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Federal No 5194 dê 24 de D€zêmbro dê 1966
CREA.PB

Conselho Regional dê Engenharia e Âgronomia da Parâíba

CERTIFICAMOS que o profssional m€ncionado encontrâ-se registrâdo nêste Consêlho, nos termos da Lei 5.194/66, dê 24l12y1966. conÍorme os

dâdos aclma. CERÍIFICAMOS, ainda, íace o êstabelecimenlo nos aítigos 68 o 69 da íoÍêida Lai, qus o intêrêssado não se encontra em débito com o
CREÂ.P8.

Pmfissionâl: FRANCISCO JACOME SARMENÍO

R6gistro:1605139009

CPF:-.655.794-"
End6rÉço: *'_.*

Tipo de Registro: Registro Del5nitivo ds Profssionsl (DIPLOMAOO NO PAIS)

Dala dê registro: 07/01/1988

- 

Título(s)

GRÀOUAÇÃO

ÊNGENHEIRO CIVIL

Atribuiçáo: ARÍ|GO 7. DA RESOLUCÂO 218r3 DO CONFEA.

Insiituição de Ensino] UNIVERSIDADE FEDERAL OA PARA|BA

Dâta de FoÍmaÉo: 19/04/1995

- 

OêscÍição

CERÍIDÁO DE REGISTRO E OUITAÇÂO PESSOA FISICA

_ lnÍormâcõos / Notag

- A íatstficaç"ão d6ste docum€nro constltui-se em cÍlmê p.êvisto no Códlgo Pênal Araslleiro, §Urêltândo o(a) âuto(a) à r6Fctlva âçáo penâ1.

- cERÍtFtCAirOS quê câso ocorrâ(m) altêrâÉo(õss) no{3) êlêmênto(s) contido(s) neste documênlo, est Cêrtidão pêídeé a 3ua vâlldâdê

para lodos o§ oíoltos.

- Esiâ cêrtidão perdêrá â validadê, ca3o ocoÍrá qualquer alteração posteÍior dos sl6mêntos cadâstÍâls nêlâ contidos.

- Válldo êm todo !€rÍitórlo nâcionâ|.

- 

úttima anuldade Paga

Ano: 2025 (1/1)

- 

Autos dô lnrr.É
Nâda consta

Ka aút6.licidadê dô§ta cêíjdáo podê ser vêrif@da êm: hnpJ/c.6a_pb.silác.@m.br/puhli6/, @fi à cháv6: 083yD

lmpres er: 15/05/2025 à516:18:07 por ádepl ig:18764'29'134

(-

No 21709212025
Emissão: l5l05/2025
V âlidadet 3l I 03 I 2026

chave: O83yD

_ lntêíêssado(a)
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No 000000004564o
conselho Regional de Engenharia e

_Agronomia ía Paraíba
CERTIDÂO DE ACERVO TEC ICO COÍiI AÍESÍÂDO

R..olução Xo 1025 d. 30 d. Outubro d. 2OO9

CERTIFICAMOS, pêra os devidos fins, que consla êm nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s) AnotaÉo(ões) de

Responsabilidade(s) Técnicâ(s) - ARTS, constante(s) da Píêsente CERTIOÁO, tendo sido comprovadâ a execuÉo e conclusão da(s)

obra(s) e/ou serviç.o(s) indicâdo(s) conformê descriÉo(ôes) abâixo.

ProÍissional: FRANCISCO JACOME SARMENTo

Título do ProÍlssional: ENGENHEIRO CIVIL

Registro Nacional: CREA no 1605139009

Validâde: IndeÍinida

Número do ART: 174676 Tipo do ARÍ: ART Registrâdo em: 04/'122001

Forma de Rêgistro: lNlClAL Paíticipação Técni6a: EQUIPE

Descricao: Dkecâo, supêrvisao o coordenacao da êxecucao das obras dê construcáo da
banagem bana do camaÉ, em concreto compactado â rolo - CCR, com volume
de concreto de '121.243,1ím3.

Contratantê: SEMARH

CENTRO ADMINISTRATIVO.BLOCO 2 .2 ANOAR

Complêmênto:

Cidade: JOAO PESSOA UF: PB

Contrato:o celêbrado em

Valôr do Contrâto: R$ 16.738.799.77

Datâ de lnÍcio:

CPF/CNPJ: 02221962000104

Atividâdê Técnice

2 . DIRECAO A0414. BARRAGEM DE CONCRETO 53 - EXECUCAO, 121243.11 :

Bairro

CEP

Íipo do Contratante: Não Informado

Data de Fim:

No0

BairÍo:

CEP: 58000000

0 PAae

Endêrcço da obÍ4,/sewiço

sEM DEFtNTçÃO

Complemento:

Cidade: ALAGOA NOVA

Coordenadas GeográÍicas: 0 0

UFi PB

Número do ART: 174981 Tipo do ART: ART Registrado êm: 04/i2200'l

Fo.ma de Rêgistro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicâ: INOIVIDUAL

Descricao: Dirêcáo. superviao e coordenacao da execucao dâs obras de @nstrucao do
sistemâ adulor do cariri. em lubulacao vanando de 350 a 75mm, numa
extensao total de '177.996.50m.

Contrêtanle: SEMARH

CENTRO AOMINISTRATIVO, BLOCO 2.2ANDAR

Complemênto:

CPF/CNPJ: 02221962000104

@ú a d'a@: Z0W221Z22Z0XWZ25Z23A

ctscoJAcoME SaRMENÍo i9 187 332412

112292 _

L

§rró I ,6 ttlt

P

.tê{o,

tut at, i.
1010
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A áurênl'.idâds dosla Ced'dão podêseÍveníi€da êm



Conselho Regional de Engenharia e
_Agronomia ía Paraíba

CERTTDAO DE ACERVO TECNICO CO}I AÍESTAOO
Rê.oluéo No 1025 d.30 dG Ortub.o dG 2OO9

?ágine 2!67

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa5680

t4A
1(

L) LE
8,

ul€h

r22

Cidade: JOAO PESSOA

Contrato; 0 c€lebrádo em

Valor do Contrato: R$ 21.835.362,35

Data de lnicio:

UF: PB

UF: PB

Bairro:

Baiío:

Tipo do Contratântei Náo lnformãdo

Data de Fim:

N"0

CEP:58000000

No0

Registrado em: M/l22001

CPF/CNPJ: 0222í962000104

Atlvldâde Técnlce

1 - ATUACAO A0406 - ESTACAO DE TRATAMENTO DÉ AGUA 53 - EXECUCAO. 0.12 ; 2 - DTRECAO 40401 -AOUADUTO OU

ADUTORA 53 - EXECUCAO. 1779965 ; 2 - DIRÊCAo 40410 - ESTACAO ELEVATORIA 53 - EXECUCAO, 2010.53 M2 - M2;

Endoreço da obra/serviço

sÉM DEFTNTÇÃO

Complemento:

Cidade: BOQUEIRAO

Coordenadas Goográficas: 0 0

Número do ART: 174984 Tipo do ART: ART Registrado em: 04/í22001

Foíma de RegistÍo: lNlClAL ParticipaÉo Técnica: INDIVIDUAL

Oescricao: Direcâo. supervisao e coordenacao da êxecucâo des obrâs de crnstrucao do
sistêma adutor do congo, em lubulacao variando de 400 a 500mm, numa
extensao total de'127.534,00m.

Contratantê: SEMARH

CENTRO ADMINISTRATIVO.BLOCO 2. 2ANDAR

Complemento:

Cidadê:JOAO PESSOA UÊ: PB

Contrato: 0 celebrado êm

Valor do Contrato: R$ 22.937 .13255

Datâ de Início:

Bairro

CEP:

Tipo do Contratante: Não lníormado

Data dê Fim:

^livldâdê 
Técnice

1. ATUACAo Ao4Ol . AQUAOUTO OU ADUTORÁ 53. EXECUCAO, ,127534 
; 2 - DIRECAO A0406. ESTACAO DE TRATAMENTO

DEAGUA53-EXECUCAO,O.72;2-DIRECAOAO4lO-ESTACAOELEVATORIA53-EXECUCAO'1405.26M2-M2:

Endêroço d. obiâ,/3êrviço

sEM DEFtNtçÃO

Complemênto;

Cidade: SUME

Coordenadas Geográfrcas: 0 0

uF: PB

Tipo do ART: ART

Dêscricao: Direcao, supervisao ê coordenacáo da execucao das obras de conslrucao
banagem Tavares, em macico de lerÍâ, com um volume de aterro de
898.637,00m3.

dÂ

Número do ART: 174985

Foíma de Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnica: EQUIPE

ti0
ol4 

e Itc4
çÀ

roeEis.m: 2208/2013 à. 
XlL00
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a

A áurohricidádo dosla Cêndào pod€ *r vêrifedá ám: hnp.//sitác cÉapb org
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CEPi 58000000
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa5680

t23

tlo o.,')nab

Contrâtante: SEMARH

CENTRO ADMINISTRATIVO.BLOCO 2 - 2 ANDAR

Complemenlo:

Cidade: TAVARES UF: PB

Contrato: 0 cêlebrado em

Vâloí do Contíato: R$ 'l2.050.797.52

Data de lnícioi

CPF/CNPJ: 02221962000í04

Atlvidade Técnlca

2 - DIRECAO A0415 . BARRAGEM DE TÉRRA 53 - EXECUCAO, 898637 ;

BaiÍo:

CEP

Tipo do Contratanle: Náo lnformado

Data de Fim:

N.0

Bakro

CEP:58000000

8âirro: ASA NORTE

CEP:70790060

Tipo do Contratanto: Contratante

Data do Fim: '1208/2013

No 00

Bairro: Plano Piloto

Endôreço da obra/3.Ívl9o

sEM DEFtNtçÃo

Complêmento:

Cidado: ÍAVARES

Coordenadas Geográficas: 0 0

Número do ARÍ: 1OOOOOOoO0Oo15510 Tipo do ARÍ: OBRÂ / SERVIçO Registrado em: 21108/2013

Forma de Registror lNlCiAL ParticipaÉo Técnica: INDIVIDUAL

Descrjcao: Coordenação dos ESÍUDOS DE INSERçÃO REGIOAL rêfêrentês ao PROJETO OE TRÂNSPOSIÇÃO-9-E.4-G-yAs DÔ RIO SÃO

Fúr.rói§co pann d HoRDESTE SEÍENTRtoNAL (éonforme atestâdo em anexo). ART posteíiore. Daüa de té.mino 10/01/2000.

CPF/CNPJ: 033533s8000196

UF: PB

UF: OF

ContÍalantê: Ministério da lntegraÉo Nacional

OUADRA SGAN 906

Compl6m6nto: Bloco E

Cidâdê: BFTASÍLIA UF: DF

ContÍato: celeb.ado em 2í05lí998

Valor do Contrato: R$ 6.000,00

Oata de lnício: '18/0í1998

Atividâde Técnica

s - cooRDENAÇÃO 1401 - ADUÇÀO DE AGUA 2 - ESTUDO. 16.00 un - unidade ;
//

C4

Endê,eço da obrrsêÍviço

QUADRA Esplanâda dos Ministéraos

Complemonto:

Cidade: BRASILIA

Coordenadas Geográíicês i 0 0

ü,ct
loa, 4

t
CEPi 70067901

ús

t.q

NÚmero do ARÍ: 1ooo0ooooooo1551 1 Tipo do ART: oBRA / SERVIÇo Registrado em: 21108/2013

Forma de RegistÍo: lNlClAL Participâção Técnicâ: INDIVIDUAL

Descricao: Coordenação Geral dâ implantação dos seguinles Projêtos e Programas gor/emâmentiais no Estado da Pjraib?l,lloqramâ Caminhos

ãii,-àãr-t" iiooriir'Jé eitraoast, tmptantaiãà ão eÁó 1erogr"rnã de Acêb;açáo ddcrescimento) - sâneamênto (24 projetos discriminados êm

ãÉstãtài tàpiantaçao oo eec lerolramã'oã Ác"ieàào ;o crescimento)'- lnfraestrutura Hídricá (7 projetos discriminados em atestado),

A áor..ücuád. r,..rá carridão pod€ Ê.r Erií.€d. €h: hnp://.na.do.pô!e b./áppri /sErúqtêm.prp?rqú{suhrc..üde, 6m â únw. zgtN»1zz2zo3wz1l3zz'o
rhrr.g ú:271)sr2o13 à.1a:27:02 por F I NCISCO J COME SÂRMEI{IO, ip:'87332472

<-
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1,24

tlo
PAqt.

fr

Coordenaçáo do Grupo do Trabalho para lmplântaÉo do Polo Turísüco do Cabo Branco 6m João Pessoa - PB, Proleto execulivo dê diagnóstico e

recuperaéo aas uarragens Saco de ilova Oiinda (ilova Olinda-PB) e Engênheiro Avidos-PB, Coordenâçáo do Diagnóstico^e^elâborâÉo de "Plano

Ssiàãuatàe necuperação dê Eanagêns da Paraibà' (confome atêsiado em anêxo). . ART posterioíe. Data de lérmino 1011212010.

CPF/CNPJ: 08761124000100Contrátantê: Govemo do Estado da ParâÍba

AVENIDA joão da matâ

Complemenlo:

Cidade: João Pêssoa UF: PB

Contrato: M celebrado êm 08/04/1998

Valor do Contrato: R$ 6.000,00

oata de tnício: 06/04/2000

Íipo do Contratante: Contratante

oatâ de Fim: 1208/2013

Bairro:Jaguaribe

Baino: Jaguaribe

Bairro:Jâguaribe

CEP:58015900

N" 00

CEP:58010140

CEP:58015900

Ativldado Tácnica

5 - COORDENAÇÃO 1483 - GESTÃO TERRITORIAL 7 - PROJEÍO EXECUTIVO, 7.00 un - unidade ;

UF: PB

Número do ART: 1oooooooooool55l2 Tipo do ART: oBRA / SERVIço Registrãdo em: 2,t/08/2013

Formâ de Reqistro: lNlClAL ParticipaÉo Técni€: INDIVIDUAL

oescricâo: cooÍdenaÉo cerât da elaborâção dos'ESTUDOS DE IMPAC-IO AMBIEITAL (ElÀ) e respectivo-s- RELAT_Ó-RIOS DE IMPACTO

ÀMB|ENTAL íR|MA) dos seou,ntos emoreeir'Jirenrãs, tãaÀ úcatizaaos no Estado da Pataihd Barragem Jandáiâ,-Bâíagêm Gana, Prolelo de

i;;"iil'fi"ü iiàiãi"iÊõáiãaã ií;õàêô piànã rri ir boo r,at, aanasem de Araç3s, e BaÍasem Capivara. ARÍ posteriore Deta de término

20to2t2002.

Contralante: Govemo do Estado da PâraÍba

AVENIDAjoão da mata

Complêmento:

Cidadê: João Pêssoâ UF: PB

contrator 04 celebrado em 0€V04/1998

Valor do Contrâto: R$ 6.000,00

Data d€ lnÍcio: 06(N/2000

Endêreço da obra./sêwiço

RUA Joáo da Mata

Complemento:

cidade: JoÃo PEssoA

Coordenadâs Geográficãs: 0 0

Atividâdo Técnica

5 - COORDENAÇÁO 2539 - SANITÁR|O DO AMBIENTE 4 - AÍEPROJEÍO, 6.00 un - unidade I

N. 00

Bakro: Jaguaribê

UF: PB CEP: 58010140

s. vdiÍ.5d€ dn: hnprÀte.cls.pb.d!.Ú/rp/v,*/3ighrêxlêm.phP?í0.ú:Csel!tc'ítidá. dm a dttE

l6
u4t

t{r
a áúánlicijadê d6iá ce.lrdã! p.dê

tF9l€s m', 27lOS/i'013 & 14127:06 po. FRÂNCISCO JACOME SARMENTO ip: 1a7 .3X.247 .2

,V

Endêrêço da obÍa,/5erviço

RUA João dâ Mata

Complemento:

cidade: JoÃo PESSoA

coordenadas Geográficas: 0 0

CPF/CNPJ: 08761 124000100

Tipo do Contratante: Conkâtante

Data de Fim:1208/2013

.)
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ATESTADO

No oooooooo85680

Número do ART: 1ooooOoOOOOO15513 Íipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL PaíticipaÉo Técnica: INOIVIOUAL

Descncao: CoordenaÇão Gêral dâ elâboraÇão de AntepÍojelo pa? criaçÃo de uma lnslituiÉo com Alribuiçóes Execulivas e de Regulaçáo nas

Áreas Oãaá*oà" Éidncos, Saneamento d tnigaçáo e próeto de Lei pára CíiaÉo da Àgência de Ágr-ras, krigaç5o e Saneâmento do Éstâdo da

Parâíba. ART posleriore. Oala de léÍÍ\ino 201022002.

CPF/CNPJ: 06761124000100Contrátãnte: Govemo do Estado da Paraiba

AVENIDAjoão da mata

Complemento:

Cidade: Joáo Pessoa UF: PB

Contrato: 04 celebrado êm 08/04/1998

Valor do Contrato: RS 6.000.00

Data dê lnício: 06/04/2000

Enderêço da obra./sgrviço

RUA IDALETO

Complêmento:

cidader JoÃo P€ssoA

coordenadas GeográÍcâs: 0 0

Contratante: Govemo do Êstâdo da Paralba

AVENIDAjoão dã mata

Complemênto:

Cidade: João Pessoa UF: PB

Contráto: 04 cêlebrado €m 08V04/1998

Valor do Contrato: R$ 6.000.00

Data dê lnício: 06/04/2000

Baino:Jaguaribe

CEP:58015900

Tipo do Contratante: Contratante

Oala óe FiÍn: 1210812013

Atlvldâdô Técnlca

5 - COORDENAÇÃO 14lO - DISTRIBUIÇÁO OE AGUA 4 - ATEPROJETO, 1.00 un - unidade ;

N. 00

Bairro:Jaguâribe

UF] PB CEP:58010140

Número do ART: 1ooooooooooo15515 Tipo do ARÍ: oBRA / SERVIÇo Registrâdo em: 21108/2013

Forma de Regis[o: lNlclAL PârticipaÉo Íécnica: INDIVIoUAL

Descrjcao: CoordenaÉo Geral da elaboraÉo do estudo'AvaliaÉo do Risco de EutroÍzâÉo do Reservatório de Acâuá" êm Natuba_PB ART

poslêriore. Dala de térmano 20102,2002.

Bãirro:Jaguaribe

Tipo do Contratante: Contrâtanle

Data dê Fim: 12108/2013

CEPr 58015900

CEP: 58010140

toh.

Atividadê Técnica

5 - COORDENAÇÁO 1424 - TRÁTAMENTO DE ÁGUA 2 - ESTUDO, 1.00 un - unidade I

Endereço da obra/serviço

RUA João de Mata

Complemento:

cidade: JoÁo PESSOA UF: PB

(

à {;Etos 
p4

cos,
.oa,h./áppúd/3Ehvdl6m.php?Íod=comuircâlide, @m á dEwlMac.deapb

rhpés êm: 27lOBI2Ol3 à§ 14:27:09 por FRÀNCISCO JACoMÊ SARMENÍO, ip: 187 tr+

(-.

204

N" 00

BairÍo: Jagúaribo

CPF/CNPJ: 08761 124000100

coordênadas GeográÍicâs: 0 0
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o ooooooooa56ao

Número do ART: 10000000000015516 Tipo do ART| OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma de Rêgistro: lNlClAL Paíticipação Técnica: INDIVIDUAL

DescÍicao: CoordenaÉo Geralda elaboração dos'PLANOS DE CONTROLE AMBIÉNTAL (PCA) e dos PLANOS DE RECUPERAÇÂO ry: ÁREAS

óÉeúb1óÀS tpúo)'dos Sistemas Ad'utores Coremas-sabugi. Congo, BarÍa dê Câmaíá, Araç2gi e Acâuã, todos localizados no Estado da

Paraíba. ART posteriore . Oala de léfinino 2010212002.

CPF/CNPJ: 08761124000100Contratante: Govêmo do Estado da ParaÍba

AVENIDAjoáo da mata

Complemento:

Cidâdê: Joâo Pessoa UF: PB

Contrato: 04 celebrado êm 0€U04/'1998

Valor do Contrato: R$ 6.000.00

Data do lnício: 06/04/2000

BaiÍroiJaguaribê

CEP: 58015900

Atlvided. Técnlca

5 - COOROENAÇÃO 2539 - SANITÁR|O OO AMBIENÍÉ 2 - ESTUDO. 5.00 un - unidade ;

EnderêÇo da obra/sarviço

RIJA João da Matâ

Complemento:

cidadê: JoÂo PESSoA

Coordênãdas Geográficâs: 0 0

No 00

Bairro:Jaguânbe

CEPr 58010140

BairÍo: Jaguaíbe

CEP: 58015900

Tipo do Confatantê: Contratante

Data de Fim: 12108/2013

Tipo do Contratante: Contratante

Data de Fim:1208/2013

N" 00

Bairro: Jaguaribe

UFr Pa

Número do ART: 1OOOOOOOOOOOI5517 Íipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 2'1108/2013

Forma de Registro: lNlClAL ParticipâÉo Técnica: INDIVIoUAL

Descricao: Coordenaçâo cêíat da etâboÍaÉo dos "ESTUDOS OE IMPACTO AMBIENTAL (ElA) e respecüvos R^ELAJ9IIOS DE IMPACTO

At B1ENTAL 1ntue1 âos seguintes êmpree;'dl;r€;iã",ioo" to""tir"ao" no Estado da Paralba: BarÍag€m.Jandáj":13]t"39i GaÍÍa Píojeto de

iàóãç:ã Éà"1í ifáã tãt,ã.j"to a" r;igãçá. piancó ttt (t.OoO tra), sa.Íágem de AraçÉgi e Banagem Capivara. ART posteíiore. Data de lérmino

20t02,2002.

CPF/CNPJ: 08761124000100Contratante: Govemo do Esl,ado da ParaÍba

AVENIDAjoáo da mala

Complêmento:

Cidade: Joáo Pêssoa UF: PB

Contrato: 04 celebrádo em 0E/04/1998

Valor do Contrator R$ 6.000.00

Data do lnicio: 06/04/2000

Enderêço da obre/6ervlço

RuÀ Joáo da Mâta

Complemento:

cidade: JoÃo PEssoA

Allvldade Tácnica

5 - COORDENAçÃO 2539 - SANITÁR|O DO AMBIENTE 2 - ÉSTUDO, 6 00 un - unidads ;

§lo
P414[

CEP:58010140
,..1í, 

\,

ür!

tôü4. il!:;:rt

2ozt
UF: PB

Aãúsnü.ldedêd6laClrtdàopod6ev6ril5.âdá6mhllpftitâc.c@pbú9br/ãpplB/3rghí.ítm'php?lo'm=Cônsuhárc'did3o'cÚ
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooaS6ao

Coordenadas Geográficas: 0 0

Númêío do ART: l oOoOOOOOOOO15519 Tipo do ART: OBRA i SERVIÇO Rêgistrado em: 2'll0€V2013

Forma dê Registro: lNlClAL Parlicipação Técnica: INDIVIOUAL

Descricao: CooídenaÉo GeÍal da Elaboraçâo do Píojeto Exêcutivo da Barragem Capivara êm Uiíaúna _ PB. ART posteriorc. Data de término
0'1022002.

Tipo do Conlratantê: Contaatante

Oata de Fim; '1208i2013

Atividade Tácnlcâ

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE TERRA 7 - PROJEÍO EXECUÍIVO, 1095717.00 m'- metro cúbico ;

Conhatanler Govemo do Estado da PâraÍba

AVENIDA joão da mala

Complemento:

Cidadê: João Pessoa UF: PB

Contrato: M cêlêbrado Em 08/04/í998

Vâlor do Conlrato: R$ 6.000,00

Datâ de lnÍcio: 06/04/2000

EndeÍêço da obra./sêrviço

RUA IOALETO

Complemento:

CidAdE: JOÃO PESSOA

Coordenadas GêográÍicás: 0 0

CPF/CNPJ: 08761 124000100

No

Número do ART: 1O0OOOOOOOOO15521 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL Participação Técnice: INDIVIDUAL

Descricâo: CoordenaÉo Geíal dos trabâlhos de AtuahzaÉo e CompleÍe_ aÉ-o dos Esfudos de lmpacto Ambiental do Polo Turístico Cabo Branco

no Municípo de João Pessoâ - P8. ART postenoro Data de térmrno 09/12,2010'

CPFiCNPJ: 08761'124000100

Bairro: Jagúaribe

BairÍo: Jegúaribe

N. 00

CEP: 58010140

LIAA

Enderaço da obre/sêwlço

RUA IDALETO

Complemento:

A áú€nlicilád. d.slâ Cêrtúão podê sÍ veiÍcada ffi: hilp:/À(e c@pb.oA

Conbatante: Govemo do Estado dâ Paraiba

AVENIDAjoão da matã

Complemento:

Cidade: Joáo Pêssoa UF: PB

Contrato: 04 c€lêbrádo em 08/04/1998

veloí do contrato: R§ 6.000.00

Datá de Início: 06/04/2000

CÊP: 58015900

Tipo do Conlratânte: Conhâlanle

Data de Fimr '1208/2013

Atividade Técnica

5 - COOROENAÇÃO 2601 - OUALIDADE AMBIENTAL 14 - ESÍUOO DE VIABILIDADE AMBIENTAL, 19.00 un - unidade ;

â

Au

0t ttah

lmprêss êm'27103/2013 às 14:27 16loÍr
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Bairro: Jaguaribe

CEP: 58015900

UF: PB

Bairro: Jaguaribe

r
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CERTIDÃO DE ACERVO ÍÉCNICO COM
ATESTADO

No oooooooo85680

CEP:58010140UF: PB

Contratantê: Govemo do Estado da Paraíba

AVENIDAjoão da mata

Complem€nto:

Cidade: Joáo P€ssoa UF: PB

Contrâto: 04 colêbrâdo om 08/04/1998

Valor do Conhato: RS 6.000,00

Data do lnlcio: 06104/2000

Atividadê Tócnica

6 - DIREÇÃO 0425 - CANAIS 5 - PROJETO, 1000.00 ha - hec,taÍe :

BairÍo: Jaguaribê

CEP: 58015900

Tipo do Conkatante: Contratante

Dalz dê Firn: 1210812013

N0 00

Bairro: ZONA RURAL

CEP: 58765000

BairÍo:Jagúanbe

CEP: 58015900

Tipo do Contratante: Contratante

Data de Fim: '1208/2013

CPF/CNPJ: 08761 124000100

Enderêço da obra./serviço

RUA JOÂO GALDINO

complemento: zONA RURAL

Cidade: PIANCÓ

coordenadas Geográíicâs: 0 0

UF: PB

Númê.o do ART: 100OOOOOOOOO15523 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21l08i2013

Forma de Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicâ: INDIVIOUAL

Descricao: Direçáo, supetuisão e coodenaçáo dos lrabalhos de construÉo do Projeto de lrÍigaÉo Lagoa do Aroz com 980 hêctâres ART

post6riore. oata de término 2110312002.

CPF/CNPJ: 08761 124000100

No

Atlvidade Íécnlca

11 - SUPERVISÃO 0421 - ASPERSÃO 5 - PROJETO, 980.00 ha - hectâre ;

1't

Endêrêço da obra/serviço

RUA CORONEL JUVÊNCIO CARNEIRO

ü,!. 0

N. 00

a áui.ntiêded. d€sl! c€ildão !o& s vênft3dá 6n: htrpJ/siLc c.ÉÊ.d9.hí,apíúid/5ighvdiêm rhpíÚm=coBna'c6ôile'

o üAt

.33.217tÉlúçllg di: 27loal2o13 à6 1rt:27:19 poi FRÂliClSff
os PA

tt tb
(_,

NúmêÍo do ART: 1OOOOOOOOOOO15522 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrâdo em: 211082013

Forma de Registro: lNlClAL Pârticipaçâo Técnica: INDIVIDUAL

Oescncao: DireÉo, supêNisão e coordênaçáo dos trabalhos de constÍuçâo do Projêto de lrrigação Pianó lll com 1.000 hectarês ART posteriorê.

Data de término 28/06/2002.

Contratante: Govemo do Éstado da Paralba

AVENIDAjoão da mata

Complemento:

Cidadet João Pêssoa uF: PB

Contrato: 04 celebredo êm 08/04/1998

Valô. do ContÍâto: R$ 6.000.00

Data de lnício: 06/04/2000
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CEP: 58900000

CÉPr 58015900
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Complemento: ZONA RURAL

Cidade: CAJAZEIRAS

Coordenadas Gêográíicâs: 0 0

LJF: PB

Bairro: Jaguâribe

CEP: 58015900

Tipo do Contratantê: Contratante

Data de Fimr 1208/2013

BâiíÍo: Jaguadbe

CPF/CNPJ: 08761'124000100

CPF/CNPJ: 0876'1 124000100

Número do ARÍ: 1OOOOOOOOOOO15525 Tipo do ART: OBRA / SERVIçO Registrado em: 21108/2013

Forma de Registro: tNlClAL Participação Técnicá: INDIVIDUAL

Descricâo: Direçâo, supervisão ê coordenaÉo dos trabêlhos de construçáo do Projeto de lírigaçâo Piânó ll com 1.000 hectarês. ART postêriore

Data dê lérmino 28/03/2002.

Atividad. Técnlca

6 - O|REÇÂO 0421 - ASPERSÃO 5 - PROJEÍO, 1000.00 hâ - hectare ;

ContÍatantsi Govêmo do Estâdo da Paraíba

AVENIDAjoão da mâta

Complêmento:

Cidâde: João Pessoâ UF: PB

Contrato: 04 cêl€bíado em 0€í04/í998

Velor do Contrato: RS 6.000.00

Data de lnicio: 06/04/2000

Endêrcço de obra/serviço

RUA JoÃo GALDINO

Complêmento: zoNA RURAL

Cidade: PIANCÓ

Coordenadas Geográficas: 0 0

Contiátânte: Govemo do Estado da ParaÍbâ

AVENIDAjoão da mata

Complemento:

cidader Júo Pêssoa uF: PB

Contralo: 04 cêlebrado om 08/04/1998

Valor do Contrato: R$ 6.000.00

Data de lnício: 06/04/2000

No 00

Bai.ro: ZONA RURAL

UF: PB CEP: 58765000

Númêro do ARÍ: 1OOOOOOOOOOO15527 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL PaÍticipação Íécnicâ: INDIVIDUAL

D€scricao: DirêÉo, supe isâo e coordonaÉo dos trabalhos de construção do Projeto do líigâÉo Pianó lcom í3 hectares ART poste ore

Data de lérmino 30i 12,2002.

Tipo do Contratânte: Contatanle

Data de Fimr 12108/2013

Atlvidadê Técnica

5 - COORDENAÇÃO 0425 - CANAIS 5 - PROJETO, 543.00 ha - hecta.e ;

Ende.eço da obrâ./sêrviço

A aúlênlDÚádê dssta cêdidào podê .e. wifi@dã éfi htp/3iiac.66ápb oE br/ãpdvra/s§h'ênsm'php?íqm=cô8Ú

',J10

.ihr"q",
lmprss om 27104201 3 & 14:27 23 por FRANC

s

lrt

s

L

Bairro: ZONA RI.JRAL
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RUA JOÂO GALDINO

complemento: zoNA RURÂL

Cidâde: PIANCÔ

Coordenâdas GeogÍáficâs: 0 0

Bairro: ZONA RURAL

Bairro: Jaguâribê

CEPi 58765000

CEP: 58015900

UFi PB

UF: PB

Atividade Tócnica

5 - COORDENAÇÃO 1402 - ADUTORA ',|5 - EXÊCUçÃO, 100.20 km - quilômetro ;

Contratante: Govemo do Estado da Paraíbâ

AVENIDA joão da mata

Complemêntol

Cidade: João Pessoa UF: PB

Contrato: 04 c€lêbrado êm 10/04/2000

Valor do Contrato: R$ 6-000,00

Data de lnlcio: 06/04/2000

Baino:Jaguâhbe

CEP: 58015900

Tipo do Contratante: Conlrâtante

Dala de Fim: 1208/2013

No 00

Bâirro: ZONA RURAL

CÉP: 58915000

CPF/CNPJ: 08761'124000100

CPF/CNPJ: 0876'1124000100

No

Endereço da obra/setuiço

RUA SABINO CORREIA

Complemento: ZONA RTJRAL

Cidade: UIRAÚNÂ

Coordenadas GeográÍicas: 0 0

Núrnero do ART: 1O0OOOOOOOOO15529 Tipo do ART: OERA / SERVIÇO Registrado êm: 2l /08/2013

Forma d6 Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicá: INDIViDUAL

Descíicâo: Direcão. suoervisâo e côordenação dos trabalhos cle construÉo do Projeto de-lnigâçâo várzêas de sousa exclusive subestaÇáo _

iáíããàt,rtrã oãÚio õãÀuÁ, àm s.ooo neórares. ART poslêriore. oata de lérmino 30/11/2002'

Conkâtante: Govemo do Estado da Paraíba

AVENIDAjoão da mata

Complemênto:

Cidade: João Pessoa UF: PB

ContEto: 04 cêlebrâdo êm 08/04/1998

Valo. do ContÍato: R$ 6.000,00

Data de lnÍcio: 06/04/2000

Tipo do Contrâtante: Conhatante

Data de Fim: '12108/2013

Alividade Técnlca

5 - COORDENAÇÃO 0425 - CANAIS 5 - PROJETO, 5000.00 ha - hêctare ;

a áurdl.irád6 d€6rá cêí'dào ood. $. erifede ômi hnp/3it.c.c@pb.ol9.brláPF'viÚ/6Úhu6í'm php

! PAtt r

ENTO, ip:1 72

:à ttà

ü;

0

tmpÍ€sso em:27104/2013 às 14:2? 26 po.:
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No oooooooo85680

N" 00

Número do ARÍ: l ooooooooooo15528 Tipo do ART: oBRA / SERVIÇo Registrádo em: 21108/20,| 3

Forma dê Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicar INDIVIOUAL

Dêscricao: Direçâo, supervisão e coordenaÉo dos trábâthos de construÉo do sistema Adulor capivara, com comPrimento de 100.2 km' ART

postêriore. Data dê término 30/1íl20í0.
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CERTIDÁO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No oooooooo85680

No 00

Endereço da obra/aê.vlço

RUA PRESIDENTE JoÃo PESSOA

Complemento: ZONA RURAL

Cidade: SOUSA

Coordenadas Geográíicas: 0 0

Bairro: ZONA RURAL

Bairro: ZONA RURAL

CEP:58800010

No 00

CEPi 58704000

Núme.o do ARÍ: 10000000000015530

Forma dê Registro: lNlClAL

oescricâor Direçáo, supeNisão € coord
município: Patos-P8, vazão total 3301/s.

Endereço da obra/serviço

RUA HoRÁclo NóBREGA

Complemento: ZONA RURÁL

Cidâde: PATOS

Coordênadas Geográícâs: 0 0

Í'lpo do ARÍ: OBRA i SERVIÇO Rêgistrado em: 21108/2013

ParticjPaçáo Técnica: INOIVIDUAL

ênaçáo dos trabalhos de constíução do sistema Adutor coremas§abugi exclusivê subestaÉo. Principei

ART posteriore. Datâ de término 30/11/2010.

CPF/CNPJ: 08761'124000100

UF: PB

UF: PB

Contralantê: Govêmo do Estado da Parâlbá

AVENIDA Fáo da mata

Complêmênto:

cidâdê: Joáo Pessoâ uFi PB

Cont-ato: 04 celobrado em 10/04/2000

Valor do Contrato: R$ 6.000,00

Data dê lnício: 06/04/2000

Bairroi Jaguaribe

CEP: 58015900

Tipo do ContÍatânte: Contratante

Dâtra de Fim: 1208/2013

Atlvidade Técnlca

5 - cooRDENAçÃo 1402 - ADUToRA 15 - EXEcUÇÃo, 0.33 m'/s - metro cúbico por segundo ;

Número do ART: 1OOOoOoOoOOOl5533 Tipo do ART: OBRÁ / SERVIÇO Regislíado em: 21108/2013

Forma de Rêgistro: lNlClAL ParticipaÉo Íécnice: INDIVIDUAL

Descricâo: DiÍeção. supervisão e coordênação dos trâbalhos de construçáo do Sistema Adutor do Cariri, com compdmento de 160 km e vazão dê

'l1O I/s, exclusivâ subestâçào. ART postêriore. Data de térmrno 30/11/2010.

CPF/CNPJ: 08761 124000100Confatante: Govemo do Estâdo da PaaaÍba

AVENIDAjoão dâ mata

Complemento:

Cidade: Joâo Pessoa uF: PB

Conkato: 04 celêbrâdo €m í0/04/2000

Valor do Contrato: R§ 6.000,00

Dala de lnício: 06(N/2000

BeirÍo:Jaguarjbe

CEP:58015900

Íipo do Coniratante: Contratante

Oala de Fim: 12J0812013

Atlvldadê Técnlca

5 - COOROENAçÃO 1402 - ADUTORA 15 - EXECUçÁO, 0.',|1 m'/s - motro cúbico por segundo ;

AáUl€nticiladgd6iacêftdàolodqslvôff€daem,hípJ/sÍác.c6ãpb,oa,bdapp/vw/si9h,.í6no'phpTom=consoharcêíldao.
lmp.es$ ôú 27108/2013 às 14:27:30 po. FRÂNCISCO

l!,,,
v::!::

#'§tol

PoP

t tr, (,
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CERTTDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa5680

N" 00

Endarêço da obra,/servlço

AVENIDA SÉVERINO MACEDO

Complemento: ZONA RURAL

Cidadê: BOQUEIRÁO

Coordenadas GeográÍicás: 0 0

Bairro: CENTRO

Bairro:Jag!aribe

Baiío:ZONA RURAL

CEP:58450000

CEP:58015900

No 00

CEP:58360000

Número do ART: 1O0OOOOOOOOO15534 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado êm: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL Pârticipação Íécnica; INDIVIDUAL

Descricao: Direção. supervisão e coordenaÉo dos têbalhos de consruçáo do Sistema Adutor de Acauâ, Píncipal municípao: ltabaiaha-PB,

atehdêndo ceícá dê 135 mil habitântes em lOmunicípios. ART posteriore. Data de término 30/11/2010'

UF: PB

UF: PB

Contratante: Govemo do Estâdo da ParaÍba

AVENIDAioão dã mata

Complemento:

Cidade: João Pessoa UF: PB

Contrato: 04 calebrado em 10/04/2000

Valor do Contrátol R$ 6.000,00

Data de lnício: 06/04/2000

Ativldado Técnlce

5 - COORDENAÇÃO 1402 - ADUTORA 15 - EXECUÇÂO, 93.00 km - quilômetro ;

Número do ART: 1OOOOOOOOOOO15535 Íipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma dê Registro: lNlClAL Participação Técnicâ: INOIVIDUAL

Dêscricâo: Drrecáo. suoeryisâo e cooídênâÇáo dos trabalhos de construÉo da baÍÍagêm de Mucutu, no municlpio de Juzeinnho-PB com volume

ãe àrmazenamdnto de 30 mrlhô€s de m3. ART postoriore. Data de término 30/11/2002'

Contral,ante: Govemo do Estado da Pardíba

AVENIOAjoão da mâtâ

Compl€mento:

Cidadê: João Pêssoa UF: PB

Contrelo: 04 cêlebrâdo êm 10/04/2000

Valôr do ConlÍato: R$ 6.000,00

Datâ de lnício: 06/04/2000

CPF/CNPJ: 08761 124000100

Bairro: Jaguaribe

CEP: 58015900

Tipo do Contratante: Contrâtanle

Data de Fim: 1208/2013 ÀqÀo

Atividadê Tácnica

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DÊ ÍERRA 15 - EXECUÇÂO, 30000000.00 m'- metro cúbico ;

*r v.rin áda ôm: httDJ/3ila.cÍsáÉ.d9.b./tpCvit/3l9hl/6í.m.php?lcÍm=Cs3uháÍC€'td@' ,#

Y
Â ádâ^ticidãd€ d6.ta Cêíidão podê

lmp63aô 6m: 27lOa/2O13 & 14:27:33 po. FFiANC

Foa

I n, ,.a,

tt

Tipo do Contratânte: Contratanle

Data de Fim: 12108/2013

CPF/CNPJ: 08761124000'100

Endêrêço da obrâ./3ê,viço

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA

Complemênto: ZONA RURAL

Cidade: ITABAiANA

Coordenadas Geográficâs: 0 0
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N. 00

EndereÇo da obla/sorviço

RUA JOÂO PESSOA

Complemenlo: Zona Rural

Cidade: JUAZEIRINHO

Coordenadas Geográíicásr 0 0

Bairro:CENTRO

Baino: JagúaÍibe

Bâirro: ZONA RURAL

Bairro: Jagúaribê

CEP: 58660000

CEP: 58015900

No 00

CEP:58735000

CEP: 58015900

reios rel

Número do ART: loooooooooool5ío Tipo do ART: oBRA / sERVIÇo Rêgistrado êm: 2í108/2013

Forma dê Registro: lNlClAL Participaçáo Íécnicá: INDIVIDUAL

Descricáo: Daaeçâo, supervisão e coordênâçáo dos trabalhos de construçáo da baragêm dê Riacho dâs Moçês, no município de Teixeira-PB, com

volume de ârmâzenam;nto de 6,4 milhôês de m3. ART posteriorê. Data de téríhino 30/11/2002.

CPF/CNPJ: 08761 í24000100

UF: PB

LJF: PB

Contratante: Govemo do Estado da Paraílra

AVENIOA joão da mata

Complemento:

Cidadê: Joáo Pessoâ UF: PB

Cont-ato: 04 colebrádo em í0/04/2000

Vâloí do Contrato: RS 6.000.00

Data de lnÍcio: 06/04/2000

Tapo do Contratante: Conhatantê

Datâ de Fim: 1208/2013

Atlvidede Íácnlca

5 - cooRDENAÇÃo 1391 - DE TERRÁ 15 - ExEcuÇÃo, 6400000.00 m! - meho cúbico ;

Endcreço da obra/serviço

RUA JOSÉ MARIA XAVIER

Complemento: ZONA RURAL

Cidade: ÍEIXEIRA

Coordenâdas Geográficês: 0 0

Número do ART: l OoOooooOOOO'15542 Tipo do ARl: OBRA / SERVIço Regist'ado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlclAL ParlicipaÉo Técnicâl INDIVIDUAL

Descriceo: Direcáo. suoervisão e coordenaÇáo dos trabalhos de construção da baÍagem dê Condado, no município de Conceiçáo_PB, com volume

de armazenaménlo de'35 milhõês dê m3. ART postenore. Data de téÍmino 0210312002.

CPF/CNPJ: 0876í124000100Conkatante: Govêmo do Estado dâ Páraíba

AVENIDAjoão da mata

Complemonlo:

Cidadet Joâo Pessoâ UF: PB

Contrato: 04 c€lêbrado €m 10/04/2000

Valor do Contrato: R$ 6.000,00

Data de lnÍcio: 06/04/2000

Íipo do Contratante: ContGtânte

Oata de Fim: 12108/2013

Atividadê Técnica

5 - COORDENAÇÁO 1391 - DE TERRA 15 - EXECUÇÃO, 35000000.00 ha - hectâre ;

^ 
ádonüodádâ óéi. Cêlliiào podô er sifi.3dá ôn: hnp://3ilac.@pb.oA.bíápdvi6wsight/.xr'mo php?Íofr=CÔNuhãÍC'
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNTCO COM
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No ooooooo085680

N0 00

Endêrêço da ob.a/§êÍvlço

RUA SOLON DE LUCENA

Complemento:

Cidade: CoNCÊlÇÂO

Coordenadas GeográÍicâs: 0 0

UF: PB

Bairro: CENTRO

CEP: 58970000

Baino:Jagúaíbe

CEP: 58015900

Íipo do Contratante: Contratante

Dâtâ de Fim: '1208/2013

No 00

Bâirro:Zona RuÍal

CEP: 58220000

NúmeÍo do ART: 10oOOOOOOOOO15544 Íipo do ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrado em: 2110€/2013

Forma de Rêgistro: lNlClAL Pârticipação Técnicá: INDIVIDUAL

Descricâo: DiíeÉo, supervisão e coordenaÉo dos trabalhos de construFg _dâ beíragem dê Jandaia, no município de Bananeiras_PB, com volume

de armazenaménto de 12 milhóes de m3. ARÍ posteriore. Dâtâ de témino 3011112002.

CPF/CNPJ: 08761 124000,|00Contratant€: Govemo do Estâdo da Paraibâ

AVENIDAjoão da mata

Complem6nlol

Cidadê: João Pessoa uF: PB

Contrato: (X cêlebrddo êm 10/04/2000

Valoí do Contrato: R$ 6.000,00

Oata de lnÍcio: 06/04/2000

Atlvldade Íécnlca

5 - COORDENAÇÃO 1391 - OÉ TERRA í5 - EXECUÇÃO, 12000000.00 ha - hectare ;

Númoro do ART: 10000000000015546 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrâdo em: 21108/2013

Forma de Registío: lNlClAL Participaçâo Íécnice: INDIVIDUAL

Dêscnceo: Dirêcáo. suDeNisáo ê coordênaÇão dos trabalhos de construçáo da barrêgêm de Jandaia. no município de Bananeirâs-PB com volume

de armazenaménto de í2 mrlhões de m3. ART poslêriore. Oaia de término 30/11/2002'

LJF: PB

Contralânte: Govemo do Estado da Paraiba

AVENIDAjoão da mâta

complemonto:

Cidade: Joâo Pêssoa UF: PB

Contrato: 04 celebrado em10/M/2000

Valor do Contrato: R$ 6.000,00

Datâ dê lnlcio: 06/04/2000

CPF/CNPJ: 0876'1 124000100

Bairro: Jaguaribe

Tipo do Contratante: Contrata

Data de Fim: '12108/2013 §lo
P4tt

Atividad6 Íécnica

5 - cooRDENAçÂo 1391 - DE TERRA 15 - ÉxEcuçÃo. 12000000.00 m' - mêtro cÚbico ;

Â áúi6nncidádê d6sia Cotudão oo.t6 $. ve.ifÉda 6m: httpl/.itac.@Pb Ôrg.b./.9Úi*/sbhv6xi.m

';l;i,i

os D4 k4-
ü

1

lmpl€g €h: 27108,2013 à3 14:27 40 Por

Àu

33 247 2

a

CEP: 58015900

Endarêço da ob.e,/3ôrviço

RUA DouroR JosÉ slzENANDo

Complemenlo:

cidade: BANANEIRAS

Coordenadas Geograficás: 0 0

6
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCÍ{ICO COM
ATESTADO

No oooooooo85680

N" 00

Endereco da obra/sêrvlço

RUA OOUÍOR JOSÊ SIZENANDO

Complemento:

Cidade: BANANEIRAS

Coordenadas GeogÍáícâsr 0 0

Bãirro: Zona Ruíal

CEP:58220000

Bairro:Jaguaribê

CEP: 58015900

N" 00

Bairroi CENTRO

CEP: 58970000

BaiÍo:Jaguáribe

CEP:580'!5900

Tipo do Conlratânte: Contrãtante

Dâta de Fim: 12108/2013

Número do ART: 1OOOOOOOOOoo15547 Íipo do ART: oBRA / SERVIÇO Registrâdo em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicá: INOIVIDUAL

Descaicão: OireçÉo, supêrvisão e coordenãÉo dos trabalhos de conslrução da banagem de Condado, no município de Conceição_PB, com volume

de armazenaménto de 35 milhóes de m3. AhT posteriore. Datâ de témino 02,0A2002.

CPF/CNPJ: 08761 124000'100

UF: PB

UF: PB

Contratantê: Govsrno do Estado da Paralba

AVEN,DAjoáo da mata

Complêmenlo:

Cidade: João Pêssoa UF: PB

Contrator 04 celêbrado êm 10/04/2000

Valor do Contrâto: R$ 6.000,00

Data dê lnlcio: 06/04/2000

Íipo do Contrâtãnle: Contrâtante

Datâ de Fim: 1208/2013

Atlvldado Técnlcá

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE TERRA 15 - EXECUÇÂO, 35000000.00 mr - metro cúbico i

Endcrcço de obra/3ellço

RUA SOLON DE LUCENA

Complêmento:

Cidade: CONCEIÇÃO

Coordenadas Geográficâs: 0 0

CPF/CNPJ: 08761 124000100Contratante: Govemo do Estado da PàraÍba

AVENIDAioáo da mata

Complemento:

Cidade: João Pessoá UF: PB

Contralo: M cêlebrado êm 10/04/2000

Valor do Contrato: R$ 6.000.00

Datâ de lnÍcio: 06/04/2000

Atividadê Í&nica

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE TERRA 15 - EXECUçÃO, 37500000.00 mr - meko cúbico ;

\^

a_

247 2

2292

CO.

rsco{f8alE
À âule.lic'dadô dé6râ c.nidáo pod€ s. v6.ií€da êm: hr9/sitac.d.ápb

lmDr€s êm: 27104/2013 às 1427 44 por:

t02a

0

Número do ARÍ: ,loooooooooool5548 Tipo do ART: oBRA i sERVIÇo Registrado em: 21108/2013

Formâ dê Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnica: INDIVIDUAL

Descíôâo; Dirêção, supêrvisão e cooídenação dos trabâlhos de construçáo d! bárragêm de Capivara. no municipio de Uiraúnê-PB, com volume de

armazenamento de 37,5 mrlhões de m3. ART poslenore. Data de término 2210312002.
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATÉSTADO

No ooooooooS56ao

N" 00

Ende,êço de obrraêry|ço

RUA SABINO CORREIA

Complemento:

Cidadei ulRAÚNA

Cooídenadas Geográíicás: 0 0

Bairro: CENÍRO

CEP: 58915000

CEP:58015900

Tipo do Contratante: Contíatanle

Data de Fimr 12108/2013

No 00

Bairro: CÉNÍRO

CEP:58990000

CPFiCNPJ: 08761124000100

UF PB

UF: PB

Contratante: Govêmo do Estado dâ Paraíba

AVENIDAjoáo da mata

Complêmento:

cidádê: João Pêssoã UF: PB

Conrâto: 04 cslebrâdo em 10/04/2000

Velor do Contrato: R$ 6.000,00

Oata d€ lnício: 06/04/2000

Endêreço da obra/sêrviço

RUA TENENTE IRENEU LACERDA

Complemento:

Cidade: CURRÂL VELHO

Coordenadas Geográficas: 0 0

Atlvldado Tácnicâ

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE ÍERRA 15 - EXECUÇÃO, 38000000.00 m'- metro cÚbico I

Número do ARÍ: 10OOOOOOOOO0í5553 Tipo do ART: OBRÁ / SERVIÇO Registrado e|rrr 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL Participação Técnicâ: INDIVIDUAL

Descricao: DrÍecâo. suoeNisáo e coordenacio dos trabalhos de construÉo da barragem de Baião' no munrcípio de 8elém do Brejo do Cruz_PB'

com volrjme de àrmazenamento de 39,3 mrlhões cte m3. ART posterioíe. Data de término 31/03/2002

CPF/CNPJ: 0876'l 124000100

No

Conlratãnte: Govêmo do Estado da Paraíba

AVENIDAjoão da mata

Complêmênto:

Cidade: João Pessoa UF: PB

Contrato: 03 celebrado êm 07/(N/2000

Vaior do Contrato: R$ 6.000,00

Data de Início: 06/04/2000

Bairro:Jaguaribe

CEP: 58015900

Íipo do Contralânte: Contratante

Data de Fim: 12y08/20'13

Atlvldade Técnlca

5 - cooRDENAÇÃo 1391 - DE TÊRRA 15 - EXEcUÇÃo, 39300000.00 m" - mêtro cúbico

A áoiãnh.idsd6 d6sta Cêrlilào ood6 $r Erificada ôôi ht§J/3iiác.@apb dg brlâpÊ^ei*/3i9hv.,têm.

(.-

lmpÍêse em 27104/2013 & 14:27:47
O§

AUl
t026

Número do ARÍ: l OOOOOOOOOOO15S5O Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL Participaçáo Técnica: INDIVIOUAL

Oescíicáo; Diíeção, supervisão e coordenaÉo dos trabalhos dê conslrução da bãíagem de BÍuscas, no municÍpio de CurralVelho-PB, com volume

de armazenamento de 38 miihóes dê m3. ART postenoíê. Datra de térmno 2210312002.

Baino:Jaguaribe

'itt!::
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Página í7167

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa56ao

N. 00

Enderêço da obra/sêrviço

RUA côNEGo JosÉ vtANA

Complemento:

CidAdE: BELÉM DO BREJO OO CRUZ

Coordênâdas Geogéficâs: 0 0

BairÍo:CENTRO

Barrro: Jaguaribe

Bairro: POVOADO

Tipo do Contratantê: Contratante

Oala de Fin: 12lOBl2O13

CEP:58895000

CEP: 58015900

N. 00

CEP: 58270000

Número do ART: 1OOOOOOOOOoO15555 Tipo do ART: OBRA / SERVIçO Registrado emr 21108/2013

Formã de Registro: lNlClAL ParticipâÉo Técnica: INDIVIDUAL

Oescíicao: DireÉo, supeívisão e coordenâção dos trabalhos de construçáo da bâÍ-agem de Araçâgi, no municÍpio de Araçâgi-PB, com volume de

armazenamento de 63,3 milhôes de m3. ART poslêriore. Data de lérÍhino 2010312002

CPFiCNPJ: 08761124000100

No

UF: PB

UF: PB

contratanle: Govemo do Estado da Paraibê

AVENIDA joão da mata

Complemento:

Cidade: João Pessoa UF: PB

contralo: 02 celebrêdo em 10/04/2000

Valôr do Contrato: RS 6.000.00

Dâtâ de Inicio: 06/04/2000

Atividadê Tócnlca

5 - COOROENAçÃO 1391 - DE TERRA 15 - EXECUçÃO, 63300000.00 m'- metro cúbico ;

Endeaeço dâ obra,/sêrviço

RUA PRINCIPAL

Complemento:

Cidadê: ARAÇAGl

Coordenãdas Geográíicâs: 0 0

Númeío do ART: l OOOOOOooOOO15559 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

Forma dê Registro: lNlClAL Participação Técnicâ: INDIVIOUAL

Descricáoi Direçáo, supervisão e coordenaÉo dos trabalhos cle construçáo !a u-a11999-qr-9e Acauã, no municÍpio de Natuba/ltatuba-PB' com

,orú.áàà armáenãménto de 253 milhóos dê m3. ART posteÍiore. Oata de téímino 15/03/2000.

Contralante: Govemo do Estado da Pârâíba

AVENIDAjoâo da mata

Complemento:

Cidade: Joâo Pessoa UF: PB

Contrato: 01 cêl€brâdo em 06/04/2000

válor do Contrato: R$ 6.000.00

Data dê lnícior 06/04/2000

BaiÍro: Jagúaribe

CÉP: 58015900

Tipo do contratante: Contratânte

Datâ de Fim: 12/08/2013

^llvldedê 
Tácnlca

5 - COORDENAÇÃO 1392 - DE ENROCAMNÍO 15 - EXECUÇÃO. 253000000.00 m" - metro cúbico ;

A âulênlErdáde desta C€nidáo pode sêÍ voÍú@da em: hltp://silac c@.pb.or!.b,app/vro'/srghl/exlêmo php?tom

lmpÍâssoêm 27103/2013 às r4:27:51por FRANCI

A U l08,aAZ03,a

?-

CPF/CNPJ: 08761 124000100

'it:ií:i

Y,

t6

,f.
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa5680

No 00

Bâiío:CENTRO

UF: PB CEP: 58494000

Númêro do ART: 10000000000015561 Íipo do ARÍ: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 2'!/08/2013

FoÍmâ de Registror lNlClAL ParticipaÉo Técnicâ: INDIVIDUAL

Descricao: CoordenaÉo Geral dos Serviços de ElâboraÉo do Projeto Executivo dá Orenagem do PêrímeEo krigãdo de Várzeãs de Sousa _ PB.

ART postêriore. Dâta dê término 17l01/2002.

Endorêço dâ obra/serviço

RUA JoÃo PESSOA

Complemento: zona Rurâl

Cidâder NATUBA

Coordenadas Gê(Eráficas: 0 0

Contratant6: Govemo do Estado da ParaÍba

AVENIDA,oão da mata

Complêmento:

Cidâde: João Pêssoâ UF: PB

Contrato: 04 cel€brado em 08V04/1998

Valor do Contrator RS 6.000.00

Data dê lnlcio: 06/04/2000

Endêrêço de obrdserviço

RUA IDALETO

Complemenlo:

cidade: JoÃo PEssoA

Cooídenadas Geográíicas: 0 0

atlvldado Técnlcâ

5 - COORDENAÇÂO 0427 - SUPERFICIAL 7 - PROJETO EXECUTIVO,6000 00 ha - hectare ;

BaiÍo: Jaguaribe

CEP: 58015900

Tipo do Contratante: Contratante

Dâta de Fim: 1208/2013

No 00

Bakro: Jaguaribe

cEPi 58010140

Bairroi Jâguaribe

CEP:58015900

Tipo do Contralante: Contratante

Dala de Fimr 12108/2013

1,,

CPF/CNPJ: 08761124000100

UF: PB

NÚmêro do ARÍ: 10000000000015562 Tipo do ART: oBRÁ / sERVIço Registrado em: 21108/2013

Forma de Registro: lNlClAL ParticipaÉo Técnicá: INDIVIDUAL

Dêscricão: Coordênaçáo Gêral da elâboraÉo do Projêto Executivo da Baragem cacimba Nova no município dê São João do Rio do Peixê - PB

ART posteriore. Data de término 2l103/200'1.

CPF/CNPJ: 08761124000'100Conlratãnte: Govemo do Estado dâ Paraíba

AVENIDAjoáo da mata

Complemênto:

Cidadê: Joáo Pessoa UF: PB

contrâto: 04 celebrado em 0€V(N/1998

vâlor do Côntrato: R$ 6.000.00

Data do lnÍcio: 06/04/2000

Atividadê Técnica

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE TERRA 7 - PROJETO EXECUTIVO, 106315.78 m3'melro

a atn.nlicidâds dosla c6,1ióáÕ p.dê sêÍ vêif6da om: hflp //sil,á. dsáph.dg.Ú/.pdvj8lsight/àíêmo'php

vlBpÉ$ êmr 27l0s/2013 & 14:27:54 pÔr F

tt,

AUI 1027
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CERÍIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No oooooooo85680

N" 00

Bairro:Jaguaribe

BaiÍro: Jaguaribe

N. 00

CEP: 58010140

CEP: 58015900

(Canal da

139

Endaraço da obra,/sêÍvlço

RUA LIBIO BRASILEIRO

Complemento:

cidade: sÁo JoÃo Do Rro Do PEIXE

Coordenadas Geográficás: 0 0

UF] PB

Bairro: CENÍRO

BaiíÍo: Jaguaribe

CEP:589'10000

CEP:58015900

Número do ART: '10000000000015564 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Registrado emr 21108/2013

Forma de RegistÍo: lNlClAL PaÍticipaçáo Técnicâ: INDIVIDUAL

Descricaoa CoordenaÉo Geral dos Serviços de ElaboraÉo do Projeto de Engenharia pârá ReconstruÉo do Maciço da Bânagem Jandáia no

muhicipio de Bananeiras-PB. ARÍ postêdore. Oata de término 17107/2009.

CPF/CNPJ: 08761 124000100Contratantê: Govêmo do Estado dâ Paraíba

AVENIDA Fão dâ mâtâ

Complemento:

Cidade: Joáo Pessoa UF: PB

Contralo:o4 celebrado êm 0€V04/1998

ValoÍ do Contrato: R$ 6.000,00

Oata de lnÍcio: 06/04/2000

Tipo do Conkatanle: Contratante

Data de Fim: 1208/2013

Atlvldadô Íácnlca

5 - COOROENAÇÃO í391 - DE TERFÁ 7 - PROJETO EXECUÍIVO, 12000000.00 m'- metro cúbico :

Enderaço da obra./ag.viço

RUA IDALETO

Complementol

cidade: JoÃo PESSoA

Coordenadas GeográÍicas: 0 0

UF: PB

Númêro do ARÍ: 10000000000015565 Tipo do ARÍ: OBRA / SERVIÇO Registrado em: 21108/2013

ForÍha de Rogistro: lNlClAL Padicipação Técnica: INDIVIDUAL

Dêscricâo: Coordenaçáo Geral dâ elâboraÉo do Projêto Executivo de Drenagem e RecuporaÉo do Canal Adutor de Coremas

Redençáo) no Estado da Paralbâ. ART postenore. Data de téímino 17107/2009.

CPF/CNPJ: 08761 124000100Contlataôter Govemo do Estado da PâraÍba

AVÉN|DAjoão da matâ

Complemento:

Cidade: João Pessoa UF: PB

Contrato: 04 celebrado em 08/04/1998

Velor do Contrâto: R$ 6.000.00

Data de lnÍcio: 06/04/2000

Tipo do Coôtratante: Contralante

Data de Fim: 1208/2013 0[
P4ttlo

Atividade Tácnicã

5 - COORDENAÇÃO 0427 - SUPERFICIAL 7 - PROJETO EXECUTIVO, 37.00 km - quilómetro I

A auiô.ricidâdê dê6!â cênrdão rod. s.w.lfed.60: http/6itá..@pb.d!.Ú/.rÚi4/s(rhu6í@o.php?ío.m

"ân 16
0 da)

Ul

1Af 33 247.2

f -jr- ,lFlmp.q$ em: 27l08n013 às 14:27:57Por ,.t o'' 0t

AÚ1

4

{,

eu.

r
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CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COi,I ATESTADO
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Pâgiaa 20167

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

No ooooooooa5680

N. 00

Bairro: Jaguâribe

UFi PB CEP: 58010140

Númoro do ARÍ: l 0000000000015566 Tipo do ARÍ: OBRA / SERVIçO Registrado omr 21108/2013

Forma de Registro: lNtClAL Paíticipação Técnicâ: INDIVIDUAL

Descicao: CoodenâÉo Gêral da elaboIaÉo do Píojelo Executivo dâ Baragem Gana no município de Olho D'água - PB. ART posteúore. Data de

término 21i06/2001.

Endereço da obre.lsorviço

RUA IDALETO

Complêínento;

cidade: JoÀo PESSoA

Coordenadas GeográÍicâs: 0 0

Cont'âtante: Govomo do Estado da Paraiba

AVENIDAjoão da mata

Complemento:

Cidadê: João Possoa UF: PB

Contralo: 04 celebrado em 08/04/1998

Vâlor do Contrato: R$ 6.000.00

Oata de lnÍcio: 06/04/2000

Endorcço da obra/§êÍvlço

RUA JOAQUIM AVELINO PEREIRA

Complemento: ZONA RURAL

Cidade: OLHO D'ÁGUA

Coordonadâs Geográficas: 0 0

CPF/CNPJ: 08761124000100

Tipo do Conlratante: Contralante

Data de Fim: 1208/2013

BaiÍo: Jaguaribe

tlAt

CEP: 58015900

Atlvldade Técnica

5 - COORDENAÇÃO 1391 - DE TERRA 7 - PROJÉIO EXECUTIVO, 293ü300.00 m'- metro cúbico ;

N" 00

Bairro: ZONA RURAL

UF: PB CEPi 58760000

- 

'1. oêscíÇão

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

2. lnÍormaçõê5

- A Certidão de Acervo Técnico (cAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade

técnico-profissionâl da pessoa jurídica somente se o Íesponsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu

quadro técnico por meio de declaraçáo entregue no momento da habilitaÉo ou da entrega das propostas.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apÍesentado em cumprimenlo à Lei n" 8.666/93'

expedido pela pessoa jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veíacidade e exatidâo das informaçoes

neie constantes. É de responsabilidade deste Consetho a verificação da atividade profissional em conformidade com â Lei

no 5.194/66 e Resoluçóes do Conselho Federal de Engenhariâ e AgÍonomia - CONFEA.

uer alteraÉ sterio s ele cadastrais nela contidos
., ttg

t{o 
r)

AU
I t A IAJ0€

t00 üoIâ 6m 
^ 

càM: zaw224ZZ2Z03wz25Z2aA

JACOME

l6

- Esta certidáo perderá a validade, caso ocorra qualq

A árli.nt i.rá<L ó6L côíidào pod. $r 6lltcldá eE: hlpJ/ài...c@pb.d!.
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CERTIOAO DE ACERVO TECI'IICO CO!,I ÂTESTADO

R.sôiúçto No 1025 d.30 dc Outubro de 2009

Cortidào n'85680/2013

2fl0al20l3, l1t27

Chavê do lmp.ossão: Z8WZ21;.Z:IZO3\NÜ152230

{âr, I 6

Pàgina 21167

cERTTDÃo DE AcERvo rÉcnrco cou
ATESTADO

No ooooooooa5680
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João Pessoa, 28 de íevereiro de 2002.

ATESTADO

1d9
í si;
idã
lÊ4
iEs
í gÊ -'<95
i or b§
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Ateslo para os êvidos firs, q.re o EÍqX"- Civil FRAI{CISCO JACOUE

SARilEliÍfO, RG 672í53 §SP/PB, MSc a Doutôí em Reanrsos Hiüico§ atuou

coíno CooÍdênadoí Geral do Projeb Exeortivo da BaÍrageín CaciÍÍ{ca No/e'

A barragem do reservabrio Camba Nova controlará 8tt 4 km? da baüa

hiúográfrce do íio Ü) PÊire. rro Írrrnrcipro de Sà, Joáo do Rio do Peixe PB C

acessÕ ao local da baflageÍn pode seí íe,to pêla rodoua F€deÍa{ BR-23O atê a

cidade dê Calazerras. §êguinô pda BR-4O5 até a cldad€ de Sâc Jcàc oo Rrc

ato Peixê. a gãtit de oíÉe sê sêgue por uma Êstrada caÍroçável por

âpíoximadarÍ€nte 4 km- O eb(o da banagem localtza-se 16 cooídênada§ UTM

565087E a 959952N (zona 24M)

Os sarvrços cÍliratados envolv€raí! estuttos hld'-oló$cos- h(fáuhcos e

geotà:nrcos Outra§ nÍoíÍnaçoes tá:nrca§ da BarÍagêín Cacimba Nova podent

sêÍ obtidas na ficfra té€flica
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Os resultados ds esludc Íorarn entregues na íorma de Rêlaiôno de prqeto
Eíecutivo. em dots volumers. coítêndo â nrebdologte ê os frroc.edrÍnêrtlos
adotadog ê as pt.ânchâs clo pÍordo de engênharb.

Governâcior dô Estado da paraibâ
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AIESTADO

Aieslo. pâra cs deúdos fins que o Engo. Civil FRANCISCO JACOÍ{E

SARHENTo, RG 612Í53 SSP-PB ,eel.7su paía o GovêÍno do Eíado da

Paraiba, nâ cordlÉo de CooÍdênâdoí Gerô|, o Proi.to Er.scutivo da

Barragem GARRA

A barragem do reservatoÍio GaÍÍa controtari, 234,A km' da bacia

hrdíogÍáficê do riacho Navto (afiuêflte do rro Pianoc). âo mt nlcipio dê Olho

c'Àgua, PB. O acesso €o locai ca baÍÍEgem pode seí Íeilo pela ícrdovrê Federêt

8R-230, s€guin& pelâ 8R-361 eÉ ê Gda(E dê Olhc dÂglta. a parl,Í de onde

sê segue por uma est ada caíroçávet por aproximadaÍente í8 km Em

coordendas geoqíá{icâs a baíragem locatiza-se ãos 70 19'S e 37'41'W. e

em UTM 64476É. E e 9.191 294N{zcnê24Mi

Os serviços corllratados eívdve.arn ê§nldos hldíolôgacôs. hrdráuhcos e

geotêcnicos

? ) Os esijúro'§ hiúdoericos foram realEados pera â ddeÍminaçâo do

voluít€ maxtÍúo a §er armazeÍrado no reserYêtoric ê .

conseguentemênie. a definição dâ§ cdes cardeÍisüc€s das obras dê

baÍíâmênto coínPteíneota os e§tudos hidrt{ógrcoç o dimensionamenlo

da estruturô de v€ílimento. avatBndo everitos eÍttaílos de PreclpÍtaÉa

e a respectrva traníortÍlaçáo do§ ínesmos em cheies de paoleto'

2) Os estudos hidrâulicos são r€fiêrenE§ ao pÍoFto da 61nÍuÉ de

vêflrrnento. forma. dinensôes. tIe4,ldo, regrnre de escoarnenÍo'

'rêlooóaJe íràxma da làmlÍÉ verte{Êe e e§Íur-uras de dtSÊtp'AÉo de

€nêígra

3) Os estudos geofécnicos abÍãEeram as investiqBçôes dâs funda@s'

ezldas de maieÍiÉÍs de con§ÚuÉo. bem como ã enáh§e dê

§4
LA

U
Dt

IA J
0 arf aà a B à 0

U E CA Àç

I6MAI

i€tos
0s

nda t

ft



e
E

E

N8

a
NN§=

e'§:
àrE
Q; O

Eô
EE
;i
oP

og

E
I
o

145

i --:,covERNo.\Y*i on PARATBA

íi9
õoÀa

estauldade de estruhrâ dê barraÍnento e drmensioílaÍnento de

eleínentos compternentares dreÍragem inteínâ (drenos e rock íill) e

transiÇõ€s

A bâríâoeín GARRÁ possur altra márirna rje .12 melíos A capacjrlade ríe

âÍmazênaínênto máxrma é Cê 29.3ô4.300 ml, regutarzando cerca dc 23O l/s

com 90% ê garafltb. O veítêdqrío. em peÍíil Creager, possui 140 rnetros cle

extensáo e altura máxims de 1,72 rí':. Outras informaçÕes téqricas da

Bamagem Crarra podem ser obti{râs na fi€ha tá:n(É abaixo.

1YS e Loíg.: 3f ai 'W c UTM 6a47ür E e
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I ubul.çb dê FcírD FD tdo DriÍtil coín UâvüI. disFsoí. tipo "Hot'ell

52,16 m
E3re. A + Íonl

Os íesuhados dos esiudos foíam êfitregues na foma de ReEtoÍio de Pro,leto

Exscutivo. em dcús volumes. contendo a ÍÍEtodologia e cs p!.ocedimentos
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ATESTADO

Atesto, para os deüc,os Íins. Engo. Cival FRANCISCO JÀGO!,E SARMENTO,
RG 672.153 SSP/PB. MSc e Doulor em Recursos Hiúicos aiuou cor:]c)

Coordcnador Goral na ebboÍação do PÍoilto Exccrnivo de DÍenagêín e
Recupêração do Cânal AdutoÍ de Ooremas (Canal da Redençáo)

O Canal Aúrtor da RedenÉo leín uÍÍrâ exlensáo de 37 km e está localizado
nos rnunicípros de CoÍema§, São Jose ôa Lagoa Í4ada ApaÍ€dda e §ousa
{todos no estado dâ Paraibâ) §r^€ linelidâde pfinspei ê aduzir a águê do
srsl€ma de rp-s€rva!órios Goí€ílas-Máe oÁgua lcapaodacE dê 1.35E,7oo.ff)O
m3. regulaÍizândo coín 90% dê garaÍtiâ una vaào dê 10.53 m!rs) para a
iniga@ das Várzeas de ScJsa (Area de s.mo ha)

A Íeelize4áp do Prqiêto ExêcrnÍvo dê Dr€írâg§ín ê Rêcrperâçào do Canel do
Redençáo engtobou os sê(pintes lópicos:

. LevírtemerÍo topográ6co do sixo cro caÍrâ1, âdrâcênciâs e obras anexas,

. Lêvartameflto aeíofuüograÍÍtétriEÍrs semktontrololados,
o Plano Geral de Drenagem;

' D nên$oÍrdrenb hfuógco da rede de &enagem;
r VeÍificação da capacida{re de aduçb üo caÍlal;
o lclentificâÇão e dimensronâÍÍÊnlo de o,bÍ6 coínplemefltar€s corretivas,

de rnanúen@ e opefação rlo c
r Quantitatvos e OÍçsmênüo,
. AÍrân o Gerd das obres de dÍeírageín e recupeíaÉc.

Foram elaboradas 17 prrytcttas com o peÍfl longnrdnal do canal e pl€Ítta de
situaçâo com as fotogfafias aàeas (LayOú e PeÍfil do CaÍtal). Afreseíttaín-se.
ainda, 03 píanchas oom o traçado clo Canal ê RedenÉo em ,napes nâ escala
í 1o.0OO nas quaas Íoram possivers defitúcaÍ as ba6as hrdrográficas

contribuintês Ume últiÍne pranche ío êlâbordâ a Íim de modraÍ â lôcalireÇãô
do cânâl nas Cortas dâ SUDENE (escala 1.10O.0OO) fadlitando o traçado de

bacla6 hidrográficas @ín área acrma de 100 km2. Ao to&, foram levantados

cêÍca de 430 km? de bacias híúogaficas contribuintes seiam de íios, riachos.
cónegos e agJdes.

Os estrdos de pluwofietria e es@aÍnento sup€Íficjãl consistirâíÍt nâ escolha de
um posío pluvElmétrico íepresentâtvo - Sa.rsa (3833554, com mfiÉ arual de
800 mm. a seleçâo de uma distribuição de probabirda(E que repíoduzEl os

valqes extrernos de precipitaçáo o dos montantes de chuva
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coÍTêspondentes a perigdos de rêtorno e a deÍerrninsçêo do esaoamÊnlc
supeíficra.l para Crmansroname o dôs ohras de úenagrem através da utilizaçâc
da rotina do Hidrogrâme Unitário SCS (Soit Consêívâüc,n Servjce) do HEC I
(Hydrclogic Engineenrç Center - Ctrpo ê Engenheros clo Exêrcito Jos
Estados Unidos).

As obras propostss e pÍcteta6es @a ílrêrlofir des ccn&çóe§ dê op€ÍâÉü do
canal consisleín

. Recuper#o da malha vráÍÉ (37 km).

. Pâs§âçÊnsÀrollrâdâs:
r Pontês ê PessaÍelas,
. Csmí)oriês stop]ôg
. VenedôuÍo de ernergànoa,
. Complgnento do 6lal adutor

As obras corretivas e de nânutenção do cânâl abrarsem

. Proteçâo dâs entradas e saí6s dos br.prrss com cúbfúês reno'

. Proteção dos âterm§ @r?t implatação de ÍÍrelo-ío ê calhes plwrãs:
o Muretas pãra proteção de codê (evitãl{to o 6screemeoto do canal)
o ContenÇão de encosas âravés de esffuhfas flexivers - gáióes.
. Overcfiutes pÍ.â dÍenageín sobíe o caná a(h.to|:
. Outms sêÍvrçôs cJiverse cômo rífiplântaçáo e recr.;peração o€ ceÍ@s

limpezã do canal, substituiç& de pla:as de concÍero do ievesiimentc
destacamênio das àeõ ediefiles .p canâi etc

A Tâbêlâ '! âprêsenta o qraí ttabvo <ias obras neoessiárias para úen4Êm e
reoperação <lo Cênd ds Rodênçáô.

Âs simulaçÕes de caÊacdade hdráuilca dc Cana, Adutor da Reclençào toram
realizadas atrarés e software HEC-RAS, desenvdvrdo pelo Corpo de
Engerheircs do fuército Noíte+ÍnerrcaÍF (US Army Corps cú EngirBers), qlre
se baseaa na deteíminaçáo al€ cuÍvas Gê reínanso êm íegrÍnê peímanenia
gracuaiÍnente var$, paítrcularmênre. paÉ regrme fluytal subí:Íitrs.
t'eí i ircou-se qre uÍE \ís:!b de 4 m:ls seíiâ suportadâ pêlo caírd. Tal Íazà€
rmplrca, contudo, na necossirlads do slevaÉo dâ berÍÍt.a eín deleminâdos
tÍechos, úde a folga e inÍgloí a 10 ÊÍn.

i - Quarürtaftvos das Obras de Drelaoeín e Recupaação do Cargl da

RedêflÉo
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Por íim. c Pío,olo EreâjiÍvo pera a Drenqern e a Reqjper4ão do Cânãi da
Redençác é conposfo pelos sêgur*es vcÉLrnês'

Volurnê 1 - Rebtóno dô Prqplo E ecu!ryo;

Volume 2 - Venfica@ da Capaeóade de Adução do Canal da
Re&nção;
Vol(Ír'e 3 - SêrvrÇos Topogaificos.
VoluÍne 4 - CsdêÍno dê Obíâs T,po;

I das Obras
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ATESTADO

Atêsto pârâ os dê{,idos lirc +rê o Engo. Civil FRANCISCO JÂCOtiE
SARmENÍO, RG 672-153 SSPTPB. MSc Ê Dodor êÍn Recursos Hidricos atuou
como Coordenador G€t:rl. no âmbto do Contrâto dê Presteçáo dê Servrço N"
003Í2010. frrmado corn a &crctâÍia de Estâdo do Uêi,o Arúiene' dos
RecrnÉôs Hidricos e d. CÍônciô ê Têcírologia - SEiTARH, os SERVIçO§ OE

ÊLÂBORAçÃO DO PROJETO DE EÍ{GENÉARIA PARA RECOTTSTRUçÃO
DO IIACÇO DA BARRAGEIÚ JANDAIÀ

Os servrÇos tr?rs elaboí3çào do pÍoicto de rcrconstrr4âo do ÍÍladçc da

barragem Jandâia coírstarâm:

Sarviços de Campo:r' lnspgção no siüo dâ bâÍragem
r' Serviços topogíãftcos;
r' sefvços

g€otà:flicos.

Scrvlçoc de Escrltório:
/ Análtse e áa€rnoslrcc cls sit€Éo atEl do maoço.
r' Elabor4fu do PÍqFto Exêenivo paÍa r€constn ção do

íraciço;
r' ElaboÍação de Plânúha

oÍçameritária.
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lítspêção no Sitio (lâ Bârrâgem

Foi Íeaiizada uma rn§peção tàrica pía deÍmçào d3§ locars pã8 exe@Éo
dos serviços topogáfic& e geotâmklo§. Fci elaboíado um documer{áÍio
fotográÍco úústÍãldo a atual stuação do m€clço da banâgeÍn Jendaia

Nesta êse forâm ob§êÍveds os asp€clos ÍêiaqonadÉ e !írtêgndede dâ o5re

rE sje chz ÍespêÊo:

0mbreiras.

Talude de mônÍent€ / RíPRaP;

/ Em 1êrrá:

/ Rock-fll.

de metenal. ílclmação do talude
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-- r Frtfos {vertirxl e frorizonlat): Ero6e} do sist6ínã dê ckênagem inlgma,

cottâmrnaçâo @m ÍirE6 e ftJndâÉo/a§s€íltam€nto da glsteína de

dÍenageíít
- Por@ csnt'al do maclço: Presença de voçorocas/erosão' tnncâmentos'

vegetâção etc.

,: Tomada d'{;ir:a: equipameí{os instalados e íê§pediva conservapo

A invEstigaçáo gGotécncs conlêítptou â êxecJção dos segÚntês seruço§ â

SPP Sondagem a Pá e Picâre coÍn coüatâ de aÍDstras deforrnedâs e

As obseÍvaQôês Íryalt apÍesêntadas em um relatüIo coín o ÚagnÓstlco da

srtusçáo atlal e os requíto§ té€nims Dtra rêcÔnslruÉo do meâço'

Serviços TopogÉficos

Conlutámente com ã m§peçáo de câmpo, foÍâm deúnidos os losds pârzl

reafl'zaÉo do levfilãnênto tópográftco do sÍüo da bãragêm e bâcrâ hrüáukca

tái : nãc,ço consrruido oa Uànaçm, tehrde de montãríte, ialudê de ,iu§ânte

erodido. rock-íll. toÍnada dàgua, etc). Os seruços constaÍam'

. Transportê de cocd€iedas @Ín GPS Geodêsico e coras verdaddrâs

. Levantamsnto planidbmétrrco cadastral

Os serviços toPográhco§ abrageram uma á'rea 33'30 hâ êxduindo-sê a

superÍicie do lago.

Foíam c€dastradas toda§ as benfêrtoria§ localEad§ d€ntro da área' üpo:

;;ã, ;"r"d"", rios, ediÍicações e orrros, bem como o maciço con§iuido da

úrraà Jandaia, s.R atuá PistefoÍma- de cotoaÍnênto (Cote =282'5omi'

tâlLd de ÍrEntanle. Elude de Jusalte eÍodft. roçk-fill, tomada dágua' o cánal

de veÍtm€nto de emergênc're aberto na ombreira dreita

Sêírlços Gêdcoicoõ

A icvêsugaÉo geotccnica realizada no Sit'ro cta Banagem Jandaia teve como

oniativo -caadãnzar o th€l estado do rnaciço apos s(Írêr §r@sslYos

;ã1ãil,**: #^-**o oren inroma@s necbssâas ptra o pto'eto de

recoft§trução do ínesmo,

PâÍe tento Ísam exêcutâítes SoÍÉeg€rn a Pá e Picarête e Sondagem a

perqrssão SPT, assin coíÍp eflsâios de caradedza@ das arnostas

debÍmedas e irdefornadas
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SP Sontlagem â PeÍorssâo - Foram ex€c*rtadas 04 sondagêns,
totalizando 63-89 m

Os ênseios reâlizêdos íÍas arnostÍas íoÍam

Ensaio de PermebiliJade "in situ" Cârgâ Constante (LE FRÁNC) - 2!
ensaKls nos fums & SPT Penneàmetro de Câgâ Constante - 02
ensaios nr§ sondagens SPP 01 ê SPP 02 ;

Ensaro de Laborabno para AmosEa lndeÍoÍÍnede nas soÍrdâOens SPP -

03 e SPPS4 Granulomêtria por penerrâmento e sedimentçáo. Iimites de
âttênb€íg, coÍngactaçáo prodoí norr al. cisarhaÍnento clirgto ê
co efiqeÍ'lle cb p,enneabiüdade

Ênsaios de Laborâtó'rio paÍa Amctra dê{oÍmada nâs sondagens SPP-
03, SPP 04. SPT 01. SPT 03 e SPT 04. Granulometrra por penetíâmento
e sedimeít#o. limites de attenbêíg coíÍpactaçáo pÍo(loÍ oorrnal;

Ensaios de Laboratóno rnâterial do Fittro nzs soílúagêÍrs SPP 01 e SPP
02 Granulometria poí p€nelremêÍllô s cÊêfraâ1iê de pêrrieabrlidad€.

Eleboração do Projeto Erêcutivo

Com as infunnaçóes ob[ldas nas Íases ã[eri6es Íoi elabo.ado c dlagnostlco
da sitJação Aual do ÍTrelço @m o respdivo Prcleto EJíecutrvo pat"a

reconstruçào do me§ÍÍro

Foraín âpres€rüadc 6 procêdrmento6 execlJl;vos para a relomada da
coí§truçfu do nraciço levando-se eÍn consideíação o§ sêíviços para a
remoÉo/reconslnçáo dâ exEemrlde dê jusafilê (!) tapete dê Úenag§m e
rocft-fi|I, o expurgp e tratamerÉo da sr.rgxÍioe da atr,rd pl aça dc leíAlênagem
exposta epôs e perallsaçào & conslrução. bern conp ô ooínplementâção do
a{êÍTo com àofase no eonlãto entre o dingo ê o novo teír+l€íÉ.

Foi realizada a anátise dê est&ilidacte do rnaoço devido à recr:lÍlÍoÍÍrafu da
geoÍnetriã do 11116ll. Tal arÉlisc foi efelu8dâ a partir d€ páâÍnêtÍos de
Íesistência {coêsào e âÍEÊtlo de amo) d€dêÍm,ÍÉdG @m bâse nos
dodrmêfitcs de prqêto e em resullados ifivêslig€çôes de caÍnpo ê de
taboratorio

As superfioes potenqais & n ptura, coírelacionedas âs *perÍicEs qm
apresentaraÍn o menor Fator de s€grÍâíça, Íoram determnadas a patir de
srmulaçào êÍehrâde com o arrxilio do Píograma Slide. Nos c{àlcrlos rêalizados,
íoí eÍnpre€lado o ÍÉtodo de Bish@ sÍí{rificado. têrdo sído Íeproduzídos cs
vatores mínimos obtidos neítas snâises.

As pressões neutÍas c§nsideradâs És ânâllses dê estabilldâde de

RebaixaÍÍleflto Rápido e Regme de Operaçao Íoram obtidãs co.o base na
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h,pótese do esiiabêlecirnento c,e fluxo pêrnnnêrÉe ahngando o lopo do ÍillÍc
chaminê.

Foram elaboradas as píitnchas coÍn as seçõe6 t ensversais coÍn espâçânento
de 20 m eÍn 20 m para árêa ainda ser corrsruida e de 10; em 1o m pare áÍeâ
de. íeÍnoçao e reconstução do ÍÍraoço. lJessas prancfras foíam lndicâdãs alinha teíreno (naturât e coÍrsfuídoi. a s€ção de explrgo da praça dê
teírapl€nâgÊm € seçáo de remoção de pale có maoço.

Fol elabtrada uÍna planilfia oíçamentárÉ com os quantitabvos nê@ssiirios a
recoostrrrÉo da barr4em Jandaia. Foram âdotãdos os preços c,e mercado
c,om base em pesquisa ÍIos segulntes ôrgfus:

:ão1na
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. Caixa EconÊ|Ínr{;a Fe(HalrpB - StNApl (S|STEMA NACIONAL DE
PESOUISA DE CUSTOS E |NDICES OA CONSTRUÇÃO CMIL);

. DERyPB - Departamento (b E$íadas e Rodagem da paraib,a - TABELA
DE PREÇOS - DIRETORIA DE PLAI§EJAMENTO - DRP/DMSÃO DE
PLANOS E PROGRAIvIAS - DPP:

. 9NryqB - Depanamento NaGonâl de hÍraestrutua ch TrânspoÍtes -
SISTEMA DE CUSTOS RODOVTARIOS:

. DNOCS - DepaÍtamento Neeonât de Obras contra as Secas.

. SEINFRA/CE - Secreana de ÍnÍÍâêstruttÍa 6 Cesá - Túdra Unificada
de Preços

Os serviços executâdos foram enlregues coníoíme descrito a seguÍ:

. voiurre 1 - Relalfuro ale Estudos Topográficos

. Volume 2 - Rê*âtfio dê Estudos Creoláxúcos.

. Volume 3 - Requstos Tá:nrcos parâ a RÊ{oÍÍEtda da Consúr:ção da
B íageÍn JÚldaia

. Volume 4 - Quantitati,\,o GeÍ-al das Obas e OrçaÍnefito para Ltcitaçào.

/1,
José Targino
üovemador Estado dalParaiba
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ATESTADO

Àtesto. pare os d€vidos fins que FJlg". Civil FRAHG|SCO JÁCOüE
SARUENTO. RG 6'12153 SSP/PB, M§c e Daaor em Recursos Híútcos.

atuou na condi@ CoüdcÍl.Ítú G€ral Íro cDÍttrato n'004f2001, datado de 10

de ianeim dê ãtr1, íelatlvo ao PÍoi*o ftârtivo da DÍenagêm do PêÍÍíêtro
de líÍigraçào Várzea§ da Sousá - PB , @ínposto das sâguirltê§ €tapas

1 i o€ÍiniÇão dê criídÍ:ze§ ggais paÍa o posieíioí ffialhínento dos

srs,têÍnas de drênagêm superficial ê subsuPêÍfrcial, aspêcâ6 âínbtentêts

e do ní\rel tE rrsco a ser adot#o no diÍÍlêílsronãnento,
2) A Revisà e a@tação das curva de inlerrsidade - cfuração - freqúência

de €n ento§ extÍêínos dê cÍlrrra â sêfêm utiliza<las no eslucÍo,

3j Aíálise d6 coíldíçfus ch es6aÍÍHilo cb âeÂ <Íc Pro§o de imgaçáo
(6.000 ha.):

4) DelimúaÉo de micro - btrja§ e identiír€açâo do lÍaç& dos coletores d€

macÍo - díenagem;
5) Estimetiva dã taxa§ de rmpormeabilização dos lotes e cáeio da§

\raz$es de pico pêlo ÍÍêiodo'raoonaf
6i Dimensionamênto da red€ dê micío - drenagem, peíâ ctruvâs de 2 anos

de íe@rrênqa e verificâção cortr crlwâs de 5 e 10 anos & recorràrcia

ao nivol de sub - Frcela, induindo dÍneÍtsislsÍÍl€,-lto de drenos ph"rrais

prificipais bêm como úenos de peqrÍeno pôrte;

7! Oimensronarnento da re& de mEGÍo ú€fiâgcn1 (24E km)' par€! chuvas

de 25 anos de íeccÍrê*cia e vêfifrcação coín cll.,vas de 50 arro§ de

recorrência púa áreas de lnterÍerências com obía§ de fiaior poíte;

8) Anál§es de intêífeíênc,as com a Íe& vt*ia e a Íe(b de ústnbuçào
(dúsâ§ de dissibuição), oÚmizdo ch redê cle m*ro - drenagem;

9l T*ificaçéo daE obras d€ micÍo e mecro drênegeín. forrnelos ê par:rão dê

consúuç&r das drêno§ píinclPas g secr.rrdános.

10) Lay+ui gord do ísterna de coletoíes pnrri6rars' ôíneni6á§ ê

especfi ca@es para conaru@;
1 1 ) Faseámerío cbs obras de macro - drenegem. 

'dêntiÍicando 
âs obras

srê de\,€Ín 3eí exêdrtrdãs d€ fo'ÍÍÍtâ coniunta coÍ'l a ocrpÍtçáo da

pÍimeira etaPa de irnPlantaçêo.

o desenvdúmento ctcs tíaba|nos frima íêlÍ§ionadcs ioíam apÍesefltados nê

ÍoÍÍnadoPlanoGereldaMeÍo-üefl4eÍndaRegiãodelríluénüêdoProrêto
Várz eas de Sousa. contendo
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r' Plantas da regrão indic€ndo o lreçâdo dos cânais e obras espeâars
(escâla 1 10.ü0Or

v Dagramas unfilafes das obras cE clÍeÍÉgem:
r' DiÍneÍ§Õe§ e caracierisücas cofistru§vas dos (trenos.
r' Plafilas @ área, conlsldo a localização e tipificação de cadâ uma dâs

ob.as alêm do traçado da íêde escGrnentô (escâla í:5_m0);
./ Mernorta de cáarb.
r' Oinên6ôês e caraclerísticas @írstrutivas ê bpo das ob.âs_
.. Q uantitat vos e crrstoS.
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r:d:ffi:i",fl,§Li:H*'::trTffi**?r:
sesulnr€s ";*;*'ã'i fffi ffi?;ffi"í?#"ã:. BarragGm Acâuã

| ,.Y::*, Nâtubanatuba - pB;ffi#'mi;*,
. tr§cávaçáo. carga ü?

- 
corn_bota-{orã att *|H§;.ffifrsã de ílareíaí de í. caesoria.

. trscevação, caÍgá, üE
com bob-foÍa 

"e 
mo'Hj§ffit;ye" de materiâl de ? calesoria.

, EscâvaÇáo. caÍga, ft
-!f-b1ttu""n#i&hf* dê rnãêria' de § cdesorra,

i,ffit?'S-Tffi;S**'EF de materiatde 3" cãtêsonê

. transportê e descarga de arera áé 1.S kín para
- Britegem da rocha = 120 (80 m,'alã?.ffa"; 

ffi1rr6nspoí1€ 
e desceÍgB dê si,r€ ô uma d,stáncje de

. Prego. caíga. crêscarge. tsansportr ãte 1,0 km. tançamento.,ffii,?ffi*:_: ;Ãü;;;,o-Lompaaaoo a Rorc

" p^o.re_so-urào-#;1:Jrffito) = t'..o* n,'
'íffi}tr* ffi: i*.*rsa. r'nçãnenra. esparrlêmentc ê

IhíT:;;;;,#;1",ff ffiàH,,Tt*#ff *'5íf§fuf=,fff qr€íne.'to. 
",<y..si,,e-Gã-àL * ota,..,r" 

".I::l=rrYr,r ê apt,caçâo-de aÇo cÂ 50,60. paÍe pi,a/es, rahre,ro epasseo (k ponre Dnqpâ e_ guarda 
-cori; ãirt o coÍcamenrctnCusi.re dobrâgêm e colocacàÔ = 1lê) ,t?< h^.l,repârt). caÍqa kansDoÍtê^ t_._*. ,;*r"enro. espathaÍrEnlo eadensamerüo oo mn"reto corn dr**o-án*ó o, cimnto de,Tlgtl pera pilares laje ; p*.;ffi p",l: #*** .nctusive

:clJrêolento de mdeÍrars e iÍrsmos = r tO-mi. Fomecimento e ephceÉo o" 
"ço 

Cn 
-Sdh 

para p,târe§. IaJe epasse. da poÍÊe de âcesso. iúrÃre-dÃ;"õ;. ê cdocaÇáo =13.oS0 kg

E9Lc

E<Q
PÔC.J

P'9 0
LÍgP
olu É

É.;-c

_ . Escorarnento e brmas = 12 24A m:/- comBtimenta de tlaíra}err.. 44O m, I omâde D agua ljpo Torre
/rs 0€
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. EquipamerÉoshdrom€cânrcos:
.. 

J,*?ffi11"- ^*D-AS,M 
Â+6' úârnetro de 20m c:oÍn

21m eÍna a basê dê epó)o, irduwe Ínontag€m :
: Comporta 

l11)- 
,T*i rê 3,6m X 3.6m. .oín by-p,âss.gura§. suporrê J o"po"rtirã Â ã,nS". inctusivemontagem e teste = 1ud:. Viga pescadora paía 30 torrelerdas. csm equpaíÍlemoetetÍomêcánico. indusive eslru;;;-

moÍ{agem e teste = I ud sl'É'oíte da vigE,

Barragem Araçagir' LocâtrzaÉo Arâça$ _ pB. i,epec|dadê màim8: 63,3 rnrlhões de ml
] J,!-"..HI.T'(b TeÍre - Fbrnogêí,eaí votume de Terra - CoÍÍtpâctâçá da mâerÉl mclusrve espâthêÍnento,umedecjÍnento G, hoÍnogúrei?dtu , 4a odõ' ;i ' '-*'.

' escavação, cârga e trsn§poÍtê d€ 1. câtegona com DTM = 3(xJm =144 I 1(knr' 
fffiãffi, carga e ra§poíte de ? cato§orra com DTM = 3@ín =

' !=:_:rq, czí§a e traosporre de 3. categülâ coín Dru = 300m =180.32ftn.'
,/. Ccmp nrflnlo da berÍá{lern 476 ínr I oÍnadâ D ágnra: trpo Torre

Barrâgem dc TayaÍos./ Localizaçáo. Tavares - pB

1 9"p"gC"C" Ínàrma. 9 mthões de m3
". .,.,po BaÍragem c,ê TeÍÍE! _ Hoínôgêneâ
" ,Oto de Terra (aterro compaaãdo): 898_636 m.j' trscauação. câÍsa ê :rarl'porlE de Í. çsXgg611s cpm DTM = 3OOm =897 EOSmr' 

ffãsi?o €rga e trãsporE cre 2" catêgúrie com DTM = 30Om =

' :EáS., €rga e rasporre de 3. carêgoriã com DTM = 30Om .
/ compn'mgÍí6 de i)3rÍâgÊíx. 430 mí r omad€ o-4ua: trpo TorÍe

oq^
E.Éoc
o.o
< 95
.q<Q

q,õ õ

L'JEE
oro EE.(!o)

ç§ã
d;i

Barragem Baiào
t LocaltTsçã]ç: Bêlém do Brejo d,, Cr.;2. pB
"' capac-rdade màn::E: 3g,3 milh6es de mlv I tPo: UaÍÍagem de Têrrâ - Homocténêâ./ Volumê dê Tefla 73S El2mr/. Cofipr;fiento da barragern. .: 26ckní I omada D água; tipo Torre
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Barragem Bruscas
/. Lo.;,liz,Çàc. Currsl Velho - pB/ Uapac,:dâde mãxima: 3g milhões de mr, 

.r.!po. tsaÍÍagell de Terâ - H-ornogênea/ Volume de Terra g5g 342mir' Compíimento da barras8m: 65ír
" r omada D'água: tlpo foíre

BarragÊÍn Jandaia
7 Locslizaçáo: Banangras _ pg
r' Cãpaüdadê máxima: í2 rÍrlrrõê§ de mrz Tipo Banagem cb Teírâ - Homogâneâ/ Volume de Tena - CoÍnpacteÇâ; do meterial

urnedecimento e homog€nerzação 533.4Í!6 m:

Barragern Cegivara
r' Localiraçáo. UÍratha - pBr Cêpacdade nÉxinra. 37.S mrlhóes de m5w 

.rrpo: uê!Íragem de TeíÍê _ Hsnogênsa
" y.!f de T3na - CoíreacÉaçjL (*, ínaterial. rnclusrye espârhaíÍ€nto,Lrmedêitrrnênto e õomogef,crzaíào: egg. f 20 #' -'-''

. Escevação,.caÍga e úal§pqte (b.1. câêgúÉ com DTM = 3OOm =1 O10 642m". 
^E:q3-Ee". 

cárga ê râÍIspoÍtê dê ? catêgorÍa com DTM = 3@m =249É7m"
' F**:çt" caÍgâ e trínspoíte de 3r .áregma coril DTM = 3OOm =19 228ún'

J Comprimênro da rÉ,íÍageÍn 62Zm/ Toínadâ D'água: trpo Tãrre

Bârr.gem Condado
'/ Localizêçlo. Conce,ção - pB
r' Capsodadê máxrma. 35 milfiôes ctrc m3r' lrpo Berragem de Tetra _ Ho,rno{Érea./ VoluÍDê de T€.ra - CoÍtp&eça a nrateriat. inciusve êspelhamenio.iínêdecÍmêflb e rnrnogereiza{e t64 25o ml' !:tr!{,€aÍg€ e t,,anspd.te de 1. cAegoÍiâ com DTM = 3@m =181.25&n". 

_Escaveção cárgã e traítsporte de 2. câtegoriã com OTM = 3OOm =249 250mr. F:g^açp caÍga e rranspoíte de 3. ceregor'e com OTM = 300m =1ü 500mr
r' Ccmpflmento ü @nàg€,n 174r,r' r oÍnada D'água: Dpo ToíÍB
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' FrTlr# carga e Lralsporre de 1. calegoí,a com DTM = 3OOm =

' !=ry_*.ç câÍgEl ê rÍarspne de Z. categofia coín DThil = 3OOín =1 16 720mr
' !:ry-ry+, cztÍga e rÍ:dnspofre cte 3á câtegone mm DTM = i00m =194.O20mr

/ ComprimeÍ]to da banagem. S97mt/ româda O'água: trpo Tone

Barragem Hucutu
ú Locatrza@; Juazeirinho - pB
r' Câpãcdâdê máximar 30 mithôes cle m3.r Trpo. Banagrem ae Terra - Hornmênea/ Volume ctc Têi,ra. B4S  13m3/ CcmpriíÍlerito tta bar.-agem: 540mr Tomâda O'água: típo Tone

Barragem PiÍpifiUrbe
z Localização: PiGritubá - pB
/ CapEcidade mánnra. 4 7 mrlhôes de mJ
'/ lpc: Eenagern de Íerra - Hornoeéneav Voluíle de Tera: 2i4.56gmrr' Comprrmento da lranagem: 14Cmr' Tomada D'água tipo Torre

Barragcm Riacho das toças
./ LocahzaÉo Teixeire - pB
/ Capacidade máxima: 6,4 milh-oes dê mr
'/ Tipo Earragem deTefia - Homogênea/ Volume de Ter.â 325.799m3
r' comDrrnêíüo da banagom 22ornr' TÕrnadâ D'águâ. tlpo TorÍe

Sistema AdutoÍ de Acauã
v Número ce M'fiicípios benefiaadqs. 10 munbipios./ PôputeÉo proretada. 13S m,l hâbttanlgs/ Enênsào rotâ!: 93 krn

" Fonte hktne: barragem dê Acauã, e em fL{uÍo pÍôxiíno ó Rio sào
Francisco ahavth do Exo Leste da Transpo@o.

r' Prinopãrs coÍnponeÍrtes Íísicos: g estaçôês de bombeâÍn€nto, 3
Estações de Tratamento de Água, ÍêseívetoÍros apciados e êlêvados
cónslrddos eíÍ! poí*os esFetêgiccs nas 10 cJl18@5 fien(ídês, barragÊrn
d€ ni'r'eUps[e (h Acauà.Minrn

Sistema Adutor Corernas-Sebugi
7 comgriínento tÕtal: 270 km
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7 Dlâmetro Máxmo: 6CO mm
'/ MateriãI. pVC reíorçado cam Fibra de ürdío./ Po,pulâção itensfiç1ada. lgg mil habttantesr' Vazão totâl: 330 l/s
r' Prinopais caftiáeíistic6:
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captação flutuaÍte ctrn 03 conjuntos moto-boírüe subrnersívers.

=dr 
"* com q=16SUs, attrra maâorÍÉtrie de 3&nca. fôtência det@cv. Subestaçfu stÉtrica dê3mkvA. ' r

Estaçâo Elenatóna Fg 1, 03 conjuntos moto.bosnbe, da um comq=16sus. ath.râ menoíÉríica o. raSrno. úíã 0. +Oo"r.subestaÉo eletrica de l oookvA.
Estaçáo EÍevalória EA Z A3 coniuntc Êlrto_bomôã. c.lrt€ u?l corirq=150/s. elturs ínanorÉtrica dê í65íí!ca, rcrer*"-'C" oOO"nSube$4ão êtétÍica dê íOO0kVA ;
ÊíaÉo Elevatona EB 3A 02 conjuntos moto-bomba, cE da um mm
Ç=í9.2Us. altra marpmátrrca de 1g&nca, potêrr,â de tà,
Estaçáo ElevatóÍiâ Ets 38 02 con untos o;t-UorUr. *O" ur, *,"
çí86Us, âltura ÍrÀanornétricâ de l2Ínca. poténclâ d; 5Oc";
Estação El€eat&É EB 3C: 02 coninno,s rroto-bomü;" Lür com
e=1SOUs, afh.na manométrica de 3srnca. potêncie de 125c1ri
E§açáo Elovatffa EB 3D: 02 coniuntos moto_bomU",-àOu um coínq=60,4í/s. altúa rnanonÉtnca (ír .i goÍnca, poténciã de 2OOcv.
Stàestqtu détsica da EÊ 3 = 2 x 5OO kvA
Estaç& EÍevatória EB 4. 02 corluntos moto_bomba, cadâ um comq=1 3.7lrs, altura manomátrica de 170mca p"fan""- de 50cv.Subestdo detrica de 75kVA.
Êstação Elevatôria EB S OZ coniuntos moto_bon)ba, cada r.rn comq='13.71ls. atturâ mânoÍÍtétrrca da 17omca_ potén€ia de Socv
Sub€staçáo détrica de TSkVA;
Obra sy1' Concrelo arma(b @rn Íorma e ferÍagem fck=1g Mpe.
inclusive es@ÍaÍÍrerÍo. totã paíâ as EB's = 706m3
Aduto.a TÍoÍ)co. Tubc D=6@rnm, ciasse Í,2 Mpa, L _ t1 .1,(m,
Tubos D=6ffinm, clesse 1.6 Mp€. L = t4.gkm: f*os O=OOOmm.
dâsse ZS Mpa. L = ar.0*m.
MoviÍnênto dê terra rêlâtivo as yêlas cre assentem€nlo clo tronc_o
edutor Escâvaçâ) em tena âtg 2,00m = 427TJm3, Escavação em
Píçano atê 2,0On = 25.634m3: escavaçao .* ,octra u".,o" 

",a2,@m = 8.544m3, Escavação em rocte áJra em valas com
explosivo até 2,0Om = B.545mr_
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Srstema
Anerê):
Adulor

de PÍoteção contre Trânsientes Hidrárlicos (Golpe dê
05 TAU'S (Tanque Aimentador Unrdirêcionei) no Tronco
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. §stema Adutor do CaÍiri/ Compnmenio tolal: 160 kmí Diâmetro Máximo: g5O mm
r' Mâteíial: PVC reforcado com Ftb.ã de Vidro/ PoÊrlaÉo beÍEficiada: 19g mtt habitantes/ vezão totsl: 110 us
r' Frinãpars cãracterist icas
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Esrãçâo Elevâloria EE iA 02 conpntos molo+omba. câda uÍn ccmq=81 241/s, alfura manoÍnélflcâ cle isínca, potârcia de 200cv;
Estação Etevat&E FE 18.@ cüüLnros 

"iJ"-b",r;,; uÍn comq=30Us. attuÍEt merromêtncâ de S2mca. porencit Oe-frEsteÉo Etevatória EE lC 02 con,unto,s ,no*"oon *]-.^"a um côr,'.,
g=S.ot/s. altura rnârEÍÉhica oe 22mca. p*enci" á.{*l
Eslaçáo ElevatoÍia EE 2A @ *n;.nt* mao_úrnL. caoâ uín comq=75.52fs, alhJÍâ ma|omà:rica de 1 5mca. pon+n<ia Ce ZOOcr.
Esaçao Etevaroria EE28.02 conjuntos r"r"+;;. ã, * *,q-4,721Ís. alüra ÍE8nomêtrica de t@mca porancra ã ii.scv:
Estaçác Elevatôna EE 3A 02 conlJntos rrpro-bomba. à" u* *,
Q=7o,81/s, êütüa mânoírÉtrica de gzmca. potencÍa (b í SOcv:EíeÉo Etevetónê EE 38: 02 coriuíIos moto_bomba, oà ,, 

"ornq=5.8us. alturâ manonÉtricâ de 20mca, potêrEiê de 4cy
Eslaçáo Elevaloíia EÉ 4A. A2 coruuntos ÍÍEtoádnb" 

""d" 
u,n com

c=20.5i/s. dtlra rmnoÍnê&câ de 6&nca, polêncra cle 30çv.
EslaÇáo EEvAóna EE 48: 0t con urto§ moto-bomba. cada um com
9=D.,4Us. atürâ rnãlomêtncâ d€ gsmca, poréncia de Socv.
EstâÇào Etsvatória EE 4C: O2 coíirntos ..,t"-O*rn", ãâ um @mg=27.8us, altsa manoméfica ds Í30.4í!cê. potência de 1oocv.
Estâçào E:svatóíia EE 5 02 conjrr os fioto-boÍnt a, câda uín ccÍrq=22,4Us, altu-a mânomÉtsrce de g5mca. potênoa Oe S0cv:
Êstâção ElEvatorra EE 6A m cúíiurüos mo:o_boÍnba. oà u, *,
q=5.0us, altura manonÉtica de 120Íncâ poténaa de Zocv
Estaçáo E,evatófia EE e,a. ffz coÍt r.s.lto§ molcôoÍÍba. cade um com
q=3.7U3. altuÍ-a ÍrtanorrÉtrice dê 1 í &!lcs. potêíicja c,e .l?.scv:
Estáçào E!êvá&a EE 6C. 02 con sÍnos ,roto_bomb8. cáda um comg=1O,7Us. alhra maíl(Jmêrice (ê l EÍrlce, poténciâ d€ 5cv;
SubetaÉes etétricas: EE 1 IúB/C = 300 kVA EE 2 ÂlB = 300 kVA;
EE 3 A/B = 225 kVA: EE 4 A/Blc = 300 kVA EE s = 75 kVÂ EE 6
Â/B/C = a5 kVA
Adutora Tronco' Tubos Ciass€ 2.S Í\âpa, D=3somm. L = 54. gkm
Tutos D=250rnm, L = i8,9km; Tubos O=2mínÍn. L = 3o,4km
ETA - Estação ê Tíatãneflto de egüa coÍn .ãpacic,âde para .l1ol/s
VoluÍne de concreto armado coín l tlMpa = 425 ,n.'
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Sisterna Adutor Capiyara
./ Númêro de MunÍcípios benefrciedos. g munbipros
1 l"*t"çao proietadE: Zê mii hâtr,tanlesr' Exlsnsáô total 100.2 kmr' Fonte hídncá bãrag€m Cap,vare./ Prrncipars compoílentes fisicos: 5 estaçôes (b boínbeamêílto. 1Êsrâções do Trarámento dê Asue. *""*íol; ;át" " erevadoscon$ruidos eÍn poílios estra.sgcus nas s cioaoes arãJroas.

Projeto rte líigÊçáo Vázeas de Sousa _ lnfraêlrlruhÍa de UsoComüm
./ Cenât adutoÍ (Cütal dã Re<,erção):- Capacdade clg vazâo. 4.0 rn3ls. Extensâo: 37,O kmí Re§ervatôfb cfe compensaÉO. 150 mit m3./ EstaÉo de Bombea rnento.. 7 €oniuntos rnotoboínbas _ Vazáo unitária 2.860

m3rh
. Mot6es eiéi.icos: g5O CV _ 2.300 V. Altura Manométricá- 65 mcâ. Lrnha de fansmissão elétrica_ 69 kV./ Subestação Etétrica
. 69 x 2.3 kV (2 traíos dê 2 SOO kVA)r' Adutoras de recalquê ê cb diskthJçâo.. Tubulagão em aço corn Ínontagem aàea, óá,Íneho

de 1.S00 mm.. Eíensâo 1 542 m cada. g tangues cte amortÍzaçâo
undireqonâl

.z Reservalárro de distriburção: 12O mrl ml/ Rêde dê üsfibuiçáo cte água para imgâçáo: 47.6 km. Diárnetros de 1.4UO mm a 1m mm. Material: aço. fêno fundido e pVC
Rêde de drgíragern_

. SuperÍicra, e coleto{.â ((têÔos
superficiê) 59,3 km

Drstnto de lrfigâçáô)_

Subtenánea (úênos cobeíos).2â,42 km íárea de
p€qreílo proúrtor)../ Redê vÉns. â5 kínr Bu€iros de &efisgem- 1i6í BueiÍos dê estradas: Sí. Cercas oo peÍirnetro e cle Rêsêí\€Y Centro Gerêncral (para

370.40 m2 de área em cnnstnrÇáo
21'
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proÍrto de lÍÍigâçto piancó I
.,. Area Íirigada: S43 na
7 C€raüerí$icas do Ststema: Dors selores de rnigaçáo, sendo o Setor Acom sere estaçÕes de bombeamenro e o setori ãi 16 Esraçôes deBombeamento, rotalEado 23 EBI.s ,nsraraorl *nã'o. municipros depombal e cajazeirirhas. As obías Íd;;r; ao sêtoÍ Á foraÍnconctuiclss

" :*=11T*s.d6 pÍÍncipers Esraçúes de Bombeamemo do Seror A.. tr$açAo de gombeamento EB-A1: 03 coniuÍttos eletÍobombêcomposto de bomba centríÍuga (h eixo horizontal O=gS,67m3rh.alturâ manomêtnca dê q0.76íxca, pôtêncra dê 20;rl. EstaÇão dê BoÍÍbeaÍfienfo Eg.A2: 02 .cnjuntos eielícÊomba
compo§to de bomba cefifÍh4la de erxo hfiiaontat O=Erl,0&n3/h.attura mstomêtrica de 42,rl0mca, p,o{êneia de 2ocv;- Estação de BombêaÍnerfio EB-A3 02 mnyuntos eleúobombacomposo d€ bomba cefltrífuga c,ê exo honzootôl O=S6.O0m3lf.:.altú:r rnanonÉtnca de 45, i 7Írca. potêflcia de 1Sâ/:. Eslâção dê BombeârEfto EB_A4. 02 conJruntos eíetrobomDa
composto de bomba cêntÍÍfugâ de e,xo horlzontial e=4ZOOm3/h,
alfura manométricã de 35.27Íncâ. potêncla de 12.5c.\r:. Estação dê BorÍüeamento EB.AS: 02 conjuntos eletrobomba
csllPoslo c,9 boÍÍlba csflfríuga de êixc hoÍizoítla, e=42,00m./tt
al*s,ra manomét ca de 35.94Íncâ, potêrria de 12.Scv;- EstaÉo de BombeameÍrto EB-Á6: 02 conjuntos êtetrobomba
compo§o de bombe centÍífuga ê eixo horrzontal e=9B.oomsrr
alttra manoméfica de 51,ogmca. potêncic de 3ocv;- Estação de Bomb€€m€nto Eg+7 G2 conlunlo§ êle!Ícbomu3
composto de boínba cenlíifuga de eixo horrzonial e=2g.oomrln.
eltura manoÍÍlêtnca de 4o.07mca. poténcra de 10cy; Sistema de drstnburção do setor A.. Íubo de PVC O"3O0mm = 15Om. Íubo cte pVC O=zsomm = SoOm. Tubo <te Pllc D=2oQmm = &40m. Tubo <ta pVC D=iSOmm = 3_4ZOta. Tuôô de pVC D=jofinm = 2.652m. Tubo de PVC O=7Smm = S.49&n

' Valas. Escav4áo cle ínáend d9 1. categoíÉ = 1.200m3: Escavação
de mateíiãt do 2. categüiâ = 2 32Om3 e Ê§cãvação de matênal dc 3i
catêsiofia = 1S.BOOmr

EYo
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Stsdema_ de drenagem: Escãvaçáo
3.43Om3: Escavâçào c,e matenal dê 2.
dê mãterial de 3, ceiegoÍia = 2g-3i Smr

de matênel de 1a

cãtêgonâ ' 5 250m:
catêgoíia :

e Escavêçáo
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Eguipâmento pãEêiar_ Tubo (PEBO) corn gote,adores rÍnegíedos
espaçamento de 0.S0rn, pN B.S; D=15mm. Vazáo = 1,6 l/h: prêssão de!0 mca: compriínento totat d€ 1.290.2 km

/ GaÍacÍensticss do Sistema. euatorae setoíes de ,mgâção, &Éâ{,os âo
todo dê 27 estâÉos de bombeamqrto parâ pr€§srÍiza@ cb $slernes
dê tmgeção por âspeísâo .

lrojero de lrÍigBçâo piancó Ití Areâ lrrigada. 1 0OO F€

kojeb de lírigEção pl.íicó m
.1 Ârêâ tmsnds: 1.00C ha
r' Cârâderi§ticas do SiÉtsna: Besêdo em esüa@s d€ bombeaínento

mplantãdas ao longo do Rio pianco, entre o§ munlciptos de ltapoí-âr€â
e Pianó; 23 EB's dotadas de Sistema õe Temporização para iniüo e fÍm
de rega âutomáticos. Conluntos elsbobcÍnba acodãíiênto atrâvés de
iuva flexÍvel a motor trrÍásico montado sobre basê fixa em perfil de aço,
vâzão cle Spmlh, alture rnanométrica de 6&ncâ nas po!énoa§ de 2OCV
(15 con untos). 25CV ( N coírruÍrros), 3OCV {1O conirnro§), íOCV ( I
coniuntos) e 15CV (í7 rrlicldes).

/ Sisteme hiúàrlrco de disúrbúção dâ águâ:. AÍtúoÍa: Trôo dê PVC PN80 JE DN = Somm ÍrEtuslve conexÕês =
57,3i<m; Tubo de ryC pN80 JE DN = 75mm rncluswe @nexões =
24.8km: Tubo de PVC PNBC JÊ DN = 100mm inctusrve conexóes =
9,8km: Tubo de PVC PNSO JE DN = l50mm rnctusive conexôes =
15.5i<m, Tulro de PVC pNBo JE DN = 2o0mm inchrsitre conexões =
6.EkÍn: TLào ê PVC PNSC JE DN = 250ínm inctusive conexôes =
5704:.

. AúÍora - AssêntaÍnento. Escavação Ínar€l cb va,es ern Ínâtêflâl
de 1!. Q6lggoris até 2m = 18.685 m3: Escava@ mãtuâl de vâtas
êín mstefiâl de 2f. Categoíia atê ztÍt = 5@ m! e Escâvação manual
í,€ vã,es eÍn mâerial de 3.. Cdcgo;ia alô 2m = 63 m3.. M§bÍial Parc€ií - L;nha Principal. EscavaÉo ínanust dê vãlâs em
mdeíial de ír. Categicria ate 2Ín = 17.S@ mr. Escavãçáo manual de
valas em matenal de ?. Câtegrcriâ atê Zm = 300 m3 e Escavaçào
manual de valas em Ínáerid de 3.. Categrra até 2m = S0 mr.. Cânãl: movimento de terra. Escavação em mateíial dê 1! cálegona =
10.00Om3.

. R€r,e vrária: extensáo = 45 km Escãvagào Írêcàrilce rnáenal de I'
72 oooÍnJ. Escavação mecàntca matenal de 2ô categoÍiâ

2 COOmr: Eâcáva€o mecànica 4.iOOm\
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Projeto de lÍÍigâção Lagoa Oc &roz
r'' AÍea lrÍigBda. so nar Vazâo máxima. 6O0 l/s
/ CaracÍerísicas do Sistema: Foran construídos dois sisternas c,ê canais

de dic{ÍibuiÉo de êoÊJa, srstefta de cana,s píÍncip€is. com 1 .r ,2i km, e
sNiteÍIra de cani s seundár,os, corÍl 13.42 km. aitmentaÍrdo lotes de
,rrigaçâo por mtcro-aspeÍsão e
parcêlas (b imgântes.

gotêJâmento. indvidralzados por

João Pessos, í7 de Íêyerêiro de 2O02.

josé targrno
\rcvernador dO Estado de paÍaiba
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Joáo Pêssoa, 07 o€ ÍeveíEro (b ZOO2

ATESTADO

Atcsto. para os dêyrdos f,ns. que o Eng.. civil FRAHclscú JÂGôME
SARMÊNTO, RG 672Í53 $Sp-pB, MSc. e Doutor em Engênharia civír rearizou
para o Govemo do Estado da paraiba, nâ oondção & Coordenador Geral. o
Projeto ExecrÍivo da Banagsm Crpivara

A barragern do íêsêívatorÍo Çapivara ontrolará 263 krf dã bacia htdrogràtica
do rb do Pêtxe. no ÍÍEnacipio tte Uirauna. pB_ O aesso ão tocd dâ barÍag€rn
pde ser êito pela rodovia Fed€râl BR-2BO âÍá a c,dacr- de Sousa, s€guindo
pêlã P8391 ate â cidade Ce Uiranp, a paÍtir de onde se s€güe po, rnna
êsirada csrroçávet por arcxrrnadarnente 7 hm Em cooÍdenads§ geográficas a
bârragem localiz3-se aos 6o 32r S e 3g.29' W e eín UTM 558.536 E ê
S.276.4E0 il (zonê 24 M).

A reÍenda @ordonâção envolveu estlrdos hiúolo$co§, hidíáJrcos e
geotà;n icos. a saber.

1 ) Os estudos hidÍológicos foram reãtizâdos paía e dêteÍmina@ do
voluíne máxtmo g ser a.Íílerenad! no ÍÊseavetério e
consequeí,leÍnânte. â deírnição dõ cota§ aeracteristicâs das obrãs dê

bênamênto. CsnpleÍnentia os estLús húológlcos o diÍÍlensionan€írto
dâ esttutura de veítimenlo. a\,áliando evefitos exlremos de pÍecipttação

e a req)êc-tive transformeçáo dós rnsÍrEs eÍ?l crtâgs dê Fyojêto
2l Os estudos hidràulic.os sáo refêrsttês ao prôreto dâ estruture de

vertimento: foírna. dimensoês, traçado- rê0ime dê esc.oâmentc.

velocdedê márimâ da lâmina veÍtente e estruhrras de cssslpação cle

en€{giB.

3) Os estuclos gedécÍti@s sbrar-úeÍaíÍr as nvestigaçÕês dâs hnÉaçôes.

ombíeiÍas e .lazidas de mateíÊis , bem como a anális€ de
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e§tabiiida(h de ê§fuuÍa de btrramento e cgrneôs'onâ,nGnlo cte

elern€lntos cofipteÍnerttares: dreíragem írnerÍlÉr (úeflo6 e ,ocx írll) e
rranskFês.

A banagem Capivara poseJ; dture máxima de 43,3 melÍos A capâadáde c,e

âÍmazenamento méxima é de 3i.S4g.g27 m3. regitilaruarrdo c€rca de S20 tls
com 90% de garântB. O vertedouro. com sêqáo mrstâ, possni gom dê iârgurê
êín perfil Creager e 7&n em Soleiía Espêsse. Outrâs anfoÍmagões tÉrn,cas da
Bar, agea eapivara podem seí oblióas na Ítctra tá:íxca sbexo_

FTC}'A TÉCXICA BÀRRAGEU CAP'VARÀ
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Os resr:ltados dos estudos Íoraín +resentados nã Íorna de Reldórto c,e

Prgeto Exeartivo, em dois voluÍnes, oonaencb a rnetodologia e os
píocedlmentos a&ledos e es prfi{has (,lc pÍordo ô êng€nrr$râ_
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João Pessoa. 17 de dezêmbÍo de 20t 0

ATESTADO

O Govemo do Estado (h parâíb etesta para 06 devi(e5 fip5 qus o Engo. Ciül
FRANCISCO JÁCOTE SÂRTEilÍO. RG 672 153 SSP,trB, M§C E DOUOí EM
Recursos HiúÍcos atuot! ccÍTro cooÍdenaóoÍ ciãrãt, no ámbito do conlrato No
062010, na êEboraÊ dos trâEthos dê ATUAUZAçÃO E
corplErElrTAçÂo DO§ ESrutXlS OE txpAcTo AfBtEr{TÂL DO POLO
TURiSTICO CABO BRAN@ r.IO HUHIC|PIO DE JOÂO PESSOA - PB

Os estudos anrbientars dê âtudE8Éo ê compleÍ,,Éntação clc EIÂ/RIMA. foram
elâboÍdos pera âteíüêr ê têgislâção ambiental vrggnte. L€ín coÍno es demârs
especificações constantes nos TêÍínos de Referência. tendo clíno bese o ,ne!o
ambiente ôa árez de innÉncia fiJrEimel do êmpreendmento ê a
çaíac,le.i?âéo tá:nica do pÍoieto; coíÍrfeendendo o pólo Tuíistico Cabo
Branco c nea{re Írüro o Cefiro tle Converrçt et de Joâo prssoa

Os estudos arÍÉientais de aüJalEaÉo B compisínontaçào do EIÂ,IRIMA
conlemplârâm os seguintes tóFúcos:

. Ot jetivos jusüficat vas e locatiz4ào do eÍnpreeí1dmento, justÍÍicatíra da
âllernâtva tocsaonet ê tscnologicâ escolhdâ. relãcionada à viabilidgde
só,qffimbiêfitel do píoreto.

. Atualizaçáo e gompleíne.ââçâo da LegÍdação Ambrerúat v€ente ê nivel
fêdeÍd, estâduat e mtnicipal; indr.rsive bgislação que eslabdece
zoneamentqs urtâniíicos e ambien{ais vtgEÍ{e§

r Avaliação da Concepção Tárniça do EnpreerÉimento sob a opüca da
tegíslação âÍÍüi€ntel vigrente, destacanOo €rs rêsrnçÕês emblentâs
exlstanlês.

. Arrálisê da inÍrâ-€sürnwe Báeica a sêí insalâda e id€ntificâçâo dâs
a@s necessárias pãa suã deqrâçâo.

- DescÍiÉo Alualiada (b Empreeridimento em relagão a clescrlçiJo
epíesenlda no EIA,RIúA exlsteíltê,

. Des(Í|çso dag Polilrc6, dos Planos e cfos Prqetos cGlocâhzados.
C aracterizaçào cla qualidade ambrental
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Car?ri.enz,1f,/o ambienta! das árêas de irrfluàrcja diretâ ê iÍldireta
{Íuncional; (bvrdeínênte rc,eÍúi§cadas eín mapâs, a caÍac{eÍrzaçãc
incluu: carâctenzaçào geogftrce. mapa de uso e ooJpação do solo da
áree de innuênciâ úc pÍc,ieto, ceÍâcteíizaÉo dâ títha-esfutura existente
e da ififra€§ÍrJtrrs í|êcessáÍia à implantaÉo do emprê€nclimeito:
a@ssos, sislema de atta§tecnÍlento de água, sistema de esgotaÍÍlento e
tÍatemento senit&io. §steína dê drenagern de águas $uvids. eneçia.
colota e dsposrçâo finat dê residt os sdidos,
Diagrdstrco tunbientaí dos npios fisico. biórlco e anrôgco e das suas
interaÉes
Zoneâmento C€oanbiental represeniado em danrâ gêoÍ€fssnoedá
delimilando Unidâdes de Conservsção. Ámas de prescrra@o
Permanênte (APP). ÁÍêa c,e Rêsêíva Legar (ARL), e (bmais Íoírnas (b
vegBtsÇâo óe árêa, indusivê estàlio de regerrer4ão da ínatê a ànticet
Sintese crítica das caraaenzações ânteíioÍes. induindo â legislação
agora vigênte:
k entncâ@ e AvalÉção dos lmpecíos Ambientars à h[ do novo
diagnostrco aÍnbieria: êxptaotândo a mÊlodotogía utiÍtzada
caÍacteíizãrdo o§ impacto§ e sârs efeitos sobre caóâ íEto: os mesmos
fo.am quattiÍÍcedos. qualificados e clâssÍficâdos. cb acsdo com sua
magnnu(h, tmpoítânda. clurqão. Qtoca de mnêrrcis e rewrsrbilidade.
Avâliaçáo (lrs ns@s de impl€ínentaçao do empnêendi.rBnto,
respeitando o pnncipio cla grecaução. idêfltificendo môcadorês pâÍa
ÍÍKnrtorar nscos potenoárs.

EÍabofâçáo de rnâpas de vulrErâbilidâde da área de infirÉncia dneta do
empreendrÍnento indicando condçôes de oapação. cob€!'tura yegetal e
infra-estrutura necêssárias.
Pmposição cb mgdídas mitigads'ês ê compensâtóíiá üsando á
recupêrâção, píesêrveão ê Consêívâção do meto ambleflle, bêm coíÍro
o m or epíovettÍrnento das írovs condiçóes a serem cnadas pêio
empíeendimento:
Proposr@ de Planos e PrograÍnas AmbientzÉs corrsicleÍando
rínpleírEntação de infra-€drutuÍa ftrces§áfia ínonitoÍaÍneÍ*o e coniroie
da oorpaÉo de falêsi&, ÍÍloítitüameíúo e geÍêÍt(fanento de imgados,
prograÍtÍr ae eárcaçáo amblental, Ílesmat€mento rilctooÍrl - diagnostico
floris tico. seleçáo e cdeta de mâeÍiâl bolârico. ctdiniÉo dos
coÍredores {re escape cla fauna, d€finiÉo das áreas de preservação,
definÇo do§ méiodo§ de desÍnatamento. íeqjÍs6 flore§ais
aprovettáveis proteção coírtra aqdertles.
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. Piar}o cle salvsÍnento da Íauna:
o Prognóstico Anrbientat da lríeã, e
. Condusões e Recorílendações-
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O Rebtorio dê lrDp€cto AÍnbiental - RllúA reílete as dlctrÉôes do
esh-do ê impacto âmbental

7\1

José Targino
Governador do,Êstado da Paraíbe
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Joâo Pessoâ. 2't de Sêvêrêiro de 2002.

ATESTADO

Atesto pârâ os d€vidos fins que o Eng". ch,ll FRAI{C1SCO JÂCO E

SARSETIITO, RG 672iti:i SSPTPB. MSc. e Doutot em Recursc Hidricos

atuou como Coordcnador GcÍ.| dG Estrdos, Planos e Pndetor abaixo

íelacbnados:

1) Antepmjeto para a Criaçáo de uma lnsütui@ com AtÍibuiçõ€§

Exedrtives e de R€gulação nas Áreas de Recursos Flídricos.

SsÍleãrEÍtb e lrÍigâÉo e'PÍoieto ds Lei parâ a Criaçâo da Aqênút de

Águas lnigaçáo e Seneamento do Estâdo da Faraibâ", ênYolvendo

seguintê§ tôprcos:

3) Análise da problernátba atual da ge§tâo hidrica e dos setore§

de Seír€Íneírto e lnBaÉo:

b) Le\rantaÍnefito e ãálise das cÍrÍâcterasücas des entidades qÚe

podern se encaÍêgBr da gêsÊão hidrica e da reguhção dos

seloíes de irrlgaçao e s.rÍEaÍnenb, incluindo a aoálise de

AuãÍqu-las. turtaquiás sob ÍegirÍE especÉl' EÍltidde§

Pareêltatais. EmpÍe3ss Púbücas, Soc{edades de Econornb

Mista, Fundeçõês Priàhcas. Seíviç6 Sociab Atnônoííro§ ê

Oçanizações SocíaÉ:

c) FoÍmulaÉo de r,Ín ínodelo iníltJcionel pefs a eítidade dê

ge§tãg e ÍegulaÇâo e dinEns'onaÍnento de seu quadro

funcionat;

d) Elãbora@o da minuta de proFtô de bi de criação da Agênciâ

de Aguas. lírE@o e Ssn€aín€flto do Estado da Paraiba-

2) E§tudo: "Avaliaçéo do REc{ de Reservalóno de Acau{

que induiu os sêguintes tóP
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a) Planeiamenro e exêcução de uma campanha de cobtâ amostras d€
qualüJe{te da {]ua eÍn 2i ponbs localeados em seçÕes de ,íos e
ÍeseÍvatórjos dâ bacb hbrogÉfica do rio paraíba;

b) Carâclefbaçâo hidro-ambientat dâ bacia do rio hÍaibe e eín
DEÍli:ular do riacho Bodmongó. tÍibúário com maior produçào de
nuúÉnEs e (bcorÍêncjâ de ser o coÍpo reoeptoí dos esgotG da
cidade de Campina Grancte;

c) Analisê dos dadc de gualidade dâ águe disponiveis e
deseovolvimento dê uma metodologia para a ayatr#o do rrsco de
Eutrofização com ba§€ no modêto rtê Seles e MeÍtino (1gâi),

3) PLANOS DE CONTROLE AMBTENIAL e dos PljNOS OE
RECUPERAÇÀO DE ÁREAS DEGRAOADAS rtos segurntes Sbternas
Ariúoíes do Estado da paraíba.

. Sistema Mutor CoremaVsábugi;

. Sistema Adutor do Congo

. Sis{ema Adutor .le Bârre de Camaé:

. Sis*ema Âdulor de Araçâgi

. Sistema ÀJútoí de Acauã

4) E§rUDOS DE IMPACTO At B|ENTA| e rêspêcijyos RELATôROS DE
IMPACTO AMBIENIAL (ElÀRtrrA) d6 sêguhtes empreendirnentc
localiaadcs no E§tado da paraiba:

BarÍagem Jandaia 110 milhôes de m.) no Ínuníjpm de
Bananeiras.

Barragern Garra (29.4 mifhôês de m3) no municipio dê Olho
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. Proieto de lmgaçáo Piancó I (543 ha). tGâtizado a lrsante do
Srstema Corernas - Màe d'Agua. entÍe os municipios de Corenr
e Poínbal.

. Prieto de lnigaçào Piancó lll {1.000 ha). entÍe os munbípios de

Itaporanga e Ptancó

. Barqem de Araçagi (56 milhôes de m3;. munictpÉ d€ Araçegr.

. BâÍrag€m Capivao (37 milhÕÉ dÊ m], no muniÍpb de Uiraina.
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Joào Pessoê. 17 de dezêmbro c|e2010.

ATESTADO

Atesro para os de'ridos fins s.re o Eng"- Civil FRÂNCISCO JÂGOI$E

SARIaENTO, RG 672.153 SSPFB. MSc e Doutor em Recursos HioÍr@s atuou

como CooÍdenador Gerd, da implantaçáo dos segurntes Proretos e

Programas Governamentais no Estalo da Pâraiba:

Programa Camrnhos da Paraiba üsando a PaviíÍEntaçáo de 650 km dê

e§trda§ e a rêo+eíação dê 35O km totalizando um lfivestlmefito de 150

mrlhões c,ê dóteres. ttnano ab Wlâ CAF - Corpora@ Andlng 
"e

Foíx€nto,

lmplanEçfu PAG (Programa @ Acelerâçàa do cí6omento) -

SanêaíDenüo no Estâdo dâ ParÊiba. comPo§to dos píotstos abaixo

Íel&onados'
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MUnrciâo
BÉNÉFICIAOO

'ttf00
i COIÍTRAÍO

OAR {Des€riÉo}

JOÂO PESSOA
B3irro do Bê§sa

o221§O11

JOÁO P€SSOA
Jardim Cidade
UÍrivaÍsrrâíÉ

JOÃO PE$gOA
v.têntinâ tr€naiírdo
lSubl{iutorâ)

mcdho{iâ do sistemã de aba-decÚneÍte
a coí§ruçâo de 3réi§ rfe dÉÍrbÜÇâo,

AÍnphaçàÕ e
de águ3 com

lmpledrÉo & sdcÍnâ dê êrâotâÍfiàno sânilàrio

022451-5? ESGOTO do JD. Cdade UnivÊr:it âÍrâ êoÊ§aÍdo eíni§dos
Gl€Fráonrs. Í€t ê coletors e t{r8rõe§ dÔr{rô§âtâs

Àrnptaçâo s ÍÍldhsia do $istena 0ê abâ§ecimenlo

' 0224983-;0
cqn a Çsr§fuÇão de srbadutora de água

e*âçào elevatÔria e a eibstituiÉo de

hÉóíÍtetÍG nÕ bôiÍra Vâbítina Fio{rêredo

JOÀO PESSOÀ
AhipLno

JOÀO PESSOA
Bairo dê ,,r.anâirã

§ANTA RÍTA
sed. Municipat

JOÀO PÊSSOA
Vaüêntina dG FiluciÍçdo

l{xcoe ae r»srrruiçao1

-_-- i- i
0:A/tS5.$ IESGOTOI

@496+84 1

AN,$Wz AGUA

Àmpli3Çàô (t0 stiemâ de e§'Jot tnênlo
gsirÍo de l*anaira consiando de em

coleloíe e lgâçú€s (bÍfiAEÍeS.

do si§eína de
d€ íedê dc

;i-"rr"ao do sdÊfllâ de êsgorameído ssndáflo do

ESC'oTO r Bõ;ío ôo endgp cütslãl@ de íedc crlclorâ el

ssnarriô .tô |

Ésáno. íede

AmpBecàô ê ífl€Ü|oÍb
rrle água qrrrstarrdo
lrgsçÕês dotísüares.

&§ccimeaÍo
diCribuiçãô e I

rne$gia do siíerrra & ab'e§fêcimüí{o

sa4 7-16 Àgua ,oe {ua cc',n a cofisln§ào úm díÍÉnf róí e de i

rêée dc dÉtnbuçâo
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iJoÂo PEssoÁ
I BriÍÍo Prdíê Zó 

" 
José

Ârrêrico

I ln retrçãc cro sis{cms dc esgotamero sanfâno ocs 
I

, ESGOTO, BâÍÍo3 P*c Zó c JorÉ Anxioco cor.CarÉo dc:- eÍ'issáÍaos, elüifrtoÍias, rf,Íre colctüil. lçâçô|+ls
, iôÍnÊüâÍEÉ e mlra{omcÍaícr

JOAO PÊSSOÁ
BôiÍro Cidade Rêcrêio

lmplãílaêo do §steÍnã @ abdccinrcrllo de itJua
,da Cirade RecÍeo com a con{rução de sub-,
3dúcre. e§âçào eleváôna, ÍeseÍ1/dóno elovado,
rr# dc diíÍturçâo e Ígsções dorÍÍicj*aÍes.

JOAO PÊSSOÂ
Bêirro Crur ÍlâS AÍrnas

JOAO PESSOA
BaiÍro FunÊiofiânos I e
Josá AÍÉrico

JOÃO PESSOÀ
PÍaia do S€ixas c PeÍàà

JOAO PESSOA
José Américo .

r Lrían.iras

AÍnpÉação do sàgcína dc es0olamento sarrrtáÍio do
ESGOTO BâiÍÍo FuÍlooÍriios I e JGê /ÀmêÍico, coítatânóo

I 
- 

I'fo":gf,oof retçôês-dqnid&ó
I lnnpl.arliç5o do s.gãÍa de âDâsleqmcírlo íê â{ll:l

AGUA (las PÍ$as SerE e Pêílná con§indo ée írde dê
dBF,nJção êt qúÇõ€sffig* _ _ i
AÍnÉaçà€ do sigcíYtt dG GsgílrrÍlento s:nilário do I

Amp[açà do s6icína dê esgotafnÊíne san(ario oo
Bâito Cruz d8s AÍnras coÍdanco cÍnlssáno6, I

eh,v€dónas. Ísdp col€lora. lseçôês doínl(rIatrs e
intÍedoÍIicilôÍEs-

bâfio Jcé AÍÉírco cofisfâíúo de €câcão de
lrâtaírÉnlo, mteÍEeÉoí, crnissáÍio e slevdÓíiâ

Íoi
1

SÂNTÂ RITA
CcÍlro

, AmpfrçÓc do §§êína da êsgd.me.rlo stÍüàio ítr
A?2{.91+N IESGOTOICGíüo cúríado (E Ítdc ffiÍ.. foâçõ€s'

i I co<riafaes a idíàdoíÍaifiâíE- i

i

]SA'ÚTA RITA
vinaGs No.ra

JOÃO PE§SOA
comunid.ade Jadín
EstÊí

022/1975 13 I ÊSGOTO

Arnplraçâo do sirúcÍÍre de 
"sgolíÍneÍrto 

5anltário da
comuníra(E JeÍdim E§êí coníeíxlo d€ ooletor
tÍoÍrco. gna$íiG. estacão clcyatona. Íc{c
cobloí8. lilações doíÍl'Eihalçi e !fitÍÊdoÍniohârcs

'emprrirdaõ co srsrema ori esgdãiiáiio sanriâno oe
VàrzÊ8 t'lova ce§aíxlo (Ê emÀssáí|o. e$ÀÇào
êbeaóna, Í€de ôôl€{oÍâ. liÍ}âç.ô€§ tlÔrnnüêÍ€s â
iflÍaÊdo(úifates-
AÍnp5aÉo do Éií.ma úe esgdarnemo $n[áÍio de
OdilHÊ coÍst do Íre ..rnissáÍbs, e§aÉo íte
tÍalgTlcnlo. Í€dc @ietoí8. l,g4õü§ doínicü8ÍÊs "iÍrÍaâ.riÊhrfe3

SAIITÂ R'TÂ
OCilândiâ

-+-
JOAO PESSOA
(SISTEMA ADUTOR! ü'22197*43 ÀGUA , consaÍÉo d. baÍrâgefl§ ée nivc-I. {xníoÍ8.

. G|crdÔfles. ÍsscrvâlÓím c rnpreÉo dâ EÍA- ..-..-l nasriF ao sE§do caÀrio e p-airs oc i''orira oe
Campúa. Poç.. CaÍnbotnha. FoÍÍro6a e Arela

odade Oe BâytrB çoÍEtíl(b (ts inlerceFor e colelor

ryF
Siíema dúo( (aúÍorâ. ElÀ e EdâÇão Etovatóiâ)
Epnâiio P€59Já. OêotíroâÍÉo oú mumcitios de 1 '
Ârrgú r'bvr, 2 - PDcÍrros. 3 - Udion6. tí '
Gsls.{e. 5 - CaírÍrôâ G..nda. 8 - I-4oâ Secâ' 7'

Srs.eína aúdor de Joáo Pessoa (Êoduçào)

. 8 - Bârr3 &! SãÍ§3ne- I - Oudmâdâs- i

CÂBEDÊI-O
CrntÍo r PraÉs 022197950

022a980€E

ESGOTO iÍ)orrrda. cooslsrldc Cê ãÍdsúno§, elet íériâs',
' rerJe colatora, füaçõà doínidirÍÊÍ e intt-r' ,

ôÍÍrêfaÍes.
AÍn$ação (h st$eína (E e§go{âmâto sanitãno da i

xYEU
(ÍnterÊePloí)

CAMPINA GRAIIDE
{4. AOUÍORA}
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CAJAZEIRAS

GUARABIRÂ

PAÍOS

oz378t&07 ES@TO

ÂÍn Náçáo 0c sdeína dê esodefi:ílo safl{ú'io de
ESGOTO r odrde de Calrzliras coníaÍúo ds Ílde ÇotÊlora. i

i lrqrçôê3 ddÍrdlares e intrr-ddrriürEs.
I Anpfaçào do sist€íH de egptaíne o sirnit&io da
ddade de Guo|-aliÍâ cons,zxto de e§tação de

, ftlüaneflto, crnüsáric, eleváônâs, rêde coletora,
i lBaÇões doírrclaÍEs. li)5çõe5 intrâ-doíÍEGLaÍes €
: ínefioÍi.rs n8 ETE

lmplsntâçâo cb PAc (PíograÍna (le Aceteração êo crêsomento)

lnfraestrUtura Hidrica, ervolvendo a implantaçáo dos segutntes proietos:

Àmp5açáo do sisrofia do esgotâÍnêÍlto s:rndáÍio dá
ESGOTO : crddê de Pst6 coos{a@ de interDeítor, rBde

cólElora. liFçú€s domíÍÉÍ€s e rírâ{oíÍrcj§âres.
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Grupo de Traôalho peÍa açô€s vdladês à hplenraçáo clo Polo

Ecúturistico do Cabo 8rarco err João Pessoa - PB, envoh€ndo a

impiarüação de 19 resorts na área de abrãlgéncra do ÍBferido Polot

DÍsgnôstico ê R€cuperação da Eenagem Saco de Nova Oltrda (79

milhôes cfe m3) êm Nove Ohnda-PB;

Estudos de Dagnóstlco e ReorpeíaÉo de Bârragem Erçenheiro Avidos

(255 mrlmês dê m3)

.:

2025

Kt
e'_

íl",lff:
LI

iàó l6

tt r.,c

it



6

E

N3
l=aõiHà

hi.t:

!à o

9ã @

=ót'óoP

oo

I
o

--l.IE

LÓ

178

Diagnóíico e êtabdação cle ptano Edadual de ReqrperaÉo dre

Barragens da Psaíba, eovotveíldo I recuperaçáo de ceíca dG 45
bârrag,ens úsfibuidas sn todo o tsrit&to de paraiba

/t

José TaÍgino rânhão
Estado cla Paraibê
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fr *,n,=eno 6a ;ntegração Nacional"!| }, secÍetaria cb ffiÍa_EsJlÍura l_túnca

ATESTADO

Itesto. para as cevidos fins que, FRÂNcrsco JÃcoriE SARHENTO.Engenheiro CMl. Mestre em Íiêcursos Húri"";. il;;; em Engenharia
9yl.^flq, como coordêredor rtos ESTUDoS DE TNSERCÃoREGro|.rAL- rereÍenes ao pRoJEro DírRANéãõõlÇÃõ ôi"Àêü;ps Iro sÃo FRANctsco pARA-o [oRóÊt1E:'ãENrRtoI.tAL _PTSF abrangendo os seguintes ctudos:
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Análtse Prospectiva úe lrril]eçao
Anátis€ Prospectiva ao AOãstecimento D.Água
Análise dos Usos Difusos D.Água
Estudo HtdÍoióg jco Regional
Ofraçáo htegrâda dos Aqrdes

falise aa Eficifuciê da Açudagem nâs Badas Recei oras
Avatraçáo da Qualidade das Aguas Superficias
Mapeamento dos Aquiferos e õaracteriz"çao Hidrodinâmrca
AvaliaÇáo das perdas e Recarga dos Aguileros
Análise GeomoÉotógicâ
Estudos Hidroenergeicos
Cenários de Demanda HidÍicâ nas Becias Receptoras
ldentificeÉo de Sub-poletos lntegráveis
Potenoalzação da açudagem nas Bacias Receptoras
Modelo do GeSão paria o projeo de Trânspo6iç&
Relatório Gerât (AvaliaÉo da oportuniOade ao proJeto deTranspos!çâo de Asuas ão nio saã-rãriã ;; o'NordesteSerenfionat)

A âbrangência espaoal dos estudos aqma arrorados corresponde â urnâ
lm0! reOi!9 de quatro êstados ao r,mrOÀte OraJüro (Ceaa, RioGrande do Norte, paraiba e pemamUucoj, iõúàr ru a"i,"ri"ada ,.Bacias
Receproras" do pRoJEro DE rRÂNaíbêrÇÃô-bÊ'ÃauAs Do RrosÁo FRANclSco PARA o NoRóÊ-iií- ébreNrnro^rnr.nominelmente:

. Eacia h|dÍogrÉftca do Rio Jaguaribe (CE): 72.0€ kmr. 
Pcias Hidrográfice€ Mefopotitanes iCE): 15.0gS km2r Bacia hidrogftíôca do Rio Apodi (RN): 14.276 l(m,. Fd" hidrogÉfica do Rio piranhas _A$, (RN _ pB);42.900 km,. Bacia hidÍogÉfca do Rio paraíba (pB): 2à.072 km? 

'-'
. Bacia hidíográfica do Rio lvbxotó 1bS;: S.z<+ fm2e Basa hidrogfáficá cro fio arrgiÍtâ (pÉ)j' í 3-496 krn:

inisÉno da rrnegna;ôo Nacionai
S..srr.- OF - C€P: ,O tlé-r-go1
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Ministério da lntegração Nacional
SecÍelâria de ldre-EstrutJra Hidnca

No caso dos denominados "Estudo HidÍol,cgico Regional' e 'Estudos
Hidroenergéticos" acima mencionados. o espaço de abrangência. além
das bacias nominadas. foi acrescido com a bacia do Rio São Francisco
(área de drenagem aproximada de 811.000 km").

CoNTEUDO DOS ESTUDOS DE TNSERÇÃO REGTONAL DO PTSF:

Análise Prospectiva da lrrigaaão

. Análise do componente instifucional. compreendêndo:

r' EvoluÉo histonca da irEaçôo no nordeste;
/ Planos e propbs em andamento coíÍl a\Eliaçâo do desêmpenho:/ O marco regutatório do setor;
r' O desempênho institucional e gerêncial da inígaçào, incluindo os

projetos públicos e privados, cüstos e terifas d'áÍlua prâticados

. Análise do cromponênte hidroagricoh, com inclusnre enustivo rotêiÍo de
visitas de qrmpo aos projet€ ê grar.aÉo dê entÍwistas com prdutcres.
gêrentes. eutoriddês, especElístas ê demais ênvoMdos. tEndo
compreendido.

/ A irÍigação privada, induíndo grandes, nÉdios e pequeílos
prodúores:

/ As culfuras afuais e potenciais;
v- Análise dos pÍojetos públicos nas bacias Íêcêptorâs, incluindo a

caracterização e descriÉo fisba, análise históncâ da píodução, da
gêraÉo de empÍego. da receita, da tarifa, da operaçáo,
manutençáo e da smancipaçáo;

/ Avaliaçáo das áreas potencialmente inigáveis;
r' MniÉo de modelos de e$loraÉo, @m determinaÉo das

necessidades hídricas através de modelo metemático de balanço
de massa diário:

. Análise do componênte meÍcadológico. compreendendo:

"/ Avaliãção da pÍoduçáo sob ríngâçáo;
/ CoÍnporEmento do mercado;
/ Análise mercadologica;
/ Esüutura de comercializaÉo e o mercado intemacional de ftutas;
/ As vantagens da região. as opoÉunidades da ftÍicultura e

comperaÉô entÍê posslveis Élos de desenvotvlmento inEgrado.

Mr*!l&io d. lítêgÍ* llaoofll
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Ministério da lntegração Nacional
Seoetaria de lnfta-Eírutura Hidnca

Análise Prqspecüva do Abastêcirnento D'Agua

- Análise da e^roluÉo da população urbana de todos os Ífluniciplos das
bacias rêceptoras;
- Anátrse critica do setor de saneamento básico em todas a§ bacias
recêpbÍas, compreendendo:

. Avaliaçâo rio componenê insíitucional:

/ Diagnóstico gerâl de edminis-trâÉo públi.â do seto,:
/ ApresêntâÉo dos progrem:rs êm desenvolvimento e

pÍeústos;
/ Diagnóstico das políticas de melhoía da eficiência
/ Àáodelm opeÍircio[ais e gerenciais.
/ Allêmaüv8s de psrticipaçâo dá iniciativa privada no setofi
/ Sintcsc do quadro aüial do setor dê saneaÍnento.

. avaliaçào do componente tecnológico:

r' Análisê do consurno per capita líquido ê bruto:
v Estudo de balanp hidÍioo erttse as demandas urbanas e os

mananciais airais nas bacias recptora§:
í Caraúeizã]çâo dG impectc relativo§ aos lançâÍnentos dos

êluentes nos rios com simulaÉo da câpacidâde de
autodêpuraÉo, através de modelagêm matemátrca,
incluindo as altemativas dê trãtamento e destino final dos
eíuêntes das cidades no trajeto do PÍojeto,

Análise dos Usos Difusos D'Àgua

*

Análise prospectÚa da pisciculura, incluindo histórico, âvaliaÉo do
potencial. proposirlo ds ínodêlos de explcraçáo e estimative da
dêínâncla hidílcâ:
Análise pÍospectiva do consurno humano difuso, incluindo a prqpção
da população rural e estimativa dâs nece§srdades hídricas;
Análisê prospectiva da inpaçáo difusa, induindo avaliaçáo do
potenoâl de área, foIrnulâÉo de modelos de exploraÉo e estimativa
das neessidadcs ê ágnra corn bssê no já Íê|tsÍidÔ modsb

mateíÍÉtko;
Análise pÍospectiva da aüvrdade peoÉÍia.
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Ministério da lntegração Nacional
SecÍê{aoa de iÍfrâ - EskrÍuÍa FtilÍica
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. Análise de consisência dos dados pluviométricos: realizadâ para o
coniunto de 622 postos com empÍego do Mêtodo do Vetor Regionâl;

. Análise de consistência dos dados fluvbmétrios: realizada para o
conjunto de E5 postos disibuídos na.s bacias receptoras;

o Determinaçáo das series nartJrais de vazões clo rio São Francisco:
objetlrrando E aírálisê de possivet complementaÍiedade dos regirnes
hictrccltmáticos êntre as bacias doadoca e receÉoias, foi Íeâlizado â
partir das sénes fluvioméúicas Íx)S bcais das barragens de iflterêsse
do sisteÍna CHESF;

. DeterminaÉo dê sériês fluüometricas de longa duraçáo: realizada
para todas as sessões de barragens de efetirc poder de egularizaçáo
de vazões gaÉnüdas (80 reservatórios cotrl capaoÉadê maioí do
que 10 milhóes Oe m1 Oas baciâs receptoras. a paÍtir de emprego de

modelo de slmubÉo chwa x def,úüo calibrada para Ôs postos

fl uvi o m étri@s consisttd os :

. Geraçâo de séries estocásüças de vazÕes: realizada para os açudê§

ctê interesse coÍn base em moddo estocá§tico Markweno que

preserva a§ cârâderisticas naturais, em espêchl a esílÍr'hJre de se€s:
. Estudos de ocorÍência de secas e compleÍnentariedade dos GgiÍnes

hdrológicos: realizado tanto do ponb de viSa dos Íeúrnenos
meteorãfgicos e dimáticos globais, @mo estatistico das series
fluvrométiâs e âplicaÉo de modelo de simulaÉo do teor de

umidâde do sob:
. Análise dos píinopais sisfemas metêoÍológicos que a§'am nc

Nordeste e inffuência na vaÍiabilidade do regime de úuras;
. Aná[se dos principais métodos de previsão climábca'
. ldeítiftcação dos anos secos e chuvosos ocomdos no period3

1931/98 e análise de sua rela$ com a oconência dos Íeflômenos El

Ninoioscilação Sul e Dipolo do Aüânüco;
o Análise aa rgaçao enÚe as prêcipttaçôês no NoÍdêste ê a

êmperãtura da supêrficb do maí:
. nnáiise da vanabilidade sazoõal e inteÍanual dâ pÍecipitaçáo na- região

NoÍte de Minas Gêrais. oÍrdê sáo garados cerca de 70olo dos

esc:oamefitos do río São Francisco, das vâzÕes à iusante dâ

hidroeléiFica de Sobradinho e, em especiial, do compoÍbmento

oUser,raOo nos enos de ocorÍência de secas no NoÍde§te: avaliaçào

do nÍrrel de complemenüariedade dos rcgimes:

r §glrcaçáo de rnodelos malemátice§ na estimativa da inEn§dade das

,&,.'n" região NordesE, bem corno do impadg do regime de

ehu\Ías sobÍe; umidacfê do solo para o ptsrúio de aJlturâs básicas'

Estudo Hidrológico Regional:

Mlíislâê dâ lítrgÍâçào Nacbn8l
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Ministéno cia lntegração Nacional
SecÍetaíia de lrÍfra -Estrúura Hídrica

Op€raÇão lntegrâdâ dos Açudes

Conc@ção e elaboraçâo dê modêlos de operâÇãô de ÍeseÍvatoÍios de
üpo "fuhrro conhecido", baseados em eboÍitÍEs de otimizaçào e de
tipo "frrturo desconhecido", sr§ituídos poÍ mdebs híbridos de
simulaçáo, baseados em a§oritnos busca de máximos mediante
procedimêntos hêurísticos;
Apli{=çãô dcs modelos aeima deccritos aos reservatôrios ctas bâcras
receptoras, parâ ume empla game de srtuaçÕes, de rnodo a 'ríJenlificaí

e quÍntificâr os genhos sineÍgélicos obüdos com as vazÕes
tÍenspostas;
ElaboraÉo de condusÕes e Íecomenda@s tendentes a auxilbr na
cteÍinição da alocaÉo de vazÕês transpostâs €m cada reservatório .

Análise da Eficiência da Açudagem nas Baciâs Receptorâs

Análise dos aspectos histôncos, sócio-econômicps e técnicos
constnrtivos da açudageÍn ;

Avalração do pcrfl quaÍrtiÊltrvo do§ açudês das bsas rêceploÍ:ts com
üstes a i{bntificar os limites de diínensão, a partir dos quai§, pode'sê
dispor de oíerta hídíica para ateodimentos de demandas diversa§ que
requerem albs indices de confabilidade como abastecimento
humano, industrial e agÍíqrltura in§ada de cultuÍas peÉnes;
Análise da opêração conjunta dos sislemas de reservatórios
disponiveis nas bacias recaptoras, cam ênfasê nes inteííelÉncias
decoÍÍentes da pequeÍra ê mêdla açldagêÍn nos grândes

resênretÓrbs compênsadore§ da fansPosição,
Concepçáo e aPlicação dê mdicâdoÍe§ capâzês de perm ir âvâliar a
eficiência da açudagem das bacias recegtoÍas:
EiaborâÇão de conclusóes obtidas com base nos estudos
des€nvolvdog.

Avâliação da Quâlidade das Águas Superficiais

r Coleta e aúlise dos dado§ de qualidacte dê água dispoíliveis em
todas as iÉtitiiçoes Íederais. estaduâls e municipais nos quaüo

eshados beneficiados pelo PÍorêto;
. Coleta de amôstra ê anál'rsê da qualidade da água de todos os

resen atórios Íeceptores Primárils das águas transPostas;

o Apiicaçâo de modelo matemáico de simula@o dos paÉmetros de
quâlictadê da água de maior interesse para o proieto tênô os grandes

reseffatÔrios Ícorptores como corpos de água de mabr ínteres§e'

Mini3Ério ds lrÉ€§reçào Nâcjqnal
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Avaliâção dos impactB quelitativG na água advirdos da repGiçáo
sistemâka dos volumes hidricos nos reseÍvaÉrioB Íeccptores das
águas transpostas,

Mapeemênto dos Aquíferos ê Carectarização Hidrodinámica

Coleta de da(bs ê infurÍnâções exis*entês junto a todc os ôÍgãos
pertinêÍrtes. federais, estaduaís e companhias cle perfuraÉo;
Caracterização de cada bacia receptora. compreendendo os aspê€Íos
fisiogÉficos, geológicos e, especiâlmente, hidrodinámicos e
qualitativos, quando se buscou esàJdaÍ as dirnensões e pÍopíiedades
dos aquÍferos, as reservas e recursos Íenoyáveis, as va.zÕes clos
poços ê a quralidade da água subtenânea;
Avaliaçào da recarga difusa, ou recarga direta, enterdida corno
aqueh pÍoveniente dos exêess!§ de ágr.ra das precipitações que
pênet-am nos aguíferos atÍavés das zonas râo saturadasi
QuantiÍcação da Íesarga frwial dos 4uibros, gue, em outras
palavras s[nifica a avaliaçáo da parcela das vazões, gue escoando
nas calhas fluüais, termina por se infiltrar ê reâbastoc€l o lençol
ÍÍêáüoo: do poÍrto dê viste dê disponibilidâde de águas superficiais.
transposías ou nâo, pode ser interprefada como as perdas por
infiltração.

Avalieção das Perdas ê RecaÍga dos Aquiferos

Foi realizada análbe ereus .iva. com base em caracGrísticas e
parâmetsos fisiços dos trechos dê rios r€cÊptore6 des águes transpostas
objetivando:

ldentificaçâo e chssmcaÉo des possÍveis variá!/eÍs inftrentês no
pÍooesso de peÍda de água ao longo do rejeto das águas fsnspostas
nos estados benêfi ciados:
Dêterminar os parâmetsos maís influentes nos processo§ de
percolaÉo e alime fitiaçào subterránea,
Estimativa conceitual de perdâs cte água ao Iongo dos trêchos íwiais
dê inbÍrsse nas baciâs receptoras do PTSF.
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Àrállse GêomoÍtobCica

r Análise da pG§ibilidade de utiliza@ do Rbcfro dm Porcos' no

exfêíno montante da becia do Íb Salgado (bacia do rb J€uan.bê)'
coÍno calha de mn§porte &s águas ü-an§po§tas' a partir de

Miniíáíio de lntlgteÇb i.lariral
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levantamentos báshos cte campo e de dados e informaçôes

existefltês;
Análise das condiÉes dê tnilização dos trechos supêÍioÍes dos € r§os

;üü; ã ôã4,:i tur"i" do )aguaribei, Apodi' Peixe (baoa do

Éi;rh""i e Ívbntêrro (bacia do pàraiual como íeceptores das águas

;;.di"", i pa*r oà visitas de reconhecimento de câmpo' análise

de mapes temáticos e iníorma@s existentes '

Ministério da lntegração Naçional
S€cretaria de iÍÚÍa-EsfiÍuÍa Hidrica

câ l?(ogÍaçlo
.ica Mrfttlét6
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Estude Hidroenergéücos

. Avaliação parâméEicã da§ perdas cte energb cDm lase na eplicação

de modelos ae §mr,uaç:oiã;;;É" do Jstema de hirlroeléticas dc

rio Sâo Franosco;
. ldent'ficaçáo das atternati\ras de reposiÉo das perdas' taúo a§ já

elencâdas pelo Sdor rràtiá ã- àu Énno Decenal de Expansâo

como outras viáveis aventadas;
. ArÉlise de Politicas op.offir" flexíveis para o PÍoiêto' a partrr do- ffi;õ;J"0"r"" A";;ã;; ó'" toá"' pÍoveito da exi§tê$cia

de oeriodos nos quars ;;ã-à^áséüco das fuuas dcrivadas se

tomã murto reduziJo, quase nulo'

Cenários de Demanda Hklrica nas Bac'las RecePbras

r Goncepção e quarniftÉâÉo dos cenáÍio§ paÍa as demandas de

abastecimefito huÍÍlano uÍüano;

. ConcepÉo e quanüficaçã; doi çenárim pt!-:"-lT*do dos usos

difusos, âbÍaÍE"nOo o ãit-*o tt"t* rural' pisdcultL'ra' irrigaçáo

difusa maÍginal t* *o'ã'**ii# " 
aeu"ed""'açao de anirnais;

e Análise quatitãtiva |'".ÃnãÍnioa, conc€pção e quanüficaçáo dos

cênáÍio6 para a inigâçãol= 
*n0"" consolidadas e a oúerta htdríx' f5ffi ::lffi""ffi;H,ffi 'õ..*, Ê4]P*''-*a hídrkÉ

ff.,:sr;. ; il #í?sffi :Tlt"-ffi it"T'#ffi
traduzcm, para cada 

";;;' -ptt 
sub-bacÉ ,e 

por e$ado' as

altsmstlvas de vazôo§ ";;;p"t'; 
entocaoas do ponto d€ ü$s de

sarisfaÉo hídrka dâs demandes: 
T. Anátise Ínanceira oos tidàrot-0" j".'s+" !g:* ant'riormente'

corn. indusive' anarise àã-sensiúrua# áa capaci@de de pagaínênto

da tarifa dágua Para cada um deles;
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Quantifcação dos befleficios e custos econômicos assoçiados às
dúerêntes ícrmas de uso dos r€cuÍsos hidricos, com e seín o Proreto,
etravés do êmprcgo do modelo SIMOP.

ldentificaçâo d€ Subírojêtos lnEgráveas

Os sub-pro§os inêgÉveis Íoram idenb'ficados a partir das Politcss
públicas federeis ê estaduâis em curso na Egiáo e bram
competibilizados com os cenários estabelecidos nos e§tudos de Análise§
Prospeclivas do Abâsteomeflto Urbâno, dos Usos Oitusos ê da lrÍiraÉo.
As pÍtncipais áreas abraqgidas na iíalêÍfificaÉo foraml

/ AbasGcimEnto hurrano:
r' Abastêcimento indusíÍial:
/ Abastecimento de emprÊendimêntos turísticos;
r' lrÍigaÉo.

Potêncialízaçâo de eçucliagem nãs Bacias Receptoras
r!<
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Coleta e análisê de dodírEntaÉo existênte reliacionada à
potencieldade de açudagem nas Gtadas bacias. indusive da
doqrmenta@ cartogéfica e de íoto§ aéÍeas;
SeleÉo preliminer de eixos barÉvei§ com base na documeniaçáo
existente e na caÍtogrãfia analisada;
DeErminaçâo das séries de delúüo afiuêntes às secçôes dG êixos

banáveis, com a utilização clo modelo chuva d€flúrio MODI'IiAC.

conformê a rnáodologh Embém actotada Fra os reservatÓíios

êxistent6 nas Bacias RecePtoras;
Avaliação da disponibriíJade hldrica do§ reseÍYatórios analisados,

ãtrãvés da smulaÇáo dâ opeÍaçb iíitegrada;
Análise do irnpaclo qlmulativo §obÍe a vazào regulaÍizável da§

barragens existentês. ou iÍrterbrências enlÍe os r€§êívatórbs
propostos;
ConsideraÉo do impao da transposiÉo de vazões sobre a
capacidado de regutarizaçáo dos reservalórios analisados.
ÂúfiaÉo do imPaeto cumuláivo da HnspoBiçâo do Rio Sãíl

Frâncisêo sobre a cascâta dê rêseÍ\râtóíos propostos:

Estimativa do c.usto de cada uÍtÉ dâ§ attemeth,as de berramenlo' bem

coÍTro o custo da vazão ÍegulaÍiza& de cada uma élas;
SuonE análise qualÍtativa da vialÍliiade do§ êmais asPedos

associados à implantação dos novos reseÍvatoíios, em e§pdel os

ambienteis.

Uin6rêrb de ,.nEg[-.çtu Nãcion l
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Ministério da lntegração Nacional
Secráana de tnfre.Egrutura HÍdrica

Modelo de GestÉio para o Projeto de Trensposição

o Análise dos modelos afuais de gestih das águas nas badas
receptoÍEls;

. Análise do modelo atual de gestão das águas na bacia do São
Francisco:

. Arálisê dos aspedos legais e instiürcionais M§cos;

. Formula@ de um moddo institucàonal de gesíáo das âguas da
transposiçâo do Sáo Frâncisco, corn os seguintes lineamrírlos:

/ íncorporaÉo ês no/as metodologias de gestão hÍdrica'
preconizadas na legis@o v'lSerÍte, peÍtiddaÍmêntê o
katarnento da água como bem econômico;

"' trromoção cle retaÉes banspaÍeot6 e coopêErtivas entse o
sêtor êstatel / inicbtiva privada / socredde ciül orgãnizâda:

r' AproveiEmento das ê)peÍiêncbs nacionais e htemacronais
bem suçedidas.

o Análise das diretizes de confatos da conce§§áo, czl§o se oÉe pela
pãÍtbipação da iniciativa privada no modelo de gêsElo-

Brasilia, 06 dê abríl de 2000
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ENIPPON KOEI
LATI N AN ERICA. CÁRIBBEÁN

DECLARAçÃO OE ANUÊNCtA E EXCLUSTVIDADE

Modalidade de Licitação
Concorrência Presencial

N úmero
01t2024

Eu, Francisco Jacome Sarmento, portado(a) do CPF n' 441.655.794-91 declaro, para
os devidos fins, que:

'1 . Anuí em participar da equipe técnica da êmpresa CoNSÓRCIO REGEA -
RHAMA- NIPPON como membro da equipe de projeto para a licitação cujo objeto
é Presta cão de Se tco de enharia consultiva ara elaboracao cs t)dono D

diaonostico e Droonostico das cheras nas Reotões hid.roqráficas das RPGÁs do
Rio de Contas e do L este do Estado da Bahia. conforme con seextoenctas
estabelecidas no Termo de Referência. , conforme previsto no Edital

2. Comprometo-me a integrar a referida equipe durante toda a execução do projeto,
caso a proposta apresentada pela empresa seja vencedora do certame;

3. Declaro, ainda, sob as penas da lei, que nâo paÉicipo, nesta mesma licitação,
de nenhuma outra proposta concorrente, seja como profissional individual ou
vinculado a qualquer outra empresa ou consórcio;

4. Esta declaração é Ílrmada por livre e espontânea vontade, e está assinada em
data posterior à publicação do Edital supracitado, em atendimento às exigências
nele contidas.

São Paulo, 15 de maio de 2025

Assinado digitálmente na Zapsign Por

Fíancisco Jacome Sarmento

Francisco Jacome $âg]'lgdfuzs r r,c6:31.273 (urc{300)
CPF no 441.655.794-91

CONSÓRCIO REGEA- RHAMA - NIPPON
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 -.Jd. Bonfigtioti, cEP 05595-000
regeâfôregea.com.bÍ | comerciat(ôrhama.com.bÍ | comerciâl.br(ônktac.com

Zâpsign c8cc55f4-7153-48fâ-9f1a-b976aê26ad9d- Oocumênto assinado elêtronicamente, conÍotmo MP 2.200-21200l e Lei 14-063/2020
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CURRíCULO RESUMO DA EQUIPE
Cargo Proposta:
Nome do Profissional:

Coordenador Adjunto
Oswaldo Yujiro lwasa

1. Forma o

Bacharelado
Geologia

1976

2. Filiação em associações profissionais:
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA no 0600518079-
SP
3. Trabalhos realizados que melhor ilustram a capacidade de executar as
tarefas atribuídas:
Nome da tarefa ou projeto: Elaboração da revisão e atualização do Plano de Bacia
da UGRH-2 Bacia Hidrográfica Paraíba do Sul - CAT n" 2620170008í42
Ano: 1210212016 - 1210212017

Contratante: Vale Verde Associação de Defesa do À/eio Ambiente
Cargo: Coordenador Geral
Atividades: As atividades técnicas do serviço incluíram a coleta, análise e atualização
de dados hidrológicos e ambientais da Bacia Hidrográfica Paraíba do Sul, elaboraçâo
de diagnósticos, prognósticos, planos de ação e relatórios técnicos, além da revisão
do sistema gerenciador de banco de dados e mobilização institucional para apoiar a
qestão e p laneiamento da bacia hidrográfica
Nome da tarefa ou projeto: Planos Ambientais de Conservação e Uso do Entorno
dos Reservatórios Artificiais das UHEs Eng. Souza Dias (Jupiá) e llha Solteira -
Pacuera - CAT n" SZO-89344
Ano: 0í /03/2007 - 01l12l2ojg
Contratantê: Drenatec Engenharia Ltda.
Cargo: Coordenador Geral
Atividades: diagnóstico sócio ambiental com ênfase em estudos hidrológicos,
meteorológicos, hidrogeológicos e geológicos da bacia hidrográfica' abrangendo a

caracterização do clima, geologia, aqüíferos, geomorfologia, solos e recursos
minerais, além da análise de processos erosivos, assoreamento, câptação e
lançamento de efluentes, com apoio de sistemas de informação geográfica para

subsidiar o zoneamento sócio-ambiental do reservatório e seu entomo

São Paulo, 15 de maio de 2025

Assinado diOilalmenle na Zapsign poÍ

Oswaldo Yujiro lwasa

cPF aA4 327 3

AnoGraduação lnstitui ão

coNsóRcro REGEA- RHAMA- NIPPoN
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - ld. BonÍigtioti, CEP 05595-000
regeâfôÍegeatamJü | comercia[(ôrhama.com.br I comeícial.br(ônkLac.com

zaps qn 60084306 a833 .râ53 84a5 156b534bb384 DocLrmênto ass nado elêtronicarne|le con'orrne l"4P 2

K
l00-212j61 e Lei 14 06312020 !.

O*w I

em Universidade de São Paulo - lnstituto de
Geociências - lGc

GoQU
Oswaldo Vttiarcti bâ,gaâ 1a 37:06.sa2 rurc 0sc0l
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sERVrçO PÚAUCO FEOERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUTTAçÃO

Número da Certidão: CI - 3571106/2025 Válida até: 3l/12/2025

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,

fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Ceftificamos, ainda, face ao estabelecido no

artigo 68 da referida Lei, gue o interessado não se encontra em débito com o cREA-sP.

Nome: OSWALDO YUJIRO IWASA

Número de registro no CREA-SP: 0600518079
Registro Nacional do ProfissionaÍ 2607346299

CPÍ. 584.327.368-72

Endereço: Rua MOACIR MIGUEL DA SILVA, 633 CASA
]ARDIM BONFIGLIOLI
05595OOO . SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: GEOLOGO
Atribuição: Do artigo 60, da Lei 4076, de 23 de junho de 1962.

Expedido eín| 78/07 /1977
(Dara de regrstro no CREA-SP)

NR. REC. 491951255907 - quitada em

NR. REC. 491978020803 quitada em

NR. REC. 4922109\6572 q u itada em

NR. REC. 492212857990 quitada em

NR. REC. 4922t4914493 quitada em

NR. REC. 4922L760r460 quitada em

NR. REC. 492259644231 quitada em

NR. REC. 49220347t749 quitada em

q u itada em

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

2OO7 - PARCELA
24/OL/2007

2OO8 . PARCELA
37/Ot/2008

2OO9 - PARCELA
09/07/2OO9

2O1O - PARCELA
07/o7/2o7o

2011 . PARCELA
04/0r/2o7t

2OL2 . PARCELA
26/07/2072

2013 - PARCELA
28/02/2073

201,4 - PARCELA
23/OU2Ot4

2()15 - PARCELA
29/Ot/20t5

úrurca

úrurcn

úrurcn

úurca

úrurca

úurca

úrurcn

úrurca

úrurcn NR. REC. 4922034864s2
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sÉnvtço ArBuco FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTAOO DÊ SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFTSSIONAL E QUITAçÀO
Continuação da Certidão: Cl - 3571106/2025 Página 02

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

- PARCELA UNICA
21/0t/2Ot6
- PARCELA ÚNiCA
t6/oL/20t7
- PARCELA ÚNICA
21/03/20L8
. PARCELA ÚNICA
t6/ot/2019
. PARCELA ÚNICA
28/OL/2020
- PARCELA ÚNiCA
em 79/O3/2021
. PARCELA ÚNICA
em 17 /O7/2O22
. PARCELA ÚNICA

em 3t/Ol/2023
. PARCELA ÚNICA
em 31/07/2024
. PARCELA ÚNICA

2016

2017

2018

2íJ19

2020

2021

2022

2023

2024

2025

NR. REC. 492203936369 - quitada em

NR. REC. 28027180170535056 - quitada em

NR. REC. 28027180180158596 - quitada em

NR. REC. 28027750780291810 - quitada em

NR. REC. 28027150190150916 - quitada em

NR. REC. 2751627-28027180210464284 - quitada

NR. REC. 3678907-28027180220099388 - quitada

NR. REC. 6187696-28027180230351826 - quitada

NR. REC. A729249-28027180240547t98 - quitada

NR. REC. 10957829-28027tA0250457840'
quitada em 3l/OU2025

Esta ceítidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
piàli"iúnáf, e perdeiá sua vatidade caso ocorram quaisquer alteraçôes em seus dados

acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no código Penal Brasileiro, sujeitando

o1a; autoila) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org'br

Código de controle da certidão: d12c696a-o2cf-46d3-91b1-5abÍÍc477e82

Situação cadâstral extraída eÍfi LL/03/2025 14:11:13

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 08oo-0171811, ou o site www.creasp,org. br, link Atend imento/Fale

êonor.o ou ainda airaves da unidade UOP OESTE, situada à Avenida: BRIGADEIRO FARIA LIMA,

iõlõ, 
-ieÂnÉo, io pnulrsreno, sÃo pAULo-sp, cEp: 014s2-920, ou procure a unidade de

atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, 11 de Março de2025

Página 02 $"
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CâT COM REGISTRO OE ATESTADO 197*ffi,fffiIffi,H'** CREA-SP 2620170008142

CERTIFICAMOS em cumprimento ao disposto na Resolução no 1025, de 30 dê orrtubro dê 2009, do ConÍea. que @nsta c,os

ass€nlamenlos cteste Conselho Regional de Engênharia e Agronornia do Estâdo de Sào Paulo - CREA-SP, o Acedo Técnico do

.;;|tssionãt oSWALOO yUJtRO |WÃSA rererenú à(s) Anorrâção(ôes) de Responsâbilidade Técnica ' ART abêixo discÍiminada(s)

Consolho Regbnal do Em!Íü6Íla o AgÍs.|omia do Estado do São Paulo Atividade conclúída

RNP 2601346299

lFn-do o eúd á É.!.ctvê áçáo Fnôl

Píofissional: OSWALOO YUJIRO IWASA
Rsgistro: 600518079-SP .. ...... .

Tilulo Píorissional: Geólogo . . . ... ...

Número ART: 92221220160385301 . Tipo de ARÍ: OBRA OU SÊRV|ÇO . . . . . Regi§tÍ8da em: 1Jo4/2016Bairada eín 2310512017

Formâ de Registío: lNlClAL . . .

Pankipaçâo Técnicâ: EOUIPE. . . .

Emprosa Codraradar FIEGEA GEOLOGIA ENGENHARIA Ê ESTUDOS AMBIENTAIS LmA .

contratanle: Vãle Veídg Associaçáo de OeÍe§â do Mêio Ambiêntg .

AVENIDA ENGENHETRO FRANCTSCO JOSÉ LONGO , , , , '" "' " NO:149

Complemênto: SP-OI . . .. BairÍo: JARDIM SÃo DIMAS '

Cidads: São José dos Campos . . . . . . . .. . ... UF: SPCÊP:12245900 PAISj SRASIL '

Conlrôto. Ato Convocâtóíio 00220'15 . . CêlêÚado sm : 1UO2lm16 ' ' '

Vinculado à ART:
velordo contratoi R$ 1.301.6«),00 . . . . Tipo dê c!ílratântêi PESSoA JURÍDICA DE DIREÍTO PRlvADo '

Ob!.n açôÉ
nÉvrsÁó e nruer-rzaÇÃo Do PLANo DE BAcIAS DA UGRHI 02 - Rlo PARA|BA oo sul

lrúím!çÕlc CoíltP§'nüllltl
út" Vé"Oe - n""ociaço de DeÍesa do Mêio Amt ente ó ONG conveniada com o Govemo do Estado ds Sáo Paulo para realizaçào

de atividados voltadas ao meio amblenlo " .

"Alividâdês € quantidad€s execuladas clnforme ateslado ünculado à pre§ente cêrtidão'' '

"o atestado está vin@lado ap€nas para âtividades tácnicas conslantgs da ARÍ, dgsênvolvidas de acoído com ôs alíibuiçÕês do

profissional na áíea da GEOLOGIA.. .

A pres€nte Conidáo dê Acervo Íécnico loi analisada ê expêdida sob responsabilidadê da unidade abâixo iníormada .

CERT|FICAMOS. Íinalmente. que sê enclntra vinculado à presente ceítidào de Acewo Télnico - CAT. o Ate§lôdo aptesentado pêlo

iãn.s,onat acima. contendo 5 lls. oxoGdido pêlo contráta;te da obrà/serviço em 28/022017. deüdamenle assinado poí SUELFIDF

ãiivã Éüóõ ii eü àÉóno uÀóHlocj srMôES. RÉG. s060927396. a quem câbê a íesponsabllidaê pêlã veracidade e

exatkJão das infofmãçôes nele conslânlos

C€nidáo do Ace.vo Tócnico No'2620170008142
1&08/2017 14:53:37

Autenticação oigital I u0KâJí1 TAAA5ÍygzKkgsyÍxTyíu059

EndeÍeço da obía/sêrviço:RuA MOACIR MIGUEL DA SILVA . . .

Complemento: . . . . .. . .. BairÍo: JARDIM BONFIGLIOLI '

Cidad€: SãoPaulo. .... UF: SPCEP: 05595000 ' PAIS: BRASIL ' ''' ' " ""
Dara de inicio. '120212016 Conclusâo Eleli,va:12t021?s17 . . . . . . Coord6nadas G€ográÍicas:

Finalidadê: AMBIENTAL .. ....
Proprietárior ' CPF/CNPJI

Atividêde Íécnicâ: 1) coordonação. coord€naçáo, Esludo Amtiênlal. Ambienlsl. 14444.00000 qÚiíàmetro quadrado

No 633

a caÍ à qu.l o ât6srá<,o .31! vmrado a o dqmrto qw coingovr o t gtlto do

^ 
caÍ à qúl o 6lê3râí0 Blá vÍr.uLóo co.!!n]aá p.ürl ó. @P..í.e

dcrco.ú!;dl d! oê3.4 irirrc. ldrÜrt .! o Gponirvll Loko Írórc'<'o
cster i» *s: a G nrlrúdo e !à $ró,o úctu po. m.. 6. d.d.6çao
ôrtrEú. ro n íüb dá hâllhtçao d d, .,n..!t dÉ p.!Po.Lt-

a CAT ó várdà .m rodo r€ííó.to n .6nâl

4ti
&kr. * c.,g.

C EÂ.§PoíI.lr idar Ô ÊrÇlÍ. . reluüt ô E-Ô Ô 8& àa
Ru. OUARÍE O€ AZE]/EOO. a3l S L S81,82 33 E Aa SAxrAxÀ Sáo P!t*,-§P, CEP 02036021

Tôrêíom o80o 171E11 - rw .Éásp d9 b. opçao aL.úimdlo'lnt'Fol. cdlo@'

L

\ to

F
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)â1""J-bs*e

ATESTADo oe execuÇÃo DE sERVIÇos

2 REsuMo DAS ATlvlDADss rÉcutces
ento do o uem âbaixo es atividades realizadas.

Atestamos para fins de acervo técnico junto 
"9- 

gl-El que a Regea Geologia'

ilü;;;'" ertroo, nmnientais'iúà. cúpl n. 07 105 e14lOOO1-66. situada à Rua

rt/tàã.lr üigr"r Ja Silva, 633, J-aiaim 
-donngtioti' 

Sáo. Paulo' SP' foi contratada pela

Ã;-r""";â;; ó"rà., áo rrr"io ÃÃü"nt" --Vate Verde, situada à Av. Eng. Francisco

José Longo, 149 - sp :' õei, lizeá-900' são Jose dos campos' sP' CNPJ:

57 .531.714t0001-50, para re"-tif"i a GtaUoração da revisão e atualização do Plano

ã" Êà"i" Oa Uenri-z aacia xiorográÍica Paraiba. do Sul" de acordo com as

especificaçóes constantes ""-r"À" 
'a" Referência do Ato convocatório 002/2015.

conforme contÍato firmaoo enire ã Àãgãa ceotogia, Engenharia e Estudos Ambientais

[iàá. 
" " 

üáÉ Verde Associaçáo de Defesa do Meio Ambiente'

1 OBJETODOCONTRATO

Constituiu o objeto dos contratos, a "Elaboraçáo da Íevisão e atualização do Plano

ã" ãiài" o" ÚôRH'2 Becia Hidrográfica Paraiba do sul"

Para atendim

*Í. J 6Y

aÊloú

2 - Diagnóstico

a

Fraôcisco J. Longo No 14S Sâla 57 ràr (orz) lgzl ot 9s - CEP: 12.245-900
VALE VERDE . ASSOC IAÇÁO DE DEFESA DO MEtO AMBIENÍE

e

AtividadêProduto
'1. lntÍoduçâo

2. Objetivo

3. Conhecimenlo do Problema

4. Atividades a serem Íealizadas

ô
hobalTtaoPlan dedooRdo latórieflnaltextodoE laboração

7
0ho P utorodÍaT badeod lanoPdontE regâ

1 - Plano dê TÍâbalho

OSadde danáliementotrataatualizâçãobteno Éo
2

n rcoóstoidoRdo ãtóÍioel agm utandalaboÊ Gçáo

a da minuta ao GT-PLAN3 Entreg

Análise da minuta Pêlo GT-PLAN4

5
toamenhed Acoraon mpaneuRma nutadSSAOiscuD

6
ósticondo DiatórioRelnâlít do agm nutadaElaboraçáo

7
BWEanósticoDiagntzaISD ibil Çáopon

8 o corcoóstod pel públS nteseAná! da Diagnse

9
aoniReunatinos coDdoseintedao agresentaçãAp

10
ticodonoRelató DiagnósodtextoodaEI boraçáo

11
02)nósticoDidoatórioRel agdoaEntreg
dadosdeát rseento anlrâtamebteo atualizaçáonção

dâ minuta do RelâtÔrio2 Elaboração

3. Envio da minuta âo GT-PLAN

Análise da minuta Pelo GT-PLAN4

5
h ntoen amaAcomdeão pReuniminutada (3"Discus

Elaborâção da minuta final do Relatório

3 - Prognóstico

Av. Eng
www.valêveÍde oag br - administracao@ valeverdê.org br

- S. J Campos ' SP

<ui ll.t*

Relatório

1

da Sintese do

Geral1

Íinal
íProduto

6.
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Si Gêral)Reuniáo(2'dontese PrognóslicodaI Apresêntaçào

do teío finel do Reletório10 Elabo.eÉo
Produto 03)doRêlatóriodo1

,l PrognósticoEntrega

Públicas Sociâle Mobil izecÀosullesCondeReelizaÉo

1.1. PreparaÉo das Oícinas

E rvio do mateÍial des oficinas ao GT'PLqN1.2
PLANGTOíicinâsdesmatenâldo pelo3 Análise

ínentohandeRe nteo AcompeuASOficindasmatenâldo

1.5. Realização das Oíicinâs

de minuta do Relâtório1.6. Elâboração

nhamenloao deReuni AcompainutamdasseoOiscu
oRelatóridornutam íinalad0 ElâboreÉo

1.11. ãsponibilizâ9áo da Sintêse na WEB

1.12. Análise da SiÍttês€ palo público

Reuniáo

dê lnvestimentosaa eçao e ProgramaSíntese do Planoda1 3

do atóÍioRelfinetextodo4 ElaboraÉo
do Rêlatório (Produto 04)1.15. EntÍ6ga

da minuta do Relatório1 . ElaboreÉo

2. Envio da minuta ao GT-PLAN

3. Análise dâ minuta Polo GT-PLAN

Acompanhamênto)edReuniáominúâde (6'Discussâo4

do tsxto Íinal do Relatório5. ÉlaboraÉo

do Relalório (PÍoduto 05)6. Entrega
onm oramentoderedesdiíerenlesdasdadosdeCôleta

des díerentes íedes2. AvaliaÉo
dâ minuts do Relstório3. ElaboÍaçâo

4. Envio de minuta ao GT-PLAN

5. Análisê dâ minuta P€lo GT-PLAN

hamentodê AcomPanReuniáominuleda (7'Discussáo6
ReletóÍiodoíinalteíodo7 ElaboÍaÉo

8 EntÍege do RôlatÓrio (Produto 06)

1. Coleta, tratamento e análisê de dados

2. Elaboração da minute do R6lâlório

3. Énvio da minuts eo GT-PLAN

4. Análisê de minula P€lo GT-PLAN

Acomd€nReu iao panhamentominutada (8'Dscussáo
edaRel tóriodo SituaÉofrnaltextood6 Elaboraçáo

0Produtood 7\RelatóÍioEntregâ

7 - Situação dog

Rêcursos HÍdricos dâ
UGRHI 02

Final cladePlãnodood tórioRelaminLrtara daboEla1 Éo

I
,

i:i

4 - Plâno dB Açáo e
Programa dê
lnvêstimenlos

7. Disponibilizeçáo da Sinlase do Prognóstico na WEB

I Análise dâ Síntêsê do PrognÓstico pêlo público

'1.7 Envio da minuta 8o GT-PLAN

'1.8. Análise da minute pêlo GT-PLAN

5 - SituaÉo e
EÍâtivaçáô do

Enquadramento

6 - SitueÉo da Rede
de Monitoramento
Quali-QuanlilatÚo

,i

0

t40
()

I - Plano dê Bâcia

VALE VERDE . OE OEFESA OO MEIO AMAIENTE

Franckco J. LongP M l4g Ssls 57 Trl (or2) 3921 6,199 - CEP: 12.2ií5-900
Àv. Êng

w!w,.valeverde.oag.bÍ - administacâo@vabverdê .o(9.bí
- S. J. Campos - SP

L

'1.4. Oiscussâo

1

1

1

1I
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2. Envio da minuta ao GT-PLAN

1 ElaborâÉo de minuta do RelatóÍio

4. Osôussão do RelalóÍio (1d Reuniáo do Acompanhamento)

I - Sintêse do Plano de
Bacia

5. ElâborâÉo do têxto íinal da Síntesê do Plsno de Bacia

6. UsponabilizeÉo da SiÍ|t6se na VVEB

7. Análise da Síntese do Plâno dê Becie Pelo Público

'1 Análisê do Sislême GeÍênciedor do Benco dê Dâdos (SGBO)

2 Anâlise do SIGA dâ AGEVAP

4. RBalizaÉo da '1 1' Reuniáo de Acompan hâmônto (RA'1'l)

10 - AtuâlizâÉo do
SGBD

2. ElsboraÉo dc minrIs do PÍoduto '11

1 1 - AcompanhamêÍrto
Tácnico. MobilizaÉo e

ArticulâÉo lnstituôiooal

3. Entrêga dâ minuta do Prodúo '11

7 Entrega do RelatÓrio (Produto '11)

!âtpJ*dç

3 PRAzooeexecuçÃo
O prazo de exêcuÉo dos serviços é de 12 meses'

lnício. 1210212016

Término: 1210212017

9,t

VALE VEROE . ASSOC OE DEFESA oo tuteto euatENrE

t4n

202§

12.2,15-S0 ' ) "r

ã. lnálise aa mlnuta Pelo GT'PLAN

URe nião Acompanhâmentominutâdascussáo ($Di4

do texto final do Rolatório5. Elaboração

a do Relatório (PÍoduto 08)6. Entreg

2. Envio dâ minuta âo GÍ-PLAN

3. Análise da minuta Pelo GT'P LAN
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4.3 EOUIPE EXECUTORA

Geóloga Andrea P. Harabari Kahwage - CREA 5068979053

Geólogo Anderson Milan - 506223'l 788

Geografa Michele Flores Pereira - CREA 5062819699

Geógrafo Adáo Aparecido Lanzieri Modesto - CREA 5062571782

Geógrafo Antonio Carlos de França - CREA 162001/D

Bióloga Fernanda Dall'Ara Azevedo - CRBio RJ/ES no 96243

Engenheiro Cival José Carlos Bernardino - CREA 5061356346

Engenheiro Civil Alexandre Norio Asato - CREA 5061692743

Engenheira Ambiental Nami Ono - CREA 5069289858

Arquiteto Nelson Marques da Silva Filho - CAU A 822043

Administrador Valter Rossi - CRASP 45893

Estagiária de Geografia Darliane Oliveira Santos

Estagiário de Geografia Gustavo Holanda Ribeiro

5 VALOR CONTRATUAL

O valor total do contrato e de R$ 1301 600'00 (Um milhão trezentos e um mil e

seiscentos reais)
Pg,lii

q8.
ft,,toAt 10
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VALE VERDE - ASSOCI OE DEFESA DO

Francrsco J Longo Nô 149- Sela 57Íe l.: (012) 3921 6199 - CE o.Ê€aqos
Av Eng

www valeverde or9.br _ administracao@va Aat 
n, ,.ar

.s

1181

4 EQUIPE TÉCNICA

4.í CooRoENAÇÃo GERAL

Geólogo Oswaldo Y lwasa - CREA 0600518079

4.2 cooRDENAÇÃo TÉcNlcA E ExEcuçÃo

Geóloga Tania de Oliveira Braga - CREA 0600827959

Geólogo Oswaldo Y lwasa - CREA 0600518079

Geólogo Antonio Manoel dos Santos Oliveira - CREA 0600297022

Geólogo Carlos Frederico Castro Alves - CREA 5060824529

Geólogo Fernando Machado Alves - CREA 50621 19280

Geógrafa Mariana Guarnier Fagundes - CREA 5062821457

Geógrafo Sandro Aparecido Magro - CREA 5062765866

$^
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Atestâmos, ainda, que os serviços foram realizados a contento e denlro dos padóes

O" qráfiO"à" ,"qrerido. peh Úale Verde, nada havendo até o momento que Possa

desabonáJo.

Sáo Paulo, 28 de fevereiro de 2017

d§^tj
nqç-UL0

va Prado
RG: 16.945.541-5
Diretora
Vale VeÍde Associaçáo de OeÍesa do Meio Ambiente

cREA 5060927396
Geólogo
Vale V:erde AssociaÉo de Defesa do Meio Ambiênte
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A cópia autenticada da CAT SZO-89344, a seguir, se encontra n' pagin"0 
j I

CONSóRCIO REGÉA- RHAMA - NIPPON

Rua f4oacir lÍiguel da Sitva, 633 - ld. Bonfigtioti, CEP 05595-000

rcgea@regeacorILbÍ I Çomerala]@rhêma-oom.bÍ I eornelcial.br@rktac com L
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cEmDÃo DE AcERvo rÉcuco - cAT
Vrírlido som.nl. com ouicnticoçóo do Cfff.tt

t:ennDÃo N": Folho(s) no: 1 rh1

t4et* à(9 ÁnT6) 92221220092{.1o18o e 9}22122O1O1O321íJ4

CERTIFICÁ rOS, pâra os devidos fins, de ecordo com e Rcsolufáo n0 1025/09 do CONFEA, que consla
em nossos arquivos o regístro d€ Acêrvo Técnico do profissional abâixo mendonedo:

Pro@ul
'Iürlt(t)

ciE4§PÀ"
,lrriLW
À.uW,)Téc-
'rlca(s)rú&t)

Conl.ddo: $^io

oswArroYllrRo lwASA
Geólogo

0@051E079

AÍtiíp 06, de L.i 4076/62.

Responsável Tecnico poí Coordenação na Área da Gedogie ' Coordcnaçáo dos
segúinEs estudo . pÍ(*tloa: - tI.gnó.Éco §ôdo 8mtÍêntC (meio lbico, Mtico e
soáo econômico); zoneancrto códo anúiont l do anloíÍlo doa rüçÍt/atóíios e
espêho dógu.; phno dc gdtútd.naÍúo-&. rBeorvstório6; si3taín. de iníormaÉo
geooráfia (SlG).

Qaaatifiqb Especiffc.d.s contôrme AtesEo an.xo, limitedas ai âtribuiçôB acimâ.

Local da obrútc& Rua CoÍnendadoÍ Elia§ AssL n.c 3t16

ci&de São Pado Eí.Ô SP

Yotor RD 3íE.0m.00 (032007)

Pütodo Oí/íJ307.O11121ú)

corrtütaÍte DÍênatec EngglhrL Ltds.

Cot!|srú RceG. Gcobgis o Estudo! AmbLfltâb Ltdâ.

i,lE{rlÀ' 069íE10

"o oÍofBrirnal dêclârou que howe â paÍticipeçáo ê outros profissionais-

cínrt7<uaas, finâtmeÍi6, que fâz(em) parte intâgraí . da pÍB€ênt! certidãq o(s). documento(s)

àritútcl pcla conbffi g.r órgão Éúfico, a q,cnr cabê a respoíEebif,dadc pala exatidão e

veracidade do qrr neb(3) coírrte(m).
an

Fraci*a*r.r-rD o
Jc.ro taa*o ô rílhbrd c.lb.

SãoPâulo, segunda-Íeiía, 12 de ebril 2010
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ENGEN}IARIA LTDA
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Beg. :r:l;'ATESTADO

e geração de enêrgia;
Proposição
Areas de PreseNação Permanente (APP), de outras áreas de

de meditas e programas de proteçáo, conservação

ApresentaÍ coíÍro subsidb aos zonêaÍnentos ã serem pÍopostos peb Plano, um
Diagnósiico Ambiental a parlir das atividades descritras no Termo de Referência
apresentado no Ofrdo271l2ü07 - DlLlCflBrCÀrA de 03/05/2007;
Realizar o Zoneamento SócieAmbiêntal do Entomo do Reseruatório a partir da análise
e interpretação dos componentes ambientais locais;
lncorporar como Zoneamento do Corpo Hidrico as políticas pÍaücadas pelos órgãos
responsáveis pelos usos múhiplos da água coÍno navega@, abastecimento, irrigação

Atêslamos para fins de acervo técnico junto ao que a Regca GeologL e Ettudoe
Ambienteis, situada à Rua Poedisa Colornbina no 353, Butantá, São Paulo, 05593-010'
CNPJ 07.105.914/000166, represêntada pdo seu Diretor Oswaldo Yujiro lurasa, realizou
os estudos e proiietos paftr a ebbor@o dG Plrno Ambientris de ConseÍv.ção e Uro
do EnbÍflo dos Reservatórios Arüficlair des UHE! Eng. Souza Dils (Jupiá, ê llhâ
Solbln-PACUERÀ
A coordenaÉo dos trabalhos ficou a cargo do Geólogo Oswaldo Yujiro lwasa, poÍtador do
cREA 0600518079.

OBJETO GERAL DO COI{TRATO:

O Phno Ambiefital de Conservação e Uso do Entomo dcr R€§êryâtóÍb AÍtifchl tem como
objetivo revisar e aprimorar medklas e progÍamas apÍeoeíúadc noe estudos de
regula.iuÉo do lir-rciamenio das UHES Jupiá e llha Solteira, a!ém de propor novos
programâs e regulamentar usc possiveis dos recursos naturais, beÍn como disciplinar a

âcupaçao aas terras do entomo, incorporando ãs exigências das Resoluções CONAMA no"

3O2102e3031O2.

A área total e a população envotvida neste estudo foram de 51.457 km2 e 573.498
habitantes, assim subdivk k as:

. Municíp'ps afetados pêlo ReseNatóÍio de llha Solteira = 34.023 km2 t 321 .795

habitiantes;

MunkJpios afebdos pêb ResêÍvetório de Jupiá = 17.4U km2 I 214.703 habitantes

O&'EÍO ESPECIFICO DO COi{TRÂTO

> Elaboraçáo do tliagnóstir:o do Zoneamento Sócio-Ambiental do Entomo do
ResêÍvatório e do ZoneaÍnênto do Corpo Hídrico (espelho d'água);

> Delimilar a Área de Presenração PeÍmeneÍrte - APP dos ResêÍvatóÍios;
> Criar uma base de inÍormações sócilambientais para a úilizaçâo em novos progrâmas

ou naqueles em curso, desenvolvitJos no processo de regularização do Licenciamento
Ambiental dos reservatóÍios;

das

2
i

das atividades

§OE §/í0

ede

toilAt

reordenarnento doe usos da terra, buscando a

lAor
Po?

. ,ut 4,,a

u IrRESÊNTE r0clji'iÍ:NTO I F,"i'.'iE
I{.ITEGRÀi.ITE OACERÍDAO IJÊ ÁCERVO

TÉCi'NCO E)GEDIDA IIÊSIÀ DATAPELP
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econômicas com a preservação e conservaÉo dos bens natlmhilm ÉÉ§&o e pat::
propriedade da CESP (APPs seg undo de 2.0

SERVIÇOS REALIZADOS PELO

. ldentificação de instabilidade e potencial
marginais, processos de assorearnento.

o Descrição e análise da apüdão agricola das terras.
> DescÍirpo das caracêrlsticas de Rectrcos HÍdrico§ da reg

. Hidrologia Superficial

OIKE(nANIE DA CERTEÀO DE ACERfO

H:g's?,',Hiltr!ü
*cr!*,r,, 12 I Oq t lo

1 LEGISLÂçÃO APLrcÁVEL Sôniâ
Àge

I.JGI

e
xeç.,Ji."
úilização,ldentificâçâo dos dipbnas legais (fsdêra e municipais)

proteção e conservação dos recursos nâturais

2 DIAGNóSflCO AMBIENTAL DA ÁREA DE ESTUDO

Foi apÍesenEdo o diagnóstico da área de, influência indiretâ (All) na faixâ de 10 Km no

enbrno dos rêservatórios da UHEs Eng. Soi r-a pt"" e llha Solbira, com a caracterização e
análise integrada dos meios ffsico, biótico e sócio-econôrnbo. O diegÍtóstico teve por base
estudos apresentados no processo de licenciamento ambiental complementado e

atualizados por novos levantamentos dê dado§ primários e secundários.

'- 2.1 ASPÉCTOS DO ÍrrElo FiSICO

7 CaraclerizaSo do Clima e das Condições Meteorológicas
F Carac"tedzaçào Geológba, Hilrcgeológica, GeomorÍológkz e dos Reorrsos Minerais

dâ área de iÍfuênciâ indiÍeta do êrnpÍêendiínento.
r Elaboraçâo de mapas geológbogeomoíÍológico das áreas de inÍluência indiÍeta

do empreendimento, com base ern dados disponíveis e em levantamento de
€mpo.

. CaracierizaÉo dc aqülíaros pÍêsêntes na área de lnffuência indireta
associadoe às fumaçõee gêológioas.

. CeÍaêÍiza@ gêtrÍpífológice.
, Compartirnenta@ geoÍnoíblfuica gprâl da área.
. Ípo de forma de relevo dominante.
. Caracteristicas dâ dinâmica do relevo, com indicação da presença de

processos erosivos ou propensáo acelelada ao assoreaÍnento'
. ldenfficaçáo dos principais recursos minerais existentes na região com

localizâçáo gêográfica das jazidas minerais de interesse econômico e avaliação
das condiçôes atuab de oçloraÉo e coÍÍlercializaçâo.

- > Caracterizeçáo dos solos da área de inflrÉncia do empreendimento (Pedologia e
Aptidáô ASÍlcoh das Tenas)

. AvaliaÉo da sü§cepütÍlidade à erosão dos solos nas áreas de influência do
empÍeeÍdimênto.

. ApÍesentaçáo do pÍooÍrma de pÍ€Ârênfo, controb e rcqrperação de processos
erosivos com detalhíÍpnto, incluin<lo pontc s§nificativc de erodibilidade.

êrosivo de taludes

!,seior
PoÊ

ât ta.

{""

6uAr@
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Apresentação das da regiãoF

hirl rológ icos calculados a
a) bacia hidrogÉfica com a
flsicas da bacia e estruturas hidráulicas existenbs; b) pÍoduçâo dê

sedimêntGnabaciaeotranspoÍbdesedirnentGnascalhasfluviaiscom
identificaçâo das pÍiÍxipaÉ báb§; c) k entificâçáo de pontos de captaçao de

agua paá aba$àimenfro pribftco e privado, pontoc de captaÉo de água para

inigação, e pontos dê bnçamoítto de efr,êntes'
. Qualidade das Âguas

. Elaboraçáo dJmapa com a localizaÉo e características dos pontos de coleta

de dado§.. Elaboraçâo de maPa§ geoÍreferenciados com as estaçóes utilizades parÉl

col€ta dã dado6 e * ,ártt o* a* análises, indicando a classificação doe

corpc d'fuua dê acordo com a Resol4áo Conama 357/2005;
. fA"irtfrc.É" Oe Íortês poluidot-as pontÀis e difusas existentês na área de

estudo (domédic6, indusfiais e rurais):
. tdenüfiàçao de áÍ6as do pÍoliÉraÉo cle mairóÍitas aquátir:as com os

,ã"p*t,rõ" pararnetoe inàicariroel, paÉrretro-ctrave € Ínétodo§ de conÚob.
. rae'nüficaçaó das d€ínandas úr8is e frrturâs doe usos múltirlos das agu6.

oEhboraçãodediagrróeticosanilárb"dosmunictpbslindeirosaorcservatôrb'
conenritanOo *aseciner*o e esgotaínento.§anitáÍio'
. 
-'rãàntnáçao 

o"* tnr" pcrlukÍoás pontuab e difusas existentes na área de

estudo (domésfho, indr.laüiab e rurab)'
. ldenüfiàção dag dgnandas atral e firtrra dos usos múltiploc das águas.

. ldentificaiao doe poÍtios de caÉeÉo de ágrn parâ abastêciíÍlênto público e

p.ir"Oo, ó* po.ttàs Oe captaéo Ae âOuâ para inipçáo e do ponb de

lançamento de €fl uentes.

2.2 ASPECTOS DO mElo Blorlco:

>DescÍÍtsodasdirrersaspaisagensÍúofÉbnômicaseaíitossociologiadaáreadeestudo
resoacies rara. endànix 6/ou aÍneaçadas de extinçâo'

, i"#ilãã-áÃ p"ar"m"" a",iqueâ e abundán<$ das espécies de Íauna e flora.,
' iíiüjjil*id"ã;,Ê;fi.b*n,6 e $upo inventariado, contempbndo sazonalidade

em cada área amostrda.
> Ap;t ,t"É" a"s mt açO"s sobre oconência de especbs de maior valor comercial e

o grau de eploraçâo floÍÉtâ|.
> irãü;;;Ã'ãruâi o" ,.rúm" u.ro" cênica, com etevado p#ncid turistico ou de

econômica-
> Apresentação dos meios úilizadoe para a transposição de

por'Íalb de escadas ou elovâdoÍe3 nas banagens'

*.
0i

na época da
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> Apresentação de Pnieto Para
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Sórlia

de transposi(P

iÍun,1 f

(escadas ou elevadoíes).
> ApÍêsêntaçáo dos resuhados d

Íepor,oaÍnento, pesca cientifica
o Programa de Maneio Pesqueiro guanto à

e moãitoramento dâ pe§ca pÍofissional, com avaliaçáo

xeç.:,J!:-

do potencial de pesca do reservatÓrio.
> ApiesentaÉo de infurmações sobre áreas meb suFitas à prcssáo de caça

> rdenüficaçao dos tocab de reproduÉo e relúgio da Íauna;

> Cãr."t"iú"çao da paisagenr das áraas de oconência de íauna (incluindo áreas

;t.p,;ãrà; e lno'1=$ oos locais em que possam ser implemênlados corÍedores de

fauna utilizando remanescêntês florestrais e/ou locais em que seja possivel a

recupeÍaçáo da vegeta@).
> lnaica6o dos pÍodaÍnas referentes à Íauna e Ílora desenvolvidos atualmente.

2.3 ASPECTOS DO rEK) sÓclo€colÔntco E FINANCEIRO

> Análise, tabulaçáo e apresentaçâo dos dadG sócio-econômbos e demográficos dos

munictiios lind;iÍos aós reseÍvá6Íio6, §êndo 7(sete) municlpioe 9!!1e influârcie da

ÚúÊÉg Sotrza Diae (Jupiá) e 30 (trinta) sobre infltÉncia da UHE llha Soheira'

> Análise dos Planoe Diretoreg dos municlStios'

>DescriçãodocmlextoÍeebnaleporricaspÍtblicasatuântesnaÍegãodeáÍeade

""úo, 
*, a ;aentncaà potrs;iÍ|8üh'!cionâl de affies e enüdades locais'

>ldentificaçãodcaspeaoebgaFeiuÍldlcciÍtstitucionabrelevaÍrtêsparaa
formuhção do Phno e PÍopoei(Fo de novos programas'

>EhboraçãodosPlanoo'MuniripabdêD€§êÍlvolviíflentocomenfoquenoülrismo'na
agropeorâria e na e)@nsáo uÍbana e industial'

> ÃÉr".;úçao das inôrmaçoes disponlveis no§ ôÍgã,o§ de saúde munijgab,

"!úJràlt 
à t"oerab sobre'zooncas e outro6 aspêcto§ epidêmk'ógicos'.

contêínphrdo o§ grup* A" importância mrno vetorEs de doenças e cada uma das

classes de vertabrâdo§ associados.
> DiagnÔsttco Sócb-TenitoÍial

. "ioenrificaçáo 
da €slnitJra das proprhJades imobilÉÍia§ rurais com ativuades

agrop;rãrirs, de exbaçáo vegeúl a erploraçâo mineral, caracterizadas quanto

aõ giau ae concentraçao fundÉrb e perfil d€ aÍÍ6ndaínênt'o'

. npiesentaçao das tendências de evoluÉo e transfoÍmaÉo nestes sistemas'

oApresenta@odasprincipaisdestinaçõeseformasdetransportedospÍodúos
airopecuarios, da e:draçáo vegetal e exploração mineral:

. roâiinoçao do perfil sôcin-econômico e da organizaÉo tenitorial dos núcleos

de ocupação no entomo do resêrvatório'
. ApÍesêntaçào doc hmentos formâis e informais e das ocupagõe§ que

in't"gã;o'n"htrio de lnrresligeçâo Amtriental e PaÚirronial - RIAP'

. Caãcterização das condÇõa uóanísticas dos condoÍnlniíJ§ a partir das

ãp*t"a.á O. suporte dã rsde. de abastacirnento de água cobta de esgoto'

;É;gá.téti*, do sistema viárb, das condi<pes geotécnbas e dos riscos sócio-

ambientab.
Levantamento das indústrias poluiloras
Análise da comPatib ilidadê e incoínpãtibilirde entre as

agropecuárias, extíativistas e

arô I 6

xl.b

a

informais.
, furísticas e os núcleos de

POR

Itr
t.ra

v
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o 209RENATE

E}IGENHÁRN LTT)A,

i. LevantaÍnento de locais
(cemitérios, lixões,

do len
jeitospesados ere ind ,l

t§-b

e
Diagnóstico Sócio-C u ltural UGI JA rí9E.

bens e imóveis de interesse histórico, arqueológico

cultural (fazendas, instâlaçÔes militares que guardem paÚimônio de peÍlodos

Esse Plano apíesêntd, a descrição das medidas de conservação,

enriquecimento, propostas paÍa as 20 zonas e subzonas definidas n

ambiental, bem como os Programas Ambientris propostos

econômicos anteÍioÍes).
. Descriçáo das ati\riíJades culturais e de lazeí tipicas da região de estudo, diÍête e

indiretamente relacionadas ao reservatóÍio.
o ldentificaÉo da capacidade de atraçêo turísiica da região'

> Diagnóstico dm aspectos SocklEconôínicos e Financeiros:

. idenünoça, de todas as zonas onde é possível oconer (ou peÍmanecer)

*rúça.i (loteamentos, expansáo uÍbana)' com-a-apresentaçáo dos critêrios

que húaram a concluir pela debrminação espacia-l dessas zonas e os

rêspectivos mapeanrrie e lJentrcação dos perfis sociais, ec'nôínico§ e

tenitoriais de todo§ c núdêG-
. ApresentaÉo das e§ratéghs p6ÍEis para se êfgtlvaÍ as adequaçôes

amtÍpntab nece$eáriâs àqu€le§ locab onde já existem ocupaçõ€§ que se

enquadraram dentÍo de âlguma zona dê ocupação humana'

.ldentificarasrespomabilk,adesdosatoíessociaísenvofuiioe(podêÍpúblico
municiral, estaOua e gAeral; lobador*, moradoÍ€s e CESP)'

. lderilficaçáo das zonas quê náo dêtdn teÍ ocuqa@ humam' mmo

consÍuções e ldeaín8írto§, com aPÍBsenteçáo das lyslitcaWas 
panr â essa

_pooúirHra., de toma eplrcita e apcÍadas nos diagnósticos biofisicos.

. furesentaçáo de esffiégias e açôes para a recuperaÉo destas.l'9*; bI
como â dúnição oas reslonsaúuadàs dos atores sociab envolvilos (podeÍos

óúufi"o" municipais' estabrnb e Federab; ldeadoÍês; moradores e CESP)'

. itÉi-ç"o oo medkias preventivas a sêÍBm adoHãs para evitar que se

produzam novos núcbos inegulEÍ€s de ocuPaÉo' 
.

r Àpresentação de pÍopostâs e esffiégaas que-permitam impulsionar-o

a&àvotviinento àe ativirJades cuttuã's e de hzer na Íegiáo da UHE, conforme

asdiretivasdodiagnóslicoerespeiteda§aspossibilidadeseobrigaçóesdecada

a

um dc abrÊs sociáb EítvohriJos.

É"t rO" a" 
"çO* 

aÍtirrlãdã entre o Estado e os municlpi(B para potencializar os

recursos Íinanceiros disponiveis.
lderüificaçâo e proposiÉo de novas alternativas de financiamento

3 PLAIO DE GERENC]AflEIÍTOOO RESERVATORIO

ElâboracáodoPlanodeGerenchm*odoReservatórionaáreadeirrfluênciadireta(AlD)
ãã;ã i Kr; p"Ãr d; iint'à o,lg* doe reserv'atórirs, instÍumento & gestão atÍavés

;; õ;l ãá mánitóraoa a implanhfro e o andarnento dos programas !L:P-":t^":"?:f
;;;ti, ; À ,Uttipto Oo reierv.*ôrio e seu entoÍÍro, com vistas à sustentabililadê

ambiental.

e

oou
, sócio-
paÍa a

implementaçáo do Plam AmbieÍtal de Conservação e Uso do

Dtta íta

eàó ,d

hI 6 ttao0ta Nu, r,sIad
A ü Ià ,ll
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POR vEi8^ .rür nIt

no

ldentifrcação do perfil dos

Artiftcial.

U



üREA-SP

R-ENATEC IllcÂ4f

ENGENI IARIA I ,'I DÀ

4 REr-ATóRlo rÉcrrco

O ReletóÍio Técnico Final foi assim constituÍdo:

rop.,ro. l[ r O4 r lO

, ApÍesentaçâo das descriçÕes das UAHs.

> Áiresentaiao dos procedimentos de elaboÍação da MaÚiz dê lnteraçáo' indicando o

detalhameâto de cada critério e a atribuição àe pesos correspondentes- a $1.YTj
iCaracterizaçãodaszonasdefinilasapaltirdaMebdologiadeÂvaliaçâodasUAHs.
)> Apresentaçáo do zoneamento sócio.Anúiental do Entomo do Reserva6rio e do

corpo Hídrico' 
om a descriçáo do cód§o de> Apresentação do Programa de CoÍnunicaÉo Social, o

Usos a seidivugado para informar a população a respeito do zoneamento' suas

restriçôes e possibililades de uso'
> nfreJentaçao do zoneamonto sócio-AÍobiental do Entomo do Reservatório e do- 

õ,p" Hiãã (espettro o:agua), corn as respectivas câÍtas-imegêm nas.quais foram

oeliinitadas as'di à.srs iorü" crrias caracteÍísticas, critérios e códbos de uso foram

d€finilos no Plano Ambbntal.
> Apresentaçao das pÍopoêtas de zoneamento e a regulamentação de- usos para o- 

;:p;6ráóra, tevaúose em consideÍaçáo as ÍestriçÕês ê p?t!i]?igfjj.:
observados-os aspedos de qualiJadê da água e condiçóes de balneabrüoeoê;

inru"t"àó a" .rêrOttas: tocàtizaÉo das pÍai8s; a intensiJade' o refrítgio e a

i"prúüçao ae peixes e áves; áreas oe segurança operacional; proximidade com a

inira-esúutura uÍbana; pÍessáo ou vocaçáo trrÍstica: pro{midade corn

remanescantes florestais; árêas de instabilidade gedécnica'

5 T/TPE/ÀIIENTOS REATEADOS

! Apresentação dos procedimenbs metodolfuicos gerais adota&!§

Íabalhos, êspecificardo a defini<fo e câracterlsticas das classes

estabebcidas.

obtenção dos mapas
entorno dos reservatÓ

A imolantacáo final do Sisterna de lnformações

êxecutado ém phtaforma GeoMedia Proúessional e Banco de

Sinie l,
Asehle

e zonas
od'

Os mapas apresentados foram divitiilos em 28 mapas-s intese na escala 1 :200.000 (de

maior abrangência esPacial) e 524 cartas4nagem, sendo 102 de JuPiá e 422 de llha

Sotteira na escah 1:20'000 (relativas ao zonearnênto eín si) individualizados Por municíPio

lindeiro. Os mapas e as análises espaciais foram executados em Sistêma de lnformaçóes

Geoneferenciadas SlG. As d§italiza@s e ediçâo de vetoÍes das bases necessárias

foram executadas enr AutoCad, em brmato dug e exportadas para pffinna SIG em

de uso e ocuPaçáo do solo, que furam base Para oÍormato .dxf. A
rios na faixa de 2 KM, a inteÍPretaÉo da linha d'água

zoneamento do
dos reservatórlos, foram obtitlos por melo de técnicas de sensoriamento remoto utilizando-

se a plataÍo rma ERDAS e editadas eÍÍr MAPI NFO Profussional. A topologia adêquada a

cada teme, análise espacial, cruzamento de feittses e tabulaçâo dos dados foram

executadas na Plataforma ArcGb e' inicialÍnênte, com banco de dadoo nativo, em formato

DBase. cliente foi
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Todasasplantas,mapasecarlas.imagemapresêntadosnoZoneamentoSócio-Ambiental
do Enbmô do ResêÍlratóÍio e no Zoãeamento do Corpo HldÍbo fuírn confuccbnadas

soàÚe338iú§aéreasgeorreilerencidaseoÍtoíÍáiHas,emescabí:20'000-

5. 1 Map6§íntêsê aPresentados:- i Itápa aa area do reservatório. com a indicaçáo da área de estudo, incluindo limites

.u'núipais, manchas ,rb"nas' Unktades dqConservaçáo' ilhas' Íerrovias' rodovi?s'

estradâs e acessos, rede de drenageor com a ddlomineÉo dos pÍincbab corpos

hldÍi:os, com as respectivas cotas 
-lrÉxima normalde opera@ e a cota de

desaPoPiaçào.
> Sistema de Ciutlaçâo
> t 4e G€dógbo

RENATEC
E}ICENIIARIA T,'I DÀ

) Mapa Geomoríológ ico
), Mapa de contextualizaçáo do reservatorio com relaçáo a outros na mesma bacia'

com a delimitação da bacia e das sub-bacias hid rográficâs.

> Mapa dos Remanescentes de Vegetaçào Nativa e Fragrnentos com a

das áreas pÍopo6tas pera a cÍia@ de Conedores Ecobgico§

> Mapa Pedológico com a indicaçáo das categoÍias de üPos de solos

sua compaübilitlade com os usos afuais e ftrturos e conseqúente

ambienta, iÍtdicando aiÍda locais mab suscetlveis à instabilidade

geotécnica.
> Mapa de suscetibilidade NafuÍal à eÍosão

2\r

Ál

> Mapa POL'GOA'Á'S DO CÁDÁS TRO MII'IÉIR0DNPM

> MapE ClinoméÚico ( lsodeclivüades) . e Dinâmica SupêÍÍicial

> Mapa de Uso e Ocupaçào do Solo, indicando as aüvidades agÍícolâs predominantes'

áreas prevbtas Para expansão de núcleos urbano-indusÜiais, a malha viária Principal

e a irJent'ficaÉo dos pontos de captação de fuua e hnçaÍÍreÍrto de efluentos'

5.2 Cartas-imagens apresentadas: sôneyatàrÁan.

Foram aprecentados."cadernos de Mapas' indivirlualEados Po;#Sfffim##
r"-r.*'"óó Oo.nnohdrio em SIG na pHâfuÍÍna Geofrledia I

;;;;iifi;;a;; g"o".ú"r"nciad"J ápreser*am as Zonas sócioamb{êntab propo§tas no

ái;;;;; c.ã;.i".t*o o* ã*t'"árti* o" área tenesüe na raixa de 2Km no entorno e

o zonêaínento do Espelho d'{;;; ttt'to lêgenda do zoneamento e articulaçâo das

cartas-imagem Por municlPio.

6 IETODOLOGIA

A área de estudo mrresPondeu às Áreas de lnfrtÉncia direta e lndireta determinadas nos

estudc 4resentados Para regula mentação do Licanciamento

A Area de lnfluência Direta (AlD) clnsiderada no

CP.qA'SP

tco-

rrrô I e

à Área
ômico.

Permanente (APP) definida para os meios fisico, biótico e

str0, Plo 0s Pon

^ut

L

Preservação

o^\
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A Área de Influência lndiÍeta (All), para os meios físico e bióüco, foi observada a distáncia

de 2 km a partiÍ do limite da APP do reservatório e, pare o meio sócio-econômico, as áreas

dc municlStixx lindeiros.

As inrrest[açoes de vazão ecologica minima levaram em consideração as vaz6es normais

e histórica: que Íazem parte da vãriaçao noÍmal do rio. O programa de monitoramento dâs

cheias e de grandes volumes vertidc forarn desenvolvidas com base nas variaçÕes

histórhâs de vóluÍnês e rêgras operêcionais dG re€€ÍyatóÍios, determinadas peb OPerâdoÍ

Naciond do Sistema (ONS).

osmapas,phntasehnagensresultantesdesensoriamentoremotoÍoram
geoneÍdenciad'os com cooÍdenadas geográficas em UTM, impressos em cores'

Hi,rd"6 à apresentados em escaÉ iolicilada ou compativel com . o nivel de

,k;úf,"nt"rrt" das lníormações e adequd6 a área estudada. Todos os produtos gráficos

t"oÀ-àárp"nnrdos de reúerêrrcias, tauU corn o número do desênho, autor, data e

ori""tr1çao fieog.á6ca, bêm corno a osoâh gráfica e numérica. Os mapas-sintese e .as
;il";iffigó. -f"ram plotados em tamanhó superior ao formato a4 e apresentados

dobÍadG.

As áÍeas legalnrente potegila poí legislaçáo íederal, estadual ou municipal Íoram citadas

e dernarcadas nos mapas.

As bases e método§ úilizados para a realizaçpo de cálculos e esümativas foram

".p."in""a*, 
r"f"rencbdos, ius66"ido€ B liv€râm seus dados devidamente inteÍpretados.

1r ÚB,l

7 EAr,IPETÉCNICA

CoordeneçIo Geral
CeOt. Osv,áUo Vt rtro lwasa - CREA 0600518079 - IBAMA 196086

Coordcnação Tócnica
Geol. MarÉ Gristina de Morees - CREA 0600375866 - IBAMA 196078

Geóg. Cynth Mary liayumi Goto de Paula - CREA 5061683027 - IBAÀ|A

§

,|,

3188449

CREA§P
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8 PRÀZO

. lnlcio: fJE,ÍWf2ú7

. Término: Dezêmbro/200g

9 VALOR CONTRATUAL:

r o valor total rte contrato ftÍ de R$ 318.000,00 (Írezentos e deaÍto mil reais).

Atestamos aiÍÚa, quê os seÍviços executados pela Regea @ologia e Estudos

Ambientais, coordênedo§ poh Geólogo Os*aldo Yuiiro h,Yasa, furam satisfatórios e dentro

dc padÍôÉ de qualidde requerido pêh DÍenalec, nada havendo até o momento que

po6sâ desaboná-lo§.

São Paulo, 08 de dezembro de

,1_ErEo Denlti

DREMTEC
D.nhi t{rlato

Dir:tol
Drenebc Engenharia Ltda.
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Estag. GeograÍia Leonardo Takei Kaweta
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Co;selho Rogionaldê Engênhariá ê A0rofloíni6 do Esiado dê São PaÜlo

Profissionâl: OSWALOO YUJIRO IWASA

Reg6lÍo 600518079§P
Íitub Píolissional: Gólogo .. ...

ConLsiante: SOBLOCO CONSTRUTORA S/A

AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA . , , , , ,

Compbmeôto:
Cdadê Sáo P.ulo
Conlrêlo: Sêm númêro
Vrncülado à ART
vâlor do Conr6to R$ 524.200.00 " '

CAI CUM IIEGIü I KU UE AIEô tT'V

2620160008492
atividadê co.lcluida

</gT 32 §

RNP: 2601346299

................No.: 2601

.......... 84iro: JAROIM PAULISTANO

UF: SPCEP| 0'1451001 PA|S: BRASIL ' ' " ' '

..........C61êbrsdoem:19/05/2006-"'

. . . . . . . . . . iô a" -nt"âiônte: PEssoA JuRiDlcA DE 3lRÉlro PRlvADo

2t4
CERTIFICAMOS, sm cumpíiín€nlo ao disposto n6

essênlameotos dê§tê con§êlho Regional do Engên
profissioíâl OSWALDO YUJIRo rwASA reíerenle à(

Él.slnc;o no. L025. clê 30 dr oulubro de 2009, do Coníeâ que consta do§

;:ã;ã;.;;;; d,; Éstgoo oe sao pauto - cREA-sP. o Acsívo Íàcnrco do

"iÃi""üã*if 
ã" n";ponsabilidado ÍécÍica - ART abaixo diÊcnminâc'â(s):

Númêro ARÍ: 92221220,t60834279 . Tipo d€ ART] OBRA OU SERVIÇO . . . .RegistÍâdâ êín: 0908120168rüsdâ eÍn: 030&2016

r"#ã nà,"r" sússrtrutçÂo a dzzztzzol6oT'19910 92221220151620331 " " "
Pit"ixçao iecn"a. eoulPE........ " '

;*áJ;;;; Ãecee oeolootr eNcENHAFIA E ESruDos AriBlEr'lrAls LrDA '

EnderGço dâ obra/serviço AVENIDA AVENIDA RlvlERA s/N ' ' '

Compkmenro: AGC Riviera . . . . . " BarÍro' RlvlERA DÉ SÃO LOURENÇO

Crdêdê: Bêrtrogs.... " UF: SPCEP: 11250971 PAIS:BRASIL '' ''
ãIã-ã"]",iãi ,gios,zoo6 conclusáo Eíetiva: 3oo8no12 ' . . . ' cootdenadâs GeoséÍcasr " '

Finalidâde AMBIENTAL CprrCUp.t,
Propriêtáíio:

Àividade Técnicá: 1) Coordenâçào' Auditons, Ca6cteizaçêo clo Mêio Fisico. 2,26000 hêc1aíê- 2) CooÍdenâção Levantamenlo

Processa mênto, Oados e lnÍormâçóês Canográíicâs 2 26000 heclaÍe 3) CoordenaÉo, CoordenaÉo, Diaonóslrco. Procasso

ErosMo e de SêÍÚimentaçáo 2.26000 hoclãrê 4) Cooídemçáo CaÍâdêrizâçào do Meio F Isico. 2.2ô000 heciaíê

-) 
Cmrdenaçeo, estudo. uiaodanámicã de Aquíero. 2,26000 hec6re

Obsêívaçôes
Coora,onaçáo dos píogÍamas ambrcntars clo melo ísrco Parâ as obÍas

PÍoglama âmbienlal de erosáo e PíogÍama ambienlel

PROCÉSSO A - 545i2002 V6 TOMO 1

IníoíÍnsçôo§ ComPbmentaíes
O âtestado eslá vinculado aPenas pala attvdadês lécnlcas constantes da ART, d6envohidas de âcordo cnm as atnbu(Éês do

píofssional na áÍêa ds Gêologiâ-

A píEsontr Certidáo de Acervo Í écnico Íoi analisada e e)Qêdida sob rêsponsabllidade da unidaóê abaxo inÍoímadô

pelo

CERTIFICÁMOS. finalmênle Civil
profi ssronal acrma contendo
e Eng.e de Seguíânça clo I

óas

::'*i^.,.H'1'"nnf f"ff à'.llff B*"#ffi ff "'"'ãS'

inÍoíÍnaçôês nêle constsntês
coíídào d€ Ac'No Íácnico No 26201 60008492

11/0812016 10:42100

AutenlicsÉo Oigilrl: ngJU|S5SBOA|6UBABTA0ynÍaf26OA

t6l

^ 
cÁÍ a qrrl o .r-tàiro ...r ü.§/be a o ód'mro q' @!1p' c Éc"' óÔ

Á a-ÀÍ , ou, o Grlt o 6r. YiErL<ro drot-rl ,'qt rt' éptod'Ó
,;";d,"",ffi, ;.-ã; ,!ú16 .*b s o doÔ' hd r'Éí6 ."o&
:5;:;ã.;.'.o.i,. * s qdío Ei@ F ,m ô d'r'r'do
ã"o- - *o a. r,.o,-t çlo&d'í"$(t"p, o(É'

a c^Í a v5. Jn todo ünÚlo ô16'!ãr'

^ 
sumildd.rr. . . v.ll<L<,. (r..rà

cct. l! ÊLarqd d. É,rd$'rL ' 
Áa'!'Eí' & €ít'b Ô s& PÚb

a6'd. llaNoEr ooulaRT. 843 CE{TRO Pn'i"ír' P'JrLrÍG'sP cEP 190152'0

Í.bí0É: 0100.17181 1 ' ú 6&9 ci! br $ç'o ,,{t'Ú,ÚlÔ l,lx F L Cd6'ô'
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ATESTADO DE EXECUÇÃO DE SERVIçOS

Atestamos paÍa Íins de acervo técnico juntg 
-ao- 

Clql!'" : Regeâ G€ologia' Enqglharla 
,?

Êliüà;lãríüiá"tái. r_ta", cNpJ;. 07.105.914/0001-66, sirueda na Rua Moacir Misuel da

õir,ã oaà, lárãi. àonfislioti, Sáo Paulo, SP, foi responsável 
- 

pela exêcuçáo dos Programas

Ambiêntâis do Meio fisico paá as oüràs'ae ampliação do. Lotêâmento Riviera dê São

üriilril., e"núóa, Sp, pro'g."','a Ambiental de bontsole dê Erosão e Assoreamênto ê

ãiogi.À; a.ui"n'tat ae uonitotamento do Lênçol Freático

Todos os trabelhos reelizados para cumprimento dos,9b-i9tlv-os do contrato firmado entre a

Regea e a sobloco construtor"'s7a, Cúpi 6o's69 oo5/ooo1--87' situada na Avenida Brigadeiro

;;;Gã, ú. 2601, 7. e A. AnJares - Jardrm pautistano, São Paulo, sP, foram coordenedos

pãiàl ê"ãi"s". oswatdo y. r*ã.a icnee 0600518079) e MSc. carlos Frederico dê castro

Alves (CREA 5060824529)

í OBJETODOCONTRATO

Constituíremoobietodocontrato,osserviçosdeconsultoriaespecializadaparae.execuçáo
ü;';r"gár" "rbi"nt"i" 

oo à1iõ lisi*,',previstos quândo do licenciamento ambiental do

ãípi*,ioi."ã". Tiata-se dos seguintes programas Programa de Conlrole de Erosão e

Ã",[àiàuÃu,rto, e PÍograma oe úoiiora*ento-do tençot Freático' que foram. executados por

;;;,.il; à; 6 anoõ, sendo ."aã ur. das campanhâs de rrabalho, obieto de uma proposta

técnice específica.

No total, foram aprovades 04 (qualro) propostas técnicotomerciais conforme apíesentado no

Quadro abeixo:

EMPRESÂ DE DESENVOLVIMENTO URBÀNO

Escopo

578P

2 CARACTER|SNCNS DA ÁREA DE ESTUDO

Os programas ambientais do meio fislco foram destinados às áreas de ampliaÉ

Loteamento Riviera de São LourenÇo, compreendendo os M1 a M4, eM9a
totalizando uma área aproximada de 2,26 hectaÍes

odo
M17,

!oôr@ cm b. - §1O PÂIJLO ' SP
Àv BRIGÂDE|Ro ÍaÂl ! rÁ.2,61)r -7'E s'ANos. ' CEP 01'12-92' - TEL': I0_ l I ) 3O!t'9300

ro--..-.

Datâ
Proposta
Técnica-
comercial

I Freátrco
AssoÍeamento,

dreas eASn aF srcoMeioisienta doAmmas bladoso ProgExecuÉ
deramaPorate Sáde ro9Riv LourençoentoLoteâmdoam liaÉop

dmento oMo iton íaderamaPe rogÉrosáode19/05/2006310P

Diagnóstico do
associados a P

meio fisico e avaliaçáo
rocessos do meio fisico

de mpactos embientais
paÍa a instalaÉo do MÔdulo 1 do

Loteamento Riviera de Sáo Loure
07 t1112006

lFreático.

deF áreassico nasloMed!s oAmbientaASosd ProgÍâmExecuÉo deramaPLouSào renR dreÍa e rognto çoeLdo oteamma oiaçàpl
enlom doMon toÍamala deeorosá ProgAssoreamênto;edele EtroCon25t0212008

I Frêático

Ambien edaÍeasFro stcodlais MeoPOSd ro9ÍamasExecuçáo
matà dePrenLoulera ed Sáo ro9ntoe R ço.Loteammpliação

doentoMonitoramma de(aerosào ProgAssoreamentodele ÉContro25t02t2009713P

C4,9,:ii,
Ç4.

0a

l6 ült
aã
I

ceioc pi

1Ur 
Rr ra

t65

e..
k^
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CA
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t0ilAt

dê Controle de
Dâta

Êtapâ

17t07t2006Rêlal&io TácÍlrco
r2O5R/O6.

I neorpc.+lo e lislêmíizâÇáo a,or d.do6 dê
sondagêíls dirpoílivêtt no aquívo dâ sobloGo:

. hv6slreaçao do 3ub6{ro por mêb de 3a soíúagens
sêúo 2ô sôú$ans a lrado, e I sondâg§rB a pêícrÀ9âo.

com píofrraÉir.des médi6 de 6,0 melÍo6 (a§ 6orÉa9on§

â p.r@tdo . a dcl.Ítlo látil-vbusl de' aíroslíe3 de
solo íoíún êx6cutedàs êm coníoímirâde com e noÍma

ABNT NBR 6,t84:2m11)i
. Re@nhaoÍilnto dê píocê65or d€ eíoaào a
â3s{xBâmênto êrisiãntes no LoloamoíÍo, por meio de
uttoíiâs gi crmpoi
. ConÊcção rts câíâ gpotécnica:
. RoçoÍnondaçto dê íncdÚá! dê cootêndo do6
pÍoaôêioc êíollvos ê â63or.am€ílo na3 áíeâ5 de

amÍúâCo do LdeaíÍÉnlo Riúeíô dê Sáo L0ú6nço: ê

. Elabonção de fidle dê cád6to dê píoca§6os

e

Maao e
Junho de
2006

02t0enoo6Relíó.io Tócíioo
t 232R/06

. Rêilirâçáo de vbloíi.s dê cempo p.râ
mmíúrmáào dâ3 áíên! do6 obÍ43. e cedaltEan€írto de
píocesoE dc âío.ao 6 ã§o.ôamenlo na! áí€€. dâ6

. Recomônd3çào dê da6 de aonlmção dos

Julho

2006

GI
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Nessa área oS terÍenos tiveram sua geometria modificada por meio de obras de movimentação

de tena na Íorma de cortes para escãvação, atenos e formação de bota-foras provisórios, para

fins de implantação de cenais de drenagem, um cempo de golfe e o sistemâ viário local,

3 RESUÍÚO DAS ATIVIDADES TÉGNICAS REALIZADAS

osprogramasambientaisdomeiofísicocontemplaramtantoaimplementaÉocomoe
avatàçalo da eÍicácia de medidas de mitigeçáo e monitoramento dos impactos ambientais do

melo iisico que possuíam meior probabilidede de ocorrência, câso houvesse instaleção e

funcionamenô inádequados do empreendimento, a saber, erosâo e assoreamento dos canais

de drenagem e cursos d'água, e alteração da dinâmica do lençol freático, com danos à

vegetaçáó ou estrúuras entenadas (tubulaçóes de água e esgoto)'

3.1 PROGRAIIiA DE CONTROLE OE EROSÃO E ASSOREAMEI{TO

Este programa, de caráter predominantemente preventivo, teve como obietivo principal ev_itar.a

ocorrênci-a de alteração nos processos de erosão e assoreamento por meio de indiceÉo de

procedimentos preventivos, adotados na fase de projeto, e de fiscalizaÇáo e monitoramento'

adotados na fase de execução das obres.

Pâra os casos em que os processos de erosâo e assoreamento Íossem constalados, o

progr"r" tinha carátei de mitigação, buscendo corrigir os impactos negalivos ou reduzir a sua

magnitude.

Âv aRIGAoETRO FÂRr^LIMA.2 501- P É Er 
^NOS 

-CEP01.52-92. -TEL (0" 1r) 3093-9300 - É

ÉTíPRES,,\ DE DESENVOLVIMENTO UR8ÀIiO

3.,I.1 ATIVIDADES REALIZÂDAS

A execução do Programa de Controle de Erosâo e Assoreemento se deu em etapas distintas

;;;ú."-.É nà pe1ãOo entre 2OOO e 2012, sendo os resultados dos trabalhos realizedos,

aprêsentedos na forma de Relatórios Técnicos.

As pÍincipeis atividades Íealizedas em ceda ume das câmpanhas de trabalho são apresentadas

no Quadro a seguir.

I NBR 6484 - Fev 2OO1 "Solo - Sondagêns de simples recon

Rio de Janeiro: ABNT, 2001.

2292
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3.2 PROGRAUA DE UONITORAÍÚENTO DO LENçOL FREÁNCO

O Programa teve como obietivos:

Prever, com base em modelagem matemática, o comPortamento do nível d'água írente

às obras realizades na área, com vistas a: a) indicar se PodeÍiam ou não ocoÍTer áreas

SOBI-OCO

ue §ofr€nam com afloramento do lençol

) identificar as áreas com maioÍ potencial de oco

Esse Programa contemplou o monitoremento e. elaboração de medidas mitigadoras

relacionadas a possíveis i'p"a'ot' 
""'n[i"ni"ii 

àti'úot a" aderaóes no comporlamento do

lêncol freático nas áreas * 
"tpiiiçi"'ã""t"tàt"1iã51'1111-a9 

sáo Lo""nço' em funÉo da

il!,üffili;"tcã-n;J; õ;'dú'e do eteÍamento de cenais existenres

2t?

q
sua significativa reduÉoi

no,
b

Àv eÀlG oErRO FÂÂrÂ !t$ . 2.Gô1 . 
'. 

E !. A{OS - C€p O!a52-92a - rÉL (o",í) 3ô9}9340 - Ê od@ ú 4. ' SÁO PÀULO _ SP

t
r.li=----
Aut. P, , .t,

ae Controtc Oe

Roalizad.s
e a,e

16/10120{bRelelôao Íác.ico
123?R/O6

m€didas dê conl€nçêo dosde
de

pad câmpoReellzaÉo
d

dasarêáseíosáopÍocessos
obaesi e
. RecomoíÉâçéo

Ago6to e
S€lernbío

r 3/06/2008Relâlóíio Íáarlico
1395FJ0E

âí06á0 o a3soaêarnenlo
:'- RJ;É" de tudrcna ambiêntál n6 l€6 da§

obra3:
l- é"a"$í.nr6nto clé píocê3s03 dê etosào ê

â3soaêamanlo nas áÍêa! da! obrss:

;-àt-b.açã" da g.nco de Dâdos dos píoca3sos dê

êrGão ê e53oílaír6íno cadtstrâdoa'
. - Mú;,*t t" dG Píoaassoc d€ aÍGlo e

assooamcnto cadastrados: e

. Rêcomaírdâçáo de medÚas

dedo ProgÍameaboÍdagemReíormubção
ElosãodeConÍol€

AuditoíiadesGtemálrl
píolocoloEla0orâÉo

dê contênçro dos

de

óe

Julho
2007

2008

Relalfio Íácflx,
1491 R/ogRev 1

ásso.êâmôírto ns6 àíra! da6 obíe6,

l*-iã*ãã" n B.írco de Dedo§ do. píocâàso6 de

êíosào G a3roísamêdto cádtatÍ'do3
I --ú"o"arn"mo do6 píoc€"os de eíosáo e

nes áleâ§ desRealizaÉo de Àl.ditona lmO,entat

RecomendsÉo óe medrdes de

obíâs

assoíeâmento ceda§uado6. ê
contelção dos

píoc€§sos de ero!áoCadâstrâmento de

Junho dê
2008 e
Junho de
2009

Rehtóílo Técnrco
1a9r-R110

oôÍãs:
]- ãa"dt"ntnlo d€ grocas!06 óe oÍo5!o e

âssoí€sítêí o nas áÍ€e! del obrâ6

:-ã;;L dê Bârro dê oaóos dos Êoces3c (h

âÍosào ê asadêemênto cadasÍâdos:
.'-ú"p""-"nt" do6 píoc€côos de êíosáo ê

nes áreâs dasReàheção d€

cadaslrad
dcofttençáoRêcomerÉação

cáda§t.adosde

Junho óe
2009 a
Msrço dê
2010

21112t24r1Rêlstóíio Tôcrlico
1 a9 i -Rul-201 1

;- -ã;d""ü"r*rt de Pío's§so§ de er6áo e

âGsoíeamênlo nar áÍaas des obÍas

:*õbor"cà" d" Beíto dê oados doô Êoc'sse dê

.miào ê agioÍêatnemo csdâstÍâdo' '

i'- U"p""""mo dG pÍocê!6o§ de êíosão e

nes âÍeá§ dâ§Realizeçào dê Àudúona Amblêntel

conlençãoRecomendâÉo
de

Novembrc
d€ 2011

*,orrfo'á
s

Y[P84

1167

U

1

- 
Dro

de
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ADontar áÍees cuio estado fitossanitáÍio da vegetação deveria ser monitorado' para

"áriàÉçro 
com evêntuais alterações do lençol Íreático:

MonitoraÍ, durente a execuçáo das obras, o comportamento doN.A nessas áreas' a fim

;;';ãã;,-;; " anteceáencia 
-nãússária' 

evenluais oconências de processos de

;í";;A; il l;"ç"1 freático quÀ pudessem câuser danos à vegetaÉo ou estruturas

enterÍadasi

lndicar, quando necessário, medidas de mitigeÉo do processo de alteraÉo do nível

;ã;;ci,õ;à".sãm ársar o"no" à vegetaÉo ou estruturas ênterÍadas

3.2.1 ATIVIDAOESREALIZAOAS

A implantação/ execuÇão do Programa de Monitoramento do Lencol Freático se deu em etapas

distintas realizad", no p"riodo- ãntie ZOOO e 2012' sendo às resultados dos trabalhos

ããiü.ào", apresentados na forma de ReletÓÍios Técnicos'

As principais atividedes realizadas em cada uma das cempanhas de trabelho úo apresentadas

no Ouadro a seguir.

, MCDONALD. M.G. & HARBAUGH A.W' MODFLOW - A ntodutar

nà"ãâãi Ú § c.s Book 6, chapter A1. 528 p. (Geologicâl SuÍve,

groúndwatet
75). 1988

av BRIG^DEIÊO FÁÂtÂ Lqr, 2 601 - ?' É sl 
^xos' 

cÊP ol'r5e'92''ÍÉt' (!-l',)'09]'930- @a b. . S^o PÁutO . sP

h^

File Report

do DataP?odúto

19/05/2006Rêlrló.io TécÍlEo
1196Rn6

. ReclpêreÉo ê
sondagên§ disponiv€is

srstemalizeÉô dG dãdo§ dê
Sobkcor eMeao dê

2006Plenêjâmonlo

30/09/2006Relâloíio TécílEo
1225R 06. Leioía dos nive§ de águâ subleÍÍáoo' no§

2n3lâleÇão
Í60ua§.p€zôtnolíoslopográfico

reguasleatura pÉzómetÍos

tnslaladosipiezômelÍos
ahUrâsdêLe uÍa p[rvioíÍÉtncas]

dosde ínodêlegemReali:eÉo
programâútilizando-sesuDtêÍânêos.h

s881MOOFLOW

Juího ô
Agoslo de
2006

PlârPiâÍnenlo

Relâlório TécíÉo
1255R/07.

70 1

dad6: ê
.- iát uçáo dê 03 í€gÉlre.loíÉ coolim'o3 d€ nivtl
d

êóasdasdadosdosCofipdaÉo
d0salluíesê oíganirâçãod ágúa

comp06içáopaÍeplãnilhas.
Sdeíntxo
de 2006 e

& 2007

11tO512007I281R/0&Rev1
Mâio dê
2006 a

de 2007

05/11,2008Relâlóíio Tácnico
1418Ri04

2006 e tbvêísiro do 2007i e
. eropci;fo óê rtco.nendações p'ía conliíluil'8de

dróo6:
: Rerlaâcáo d€ moó€lsgêm md6lnátic' dos íutos
na.,"ae suótenânec. pera as etape3 d' abê'lu'â e

i;úmeírto dos cânei§ dê dênâgêm oxàtêntê nâ

l-*". co.o 6ubsidio à avalieção dos inpâcto3

ãriünr"i 0"" ora" n. dnilmi:á d€§§.3 6 do canál

tluütl êxitêítê írô árê3. 6
. RêrlEâcáo d6 5 3onósgena a lrado coín

oroftnOiudáa mád'ar ac 4 O m;tío§ (e dês'ÍtÉo tâtl
Io.,at oee omctrrs clc aolo íoíam êxêoÍaóls dn

-úo-4"0" -. " 
no.Íns AaNÍ NBR 6''al:2ml ): €

5

enue ínato deSrnto9ê da§ elMdedes Íeellzades

do
dêdâsdasComprhÉo

dosoroem2rÉoãlluíâsd águe
decomposrÉopaÍadaóos plânrlhô§

Mâqn ch
20Ol e

de 2008

Ja indcâda

07t11

R!Lloíi06

. 1261R107

Íleelzâçáo dê 14 sondagens â

tnstataÉo de la 9úzômê1rc5
lmtale(ro dê 2 íogBtr.doGs

lrado:

coítinuo6 dâ niv€l
20íJ7OiagnosÜco

sel o§

Aut R, 5.ac

LO
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EMPRES.{ DE DESENVOLVIMENÍO URBANÔ

2Le

do
Dat

. 't2E0Rl07

QONSAOOD.. 1350RO7
Revl
(1ôi12007): e
. 1358R/08
{21lOrnm6).

sâlií*redê e oxiíÉnio di33ohr6o:
. Colela dê 7 amost-ás tlê álues slp9ífioâb com

análisê§. in situ. de pH, corÚrtjvidedê e$lrica

sehlda{h e orEéno dÉsohrdo.
. Lcdúe s ÍÉg§to dc nívss d'àlua suuemnêá no6

Bazômêtrc e ü ín€io dos Ítglíradoí€s continuos dê

niv€ld'áqpâ:
. Lêva;Emoí{o topooáfico o b6t ÍÉfrco do caôál

írrviâ|. oaaa mmltoíeínênto d€ maíê
. cômíscáo do§ dádo6 da! loiturâs das cotas de

ni"eio'riuai r oÍgenuaÉo (bs dador êm plânlhas

peÍâ compoôção d€ banco de úd6
I n* à âos búos taboírtona6 reftÍ6íito5 à

§alindaóê dixl ano3trâs dê áouss 6ubleíÍâÉâ6 ê

$oeífloa5 colêtãdas,
. Modêleoân ,nalêmálc6 do§ íluxos hidncoô

*u;ná;;. úItr ,oê€ o Fogr.mã vrsutl
UOOçIO/V. co,t o sub§idlo à avàlbÉo dc rmpâcto6

a.úrtail oas orrt na abamicâ do§ canab aÍtifcb6
€ do canâl lluviel êx6loít6 na áí€âi ê

de lopogÍáRcopânhaôenlo
subleÍánêa.de agLraColela

elétncâpHs[u

de

2Sl09/2009Relâlóno Íécnrco
1491R^)e.12

dc 2oO8 ê ls\êí€iro de 2009:
. ElatÉíacáo de mapâs pot6Ílooínéhco6 dê pêíiodo6

hííooêolooiáemêntê Íêprosonlâtivoa. snÚê oô íre3ês

o" teüreiro oe zooe e eteíatro die 2m9. e

d ãguâ

Análisê ê coínperação
na árcae a

d6 2008 â

de 20og

10/03/2010RêtatÍo Íêcflaco
1533R/10

3 sondêgensdelnvestrgeção
(a óescnção8.20 pêíÍllolâlizandoÍado

íoidastálilvisuâl
6484NBR :2001ABNT

de 3ln$alaçáo
:2co71ABNT

Meíço de
2010

Relâtoíio TécnÉo
1491-R6'12

d.dos. a
. uoetaoc, mâtê|náuca do3 íluos hrdncos

.,u.iã*"oã. diluãndo'sâ o pro!6ma Msual

úbórr.ow. coro iubsrd,o à avsloção dos mpectoô

,múÀàs Oas oOeas na Crnâmlca dos cánsi§ 
'íúciâa

óasdosCompÍ.Éo
oíganizeçãâltuíâsd' pltlvoínélíi€sâgua

composição9eíaplan has

e do câna! exislentê na aíea

de 2mg â

óê 2011

4 PER|ODO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO

lnicio: 19 de maio de 2006.

Término: 30 de agosto de 2012.

5 EQUIPE TÉCNICA

GeólogooswaldoY,lwasa-CREA0600518079.SP'oprofissionalatuounoprojetodurante
toda a vigência do contrato

GeólogoCarlosF.CestroAlves-CREASo6oS2452g.SP.oprofissionalatuounoproJeto
duÍanle toada a vigência do contÍato'

3 NBR 15495-1 'Poços de monitoramento de águas su

Projeto e construçâo'i. Rio de Janeiro: ABNT.2007'

granulaÍes. Parle 1

c6tc§tm12

d-br - SÀo P^uLo'S?
av BRTGaDEtiO FÀR|AL|MA,2 6Ot .7. € r. Ar{o§. -cEp01.52-92{ -TEL. (O_1r ) !lr9ir-9300 _

1

a ir>=-
- aut R, ,.,,
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s poa
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u
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GeóoÍafe Mariana Guamiêr Fagundes - CREA 5062821457-SP. A proÍissional âtuou no proieto

" 
paii, de maio de 2008, atê o final da vigência do contrato

GeógrafaMarianaSgarbiClaro-CREA5o62763ooo.SP.AproÍissionalatuounoprojetoa
partii de maio de 2008. até o final da vigência do contrato'

EnoenheirocivilLeandroVelamedaSilva-CREA5063854377.sP'oprofissionalpassoua
atuãr no projeto a paítir de maio de 2O'12 até o finel da vigência do contrato'

6 VALOR CONTRATUAL

O valor total do contrato resultou da soma dos valores das Propostas técnico-comerciais

aprovadas, conforme apresentado no Quando a seguir:

EMPRESÁ DE DLSENVOLVIMENIO UR8ÀNO

Valoí

310P 236.900 00
R$ 121 .300 00

578P
713P
Total R$ 524. 00

O velor totel do contrato foi de R$ 524'2OO,OO (quinhentos e vinte e quatro mil' e duzentos

reais)

São Paulo, 05 de fevereiro de 2015

Atestamos ainda, que os serviços executados pela equipe da Regea foram considerados

satisfatóÍios e dentro dos paoroãi Oe quafúaOe àquenOos por esta empresa, nada havendo,

até o momento, que possa desaboná-los'

b1^-c\rkaÁr'V^l
Nagib Anderá

Diretor Técn tco

CREA nô 060046.40716

Ê

I.. l.'T,\BEl

Sáo Paulo 2015

.urz NOBÂE, ESCREVEMI€

'/atoí R34.gO. C.r!rDo. 12§02817 c.Ír r 06{

ít;iif:i
';:;*,:^:il,

s.lo{!)Ará63930

av ERlôlDEnO rAFlÀ Llt À.2 601_r"E 8'^NDS _CEP01'á2'92'-ÍEl lo-1r)309].9!00-F 
')( 

Í0-11)103

rlU'! c\ 16

Ir,r]---_._

n
\)

lda

E

f
00l§

YêR8A
aur. i, ,.rt

-ProPosta 
Tócnica'

comêÍcial

- 

tggP
R$ 70.000.00
RS 96.000,00

\^/o'
Neto
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CoÍrlolho R€glonâl ô EngcnàaÍlâ e Áeíonomh do Esb& (b Sáo paulo

Númoro ART: 280272§221907251 . Tipo de ART: OBRA OU SERVTÇO
Forma de Registro: lNlClAL.......
Participação Técnica; EOUIPE à 2802723022 1110739 . . . .

....,..... Bairo; CENfRO....
UFr SP CEP: 12820000 . PAIS: BRASIL . . . . .

... .. .... ..... Colebrddo an :28í0612022

OAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Atividade concluida

. . Regi8trada efi: 2511 1 lmzzgaixada omt 27 11 1n022

No.:202

No.: 202

CÉRT|F|CAMoS, em cumprimento 8o disposlo na ResduÉo no. 1.025, de 30 de outubro dê 2009, do coflfea, que coosta dos
ass9ntlmeÍtlE.9êí9 Coosdho Rogionâl de Enganhariâ 6 Agronomiâ do Estado do São Pauto - CREÂ-SP, o Aca;vo Técnico do
profissbnal OSWALDO YUJIRO IWASA rsíerentê à(s) Anotaçáo(õ€s) d€ Responssbllidâde Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):

EmpíEsa Contr6teda: REGEA GEOLOGTA ENGENHARTA É ESTUDOS AÀ,tBtENTAas LTDA . . _ .

ContÍalânts: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAS
PRAÇA NOVE DE JULHO
Complemento: .........
Cidade: Arei8s.........
Conuato: .

Vlnculadoà ART:.......
Valor do Contr€to: R§ 149.0m.00 . . Tipo de conrratanrê: PESSOA JURíD|CA DE DtREtTo PúBL|CO

EndeÍeço da Obra/ssrviç!:PRAçA NOVE DE JULHO . . . . .

Complemento:
Cidad€:Arôiâs. .........UF: SPCEP: 12820000,PÀlS:BRAS|L......
Data de iniclo: 28106/2022 Conclusão EÍF-nra.28n1n022 .. . . . . . . . . CooÍdenadas GeogÉficas:
Finalldâde: AMB|ENTAL........
ProprietáÍio: ,....CPF/CNPJ

Awidade Tócíic8: 1) Sup6ívisáo, EsnJdo dê visbilidadê tácnicâ, Estudos GeotáÍiccs. 1.(x)O00 uniijade

Baiío: CENTRO

co[TRATAÇÃo DE EMPRESA ESpEcrALtzAoA EM ExEcuÇAo DE sERVIÇos rEcNtcos
INFRÂESTRUTURA URBANA. oBJETIVÂNDo A EI.ÂBoRAÇÃo DE PRoJETo DE ENGENHARIÂ
SANEAMENTO SASICO NO MUNICIPIO DE ÂREIAgSP .

DE
DE

ESPECIÁLIZADOS

'o* *::loÇ1:

úíbnnaçóaa Compúnama-
O ate-slado ostá vinqrlado apenas p€râ alvidades lécnicas constantG da ART, desenvohk as de acordo com as alribuiçóes do
profissionâl na área da Gqologja
Peíodo da ob.a servlç! .2god2o22 d 271'1112022

CERTIFICAMOS, finglmente, quo sê oocontl-â vinqJlado à prêseotê Certidâo ds Acervo Tácnico - CAT - o âtestâdo âpreaentado
pelo proísslonal acima,contsÍÉo 3 ,olhas, a guêm cabo a Íesponsâbilidade pela v9racidad€ E exáidão das lníoÍmaÉes nele
conatântês.

Cênldáo de Aceryo Tácnico No.262023000 1 660
§2tO312023 12133.38

Autontic!ção Digltal: USBzaSrl!ÂKOaTlKlslKkTFySFxkFnns

15r

Co.!.rro ia.eldr.l d. Eâg..'h.í.. 
^gíoô.rna 

do ÉÓrro d.35 Prro
Âvâdd! Bú.d.h Fâtiâ Ll11.. loáe PlnüíÉ Sáo Paub-sP, CEP 01452'820

Í§lõ,.r!€: @oo.l71!l 1 - rw.c.!!!9.ü!.br o9çao ,{4riGrro hh F.b co.Ê..o'

síç" 
"*lo 

.D

CREA.§P K

Q!

I
!,-

Pro&slonal: OSWAIDO YUJIRO IWASA . .

Rêgi8úo:60051807S.SP..._..........................RNp:2601346299.....
Tltulo ProÍ$lonsl: Gsólogo

A C^T à qd o ú.rLdo êda vircrldo ô o toornl. o $r..onp.or. o l!Éto do

^ 
câT â qd o ànd..ro ál vnrc1raádô coídluÉ Flrv, d. c.P.d.n

ú.,lico.oídb.ldt l d. p..t@ itrÍ!.i ..ridr. i. o rEc..r.trl Ú6lco h.r...ro
adi,ü o! vsüt . u inaCrúo .ô ..s q(ú6 t ttico F. i!.b .,. d..br.çao
drna6 F .Enrllô Ô h.lrttt {aô or,.l.,Í.0..b ÊaÚ8.
a cAT ó vüÉ. r.tl r.ü, ríió.b ÍLdíld.
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ATESTADO OE EXECUçÃO OE SERVIçOS

Atestamos para fins que a empresa Regea Geologia, Engenharia e Estudos Ambientals Ltda, inscrita no

CNPJ sob o n' 07.105.914/@01-66, situeda na Ruô Moecir MiSuelda Silva no 633, .lardim BonfiSlioli - São

Paulo/SP, foi contratada pela Prefeitura Municipal de Areias, SP, com sede à Praça Nove de Julho, 202,

centro. Areias, sP, CNPJ: 45.195.963/OmO1-26, }eÍa "EXECUçÂO DE 5ERVIçOs TÉCNICOS

ESPEC|AL|ZADOS DE TNFRAEsTRUTURA URMNA, OUETIVANOO A E|Â8ORAçÃO DE PROJETO DE

ENGENHARIA PARA AMPLIACÂO DÉ SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICIPIO DE AREAIS/sP', confoÍme

contrato do conv ite 2612022, Ínmddo entre a Re8ea e a PrefeituÍa de Areies, sP, êm 2410612022.

ATIVIDADES REALIZADAS

Os serviços técnicos realizados subsidiaram elôboração do Projeto Básico dr Adutora de Água Bruta do

SAA de Areies, SP e consistirãm das atividades rêlacionadas a seguir'

CaracterizaÉo teral do municÍPio:

. Estudos dos aspectos físicos: caracteÍísticas territoriais dâ área de estudo;

. Estudo dos aspectos socioeconômicos: estudo do grau de desenvolvimento econômico e â

qualidade de vida oferecida à populaÉo; e
. Estudo de saneâmento básico: levantamento do sastema de seneamento (abastecimento de á8ua

ê esSoto) do municipio de AÍêiâs, SP.

carecteÍização geral da área de proJeto:

o Mediante a visitas técnacas na área do proieto mapeou-se a situaçâo atual do trecho de captação

de água até a estação de tratamento de áBua (ETA 1); e

. Levantamento topográfico por dronê no tÍecho de ampliação entre â Adutora-ETA (área de

71.292,56 mr).

Estudo populacional e demandas:

populâcional nos próximos 30 anos (2052),

vazões de proiêto, va2ão máxima de 8,36 Us.

-l,t 03

. Projeção demográÍica: Estipulação da evolução
estimândo umô população de 4'165 habrtantes; e

o ProJeção des demandas de água: dêtêrminação das
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Projeto hidráulico-mecânico :
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MemoÍial descíitivo: Ampliação da rede de captação de águâ bruta, com implantação de uma
nova adutora de ferro íundido (DN 150 mm), com extensão de 637 m, dimensionamento das
descargas (DN 100 mm) e dimensionamento da ventosa (DN 50 mm).

PÍojeto geotécnico e estrutural:

Câracterização geolóBico-Beotécnica, mediante a realização de sondagens a tredo com reelização
de ensaio SPT (Standard PenetÍation Test) e mapeamento de superfÍcie (8 sondagens com o total
de 33,26 metros).

Pacote técnico parâ êxêcução dãs obras:

. Levantamento dos orçamentos relacionados ao foÍnecimento de materieis e a execução da obra

PRODUTOS ENTREGUES

Foram elaborados e entÍe8ues à Prefeitura de Areias, SP os produtos relacionados na Tabela 1.1

fabêle 1.1 - Relâtórios técnicos emitidos
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Coôtrato
Proporta

da aaÍvlço
IítuA?

Date
ConcluttoCódi8o Âcl.tóÍio

?i61.ÊC01.22

iêLrôrio rras ÍMdad6 dc tâírpo, paÍa al.arrçao d. eívlçor técnEor

crDa(aalaltdo! d! ríííiaatrutuía úrbana, oôlrttvlído a alrhoÍaçlo dc

prqáo dr êitrôhan. 9.r. r&Íria(lo d! t.írírc{rlo lútko no óunGl9b

dr a.€iâC/sP

Ago.2022

cor @117022

: fe f -a l - Z:-p Z-OO PÍqêto ôát(o dl Âdutoía de Átu. Eruta do SAÂ d. A'êrãs Ort 7O)7

1 PRAZO DE EXECUçÃO

tnício:28/06/2022

TéÍmino: 2717112022

ttah

tl

'à4 l6

2 EQUIPE TÉCNICA

Coordêââcãô

Geólo8o AndeÍson Milan (CREA 5062231788)
Geógrefo Sândro Aparecido Magro (CREA 5062765466)
EnBenheiro Ambiental Rafael AuBusto Possari Juliano (CREA 5063848740)

EngenheiÍo Sanitaíistô e Ambiental Rafael MoreiÍa Sousa (CREA 5070596121)

Engenheira Química Mâria Saffa
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SupêMsão

Geólogo Oswaldo Yuiiro lwasa (CREA 0600518079)

Fiscallzação

EnSenheiro Civil Ricaído Augusto VoiStel Oliveira (CREÂ 5070645609)

Execução

En8ênheiro Civil Renato 6onçalves da Motta (CREA 5061528263)

Geólogo Oswaldo YuiiÍo lwasa (CREA 0600518079)

Geólogo Anderson Milan (CREA 5062231788)

GeóBrafo Sandro Aparecido MaBro (CREA 5062765865)

Engenheiro Ambiental Rafael Augusto Possari Juliano (CREA 50638487'10)

Enãenheiro Sanitansta e Ambiental Rafael Moreira Sousa (CREA 5070596121)

Enlenheiro Civil Ricardo AuBusto VoiStel Oliveira (CREÂ 5070645609)

Engenheira QuÍmica Maria Saffa

3 VALORCONTRATUAL

o valor total do contrato foi de Rs 149.000,00 (cento e quarenta e nove mil reais).

Atestamos, ainda, que 05 serviços foram considerados satisfatórios e dentro dos padrôes de

qualidaderequeridospelaPÍefêituradeAre.as,SP,nadahavendoquepossadesaboná.los.

São Paulo, 19 de ianeiro de 2023.

Fagner
Eng. civil - CREA 50708266

PrefeituÍâ MuniciPãl de Are

CNPJ:45.195.

SERVIçO NOTARIAL E REG
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Certidão de Ac€rvo Tácnico - CAÍ

ResoluÉo No. 1.025, de 30 de outubro de 20
nPtr^_qp cArcoM RFGrsrRo DE ATESTADo

.sn,,r rr-, \ \,r 2620220009943
Consslho Regional de Engonharia € AgÍonomia do Estado de São Paulo

PROJEÍO 1987 CAT 389

CÉRI|F|CAMOS, em cumpámento ao disposto nâ Rêsolução no. 1.025. de 30 de outubro dê 2009, do Confea, que cônstã dos
assentamentos destê Consêlho Regional de Engenharia e Agronomiâ do Est do de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profssionêl OSWALDO YUJIRO IWASA reíerente à(s) Anotaçao(ôes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discrimanada(s):

Atavidadê concluída

ProlSssional: OSWALDO YUJIRO IWASA
Registroi 600518079-SP. .... .... ... .

Titulo Profissiônal: Geó|ogo...........
RNPr 2601346299

Número ART: 28027230191351315 . Íipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registíâda emi 16/'10/2019Baixad a eÂ. 0210812022

Forma dê Rêgistro: lNlClAL. ....
Participâção Técnica: EQUIPE à 28027230191330311 ....
EMPTESA CONTTAIAdA: REGEA GEOLOGIA ENGENHARIA E ESTUDOS AMBIÉNTAIS LTDA .

contraranle: FUNDAÇÁO DE APOIO A PESOUISA AGRÍCOLA-FUNDAG . . . . . . . .

RUA DONA Lt8ÀNtA . . . No.:2017. . .

Complemento: . BairÍo: CENTRO ..
Cidadê: Campinas. ....UF: SPCEP: 13015090.PAlSr BRASIL..... .

Contrato: 01/2019. . . . Celebrado êm | 2810112019 . . . . . .

vator do contrato: RS7't4.751,34........ . . . . . . . Tipo dê contraknte: PESSOA JURÍDICA OE OIREITO PRIVADO.

Endêrêço da ObÍa/sêMço:RUA MOACIR MIGUEL DA SILVA . . .

Complemenlo: . ...... ......... Baino: JARDIM BONFIGLIOLI ...
Cidâdê: São Paulo . . . ........... UF: SPCÊP: 05595000.PAIS: BRAS|L.....
Dârãdeinicio:2!V01/2Ol9ConclusãoEíetva-.27l01l2020..........CoordenadasGeooráficês:
Finalidade: AMBIENIAL
Propriêtário: CPF/CNPJ

Atiüdadê Técnica: 1) CoordenaÉo, Estudo, Estudo Ambaental, Ambiêntal- 1'00000 unidade. . . . . . .

No

Obsêrva
Diagnóstico hidrogeologico e elaboração dê proposlês parã gestâo do Aquifero Taubêté (exceto o trecho nos municípios dê

Jacarei,Sâo José dos Câmpos e CaÇâpêva)

lníormaçôes complementa
O atestâdo está vinculâdo apenas pãra atividêdês técnicas cônslantês da ART, desenvolvidas de acordo com as êtÍibuiçóês do

prolissional na área da Geôlogia. .

Houve aditivo d€ prazo
Periodo da obra/serviço: 2810112019 a 07lUl2O22

CERTIFICAMOS, finalmênte, que se ehcontra vinculâdo à presentê Certidão de AceNo Íécnico - CAÍ - o atestado êpÍesentâdo

úfo piorÀslàn"f 
""i.a,contendo 

3 folhas, a quem cábe ã responsâbilidade pêla veía.idadê e exalidão das infomaçôês nêlê

cohstantes.

a cAÍ à quâto átêstado ê§rá v@tádô é o do@maro que @mp.@a o rêqrsúo do a cAT psrdsát varkladê m @so d€ modf@ç.iio dG dôdo6 iódÉ6 qoâíbtic ê

atBrado no CREA. ' q,anr,rai,e neta conrúos, bêm .ro dê âhêra€o da siúãçào do ÉgislrD dâ ARÍ

À âurd!.itad. . a valilád6 d€3rá 6idão d@ s.. @úmãda m sitê do CRE^§P

A íálsif@çáo d4rê dEumênlo @ctnui qime pÍêúslo ôÔ Código Pênál EÉ.llêirÔ
sui.ilrndô o âúd à ,6rêdra ação P..â1.

A C,{T à quôl o ât slàdo 6lá lirculàdo @sttutrá provâ da êpaodadé
re.ni.o *"n*'àmt dà Es@ Erur@ s@.nE e o rEponsvd lM'co rndlca<,'o

sís ; @ha a g .res,airo e s ouâd'o iêcnr@ por reo d. dêdaração
ênrrêloê no n.mênro dá hãbililáçlo ou da €nrcqá d6 pÍÔpost s.

A CAT ó válida em lôdô lêÍnóno náciMár.

CREÂ.§PCo.slho Fsclúdl d€ Ene.nhànà . À0ronomi6 do E3tldo t 6 Sáo Pállo

Avonidô Bn!âdêirô Fád. Lma. 1059 Pinhê'ros Sáo PáuleSP CEP 01'152-920

Tê16í0íê 0800.1 7181 I - ww.crêasp org.br opçáo 'Alêndrmênlo' link Êarê colb@' I
\-,

Certidâo de AcêNo Técnico No.2620220009943
27 t10t2022 085A09

Autenticação Digital: gll AAUÍy3GJfy3CfBsC l3C l KnkKOJgUF
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Fudãçâo dê Apob à Prsquisô ACrícdâ

AÍESTAOO OE EXECUçÃO DE SERVIçOS

Atestamos peÍa tins de aceÍvo têcnico junto ao CREA que a Regêa Geologia e Estudos Ambientais Ltda.,
CNPJ n'07.í05.914/0001-66, situade á Rua Moacir Miguel da Silva, 633, Jardim BonÍigtioli, Sâo peuto, Sp,
íoi contrateda pela FundaÇâo de Apoio â pesquisa AgÍÍcolâ (FUNDAG), com sede à Av. Dona Libânia, 20íz
- Conto, Campinas - SP, CEP: 13015-090, Sp, CNpJ: 61.705.380/OO0i -S4, pera a reatizaÉo do
'Dlegnórüco hldrogcológico do AquÍÍrro T.ub.tá, n. unld.d. dc G.rtncl.m.nto dc R.cuÍaos
Hídrico. - UGRHI-02: PareÍbr do Sul, no E8t.do de Slo P.ulo'coníorme conbafo fiÍmado entÍê a Rêgea
e a FUNOAG.

obl.to Do CoNTRATO

constituiu o objêto dos contratos, a reelizâÉo do (Dl.gn&fico hldrog.ológlco do AquiÍrro T.ub!tá, nr
unldrdê d. cor.ncl.m.nto d. R.curro. HÍdrlco: - UGRHI{\2; p.Íerb. do sul, no Elt do dê sto
Paulo".

RE§UTO DAS ATTVTDADES TÉCNICAS

r OBJETIVOS E DADOS DOS DIAGNÓSTICOS HIDROGEOLÓGICOS

. O AQUIFERO TAUBATÊ

. O COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO RIO PARAIBA DO SUL

. POR QUE REALIZAR UM OIAGNÓSTICO HIDROGEOLÔGICO

. COMOCAPTARAAGUASUETERRÂNEA

. LEGISLAÇÃO APLICADA À ÁGUA SUETERRÁNEA

. ÁREA DE ESTUDo

. USOEOCUPAçÃODOSOLO

o RELEVO E PEDOLOGIA

. USo DA ÁGUA SUBTERRÂNEA Do AQUÍFERo TAUBATÉ

. CAI1ÀCTERITAÇÃO DO USO DA ÁGUA SUBTERRÂNEA POR FINALIDAOE DE USO
O REGIONALIZAÇÀO DA CAPTAÇÁO DA AGUA SUBTERRÁNEA

o GEOLOGIA

o CONTORNO ESTRUTURAL DA BACIA DE TAUBATÉ

r ESTRATIGRAFIA

o HIDROGEOLOGIA

O RECARGA DO AOUÍFERO TAUBATÉ

Fund§& dc Apoio ô Pcsquisa Â$lcoh . Rua Doos Libâni8, 2.0 I 7 - Ccntro CEp: | 30 I 5{90 - Crmpinas (Sp) _
CNPJ: 6l.705.380/0001-54 -l.E.t 241_473.99t.i6 - t.M_:30124-27 - Fonc: ( t9) 3739-903j _ www.tundng. br
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. MODELO NUMÊRICO OO AOU,FERO TAUEATÉ

. POTENCIOMETRIA E FLUXO SUBTERRÂNEO

. HIDROGEOOUIMICA

. AVALTAçÃO |SOTÓP|CA

. VULNERAEILIDADE NATURAL À CONTAMINAÇÂO

. CLASSIFICAçÃO DO POTENCIAL DE GERAçÁO DE CARGAS CONTAMINANTES

. AVALIAÇÃO DO PERIGO DE CONTAMINAÇÁO

. AVALIAÇÁODAQUANTIDÂDE DEÁGUASUBTERRÂNEÂ

. GESTÃO DOS RECURSOS HIDRICOS SUBTERRÂNEOS

. SINTESE DOS RESULTADOS DO DIAGNÓSTICO HIDROGEOLÔGICO DO AQUIFERO TAUEATÉ

. RECOMENDAÇÔES TÊCNICAS EM CONTRIBUIÇÃO A GESTÁO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
DO AOUIFERO TAUBATÉ

EOUIPE TÉCNEA

4.1 Coordonação Gú8,l

Oswaldo Y. lwasa - Geôlogo: oREA 0600518079

Sandro Aparecido Magro - GeógraÍo: CREA 5062765866

1.2 Coorden rçüo Tácn I ca

Matêus Oelaüm Simonato - Hidrogêólogo: CREA 5062í09452

1,3 Equlpe Exccutort

Alexsandra Coslâ de Freitas Leitáo - GeÔloga: CREA 5062515119

CaÍlos F. CastÍo Alves - Geólogo: CREA 5060824529

Daniêl FerreiÍa Brandáo - Geólogo - CREA 5162515194

Fernando Machado Alves - Gêólogo: CREA

Flaviano A. de Lima - Advogado: OA&SP 168.6'14 e Economista: CRE§P 25.737

Francine Machado Ahes - Ciêntistr Social

José Carlos Bernardino - Engcnheiro Cúil: CREA 5061356346

Fund!çào dc Apoio à Pcsquisa Â! cola - Rua Dona LiMnia, 2.017 - ceÍrtÍo cEP: 13015-090 - cÜnpinss (sP) - Brasil

c*pt, e t.ios.rgolooô t -54 -1.E.: 244.4?3.981.1 l6 - t.M.: 10424-27 - Fbnc: ( l9) 3739-E035 ' www.tundüg.b. !.-

PRÀZO OE EXECUCÂO

o prazo dê cxêcuÉo dos s.rvbos ê da 796 di.s (eprox. 26 mesês).

lnÍcio:28/01/20í9

Iérmiír: 07tún0?2
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ÃÍrêçâo é Apob à Pe3qJisô ÁOricob

Mariana Guamier Fagundes - GeógraÍa: CREA 506282i457

Mateus Delatim Simonato - Hidrogeólogo: CREA 5062't 09452

Michcle Flores Pereira - GeógraÍa: CREA 50628Í9699

Oswaldo Y. lwasa - Geólogo: CREA 0600518079

RaÍaêl Moreira Sousa - Engênheiro SanitáÍio e Ambiental: CREA 5070596121

Sandro Aparecido Magro - G6ógraÍo: CREA 5062765866

Tania de Olivêire Braga - Geóloga - CREA 0600827959

Thais AÍrigucci Bêrnardês - Bióloga: CRBIO 74368/0í - D

Valtêr Rossi Júnior - Administrador dê Empreses: CRASP 45893

VALOR CONTRÂTUAL

O vâlor total do contrato é dê R$ 774.791,34 (sêtecôntos ê sctenta e quatÍo mil, setccontos e novcnte ê um

rêab ê trinta ê guatÍo cêntavos).

Atestamos, ainda, quê os sêrvigo6 foram rêelizados a contento e dentro dos padrôes de qualidade

ÍôquerkJos pela Fundag - Fundeçáo de Apoio à Pêsquisa Agricola, nade havendo etê o momento que

possa desaboná{o.

Sáo Paulo, 20 de abril de 2022.

', I \,i,

- Crmpinss (SP)-Brâsil

Orlvaldo Bruninl
CREA: 0600394898
Diretor-Presidente

Fundag - FundaÉo de Apoio à Pesquisa AgrÍcola

ú^t de

t'É.
Am RT 7158.

Fundaçào de Apoio à Pcsquisr A8rícola - Rur Dom LiblÍr

Ím

9)one:

A

TESÍ

CNPJ: 61.705.380/0001-54 - I.E.: 244.473.981.1 l6 - - wlvrv.fundsg,br U

228
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12t04t2023

No.: 48

22s

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo Atividadê concluída

CERTIFICAMOS, em cumpdmênto âo disposto na Rêsolução no. 1.025, de 30 de outubro dê 2009, dô Confea, que cônstâ dôs
assentamentos deste Conselhô Regional de Engênhariâ e Agronomiê do Estâdo de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
píofssional OSWALDO YUJIRO IWASA referente à(s) Anolaçao(oes) de Responsabilidâdê Técnicâ - ART abaixo discriminada(s):

Cenidão de Acervo Técnico - CAT n P tr 
^ 

_ q p CAT COM REGISTRO DE ATESTADO
ResoruÇãoNo.1.02s,de30deoutubrode200vr !r-, MI 

2620230003091

Profissional: OSWALDO YUJIRO IWASA
Registro: 600518079-SP . . . . . .... ... .

Titulo Profissional: Geólogo . . - . . - . . . . .

RNP: 2601346299

Número ART: 28027230230521098 . Tipo de ARTj OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrâda em: 04/04/20238âixadâ em
Forma de Registro: suBST|TUrÇÃO à 28027230230328422, 28027230230167261
Participação Técnicâ: EOUIPÉ à 28021230221141869 . . . ...
Empresa Contratada: REGÊA GEOLOGIA ENGENHARIA E ESÍUDOS AMBIENTAIS LTDA .

Contrâlentê: AGEVAP....
RUA ELZA DA SILVA DUARTE . . .

Complemento:
Cidâdê: Resênde .

Contrato: 026/2020 .

VinculâdoàART:....
Valor do Contrato: R$ 1.698.229.29

A CAÍ à quál o at6tádo 6lá vin@ladô é o d,ô.umênüo q@ .6p@a o r.9isro do

. -.. . . . ... Baino: iúANEJO.. .... . ..
UF: RJ CEP: 27520005 . PAIS: BRASIL
.......... Celêbrâdo efi : 2010812020

A CAÍ DêÍddá a vâlidádê rc @§ô dê modm@çlo dG &do§ Úd,@ qudiLÜG ê
qü.,rr'rár,vo6 mlá dridos. b€m co.i. & ahúáçao da sft4çao dô i€gi3lto dã aRÍ

A âúontcidádê ê a vãlda,e <,êra @nidão d6E s @fimâda rc silê do CRÉA_SP

A talit<5çãô de.E deúnMto @rsdtui dift previslo rc cód{. P6Ôâl B.a.rbi.o
suiêta.do o âuld â Í8p4iiva ação p4náL

Tipo de contraranre: PESSoA JURiDIcA DÊ DIREIÍo PÚBLlco

Endereço da obra/serviço:RuA CúuDlo SOARES . . . . . . . . . . . . . . . No.: 72 . . . .

Complemenlo: SALAS 301 A303. .... Bai.ro: PINHEIROS
Cidade: SàoPaulo. ..LJF: SP CEP: 0í22030 . PAISj ERASIL . . . . .. .

Oata de início: 15/092020 Condusão Éfetea: 1511012022 . . . . . . - . . . CooÍdênadas Geográficêsl
Finalidader AMBiÊNÍAL . . . . .....
Proprietário: .. .. . CPFiCNPJ:

Atividade Técnica: 1) Coordehação, Planejamento, de estúdos geotécnicos. 62074,00000 quilômetro quadrado. 2) Coordenâção
Planejamento, de risco geológico. 62074,00000 quilômetro quadrado. 3) Coordenação, Planejamento, de obras de terÍa
62074.00000 quilômetro quadrado. . . . .

üoseÍt.vo€
Ptâno de Gerenciamento de Risco (PGR) para â Bacia Hidrográficá do Rio Pâraíba do Sul. .

Estiagens, lnundações, Movimentos de massa, Acidentes êom poluentês. lntrusôes Salinas e Rompimênto de barragens, pâra os
Rêcursos Hidricos.

rníormações ComPl€mêntarê-
O atestado êstá vinculado apenas parâ âtividades técnicas constantes dâ ART, des€nvolvidas dê acoÍdo com as atribuiçõês do
píolssional na área dâ Geologra. . .

A obrâ serviço objeto da presentê certidâo foi realizada pelô Consórcio Nippon Koei Lac - Rêgea . . . - . . -

O consórcro não eslava cadaslrâdo no CÍea-SP na época dâ realizaÉo da obra ou ssrvlÇo. .

A êmpresa Regea Geologia Engênhâria e Estudos Ambientais Ltda, responde por 50,0% do rêferido Consórcio . .

CERTIFICAMOS, íinalmênte, que se encontra vinculâdo à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT - o atestado apGsentado
pelo profssional acimâ,contendo 12 íolhas, a quêm cabe a responsabilidadê pela veracidadê e exaüdão das iníormaçôês nêle

constantes.

a caT à qual o á6srádo êsrá ú@lado coslrtJÍá p.ová dá Épôddãde
récnico-,ioÍsionãl da oêss@ iunidie $menlê sê ô .eponsável lécnico indi@do
6lrvd ou wnha â ssr l.logrado ao *u quôd.o lé.nico por meio dê d6larãção
ênregúe no tumêmo dá hábilitã(ão @ dã slrêgâ das propcl63

GREÂ.§P

e,

a cÂÍ e válúá êm rodo rêfrrô.o ..cional

Con*lho n.lional d6 Enoonharla. Aqronmla do E3Ldo d. Sáo Paulo

Aváida Bng.dotrô Fâná úmá. 1059 Pinhêiíc Sàô PálleSP, CEP 01a52_920

Íêleíonê: 0800 1 7181 1 - M qeasp.oÍq b. opçio Alendmnlo' link Fale Cono$o I

Cenidáo de AceÍvo Técnico No.2620230003091
1210412023 12:17 :34

Autenticação Digitâl: yAC0aC'l 5CKyl Fzgyl 5JCB3n300n5UyxB

-Fr
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Contrato n" 026/2020/AGEVAP

Elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco para

a Bacia Hidrográfica do Rio ParaÍba do Sul.

1 5 l}g 12020 a 1 51 1 0 12O22.

RS 1.698.229,29 (um milhão, seiscentos e noventa e

oito mil, duzentos e vinte e nove reais e vinte e nove

centavos).
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lnstrumento:

Objeto:

Período de Execução:

Valor Global:

:l:--' .*,1
ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N"OO1/2023.

Assunto: Atestado de Capacidade Técnica - Consórcio NIPPON KOEI LAC -

REGEA.

Referência: Contrato no 026/2020/AGEVAP

A Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do

Sul - AGEVAP, pessoa jurÍdica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o no

05.422.000/000'l-01 , situada à Rua Elza da Silva Duarte, no 48, Loja 1-A, Maneio,

Resende/RJ, CEP 27.520-005, atesta para os devidos Íins, que o Consórcio

NIPPON KOEI LAC - REGEA formado pelas empresas NIPPON KOEI LAC DO

BRASIL LTDA., com 50o/o (cinquenta por cento) de participação no consórcio,

inscrita no CNPJ sob no 08.87'l .349/0001-00, situada na Rua Cláudio Soares, no 72,

salas 302 e 303, Pinheiros, São Paulo/SP e REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E

ESTUDOS AIVBIENTAIS LTDA., com 50% (cinquenta por cento) de participação no

consórcio, inscrita no CNPJ sob no 07.105.914/0001-66, situada na Rua Moacir

Miguel da Silva, no 633, Jardim Bonfiglioli, São Paulo/SP, foram responsáveis pela

"Elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco (PGR) para a Bacia Hidrográfica

do Rio Paraíba do Sul", prestando os serviços abaixo relacionados:
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Equipe Técnica:

Camila Bertaglia Carou

Carlos Frederico de Castro

Alves

A6Tt/AP
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Profissional Cargo/Função Consêlho de Classê

Oswaldo Yujiro lwasa Coordenador Geral cREA,/SP 0600518079

Leonardo Mitre Alvim dê

castro

Coordenâdor Técnico e

Especialista em Análise de

Risco e Hidrologia

CREA./MG 70.9921D

Fernando l\,4achado Alves

Coordenador Técnico

Especialista êm Gestão de

Risco de Desastres Naturais

cREtuSP 5062119280

Especialista nô PGR cREtuSP 5070223575

Especialista em Meio

Ambiênte

Valter Rossi Junior Auxiliar Administrativo CRAJSP 045893

Jaime Federici Gomes
Espêcialista em Modêlagem

Matemática
CREA/N/G 72,0161D

Daniel Thá Economista CORECON PR no 7.31 1

Jâna Alexandrâ Oliveira da

Silva

Especialista êm Ciências

Sociais
CTF IBAMA 2934379

Mariana Guarnier Fagundes
Especialista em

Geoprocessamento
CREA/SP 5062821457

Adão A. L4odesto Lanziere
Especialista em

Gêoprocessamento
CREAJSP 5062571782

Roberto Sussumu Kurokawa Engenheiro Agrônomo cREA 06004946-23/D

Engenheira Ambiental cREA 305.721ID-TO

tr*Íh.:E

trsftü
EilH-:ÊE

Doârmeílo Ginado digirllnente p..: aNDRÉ LUIS OE PAULÀ MÁnOUES em O9/01l2l»3 09:51:?5

a alrêíricidade dêstê doqrnBto 00026.000101,?023 97 pod6 sei venlicadá no silê hnpr/âq6vap.ikho.-êoÍn bÍtueni.adÜ/ inídmando o ódlgo Enlicâdo. D59FF4F2

1)

Ledice Kêsiane Pestâna

Moraes

}«

cREA/SP 5060824529
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Escopo Básico

As atividades desenvolvidas compreenderam a elaboração do Plano de

Gerenciamento de Riscos para a Bacia HidrográÍica do Rio ParaÍba do Sul (PGR),

envolvendo os estudos técnicos relacionados. O PGR teve sua elaboração

necessária, uma vez que a Bacia HidrográÍica do Rio Paraíba do Sul apresenta

situações e atividades de riscos, podendo acarretar impactos negativos que podem

ser causados por atividades antrópicas e/ou desastres naturais, tanto ao meio

ambiente quanto à população residente na bacia.

A área de estudo compreende a Bacia Hidrográfica do rio ParaÍba do Sul, que ocupa

uma área de aproximadamente 62.074km2, estendendo-se pelos estados de São

Paulo (14.510 km'z), Rio de Janeiro (26.85í km') e Minas Gerais (20.7í3 km'),

abrangendo 184 municÍpios, sendo 39 no Estado de São Paulo, 57 no Estado do

Rio de Janeiro e 88 em Minas Gerais, compreendendo cursos de água de domínio

da União e estaduais. A bacia possui uma população total estimada em cerca de

6,8 milhóes de habitantes, sendo 6,2 milhões em áreas urbanas e 600 mil em área

rural. Dentre os principais rios da bacia de domínio da União, podem ser destacados

o Paraíba do Sul, Muriaé, Paraibuna, Paraitinga, Piraí, Pomba e Preto. A área de

abrangência dos estudos é mostrada na Figura 01 .

FiguÍa 01. Área de Abrangênciâ do Plano de Gerenciamênlo de Risco para a Bacia

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. Fonte: CEIVAP,2019
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Conforme estabelecido no Termo de Referência (TDR) do Ato Convocatório no

2712019, os serviços contratados foram desenvolvidos em oito produtos. Os

Produtos 01 e 02 consistiram na elaboração do plano de lrabalho e levantamento

de dados existentes, respectivamente. Os Produtos 03,04 e 05 resultaram no

desenvolvimento de estudos e produção de dados primários, os produtos 6 e 7

indicaram as açôes de resposta aos desastres, enquanto o Produto 08 apresentou

o resultado consolidado. A identificação básica de cada produto pode ser vista na

Tabela 0'1. Destaca-se que os resultados também foram apresentados na forma de

um Atlas.

Tabêla 01. Descriçâo dos produtos desênvolvidos

Plano de Trabalho Consolidado

Levantâmento de dados, interface com ferramentas e procedimentos

existentes

3

Dimensionamento Oos tmpactos e Definição de Áreas de Ocorrência
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5

6

Elaboração de malriz de probabilidade de ocorrência

Plano de contingência

4

7

8 Plano de gerenciamento de risco consolidado

Atividades desenvolvidas

PRODUTO 1 - PLANO DE TRABALHO CONSOLIDADO

O Plano de Trabalho Consolidado apresentou o detalhamento dos estudos que

Íoram realizados, os métodos que foram utilizados, os produtos apresentados e a

cronologia adotada, além da mobilização dos elementos necessários para a

realizaçáo do projeto, como equipe, equipamentos, escritório' entre outros.

O@umento âssinado dEilalrnen!ê por:ÁNDnÉ LUIS DE PAUIA MAÊOUESem 09/'01/2023 09:51:25

a âúênkidadê dest6 doclm,no 00026 oooí 01,2o2c97 pode sêÍ vêan@da .o síle hrorâg€váp ikhon com b.1vênÍ'@dq/ lítdmido o cot 4o @tifiqdo.: o59FFaF2.

W
\,

Produto

2

Descrição

1

Análise de Eventos Críticos e Probabilidade de Ocorrência

Matriz de responsabilidade

El.,sÉ.;E

ffiffi
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INTERFACE COMPRoDUTo 02 - LEVANTAMENTo eIeLIocRÁrICO,

FERRAMENTAS E PROCEDIMENTOS EXISTENTES

Desenvolvimento do levantamento bibliográfico, confecção do inventário de

ocorrência a partir da Classificação e CodiÍicação Brasileira de Desastres

(COBRADE) e levantamentos acerca das barragens e operadores de sistemas e

estruturas hidráulicas. Foram levantadas as ferramentas disponíveis, tanto iá

implementadas como concebidas, seja no âmbito federal, estadual, municipal ou

privado, tendo como exemplos de referenciais SISPREC, 52lD, CEMADEN' ANA'

entre outros, bem como as iniciativas no âmbito dos estados. Além disso, fizeram

parte das atividades:

o lnventário de ocorrências com cerca de 6.000 registros de acidentes naturais

e tecnológicos ocorridos nos municípios da bacia do rio ParaÍba do Sul desde

a década de 1990 até os dias atuais, tendo como base a COBRADE'

lnstrução Normativa n'0'1, de 2410812012 do Ministério da lntegração

Nacional;

. Elaboração de banco de dados em formato SIG - Sistema de lnformaçôes

Geográficas de empreendimentos receptores ou geradores de risco,

shapefiles de características físicas da bacia e limites administrativos

(municipais e estaduais)- no ambiente do software QGIS;

. Desenvolvimento de produtos cartográficos temáticos;

. Organização espacial dos dados de empreendimentos (a partir de dado de

cadastro de outorgas e licenças ambientais) e para dar suporte a verificação

de potenciais contaminaçôes de drenagens;

Comparação com experiências semelhantes fora da área de estudo, as quais

nortearam medidas mitigadoras propostas nos produtos seguintes do Plano de

Gerenciamento de Risco.
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pRoDUTo oe - lruÁltse DE EvENTos cnírrcos E pRoBABTLTDADE DE

ocoRRÊNcrn

Este produto tratou da análise dos eventos críticos previstos para a bacia, definição

de parâmetros e critérios técnicos e a identificação das probabilidades de ocorrência

em toda a bacia.

Considerando a análise de risco a partir da possibilidade ou probabilidade de

ocorrência de algum evento ou cenário crítico, nesse produto Íoi realizada a

identificação dos riscos e deÍinição dos cenários críticos aos quais os recursos

hídricos das bacias estão submetidos e confecção de dados primários acerca da

probabilidade de ocorrência, calculada a partir de parâmetros específicos para cada

tipologia de evento crÍtico: (i) estiagens prolongadas; (ii) cheias; (iii) contaminação

por poluentes; (iv) rompimento de barragens, (v) intrusão salina e (vi) movimentos

de massa. Porfim foi realizada a classificação de probabilidade de eventos críticos.

As escalas de produtos cartográÍicos são consideradas em '1 :25.000, seguindo as

sub-bacias hidrográficas de melhor detalhe (Ottobacias nível 7). Todas as

informaçóes foram organizadas em bancos de dados em sistemas de informação

geográfica (OGIS).

PRODUTO 04 _ DIMENSIONAMENTO DOS IMPACTOS E DEFINIÇÃO DE

ÁReas DE ocoRRÊNctA

Seguindo a metodologia em que os Riscos podem ser definidos por meio de

Probabilidades x lmpactos, foram avaliados, nesse produto, os impactos potenciais

resultantes da ocorrência de cada tipologia de evento crÍtim, envolvendo: (i)

estiagens prolongadas; (ii) cheias; (iii) contaminação por poluentes; (iv) rompimento

de barragens, (v) intrusão salina e (vi) movimentos de massa.

Para cada tipologia de evento, foram definidos e avaliados três cenários de

magnitude possíveis de impactos: baixa, média ou alta, com os devidos parâmetros

e critérios técnicos avaliados e que também foram relacionados à vulnerabilidade

de cada área.

Os impactos foram ordenados pela tipologia do cenário crítico e sua categoria de

risco associado, seguindo uma metodologia matricial. Na sequência foram
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dimensionadas as magnitudes de tais impactos, tanto no comprometimento dos

recursos hídricos, bem como apresentando a análise econômica no caso de

ocorrência. As análises foram realizadas considerando critérios e dimensões dos

impactos potenciais relativas aos fatores sociais, econômico-flnanceiros e

ambientais.

PRODUTO 05 - MATRIZ DE PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA

A definição de riscos para cada uma das tipologias avaliadas, seguiu a metodologia

de cruzamento de resultados espacializados em lermos de probabilidades de

ocorrência versus impactos possíveis, por meio de uma matriz 5 x 5. A malriz em

questão utilizou cinco níveis de probabilidades e cinco níveis de impactos possíveis

e, a partir daí, classiÍicou espaciâlmente em toda a bacia os riscos para todas as

tipologias de eventos avaliadas.

O risco foi estimado a partir de correlação matricial dos resultados obtidos no

Produto 03 (probabilidade) e Produto 04 (impacto), considerando os três cenários

de magnitude possíveis de impactos: baixa, média ou alta. Além disso, para cada

evento, os riscos também foram estimados e apresentados de Íorma relativa aos

fatores social, econômico-financeiro e ambiental.

Foi também avaliada a influência das mudanças climáticas sobre as probabilidades

de ocorrência de cada cenário crítico e magnitude dos impactos, com destaque para

a região Sudeste, segundo os modelos disponíveis de efeitos das mudanças

climáticas para o país, bem como estudos hidrológicos com análise de séries

históricas e avaliações estatísticas.
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Toda a análise foi realizada de forma espacializada de maneira a gerar cartografia

de impactos ambientais, sociais e econômicos para as tipologias de eventos. As

escalas de produtos cartográÍicos são consideradas em 1:25.000, seguindo as sub-

bacias hidrográficas de melhor detalhe (Ottobacias nível 7). Todas as informações

foram organizadas em bancos de dados em sistemas de informação geográfica

(oGrs).
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Foi definida uma metodologia de definição e classificação dos riscos, de maneira a

gerar matrizes de probabilidade de ocorrência e impacto para deÍinição dos riscos

ambientais, sociais e econômicos, para as mesmas tipologias de eventos: (i)

estiagens prolongadas; (ii) cheias; (iii) contaminação por poluentes; (iv) rompimento

de barragens, (v) intrusão salina e (vi) movimentos de massa.

As escalas de produtos cartográficos sáo consideradas em '1:25.000, seguindo as

sub-bacias hidrográficas de melhor detalhe (Ottobacias nÍvel 7). Todas as

informações Íoram organizadas em bancos de dados em sistemas de informação

geográÍica (OGIS).

Neste produto foi incorporada a avaliação da influência das mudanças climáticas, a

partir dos seguintes itens:

o Conceituação e deÍinição, pontuando a interferência humana como uma das

principais contribuiçôes para eventos climáticos extremos (IPCC, 2021),

envolvendo seus impactos ambientais, sociais e econômicos;

. Avaliação conceitual de mudanças previstas, com as projeçôes para o Brasil

indicando um aumento da temperatura e de extremos de calor, além da

redução na ocorrência de geadas devido a elevação da temperatura mínima,

principalmente no Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Além disso, é projetada uma

alta na frequência de chuvas intensas no sudeste e sul, que pode ser

associada a desastres naturais como deslizamentos e enchentes;

. Estudos sobre eventos ocorridos na bacia do rio Paraíba do Sul, como, as

chuvas torrenciais que atingiram a região serrana do estado do Rio de

Janeiro em 201 1, a estiagem nos verôes de 201312014, responsável poruma

crise hídrica que afetou diretamente o abastecimento público de divêrsas

cidades, principalmente nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, e a

intrusão salina que vem ocorrendo na foz do rio Paraíba do Sul;

. Avaliação do volume equivalente dos quatro reservatórios que compôem o

Sistema Hidráulico da Paraíba do Sul (Paraibuna, Serra Branca, Jaguari e

Funil), para as análises de estiagens de longa duraÉo;
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o Análise sobre impactos dos MCGs (Modelos Climáticos Globais) referenles

às mudanças climáticas na bacia do rio Paraíba do Sul, com avaliações das

anomalias mensais da Precipitação total em 2040 para o cenário de clima

futuro: bcccsml l_rcp85 (crítico), CCSM4_rcp85 (intermediário),

CNRMCM5_rcp4S (otimista), e também projeções de anomalias de chuva

com referência ao período base 1961 -90 para dezembro, janeiro e fevereiro,

para América do Sul por meio dos modelos CCCMA, GFDL, HadCM3 e

CCSRYNIES para 2050 e 2080;

o Análise de tendências de alterações em termos pluviometria e vazôes, com

avaliações de parâmetros locais de: i) número de dias sem chuva; ii) número

de dias seguidos sem chuva; iii) precipitação máxima diária ao longo do ano

hidrológico; e iv) precipitação total anual. A partir da análise desses

resultados, foram também avaliadas as possibilidades de efeitos nas vazões

da própria bacia do rio Paraíba do Sul;

. Proposição de açôes no tema de adaptações das mudanças climáticas,

envolvendo os eventos de desastres relacionados ao projeto, para comporo

Produto 06, insumos básicos para planos de adaptaçáo de mudanças

climáticas.

PRODUTO 06- PLANO DE CONTINGÊNCIA E PLANO DE AÇÔES PARA O PGR

No Produto 06 foram propostas soluções para minimizar os riscos de ocorrência

dos eventos críticos avaliados, a partir de duas frentes: um plano de açôes em

contexto geral, nos períodos de normalidade, emergência e reconstrução e a outra

se reÍere ao Plano de Contingência propriamente dito, com atuação só em períodos

de emergência e reconstrução. lncluindo um benchmarking de estado da arte para

o: i)Arranjo metodológico de avaliação dos riscos; ii) Marco de Sendai para redução

do risco de desastre (20í 5-2030); iii) Política Nacional de Proteção e Defesa Civil -
PNPDEC; iv) As cinco fases da proteção e defesa civil; e v) Metodologia de

construção do plano de gerenciamento de riscos.

Foi realizada a elaboração de Plano de Ações detalhado para o PGR Paraíba do

sul, incluindo os eixos da gestão de riscos e gestão de desastres, no âmbito da
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bacia, para todos os tipos de eventos de desastre abordados no projeto, com ações

propostas para os seguintes eixos ou componentes: instrumentos de gestão de

recursos hídricos, monitoramento hidrometeorológico, comunicação e divulgação,

governança do processo de gestão, capacitação e ações estruturais. Todas as

ações foram separadas por horizonte temporal de execução, considerando um

período de 20 anos, distribuídas por curto, médio e longo prazo, sempre vinculando

com as ações previstas no Plano lntegrado de Recursos Hídricos da Bacia

Hidrográfica do rio Paraíba do Sul - PIRH-PS.

For realizada a elaboração dos Planos de Contingência - PLANCONS para cada um

dos tipos de eventos de desastres abordados no projeto. Os PLANCONS foram

elaborados para todos os cenários de magnitude, envolvendo recursos humanos

(administrativo e técnico) do órgão municipal de proteçáo e defesa civil - voluntários

- equipes de apoio - população residente em áreas de risco; recursos institucionais

- público e privado; recursos materiais (próprio e terceiros) - instalaçôes,

equipamentos de segurança individual, equipamentos de sinalização, vestuários

adequados e outros; infraestrutura de transporte, da saúde e outros equipamentos

sociais; recursos flnanceiros (PPA, LOA, LDO) ordinário - extraordinário - doações;

e a revisão de recursos para aplicação no Plano de Contingência.

Esses planos também estabelecem as fases de gestão dos riscos (monitoramento,

estado de atenção, estado de alerta, estado de alarme, estado de emergências e

fuga) e fase de gestão dos desastres (ações de socorro, assistência às vítimas e

restabelecimento de serviços essenciais). Também fica estabelecido as atribuiçôes

dos responsáveis por cada etapa e ação, tudo organizado em fluxogramas de

tomadas de decisão.

Para o caso específico dos eventos de rompimentos de banagens, as reÍerências

foram de elaborar o Plano de Ação Emergencial (PAE), com etapas de

monitoramento, alertas, definição para o zoneamento (Zona de Auto-Salvamento-

ZAS, Zona de Resgate-ZRc, e Zona de Remoção-ZRE), critérios de passagem das

etapas, identificação de estruturas, rotas de fuga, pontos de encontro, análise de

riscos e do Dambreak.
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PRODUTO 07 _ MATRIZ DE RESPONSABILIDADE
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Foi elaborada uma Matriz lnstitucional de Responsabilidades, considerando todas

as atividades previstas nos PLANCONs e no Plano de Açôes do PGR do Produto

06, onde foram identiÍicados os responsávêis institucionais, bem como os parceiros

essenciais e necessários. Também foram identificadas as instituiçôes a serem

informadas no caso da ocorrência de determinado cenário crítico, alcançando

referências pessoais.

A matriz é composta por: i) Matriz de responsabilidade do Plano de Açôes para o

PGR; ii) Matriz de responsabilidade dos Planos de Contingência do PGR; iii)

Contatos dos órgãos e e agentes pertinentes ao PGR.

PRODUTO 08 - PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCO CONSOLIDADO

Os resultados obtidos nos Produtos anteriores foram consolidados nesse

documento, dando origem à versão final do Plano de Gerenciamento de Risco da

Bacia do rio Paraíba do Sul, com um resumo das informações e resultados e a

consolidação do Banco de Dados Espaciais, contendo:

. Metodologia das etapas de construção do PGR;

o Metodologia de construção do Plano de Gerenciamento de Riscos;

. Construção e proposição dos Planos de Contingência;

. Plano de Ações;

. ApresentaÉo consolidada das probabilidades, impactos, riscos e Plano de

Contingência para os cenários de:

a. Estiagensprolongadas;

b. Cheias;

c. Movimentos de massa;

d. lntrusão salina;

e. Contaminação por poluentes;

f. Rompimento ou colapso de barragens;

. AÇões propostas Para o PGR;



Página 13/13

24r

fitI/ÂP ÂeaNoÁ m aaah,ftr't
. Reunião de discussão com o GTPGR - Grupo de Trabalho para

Acompanhamento da Elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco da

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul;

o Atlas de riscos da Bacia do rio Paraíba do Sul;

. Banco de dados consolidado;

o Elaboração do Atlas da Cartografia de Riscos, apresentando a probabilidade

e os impactos nas esferas ambientais, econômicos e sociais de eventos de

desastres, para toda tipologia abordada na área, separando as tipologias de

eventos e para as sub-bacias integrantes do CEIVAP, contando com mais de

500 mapas.

Vale destacar que todos os produtos foram apresentados e discutidos com os

representantes do Grupo de Trabalho para Acompanhamento da Elaboração do

Plano de Gerenciamento de Risco da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul -
GTPGR.

Ressaltamos que a execução e a responsabilidade técnica dos serviços

contratados, em todas as etapas, foram desempenhados com a participação técnica

e operacional integral das duas empresas consorciadas.

Atestamos ainda, que os serviços executados pelo Consórcio NIPPON KOEI LAC

- REGEA foram considerados satisfatórios e dentro dos padrôes de qualidade

requeridos e correspondem a 100% das atividades e produtos previstos na

contratação.

Resende/RJ, 09 de janeiro de 2023.

(assinado eletronicamente)

André Luis de Paula Marques

Diretor-Presidente - AG EVAP

cREA 260529750-0
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DECLARAçÃO DE ANUÊNCtA E EXCLUSIVTDADE

a El N,#P*qy"!§g§!

Modalidade de Licitação
Concorrência Presencial

N úmero
01t2024

Eu, Oswaldo Yujiro lwasa, portado(a) do CPF no 584.327.368-72 declaro, para os
devidos Íins, que:

'l . Anuí em participar da equipe técnica da empresa GONSÓRGP REGEA -
RHAMA- NIPPON como membro da equipe de projeto para a licitação cujo objeto
e PrestaÇão de Servleo de Engenhaia consultiva, para elaboração estudo,
diaonóstico e proqnostico das cheias nas Reorões hidroqráficas das RPGÁs do
Rio de Contas e do LêsÍe do Estado da Bahia, conforme condiÇões e exigências
estabelecidas no Termo de Referência., conforme previsto no Edital

3. Declaro, ainda, sob as penas da lei, que não participo, nesta mesma licitação,
de nenhuma outra proposta concorrente, seja como profissional individual ou
vinculado a qualquer outra empresa ou consórcio;

4. Esta declaração é firmada por livre e espontânea vonlade, e eslá assinada em
data posterior à publicação do Edital supracitado, em atendimento às exigências
nele contidas.

São Paulo, 15 de maio de 2025

Go,Q q^ Assinado digitalmente na Zapsign por

Oswaldo Yujiro lwasa

Oswaldo Yujiro I

CPF no 584.327

õFÊ.5ã4327ã66r-

.$t89gt.*, 14:38 06 Á55 ,uTc o3oo

coNsôRcto REGEA - RHAMA- NtPPoN
Rua Moacir Miguet da Sitva, 633 - Jd. BonÍigtioti, CEP 05595-000
regea(ôregea-com.br I comerciat(ôrhama.com.br I comercial.brfônklac.com

Zapsran31a6r756-53854drÍ-a877-3bgc87ê6116a Documenio assirrado elelronicanrente conÍoÍme l\rP2200'22001 eLei 14.063 2020

2. Comprometo-me a integrar a referida equipe durante toda a execução do projeto,
caso a proposta apresentada pela empresa seja vencedora do certame;

l.-
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CURRíCULO RESUMO DA EQUÍPE
Cargo Proposta:
Nome do Profissional:

Engenheira de Projetos Ambiental
Camila de Carvalho Almeida

1 Forma o

Doutora em Engenharia
de Recursos Hídricos e Universidade Federal do Paraná
Ambiêntal

2024

AnolnstituiçãoGraduação

Mestre em Engenharia
de Recursos H Ídricos e Universidade Federal do Paraná
Ambiental

2018

Engenharia Ambiental Universidade Federal do Paraná
2. Filiação em associaçôes profissionais:
Conselho Feàeral de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA no 1713097435

3. Trabalhos realizados que melhor ilustram a capacidade de executar as

tarefas atribuídas:
Nomê da tarefa ou projeto: Serviços de consultoria para a elaboração do plano da

bacia hidrográfica litorânea - CAT n' 2620220001667
Ano: 1311212016 - 3110112019
Contratante: lnstituto Água e Tena - IAT
Cargo: Especialista em Qualidade da Água e Enquadramento
Atividades: Execução do Plano da Bacia Hidrográfica Litorânea, que incluiu o

diagnóstico integrado da bacia, análise de eventos críticos, estudo do uso e ocupação

da terra, balanço hídrico superficial e subterrâneo, estabelecimento de cenários e

diretrizes para gestão dos recursos hídricos, proposição de rede de monitoramento,

análise para coÉrança pelo direito de uso dos recursos hídricos, além da elaboração

de relatórios técnicos e um banco de dados georreferenciado contendo informações

cartográficas e ambientais da bacia, todos voltados para o planejamento e gestão

sustentável dos recursos hÍdricos da sub-bacia hidrooráfica litoral.

Nome da tarefa ou projêto: Elaboração do Plano Diretor
a região norte do Paraná, compostos pelos Planos
Abastecimento de água (PDAA), Planos Diretores de
Sanitário (PDED) e Plano Diretor de Resíduos de Sane
2620200009757
Ano: 2'l I 03 1201 4 - 04 108 I 20 1 7

Contratante: Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR
Cargo: Engenheira Ambiental
Atiüdades-: ElaboraÉo do Plano Diretor de Recursos Hídricos na região norte do

Paraná, incluindo projetos básicos de sistemas adutores com captação, adução e

barramento paa 265 municípios. As atividades envolveram diagnósticos

operacionais, tecnológicos e hídricos, alem do desenvolvimento dos Planos Diretores

de Sistemas de Abaitecimento de Água e Esgotamento Sanitário, com foco na

concepÇão técnica dos sistemas adutores.

de Recursos H ídricos Para
Dirêtores de Sistema de
Sistema de Esgotamento
amento (PDRS) - CAT n'

São Paulo, 15 de maio de 2025
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO GRANDE OO SUL - CBEA-RS
SEBVIÇO PÚBLICO FEDEBAL. ÓBGÀO DE FISCALIZAÇÀO DA ENGÉNHARIA E DA AGRONOMIA

Buâ Sáo Luis,77- Santânâ Poílo Alegre (BS) ICEP 90620.170 Fonê:51 3320.2100
www.cÍeais.oÍ9.br

19/03t2014
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V'

ceRnoÃo DE vrsro DE PRoFrssroNAL

Certidáo n": 2126974

Nome dâ ProÍissional: CAMILA DE CARVALHO ALMEIOA

TÍtulo: ENGENHEIRA AI\,,IBIENTAL

Visto no: PR138318 RNP: '1713097435

Data do visto: 051o9t2022

Validade: 31/03/2026

CPF: 364.316.048-81

AtribuiçÕes Prof issionais (legislaçáo) :

LEt 5194/66 ART. 7
HESoLUÇÃo 447l2ooo AHT. 2"

Curso de Graduação:

ENGENHAHIA AMBIENTAL - CoIoU gTaU em

UNIVEHSIDADE FEDERAL DO PARANA

Curso de Pós-Graduação
NADA CONSTA

Responsabilidade técnica por pessoa jurÍdica:

NADA CONSTA

CertiÍicamos que a píoíissional CAI\,ílLA DE cAHVALHO ALMEIDA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

possui visto no Çrea-RS, nos termos do art. 65 da Lei Federal 5.194, de 1966.

CertiÍicamos que a proÍissional náo possui débito de anuidade ou auto de inrração tÍansitado em

julgado no Crêa-RS, nos teÍmos do art. 66 da Lei Federal 5.'194, de 1966.

Certidão emitida pela internet. Pâra conÍirmar a sua autenticidade, acesse www.crêa-rs.org.br

selecione "Acesso Rápido" e a sêguir "Certidôes ' Consulta a autenticidade de uma Certidão de

Registro emitida pelô Crêa-RS". lnforme o númêro dêsta certidão para visualização e confêrência

deste documento. Em caso de dúvida, entrê em contato com o Crea-RS pelo Íone 51 3320-2140,

de segunda a sexta, das th às 17h30.

Certidáo gêrada em 41212025 ê imqessa em 41212025

Fim da certidao ne 2126974

Página 1 de 1
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

Consêlho Rêgional de Engenhana ê Agronomia do Eslado de São Paulo Alividade concluÍda

CERT|F|CAMOS, em cumprimento ao disposto na Rêsoluçâo no. 1.025, dê 30 de outubro de 2009, do Confea, que constâ dôs

assêntâmentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Êstado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do

profissaonat C^Llll DE CáRVA}|O AlllElú reíerente à(s) AnotaÉo(ôes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo

discriminâda(s):

Profissional: CAMILA DE CARVALHO ALMEIDA . . . . . . .

Registro: 506941 1801-SP . . . ... .... .... ... RNP: 1713097435....
Titulo Píoíssionâl: Engenheirâ Ambiental .

Número ART: 28021230220198652. Tipo de ART: OERA OU SERVIÇO . . . . . Regastrada erÍ': o8lo2l2o22Bai\adà err|t 24102t2O22

Formâ de Registro: suBST|TUlÇÃO à 28027230211031513 .

Participação Técnica: EOUIPE à 280271230161363340 . .

Empresâ Contratada: COBRAPE-CIA BRASILEIRA DE PROJEÍOS E EMPREENDIMENÍOS

CONIÍAIANIê: INSTITUTO ÁGUA E TERRA - IAT

RUA SANTO ANTÔNIO
Complemenlo:
Cidade: CuÍiliba .

Contíato: Ne 20/2016.
Vinculado à ART:
Vâlor do Conlrato: R$ 994.000,00... ....

Cêrtrdão de Acervo Técnrco - cAT 
^DE^ 

QD
ResoluÇão No. 1 025. de 30 de oulubro de 2oog r-' l \ l-n-U l

.. . ...... . Bairro: REBOUÇ4S.. . .

UF: SP CEP: 80230120.PA|S: BRASIL
...... Celebrado em : 1311212016 .

No.:406

Tipo de contratante: PESSOA JURíDICA DE DIREIÍO PÚBLICO

Endereço da Obra/serviço:RuA oAPITÃO ANTÔNlo RoSA ' '

Complemento: "' '"' Baiío: JARDIM PAULISTANO ' " '

Cidade: SãoPãulo... UF: SPCEP;01443010 PAIS| BRASIL ' '' '' ' ' '

ó"ü-J" l"Li", 13i 122016conclusâo Eíetiva:31/01/2019 ' coordenadas Geográílcâs: " "" '

Finalidade: OUTRO. .

i,làr*,an"i*ôiÉüro oÀà lcues oo prnANÁ (ÁcuAs PARANÁ) . . . . . . . . ...CNPJ:'1140521s/0001-0s

Atiüdade Tà:nica: 1) Consultoria' Estudo' Plano. 5.630,80 quilômetíos quadrados '

Observaçõês
ESPECIALISTA EM OUALIDADE DA ÁGU A E ENQUADRAMENÍO REFERENTE OS SERVIÇOSDECO NSULÍORIA PARA A

ELAEORAÇÃo oO PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA LITORÂNEA PARA O INSÍITUÍO DAS ÁGUÀs oo peRnuÂ

(ÀGUASPARANA) A ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS CÔ upÀeeruoEu A REALIZAÇÃo DE SE IS ETAPAS EM CADA OUAL

FORAM DESENVOLVIDAS DUAS ATIVIDADES: (l) AS AÇÓES TÉCNICAS VOLTADAS ExEct.lÇÃo
CIPAÇAO D

DOS SERVIÇOS DE

AO PROCESSO DE PARTI A SOCIEOADE QUE

õoúpneeruoeRm.l REUNIóEs
ENGÊNHARIA CONSULTIVA E (II) ATIVIDADES LIGADAS

PERrôDtcAs coM ô GR UPo TÉCNICO OÉ ACOMPANHAIIENTO DO PLANO, "ART

DEFERIDA AÍRAVÉS DO PROCÉSSO GOVADM 376/2021 ' OFicto 1 r957/2021 uGl-oESTE.'

lníormações Complêmenláres 

- 

---
Àtiuia"a'"". quuniia"oes êiecutâdas conÍormê atestâdo vinculado à presente cenidão'

Dectarâmos que a ART referente ao atest;;;i;uiado íoi íegistrada após a execuçáo da obra/serviÇo, não po§sibiliiando ao oREA

a fiscalizaçâodas atividades nele relacionâdas

oatestadoestávinculadoapenasparaatividadêstécnicasconstântesdaART'dêsenvolvidasdeacordocomasatibuiçôesda
profssional na área da Engenharia Ambientãl'

Hôuve ãditamêntos de prazo e valor, períâzendo o totâl de R$ 1 186 000'00'

CERTIFICAMoS, finalmente' que se encontra vincÚlado à presente Certidão de Acêrvo Técnico - CAT _ o

;r;;."fi;;;"i ";àioniànto 
rz rorrràs, ã q'rem cabe a responsabilidadê pelâ veíâcidadê e exâtidão

conslântes

atestado apresentadÔ
das iníoímaçôes nele

A cAT à qúal o alslado 6tá ündládô é o d{nmÚtÔ que co'np'ova o eoisLo do

À CAr à quár o át6s!ôdo êsrô v@rido @nsrÚ'rá r.t':.d: ?ry9!:*
r;6ô.ó§,;d d. !ê35d iund@ emêntê s o Bponsáv€r lêo@ 'm@ooa*, à, sna a ti inlaqtó<lo e s q!ádro l.dko po' lte dê óêcàraFo

enrcguê no mmíto dá hlbilitsçãó @ da ênrc93 dâs prcpctas

A CAT é válidá m lodô IêííóíÔ neional

Certidão de Acervo Técnico No 2620220001667
2510212022 16:11 :56

Autênticação Digital: FJkkÍzssKkoTo5Gx0JsíCol5FsFG0gCf

Cd.êlho R.giml de EngêÔha.i. o Â9.onom€ dô Estádo d6 São PaÚlo

Av6idá Brigõóêro Fáná L.mã 1 059 Piíhêircs sáo PâulGsP cEP 01"52_9m

Telerdêr OAOO. r 7181 1 - w...êasp dg Ú opção 'Alênórmê'|rÔ li'k 'FaL CôlB@'

Â cal mrdêrá a v6ldode m @e & modificáç€o do6 dadc l4rc qulÚüvo3 ê

;;;,,?;;;À;io*. ú @mo d6 andação dã sÍu'çáo do 
"s'src 

óa anr

a aurenlicidade ê á vãlidad€ <,sst .eírdão daê sr cdlimada rc sil' do CREA-SP

A r.ls6cãcro dê51ê &tuÓênlo o6trtÚ Úre prêvrslo no côd{o Penâl BràsircÚo'

su|€llando o áuld à r6p€cdva rÉÔ pênal

CREA.SP

U

I

2620220001667

..... No.: 239. . . .


